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dL ~JL; &
y  c: , y - - / 'i /3.. ■ ■ ■. .. . „

b .. ■ . ' o
l ' • ' ■ ' • . . 6.

■ r~> s~. ■ .1 ,f ‘ ’ . ■ r> ' o ' ’ ’



, 105. —  Int.ro duo o ao ~
Honrado sobre modo ôom a .elevada investidura de redactor da Memória his­
tórica ■dos factos mais notáveis acontecidos no decorrer do armo proximo 
preterido,conferida por suffragio unanime desta luminosa Congregação,re­
puto necessidade.imperiosa,submisso ao"nobre captiveiro do dever", deixar,- 
antes do mais, nestas- primei-tí̂ ç ivlijdhas, consignado o- meu indelével fecbhhe-
cimento por este significativo e eloquente testemunho de.apreço e distin- 
cção que, tão bondosa e oompl^Ç^^îanïSute. ,me foii-dispensado, certo, embora, 
d-i que' conseguirei Jamais corresponder à natural espectativa dos meus il­
lustres e dignos collegas,attentas a pequenhez da minha i-ntelligencia e a 
exiguidade do meu saber* - “ - w*. , • .

Pela .nitida comprehensão,porem,-da responsabilidade enorme que’assumo ao 
cumprir .este.mister arduo e penoso à que me não era licito esquivar por

- ' ’ . . „-urí,I-.o>
disposição taxativa da lei,tenho por de minha obrigação moral envidar tod 

' ' . ' ■ os
os meus esforços,utilisar todos os meus bons desejos,em ordem à supprir
os indispensáveis requisitos que por completo,me fallecem e que. tanto se
fazem precisos para ò seu cabal-1 'í;desepenho. .

—OA-líO

Sem ter,até o presente,alcançado a suprema ventura de visitar estes inexh .
auriveis focos de luz e saber, onde se cultiva, carinhosamente,a sciencia d--i
da vida em suas varias modalidades,e magestosos monumentos sê erguem eá- '
honra sua,onde as mais bellas acquisições se realisam e se operam surpre-
hendentes descobertas em beneficio da humanidade,mais espinhosa se torna
esta tarefa,na convicção inilludivel dos fecundos proventos auferidos desh
tas excursões,sempre instructivas e proveitosas a educação do professor e
ao ensino da mocidade e.que^ Epuit̂ ç, me..seriam uteis na .confecção desta memo -

ria. ' . .r . . . ."E,pena diz o professor Circundes de Carvalho,em sua Memória histórica,quebí
ao em vez de ser de dous em dous annos,não seja todos os annos a Congrega
ção autorisada a designar um dos professores,de preferencia,os das cadei-
.ras praticas,para assimilar os progressos da medicina nos grandes centros
da Europa. ■ '  ■ :
"D,ahisô poderiam provir vantagens extraordinárias para nossa Faculdade 

' • * . " • • / 
onde o ensino da cadeira r. que pertence o professor, de volta destas com­
missoes tem sido,em geral,benefica e proveitosamente impulsionad-ç. fl



A feliz orientação impressa ao ensino da oiiriica medica pelo referido pro
f.esso$*apôs a sua visita aos mais'adiantados e cultos paizes europeus,f’não
em commissão do governonaperfeiçoando-se.nos assumptos attinentes à nossa
pathologia, é attestado evidente'do que acima fica exarado, '
0 preclaro mestre Dr. Pacifico Pereira,em o seu notável discurso proferidas 
. . ■ . . " . ■ ■ : . . o
na sessão commemorativa do centenário da-.fundação do ensino medico no Bra :
zil,accentuando o, seu papel .eminentemente instructivo,assim se prõnunoi

oü: '.. s ""Ha pouco mais trinta annos, quando erguia-se o império da Alieis
manha,.depois da derota da França,naquélla memorável campanha que foi üma -x
"brilhante victoria da instrücoão e da disciplina, fui testemunha,hos. cen-
tros universitários aliemães e austriacos>.onde a organização do ensino e­

ra modelo para todos os povos., da assiduidade e do empenho com que numero—
sas turmas de Jovens japonezes se instruiam em todas os ramos da scienciaií

•" ■ ■ -  ̂ a'Foram estes os reformadores da invicta nação que assombra hoje o. mundo Pt
' o - . . ~por inexèdiveis. provas de capacidade mental e de solida instrucçao,pora—

dmiraveis exemplos, de superioridade moral,,de nobreza de sentimento e de-, 
esplendidas aterraya' as-- gran­
des potências pela enormidade de sua força e pela vastidão de seus recur-

sos. ■
"3 très annos danois,emquantd a orgulhosa nação castiga com infamantes cos x ' ' " , n- .
denacões os bravos generaes que mais se esforçaram em sua defeza,.aquellés■
semi-barbaros do oriente deslumbrava a civilisacão europóa com o grandiò-
so ras-x) de um gesto sublime,erguendo- à memória dos vencidos,na cidade.coií . ' ' n-°
quistada em meio das mais poderosas e inexpugnáveis fortificações,um magei
i  ̂̂  ^  ̂  - . H 3 .

monumento deante do qual,em imponente e emocinante solemnidade,curvam
se em profunda veneração os vencedores,com seus estandartes ainda lacera-- 
dos peãa metralha e fraternisavãm. oo os adversários da vespera,n’uma ex- . 
pansão e cordialidade de sentimentos,que traduz com eloquência a reconci­
liação dos dous. povos,hontem abados pela ferocidade da gu^erra e arremesi 
sados em luetas sangrentas, que sacrificaram mais de um milhão de vic.timas

iV ' . ff . . ’ ’ ' ie arruinaram as duas nações belligerantes, . ■
•U as leis que tem.regido o ensino,desde a de 3 de. Outubro de 1832, até' <a d' ' • _  ̂ t >8 ■
I de Janeiro de 1901,ainda em vigor,com acerto e justiça tem-se occupado 
desta matéria,successivamente,vasando-a"em moldes mais amplos e-aperfei­

çoados. • • ‘ ; - 1 . . 0 . °
b



• ' . . -> , • «*•
' . . ( . . • . ■ ■ , *>

Folgo -immeriso em deixar neste 'trabalho registrado o modo de pensar- do |l. 
professor Anselmo, da Fonseca e que proficientemente vem desenvolvido em.-,
a sua Memória histórica. . ' . , ■

- ■ ' . ; ’ . \ . ' . ■ ,
.Diz o illustrado collega: . • ’ .
"Nenhuma disposição de lei mais sabia nem mais ütil xoi jamais inserida.
em nossa legislação acadêmica"................. .
- Com effeito :0 Brazil é úm pais novo e no actual momento historico,re-r
lativamente à outros,ainda bastante atrazado, ■ .
" 311e ainda não possue arte.nem sciencia original e própria. _
' ’ . . ' ’ ' , \ • ; 

" ü que o povo brasileiro sabe,o que conhece,toda a sua- sciencia,todas
as suas artes, todas as suas industrias,n,uma palavra, toda a siip» civiliza^
cão lhe tem, directa ou indirectamente vindo e por-muito tempo á,inda lhe
hade vir da 3uropa,à qual,em troca de suas lúzes,elle. até hoje outra cou#
sa não tem dado senão os prodüctos naturaes do seu solo 'opiiÉo. ’
"Apredendo e educando-nos na eschola da Europa nos nao constituimos .uma ç
óxcepção, obedecemos consciente ou inconscientemente uma lei1 sociologioa

"Que seja pujanta a intellectualidade no .Brazil,não podemos nem desejari/

amos negar. - ‘ ' • ■ - ‘ . ■ . ,'«»0 Li.u@ affinna,mos é qu@ tioda o# sua soiancias .vem d alam do At/lanoico, e q
ainda não chegamos ao ponto de poder fazer nessa independencia mental e H
scientifica, de fazer descobertas de certa ordem de .re^Usar sem guião ob
servaooes novas de certo quilate,de abrir nofaas rotas,de achar leis duscf

nhecidas.
"Nos ainda não estamos no caso de tomar- um ramo. qualquer, da .grande arvor; 
da sciencia humana,abacelal—o em nossa terra e nella fazei—ó radicar-se,-,
• . ■ í'
gemmar-se sem que continue a. receber o influxo .da vigorosa seiva de trone

paterno. ■ .
"No Brazil ainda não se trabalha nas fronteira da sciencia. ■ -.
" Quem negará que fulgurem betlos astros no . céo de nossa juvenil civili.sj

cão? . . ...
“ ' i ■ l>"Ninguém:praz-nos reconhecel-o. ■ ■ -1 ■■ . • ■ ■ , ' ,1 o ’
"0/que, porem,cuidamos poder assegurar é que este„s astrps por mais des­
lumbrem os olhos admirados das multidões,não tem luz própria e, sao apena 
brilhantes planetas,dec,que outros menos afortunados são op satellites.
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Pensando assim, lamentamos seriamente que,não por mà vontade,porque isto 
seria incrivel,mas por um modo pouco feliz e nada pratico de oompreTiender 
as cousas,os poderes públicos do ürazil não tenham Prsquente e regularmente . 
te enviado b. 3uropa um grande numero'de proPessores,não so desta Faculda-

' i
de,como dos outros estabelecimentos de instrucção superior e deste modo 
deixado de Paser lettra. mortapdas^-ccespectivas detennihações previdentes 
da lei." , .

Nada preciso acerescantar a ©suas criteriosas e sensatas considerações
concernentes ao assumpto de que me acuupo,em perfeita harmonia de vistas
com as minhas idéas que são,certamente,as de todo homem culto è amigo de
sua patria,cujo futuro deseja resplendente e glorioso. ' .
0 actual <30digo de ensino superior e secundário,hoje verdadeiro monstro
pelas enormes mutilações soffridas em consequência dos- numerosos avisos ex-
cepcionaes e dos muitos favores pessoaes que o tem,completamente,deformado
com flagrante violação da lei e do regime^ escolar,acompanhando,neste par*
ticular,ideas expendidas nas legislações anteriores,assim'preceitua:
"Ârt. P ,l6 , - De dous em dous armos, a congregação de cada estabelecimento da
ensino superior indicará ao governo ura lente ou substituto para ser encarrt- 
. e-
gado de fazer investigações scientificas e observações praticas ou para esi»
tudar nos paizes estrangeiros os melhores methodos do ensino e as matarias
das respectivas cadeiras-,assim como examinar os estabelecimentos e .institu
ições das nações mais adiantadas da Uuropa e da America."
Ne, vigência deste codigo que jà um decennio conta de existência, apenas um & 
unicp
professor desta-.Faculdade logrou gozar das prerogativas emanadas desta sal i*

u-
tar disposição. ,
Motivo de surpreza e de admiração ó certamente o caso.
Logso serà,portanto,inquirir o movei que levou a congregação a não dar cum 
priniento ao actual art. 216. ’
Porque ao em vez de cinco professores que deviam ter ido à üuropa,tão so- 
meriue um emprehendeu esta viagem?
Simplissima a razão; o congre-sso, o nosso soberano senhor, entendeu^ em sua .

• calta recreação, supprimir no orçamento, a verba destinada ao cumprimento de,( ■
"me,is sabia e util das disposições de nossa legislação acadamica"no justo 
e- sensato dizer do professor Anselmo da Fonseca.

O



de 1908,apos largas considerações,em abonados proventos incontestes de mé^
dida tal,submetteu à apreciação o .seguinte requerimento que,apos ser dis-
cotido,mereceu unanime approVação: . . . -
".Requeiro que esta congregarão solicite do governo as providencias neces-s 

’ ' • - ' - ; • • ' V . ■ a­
rias para que sejam restabelecidos os arts.2I6 e .220 do çodigo vigente, qu s»

• . - - ■ ' ■' ese referem às viagens dos lentes,não so por ser de evidente interesse par^
' ■ ' ' „ ■ \ ■ a a instrucção nacional que os professores vão constantemente ver e estudar ■

. essos . . . ■ . . . • -
os progressas scientificos nos centros em que elles se realisam e se aper "
felçoam, tqdjzSas as vezes que fôr,seriamente,cumprida a disposição legal so w*
bre o assumpto,como se està dando incongruência de haver sido; süpprimida tó*
esta vantagem para os lentes e continuar ella a ser mantida para os alum-

_ ‘ i Nnos que terminarem o curso,dos quaes na quasi totalidade dos. casVs nada '
X , 1 - " • ‘mais espera o ensino official." ' V ■ ..’o.' c

" \ '.i ■
Ape.zar desta solicitação,a verba naõ mais voltou a figurar nçs' orçamentos.

, , l • •33*-me âiffiei 1 ,senão impossivel,attinar com o motivo que levo.u o congress >
■ ' '' ' O

a assim proceder. . • • . - . - X -' ‘ , ■ t ■ '. ■ ■
Bem verdade'é que em artigos subsequentes ao 216,a lei dispõelçm termos •
claros e positivos sobre o modo de. ser executada esta commissão^impondo, aíj

’ ' ' ' l ' ’ ■ ■ ' \ ' • o •
professor encarregado,entre Ptítrõs' deveres,o de apresentar, circunstanciada
' ■ . " i: ■ ■ 0 :relatorio. . . .V .

Se professores houve que deixaram de satisfazer esta imoosiçã^ da\lei,ou- ,i
■ ' ' ■ • ' “ \ \ ' '..Itros i cumpriraim-n^a, de uma maneira brilhante, constituindo. os seus\ relatori r
. ' ■ \ V ’" ' -®'j

os fecundo manancial de uteis e proveitosos ensinamentos em pro'l dà instr j \
' ' u- :

0 lente Dr. Braz do Amaral,na sessão da congregação,realisada à 2 de Maio ■

\. • 
X.

ccão medica do nosso paiz. -
Por ventura esta infraccão da lei teria sido o factor essencial dà anriula

“ ' ■ %  '\V -ção de referido art.216? .
riivc

N
Opino e com bons fundamentos pela negativa, porque se assim fosse,r^v.c
deveria ter sido o art. 2 2 1 que es tatue o prêmio de viagem à Buropa bu à

-  • . ' l\  , 
• ,

America ao alumno que "tiver completado os estudos e fôr classificadp pe-
*la congregação como o primeiro estudante entre os que com elle frequentar í]

■ J '' . . . ■ ■ ■ . . . am
o curso", desde quando a maioria dos distinguidos com este prêmio tem dpix i;a-
do de satisfazer o estatuido no art. 224 que os obriga a remetter semestr ■ ■‘ . ' a-
mente.um relatorio do que tiveram estudado. .

Oo iO



A Talta do cumprimento da lei não foi,portanto, a causa determinante des ' 
ta revogação, do contrario, ter-se-ia um acto que não primou pela justiça 
nem pela erquidade, abolindo as vantagens dos lentes e dos substitutos e fa . 
cultando as dos alumnos,como se por acaso,o ensino auferisse maiores pro­
ventos e vantagens com essas do que com aquellas. ■
Dir-se-à que foi_ por ..espiíJjijt^^^^QOonomia? .

Na quadra que atravessamos não se deve appellar para semelhante cousa*
Em face dás avultadas e enormes sommas dispendidas em misteres multiples,’ 
não se pode pensar em falta de dinheiro, .
Tanto mais quanto,o paia tem as suas finanças em franca prosperidade,con­
soante dados officiaesjas suas rendas sobem annualmentejà 60.000:000$ " 
sessenta mil contos de reis" ascendeu a differença arrecadada à mais no 
exercício de X9I0 sobre >o de 1909 e 8. 6*000:000$ "seis mil contos de reis 
caícula-se attingir o augmento entre a recadação do mas de Janeiro de ■ 
I9II com relação ao de 1910. .
Demais disto,representantes das classes armadas tem idp à Europa,em com- 
missão do governo,apèrfeiçoaf-senos meios de que,presentemente., dispõe a 
arte da guerra*conhecer os modernos inventos e os notáveis melhoramentos 
introduzidos nos múltiplos e variados materiaes bellicos. . . .
Navios de primeira ordem,formidáveis couraçados,unidades de guerra que su 
periores,no presente,nenhum outro pais possue,foram construidos como ele- .

‘ ’ " ' - -- - - - ----- ---- - o’
mento de concordia e garantia da paz. . . ..
Reprganisou-se o exer$/cito e aos seus officiaes propinou-se vantajosos . 
vencimentos,o que,de sobejo,justifica as reformas que se vão operando em 
. numero, prodigiosamente, ascencional, com incalcullavel dispêndio para os õo,.
fres da nação. __________ ■'
Pretende-se, enfim, dar ao Brazil,à semelhança da, Allemanha uma feição, ff an 

camente,militar. '
.Entretanto,como mui pensada e judiciosamente,afirma venerandc mesofs Não i0 
é o orgulho da força que faz a grandeza das naçSes."- . ...  ... __________  o
"A violência do projectil,a resistência das couraças, todas as armas de co- -  . __ _ _. ‘_________ ___ ______ m~
bate se muilificam ou neutralisam com os admiráveis inventos da sciencia.

• €> ©
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que trabalha na paz serena dos laboratorios,revolvendo o engenho humano, 
eterno cadinho em. perenne ebulição de ideas. novas. "
Oom ser a Allemanha um. paiz que, na verdade, prima pelo seu poderio mili­
tar, cumpre também dizer que èlla .fulge, no opulento mundo do saber, como. as
tro de primeira grandeza,sem outro de maior brilho,sendo insophismavel r e ^  
alidade a educação dos seus filhos,a instrucção do seu povo.
Sim; porque' acima ' dái: ̂ l^éí^Â^Âfftéírisada, està' a Allemanha "pensadora &
sabia."
Ahi não impera a ignorância,nem reina o obscurantismo,como desgraçadamentki
soe acontecer entre nós,em que o analphabetismo,esse horroso e abominável
canci’0 que tudo corrompe e destroe, domina como déspota e senhor absoluto,, 
escravisando com o seu maldito e tétrico ooefficiente um numero^ extraordprf
nario de nossos irmãos.

i-

A querer-se imital-a,deveriamos primeiro que tudo,seriamente>cuidar do ma 
gno problema referente ao cultivo do povo,facultando-lhe os maios preciso««! 
de possuir a-perfeita comprehensão dos seus deveres oivioös/aoompanhando, 
neste ponto de vista,o edificante exemplo da afortunada Suissa,"esse pe~ 
queno pais,disciplinado e ordeiro,laborioso e modesto,remanso de paz e
palladio das liberdades,republica modelo pelo culto da Instruoçâo e do di 
reito,que tem conquistado a admiração e o respeito do mundo inteiro." 
"m^na cultura dos povos,diz emerito professor da Faculdade medica do Rio
de Janeiro, que esta a providencia das sociedades e. o segredo dos seus des^ 
tinos, não de outra sorte se hão recommendar os governos, que aooroço ando o

progresso do ensino. " . - ' • ,
"Por elle, melhor que tudo se dirà do espirito das nações e dã grandeza do

seús homens." '
De que servem os grandes, armamentos quando oonfiados à indivíduos qvie deseal 
conhecem o queé patriotismo e ignoram o que é o nobre.sentimento db ãmor^

à Patria? ' ' ' e .
Nestas condições,ao em vez de serem um elemento de ordemj^,uma garantia da c
paz e da oonoordia, constituem um perigo e umy£ ameaça à tranquilidade do

.. - ©  .

paiz,são um incentivo poderoso para a revolta e a anarchia. " |
" Sabem todos, diz o Dr. Pacifioo Pereira,que nes‘te paiz onde se depende 1«>

O 9 :
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largamente com todos os ramos do serviço publico a gastam-se muitas deze- ■ 
nás de milhões oom o material de guerra que tanto serve para garantir a 
defeza da nação,como para ameaçar a.paz interna e pertubar ã tra.-w*
quilidade do paizj sabem todos'oq que se interessam pela instruoçãõ publi 
oa,que sempre que se trata de uma organisação do ensino,surge tenaz e im­
placável a preocoupação financeira de diminuir despesas,reduzir dotações 
orçamentarias, de modo a tornar a reforma acanhada a improductivã,pelas~ cot**»! 
dições precarias em que soãl 'é’"ò' ns/frerial indispensáveis à
educação pratica e profissional,"
3ntrètanto é facto conhecido que "Depois do descalabro de IS7Õ,adPrança .
penetrada da importância do ensino publico,buscou o conforto de suas aff­:. . T .' a____________ _ _ '
licçsoes na imitação do procedimento da Allemanha,apoz a áerróta dé Ieha- 
"3,lpreciso, disse textualmente o rei Frederico Guilherme, que o “ listado supras«

-  - _------------------------------------------- ---------_ _  _ . ______ _ _  _____ _ _ _  _ a B t
’ pelas forças, j5 $>$.$$$ intellectuaes as forças physicas perdidas, m ã AlteséS
manlía segundo Smesto Lavisse, emprehendeu reparar o seu. pre-tigiõ põlitioiepj- , . ___ ____________  ________  _ O
passando—o pelo crisol da educação nacional, .E^innegavel ,qüè ã çohseguijíü 
áe sobejo,Pois bemsa França seguiu-lhe as pegadas,Depois da guerra atirou 
se sem tregoas à vulgarisação do ansino,tendo a collãbõrãçãõ dedicada e . 
incansável de uma Sociedade cujo titulo vale o maior e melhor elogio"
:Gommissãò do Movimento Nacional do Soldo contra a Xgnoranciã. ,
. Aq. lettras, as artes e as soiencias que são os verdadeiros elementos da paf̂
' eis pois,a .pedra angular,o solido alicerce sobre o qual se deve"firil
mar o progresso e a grandeza de uma nação e julgar do nivel süpéribr,da » 
_mentalidade de um povo e não,exclusivamente na tonelagem dos seus, navios 

e no numero dos seus fuzis, ■

Vem de molde,neste momento,evocar o feito memorável,a victoriã,-estupenda 
alcançada pelo nossocaro Brazil,na segunda canfereneia da Pãz,realisada 
na bella capital da Hollanda,onde pela vez primeira,se fez
graças à diplomacia do S? Barão do Rio Branco. ;
Desta missão glori^destaThonra insigne,foi encarregado, como " embaixador

q plenipotenciário o Sr.Cons.Ruy Barbosa» . ■ .
-Admiráveis e suggestivas prinoipios" de conoordia e bellas e seduetoras ii
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idéas de pacificação.pareciam pairar na atmosphera politica da conferencia 
da. Haya,se 'bem que, na realidade, outros fossem os principies e idéas jà. 
assentadas pelas grandes potências ahi congregadas.
A participação da America do Sul nos trabalhos do sabio congresso pouco oü 
nada poderia influir nos seus resultados, tal a indifferença com que eram vi' 
vistos os. personagens que representavam os seus- --paizes.-
Felizmente,em breve esta indifferença a este menosprezo se dissiparam ante 
as primeiras manifestações oratorias do nosso preclaro embaixador e que 
produziram no espirito esclarecido dos seus dóutos collegas tal impressão, ) 
e surpreza que enleiados no poder magico de sua palavra,commentavam maravij
■lhados o seu profundo saber e a sua invejável erudição,custando a acredita)- - - - -  ------ --- ' - - _ - . - . r
que na America do Sul houvesse um homem de tão fina tempera,de tão subido |
quilate* .' ' ■
3 assim, nas justas grandiosas do talento, tendo apenas por auxilia­
res a sua vasta mentalidade e o seu immenso cabedal scientifico,tornou—se

u ~ ■ — -- ------ \ —  -- .--- ■ .o osado e invencivel paladino das mais nobres causas e a. figurá proeminen­
te neste congresso dos povos,nesta assembléa do mundo,embora,alguma vez,a- 
lanceado fosse pelas traçoeiras settas da inveja s do despeito. *
3 neste diapasão,sempre crescente,conseguiu impor-se' ao celebre areopago,

attirigindo às raias, de um verdadeiro predestinado, quando teve da se occup ;•' ' " ' “ £ da organisação do -Tribunal de Arbitragem- heroicamente enfrentando-se
com as maiores súmmidades mundiaas.
0 accordo anglo-germano-americano,visando estabelecer càthegorias entre- „ 
nações, firmadas, tão somente, na força bruta dos couraçados e
das peças de artilheria,mer!ao,§^v,jib..nosso' deiegadõ. .a opposição meus decidi 
da e tenaz,mais solemne e patriótica,principalmente quando reconheceu que 
a America do Sul era banida desta- Corte Juridica- é o seu paiz era cias- : 
sifiçado potência de quinta ordem,abaixo da semi-bafbãra Turquia. . 
Lücta bemdita,cruzada santa, essa por elle empenhada cõm brilho inexcedivi 
em patrocínio dos sagrados direitos dos pequenos e dos fracos,advogando a, 
egualdade de soberania das nações contra as pretencões absorventes das gr 

des potências. . '
Estrndo.sa licção de direito"internacional essa professada pelo glorioso .
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propugna,dor da ponciliação a da pas. . 1
Triumphantes as suas idéas,victoriosos os seus princípios,fez—se heroe ' 
inooxnparave 1 com o alto discernimento s lustre do seu saber, coin o extraor Í
dinario poder de sua palavra doutrinadora e convincente,armas assas supe~ i
. . - ' . ■ ' ■ ■ ■ • ■ imores a espada do mais valente e dextro general,aos canhões dos mais postóí"

santes couraçados, alcançando os' cubicados louros da Jornada, sem "os/ester'
tores dos gemidos,sem o sangue e à barbaridade de uma guerra.*' . •

Destas considerações succintas que venho de fazer, se não queira coligir "
que sou infenso à reorganisação das forças armadas de minha Patria;quero- ’

. ■as instruídas_a adextradas,disciplinadas e moralisadas,pois somente assim - 
poderão preencher q nobre mister qúe lhes compete;penso que o governo dis. ' 
pondo dos precisos recurdos para Q3 se fim,deverá utilisal-os,sem sacrifí­
cio, porém,de serviços outros,de palpitante urgência e de resultados muito |
conducentes ê  proveitosos_e que unicamente nos podem elevar e enaltecer' a 

- ' ~ "" ' . ' . : os
olhos, dos.paizes civilisados,taes comova hygiene e a instruçoão. " ' "
A hygiene, jájá/sim, porque no pensar autorisado e competente do professor Drt̂-Jj

' ’ - • ■ * 
Pacifico Pereira,ó" a base principal da prosperidade a da riquexa publica J
é.o factor,^capital da resistência organica que fortalece a enfibratura de |
um povo e o torna apto ao trabalho,aotivo na lucta pela vida s energioo j
nas .conquistas da civilisaoão a do progresso." - j
.Rodrigues Alves,cogitando em seu prógramma dè governo do saneamento da

’ \ • ' • ç ;
Caoital da Reuublica, sobre a qual pesava anathema terrivel, taes as hecato' - ■ *.........' " ’ ' ' ' “ ' ' ' ---  --- ; -■ Er -
.bes qqcasipnadas..pela febre amarella e realisaddo-a,immortalisou o seu o
seu. nome,deixando-o envolto na aureola luminosa da benemerencia publioá. \

A larga .messe de benefícios oriundos deste momentoso emprehendimsnto em ■
que, scintiliaram com o fulgor inoomparavel_ de suas raras qualidades,os vu\*.
tos respeitáveis de Osvaldo Cruz,o sabio hygienista e Pereira Passos,o pr• . ’ " . - - . - e- ‘
feito eximio^ahi està,na grandíloqua manifestação de seus esplendidos re- ; 
sultacios...a attestar a sua ascendencã. e primazia. °
S houve intitulados ápostolos de uma curiosa liberdade theorica que com- 
batteram a orgarxisação deste serviço de saude publica,"principalmente a ,
inspaoção domiciliar,que foi considerada a profanação dos lares e o átaqui#

’ ~ '  ‘ ~ _ ‘ - - - - -  ...................._ . _ . • - ©

■ O
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•,à liberdade. privada.-da cada um debaixo, do seu tac^to; e no. entanto »hoje, .
. -passada, a. grita .das. abstracções espirituaes . e o receio dos suggastionados 
pelas palavras o$as. e.pelas pppressões imaginarias, o serviço de saude pug 
. b.lica.. faz a. sua..obra meritória» sem que ninguém se vexe, sem lar algum se 
.. constranja a graças e, esse trabalho, Jà agora São silencioso que a popula­
ção nem . se apercebe; dos beniMbTös: que eile lhe presta, _q_Rio de Janeiro

„.resgatou-se da desplução“̂ ,̂ «Íh:Sti^‘Íà'fdas!'’èpii3:êS?firs‘,libertandô-se’.de um de '
. . ....  ; O-
,1orose tributo e de um vexatorio espantalho,ainda que com o recibo passada
de. que esta formosa cidade $ so era insalubre porque lhe permittiam o di-'p

T.reitp.da immundicie e da infecção collectiva»admittido pelo descaso dos ,
.-poderes públicos, com o applausp, oertamente, dos _que combatteram depois a "
.. õoacção da hygiene.w.... . . .. . ... __ ____ ' '
Q. venerando mestre,à cujo nome,com orgulho, sempre me refiro,o Dr. Pacifioic
;• . - ’ " ■ " ~ ~ .......... o
..Pereira, em a sua „conferencia realisada no salão da Associação Commercial
.em. 16.. de Março de 1910, sobre a peste bubônica e à febre amaralla,referih-
. _dp-s.@. ao .appellp feito pelo eminente scientista Japonês,Kitasato,a todas ■
_.as nações çivilisadas para extinguirem os fooos 'das mole'stias pestilencial

' . . ■ S,
..„assiml.se „pronunciou: .. '1 _ _ __

..A. realisação deste irituitkî p̂fĥ ieÉltiropioo a pratiotico, de enorme provei tea
' ' ’ ' " .......  :.....  ' . ' ' ' ' or. .para. a. humanidade,a^civilisação, o_ progresso e felicidade dos povos, seria 

l.uma oruz.àda gloriosa, de benemerencia universal, muito mais digna de figurai 
np activo de qualquer nação culta do que essas outras campanhas de ambiçães
' e conquistas,à que as arrs.sta a megalomania impulsiva da ostentação e da 9 

força que arruina os povos com a collossal despeza dos grandes armamentos 
emjse esgotam seus melhores recursos com prejuizo dos mais vitaes interesf^ 
ses da. instrucção., da hygiene e dos melhoramentos materiaes do paiz."
Oxalá ^quelles que se acham à-testa do- poder publico;bem avaliando o alca^ 
òe e valor inc omparave i s desta obra portentoiâa, tão bei lamente iniciada na
Capital da Renublica e aus nos enche de orgulho- e vaidade,^ a tornem extOhéJ
* ‘ ■ ‘ ' ..... - ----- • - - n-.:,

siya aos distados da Ünião,dotando-os dos necessários meios .para,com vanta»! 
gern,enfrentar estas terriveis invasões operadas por estes inimigos traiço -i 
. eiros, que se apresentam em negro manto embuçados e Jamais de vizeira er— -i 
. guida e que tantos males nos causam com o lugubre cortejo de suas horroroüü

sas oonseguencias. •

9
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Poucos meses são decorridos,plácidos suocediam-se os dias nesta boa terra,- 
digna e merecedora de melhor sorte,quando - inesperadamente é assaltada a 
alma do povo com a noticia ameaçadora que enche de sobresalto e pavor, de 
de doentes cholericos se acharem no porto desta cidade,à bordo de um transi

atlanticoi .
Em' face da triste nova,faci.l era. o; caminho. a seguir-sei.nada mais se fazia 
preciso que se pôr em pratica as sabias medidas pela hygiene prescriptas.. , 
Por infelicidade nossa,poréin, a hygiene, aqui., como em muitos outros, terri 0 
tçrios da nação, é ain^da um•rèimplesvdesejo,*uma-.áera aspiração, quer no que A 
diz respeito à acção do governo federai,quer no tocante ao papel que oabe , 
aos estadoal e municipal, . .
Na impossibilidade do desembarque dos doentes para um hospital de isola— .
mento que satisfizesse os imperiosos, preoceitos da sciencia,resolveu o 3 0 .

- . . .  - ; -  ̂ - - - - - - - - - -  1 -  - - - “  - - '
verno federal mentel-os à bordo,fazendo seguir o navio immediabamènte pari 
a ilha Grande, sob a direcção medica do professor' Clementine Fraga que ne ui 
ta aceção altruistica e magnanima,se fez digno dos mais fervorosos applau si 
,sos pelo seu desinteresse e abnegação,recebendo como recompensa,nao o vil 
metal,às vezes concedido em miserável mesquinhez,porem, a satisfacçao ple f 
na do dever cumprido e o reconhecimento sincero daquelles que se aprovei—

taram da sua bemfazeja e humanitaria aooão, _ _ •,. _ _ _ __
Fosse o governo um pouco, mais modesto, e, desta somma que vae muito além urn*) 
centena, de milhar de_contos dispendida com a reor.gani sacão de- nossas for­
ças armadas, além das elevadas quantias consagradas à vários serviços outrsj 
tivesse desviado uma. pequena parcella e a applicasse ao serviço^ sanibário 
dos nossos portos,praticaria um acto de patriotismo em prol do sagrado in- 
.teresse da collectivida.de,a vida e a saude do povo, e sacrificada nao seria 
. essa "megalomania impulsiva, da ostentação e da força" è que se ref3r® 0 Dr‘ 
Pacifico Pereira, para. nqs jsem razão de ser,deante dos vinte e oito tratado 
de arbitramento assignados peloSfr,Barão do Rio Branco,que na lúcida e es­
clarecida interpretação de seus deveres como titular da pasta do Exterior 
bem.comprehende que"as_questoes inbernacionaes se devem resolver no tribu 
nal da justiça e do direito" 0 não pelas "violências brutaes da guerra e <= 
barbaridade estúpida dos- mortioinios,"

a
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'

SI dp esposto, olaramente _se collige que a hygiane em_nqsso paiz se ressent 
de faltas gravissiœas,é de sobra, deficiente, acaso a nossa instrucção publi 
ca,o ensino nacional estará em condições de satisfazermos seus alevantados i
intuitos, os seus nobres fins, prestando ao povo o contigente preciso de sua -jluz .. . ■ ' ---- - - - . :
incomparável?. ! .. -,

__ . .. . " - ' 
Fallar-^se em instamc.ç^>:33g L f $.6 ensinoó,não entoar hpmos,nem cantará 
hozanaas em seu louvor,porem,proferir tristes' e sentidas palavras,emittir 
desoladores ponceitos,dizer amargas verdades,tal/o rebaixamento em que páí 
raptai a desorganisação em que está» - . - -
Não sou um pessimista assim enunciando-me,é a evidencia dos factos que me » 
impõe este juiz o sobre a instruoção nacional,"o alimento precioso que vi- .■ 
gora e estimula a fibra de todo q organismo social e que eleva a sua capar 
cidade e a sua força à altura de todas as conquistas."
De_feito;compulsando-se documentos officiaes subscriptos pelas nossas mais . 
altas autoridades _e que desta palpitante questão se tem occupado,ver-se~à 
o quanto de justiça, e fundamento reside no asserto que deixei firmado.» ■ ;
0 Sr.Dr. Nilo Peçanha,na mensagem enviada ão congresso nacional,por occa-, 
sião da abertura da sé:gun.da^sessão_da sétima legislatura,refiriu-sè ao en- i 
sino em termos nada lisongeiros e qúa perféitamente definem—$ a profunda 
desordem.e_a completa anarohia que reinam em seus Vastos dominios,quando ■ 
deviam estes ser cultlv^iopqcbm extremo oarinho e escrupuloso esmero...
Assim se manifestou o nosso ex-presidente da Republica no citado documento^. ’• - - - — -......  . .• |
Não me é licito deixar sem reparo as condições em que se acha actualmente
o ensino. .
"A anarohia que. continua a susistir em mataria de Instrucção reclama dos pu 
poderes públicos as mais urgentes e patrióticas providencias. .
"Não ha,quer para o Estado,quer para o individuo,interesse superior ao que j 
se relaciona com a elevação do hivel. moral e intellectual da collecuivida—. !

de. . . ' ■ '
" As instituições docentes e os apparelhos scientificos que possuímos nãai
correspondem infelismente a este idéal. .
"Estando,porém,o caso affecto è deliberação do Senado,é de esperar seja o

O
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paiz em breve, dotád.o_ de uma. lei. que,corrigindo. asj. imperfeições da legisla­
ção vigente,çqrre_spqnda às:nqssas_aspiraçjSes e__às .verdadeiras necessidades
do ensino."' ; ___. _ _ ..........._ _ __ __ _ ___. _
Sis o que approuve consignar p prezidente Nilo Façanha neste documento of­
ficial, _______p________  ' .......  : .
3'par#e_lamentar que ã instruocão do paiz,no estado de degradação. ©m_que
se encontra,mereces se de S.Ex„apenas,punhado de palavras,esse resumido nu­

i - x \inerq_ de_dinhas, essa palidez profunda de conceitos, quando no tocante a as- h 
sumptos outros, de r a 1 evancia menor, largamente, se expraiou* ..
Tratando do melindroso assumpto que.affecta tão de pero com os nossos’bri­
os e a nossa honra, S» Ex. consintam-me a ousadia, não’-o Tez com. a devida 'sin­
ceridade, nos termos incisivos e peremptórios que o oaso exigia.procurando - 
.pareoe-me,_unicamente satisPazjer uma obrigação quando outro, inteiramente ouisa 
tro inteiramente outro,poderia ter sido o. seu modo de proceder deante dos • 
sqlemnes protestos e da grita’vehemente que partiam de todos o,s lados,que 
.surgiam de to do s_ os pontos. ’ ■
Não procurou conhecermos faobores responsáveis por esta decadenoia que,por... 
infelicidade,nossa se va© alastrando e aooentuando dia a dia,afim de pres— 
crever a necessária,therapeutica prophylactica e reconstituinte,indicar ã . 
medida he^roica reclamada insistentemente por tantos descalabros a tamanha 
misérias,não_quiz enveredar-se por esta trilha,, de certo, lummosa e brilhante 
preferindo outra, ta Ivaz, mais alvi^çareira e promissora,. ■ .
Appellou para o Senado,onde Jè. existia um projecto approvado pela Gamara, * 
,nada oonseguindo,porém,embóra contasse no seio deste ramo do poder legis- . 

1ativo, senão com a totalidade de seus membros, pelo menos, com uma maioria o ta

cpllossal. ... _  .___ _ _____ __
Acatassem o ensino com a devida consideraçao.prestassem—lhe o merecido cul 
to,cercassem-lhe de meios e garantias, dotassem-lhe dos recursos necessários? 
qerbo,nãq teriámos passado pelo dissabor ,e humilação.de ver proferidas.pe­
los lábios do Professor Pozzi as acres palavras com que ferreteou o ensino
medico da capital do nosso paiz,desgraçadamente sem nenhuma offensa è Just*i-
ça.
Encantado com as amabilidades de que foi alvo,fazendo elogiosas referenciai._ .. _ --s

, ii
0 . •

J



ao corpo medico e enaltecendo algumas instaliaçSes e serviços que. lhe cau-
. saram bellissima Impressão,experimentou dolorosa surpresa com a visita felgj
à Faculdade de Medicina,tanto no 'ponto de vista, do lastimava! estado de se

~  " 1 ' 7 ' :-g-- . u ,
edifieio,indigno de ser o templo augusto da sciencia de Hippocrates, como ,
no da_pobreza,senão miséria mesmo,de seus laboratories,gabinetes
atros.

e amphibhij: 
------ e- •

Gruel decepção.
Parece,de facto, incrível que com a transformação maravilhosa porque passou 
a nossa velha capital,.reputada,no presente, como uma das mais seduetoras. dô’ 
mundo,não fosse a Faculdade de Medicina aquinhoada pelo .governo -com um ediui 
ficio condigno e adquado aos seus grand^iosos destinos,em correspondência 
com os sumptuosos. palacios erguidos para misteres vários,fazendo d*esta ar nr 
te desaparecer o feio a nauseabundo edifioio,o velho pardieiro do Largo dad 
Misericórdia,rotulado com tão pomposo titulo, . ■
De inteiro cabimento o significativo trecho que à proposito deste assumpto 
.escreveu Pinheiro Guimarães, em o seu citado livro—0 ensino publico-, . : j
” A Faculdade de Medicina precisa de instailação apropriada,Perto,bem per- -
to delia,o governo dispo§ de uma vasta area que, com facilidade,serviria ao. ■----- ------■— !------- .----- -----'------ ■------------- :------:___ s
fins presentes— o Arsenal de' Guerra-• ■
"Proprio national,terreno amplo,à beira mar,proximo do Hospital da Mizeri*
pordia,no centro da cidade e afastado do bulício,o antigo arsenal esta in»
dicado para a mudança. Depois era de paz universal,seria consolador
aue se preparassem nas officinas,onde outrora se fundiam-os instrumentos d?—=------J----------------------------- ----- :_____ • e
èxterminio,os recursos para a salvação publica e o alivio das angustias hu j
manas e se instruíssem nas quadras onde se adrestraram os oommensaes da
guerra os ej:• carregados de afugentarem a morte,Q,ue emocionante perspectiva.
Que sublime palinodia.
Que delicioso sonhò* Que seduetora utopia. Açoresoentamos nôs(
Na marcha,progressivamente ascensional em que ia a degradaçao do ensino pu
blioo,era de esperar surgisse formidável campanha,afim da ter paradeiro ã

anarchia imperante.
A imprensa. Fluminense empenhou-se nesta luta gigantesca e denuhõxou a riãçe j.
as maiores irregularidades,os factos mais deponentes,os escândalos - mais ví



gonhosos, am particular no qua affeota ao ensino secundário, aquella que a-
bre à, mgoidade_a_3 portas para a conquiste, dos m i s  nobres lauréis.

apenas referiralguns factos verificados em Nitheroy e qúe pela sua extra 
gravidade, como também., por se terem realisado em uma cidade t pequena 

dispneia de séde do governo da União,merecem particular destaque,
A impressão intensa pausada no espirito publico,oriunda da denuncia divul 
gada_pelos_ jornaes cariocas da que rapazes expertos haviam feito inscrip- 
gões clandestinas nas Academias da Republica, mediante certificados falsos-* 
de exames preparatórios,compelliu o S25. Ministro do Interior a tratar do mJ:
lindroso_ assumpto, .
A "G-azeta de Noticias*' firmada em fonte que reputa fidedigna, disse que
muitos destes factos attentatorios da moralidade do ensino podem ser apuru
dos por uffî exame minucjáioso e desapaixonado nos livros e mais documentos
entregues_ ao/?, governos federal pelo ultimo commissario fiscal dos exames
de preparatórios em_Nictheroy.

trinta,.como è. principio se pensava, as matriculas feitas nos diver«

j3 isto apenas, 'dentro do periodo de quatro annos, ■
Revelou que as aotas destes exames trahem a mais completa anomalia,a mais 
condenável incúria,bastando dizer que entre ellas uma existe que íigura

■vess-e semelhante dia.__ __  .
Accrescentou ainda mais que algumas nem sèquer mencionam os nomes dos exaiü

- a-

Assim é que julgou poder calcular,pelo menos,em cerca de duzentas-e não

sos ciirsos superiores por meio de certiíioados de exames reputados falsos

minados,tendo sido deixado o logar em branco e em outras,e estas são de
reprovação,os nomes dos examinados estão riscados,tendo por cima outros daQ

. _______ _____ - ________ i.-. — ^  r~ -3 e m  - i n i  i-.iA-nam a. K a . a s  « T f » . m « R -

na Niotheroy,porque contestados não o foram até o presente.

barcas de preparatório^
s

que funccionavam perante commissões desse instituto, ara verdadeiramente
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monstruosoo__que__ s_a_ passava..Qorist itulrarn-se verdadeiros sindico,tos da axa 
ir*©s, qua_,.tornaram„c^ebres„jo_s„„nomes, de „psia_dusia^ da professores daqualle 
e s t abe la c imanto, engordado s__ à _ pus ta, dos oursos particulares, mantidos apenas

' • ii' 3
durante dous ou tres _mezes_ antes da epooa normal das_prov3,s officiaes e 3  

serviam_parca desfgnação previa dos pontos e das perguntas oom que os alum
nos podiam. o_ojat^..mMiMite a oontribuioão de Quatrocentos ou quinhentos
®il reis, ' '
Faoil é,pois,de avaliar-se a somma prodigiosa, da oousas inauditas que se, ,
. pgjjfcioado de referencia instruogSo nacional nos demais Estados' da
União,em cuja vanguarda se destacam Alagoas.Parahvba e Rio Grande do Nortes
isto define toem,fielmente estereotypa o grau de aviltamento,de baixeza e
de prostituição à que atting^iu a educação da mocidade na nossa querida e ­
n ' " ~ ” ;---------- -----------'
ifeli z _ patria» _____ • ' ■ .
..Deante destas revoltantes fraudes o governo não podia quedar-se ind w
.fferènte;proourou agir oomo lhe cumpria;mas,sejamos francos e sinceros,em
logar das medidas severas e moralisadoras que impunha tão feio e daponent m

. è-
crime,entendeu que melhor era reformar o ensino,na impossibilidade,é bem
•provável senão certo de applioar aos' deliquentes o merecido castigo, quan­
do o verdadeiro caminho a seguir, ditado pele, consciência e pelo dever, ser o

" : 7'— :------------i-a-
a„nomeação de uma oommissão de gente valida,independente e capaz-da assuma
a responsabilidade de dizer toda a triste verdade que fosse acaso encontra 
da no amago desta celebre questão de certificados falsos a como consequen $
?la natural e immedlate,julgada a veracidade da denuncia,a punição dos cu«

-l-~
_pa.çlos,consoante o disposto no art»I29 do codigo do ensino.
Mas para que se remexer nos velhos papeis dos ar chi vos acadêmicos, jà entr 4? 
gues ao_tranqui11o somno do esquecimento e à acção destruidora do tempo? 
Novas descobertas,novos crimes de não menor importância e responsabilidade; 
„poderiam surgir é assim mais embaraçosa e complicada tornar-se-ia a solü- í. 
çãq almejada, _ -
_Na situação delicada em que o acaso o oollocou, o Sr.Ministro não dispoz da,- 
força e coragem bastantes para,com o acoerto e patriotismo desejados,resol­
ve^ o magno e intricado pobl/ema. '
Reconhecida pela-oommissão como verdadeira a grave accusação, designados o?i



— 18»

- d-®-linq.uenbes4-̂ i8.1—sea?la—o—ppooeflosp-do—gev-eamo—paa?a—ooin-©sseŝ oonq.udrst̂ v-" !
_dar_QS_de._patentes_scienbii;iQas^cu£jõs-bitulo3—foram-aXeanoadosipelo-su»—
_borno_e_ _p&la_ fraud6?__________________________:__________________________
_Ac_as_o_s.eriam_ell.es_casS;ados? - -_________ 1_________:_:______ f____________

_Jl_ae_jè1_hou-̂ ê s.ôm_algúns_o-ong©-3uiiio--cQnî ©st.Qs-d-x-p-l-oinas—ejaa-lquar-lo^ar-vi-»
..balido.?_____,_______' ' -_______ :_____________________________,__________*"
__Sjeriam_j2xauborado s_p.ubli ca—e_offic ialmente?__:____ .____________________
.Hestas—criticas -circunstancias- -a-mai-s - coibido da-solução para -o-oaso eraj-na-

• ' j» ._ _r ©a 1 idade,r ef.ormar_o_ansino._______________________________:_________,f
- Har.orir.e-3 a_a_in3.tr.uc ção_ ©- ass im^azendo -se ,tep-se-à -plantado-o- -re.s-i-me-da-
_doralidade_am_saus-ampXos_ô -dilatados—dorDinios- e—não—mai-s—s-e—produzirão—
_atb.enta€los_dQ_e:2;ual_:jaez*-deixando—na-dôce-paz-a-usufrui-rem-os—louros—i-m--
_mar_Qes_3i5teis_.de_tS.o_-sin.3ulares--v:ic-tor-ias—os_felizardos—dou-tores-da-Bienti-fê

. «*ra e da fraude*________________________ ,____________________________
Reformar...___________________________ :____________________' Mas . .
,,pi7$$_j_que__val_em_l.e.is-í.3.em_c_as-tumes?___ ________ '_:______l____
-,_'_Qu.e_jml_e.m__l_e_is_s_em_moral_p.G_liti.ca,_sem__moral--administrati-va?-
0,u.e.u5ial.eiQ„ ôxc_ellent_es_cjo.di-3o.s_e_o-p.timas-re3ul©mentos—se-aquel-les^que-de-

-.pr.eferencia-jde.V-em^acatal^os-são—os^riiBeiros—ò—fraudarQm^noSí.os—primeiro-tÁ!
■ - ■ ■ s._a_.faz.erem .mil__con.cess_o_e.s_?____ ;________ :_____________________ _________ __

..Quem poderá,, coza se uirança, di.z_e.r_ .o__qu_e_é_o_oudiso...ac:tual_do._ensinomutilada
do_,_roto. _e.__remenda_clo_p.or_._inc_oliarente.3-,..de.s_C-Qmiexos_e_antag-onicos-aviso3-í__
alguns dos qna.es derrubando o que nelle se'contam d© ma.i.s nbii e provei*.
to s o pafa a inatruogão? ______________________________ ,__ r__ ___,________
Q,ue valor pode ter este codlROj quando preceituando que aos exames de pri. pi 
.meira.__epoca_s_ejrão_so.m.e.n_t_e__a.dniitti.dos_os_alumno.s_3Batr-iculado.sJ(-0-_go.V3rno-.e.:isi 
tende esta prerocativa aos que não gozam desta regalia?________!___

s-

. Que_ respeito' pode inspirar esta., mesma._l.ei,_quando_pr.as.crevando.. a_perda_dé.
exame na primeira epoca ao alumno que houver dado trinta faltas,estas são
dispensadas pelo poder publico e o exame é feito como o das demais airnmo-4

- ' ' ' . - s?'
.Acaso poderá merecer o devido acatamento uma lei que inrooe a perda do ann j

o
ao alumno que houver sido reprovado_.em duas matérias quando o .-governo lbe 
autorisa a submetter-se à exame na secunda?.___________________;_________

í
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Por vonbura_raoultarà„a,_l.eiryi5snte--aos^aluimos~i-a3erem- ©xan!0s---d.e-rea±s
— a™ °  r-e-_qualguer_curso_o.iLde doua-de-oi^sos-difforentes-em-unja-mesina-e^*-
pooa ou em epooas shoeessivas?_

is;bq_se _tem_feito_.e__em -larga-proporpão—até - 
.g_ef orme-se o ensino, e deste__mojio: oumpraése-a-nom-lei.-.-^'^-
— ürganisaip.o—ens ino,.<iiz__Pinheiro Guimaraes , em-o—seu -,jà citado-livro^é-u- imm

-Cumb6nci.a_prime.ir.a,,__Qrganisari-elnão--re£brmar*-Do-esfareladQ—3-/stemajrqua-nos
' . 1 ' '

-O ompr ome. ht e.,Lnada.-s e-_aprove itara* Defeituoso ao—nas cs floro ,-per deu o om os reto ̂  1
_qu_es._po_sterrores a _physionomia'- propria*.3-?- um -arlequim pintalgado,r©squecido\N
_à_dormir,_ôm.. manha - de—quarta—=faira -de -cinsas, na—soleira-de--por-ta--amiga»-- - -
-3/ uma ..JBab_e_l__ informe _em _.que -as-lingua3-não_se. confundiram, porque nunoa- houve»»
_uma. lingua,xiem_,3amaisf s.e—entenderam- os—operarios*0—amazamento-eom-o—desen--i»;l
_tulho__.e_.a__salga__do__harrno—ó—condição impresci-ndivel#^ viga-de-a-,i.
-pparancia-.mais—perfeita,-ouvir^seà- a crepitação-infatigável do cupim-roaz. -
_Q,ue_ se _não_exQlame„ aòm__o_pãsmo..oriundo do desoonsolo?"Ainda uma rafornia,"
_D_e__ reformas, _d.aso.onfia o__esp.ir.ito pub_ll.c_Q_.—__________________• i__________1__
ITão. ó„_o_„lux.o_.so.int.illante-do„3„prp̂ rammas.,_nem _os pLO.mp.o_s_Qs._ibitul.os. _do_s_.estab.e
_o.iment.os _ou_ 0._ao.cresoimo . _de__aade.iras-apparato_s.as_,_que_ pode salvar o_en.s.ino._
lda_pr_ofunda_Jie_sjflorali„saç_§,o__em_que. s_e_ dabatte e agonlsa._______________ :___
Não é. assim procedendo que havemos de oppor um paradeiro à "desor..?anisacão,
h anarchia,à confusão e h, inooherenoia que dominam neste departamento da pu
bli ca_admini.s tração«_____ ______________________________________ :____ ' ' 1

” O _ens.ino_diz ran dos grandes e devotados .paladinos, da instrucção publica.
o. Sr—Gons_Buy_.Barbosa,_c.o.mo._a justiça,como a administração,prospera e vive ■
mais realmente da verdade e moralldade.com que se pratica, do que das grande«!*

- .. , s
.innovações__8,,ba.ll.as_,raforma3—qu_e__ se lhe__c_pnsagram,.____________  ; _________ .
_*!3ntre nô_s,.to_d0.s_ os governos reformam o mecanismo e.nenhum busca reformar .
.o.s .costumas.______________________________ .___; j_________________________
_í.'Temo3 tido cod.imos de ensino cheios a muitos • respeitos» de exoellentes dis- 
posições,mas quasi•que,unicamente,para dar pasto ao arbjftitrio da;administra, 
cão,offarecendo-lhe azo,a cada passo,de 8xceptuar,relevar,dispensar na se­
ver idade es cripta dos textos,___ _____________________________ _ ___
'’Não 6 assim que se dão verdadeiramente arrhas de interesse pelas gerações

. '. ’ ' ' ■ 'novas



"Linongeia-se-lhes a inexperiencia; mas o danaio quQ se lhes causa é irre 
paravel. n_  ■ . ■ • ' '
Su de mim não pretendo .fazer pra,ça destes argumentos contra a resolução dg| 
governo em reformar o ensino;mas esta impunidade,tacitamente,dispensada a 
deliquentes por attentado desta ordem*não podia deixar dé causar' em .meu 
espirito o mais profundo pesar, determinar a mais Justa rèvolta,porquanto tsj
assim procedendo, elle alimentou o vic^io, ac oro ço ou o crime, permittináo qutj 
esta semente maldita continuasse à medrar em fruotos envenenados,desviandg 
assim a mocidade do recto caminho da honra e do dever, da Justiça e do di-ij" 
reito,para enveredal-a pelas invias devezas do patr/onato,do favoritismo 1 

e da illegalidade, . . “ . .
Alto e de bom som proclamo o meu sentimento profundo por este cabos immen^- 
so -em que carece sossobral—s© a instruocão nacional,sinceramente lamenuan 
do que aquelles que niviciam no afamoso trabalhe intellectual,como bata-- 
lhadores do pensamento, como fu tubos cooperadores do nosso progresso e.dò*' 
nosso engrandecimento e à quem um dia serão confiados os sagrados destino I 
da naoão,o seu porvir que almejamos todos prospero e feliz,o façam desta ‘ 
maneira,por demais criminosa e condemnavel.
Embalsado na fallaz e enganosa esperança de encontrar,apenas em uma refor 
ma o rsmedio desejado, a solução unioa e capaz de me Ihorareat.: deploráveis ij 
oondocSes em que se deporá o ensino publico,nomeouj/ío Sr, hinistro uma comí 
missão oonstituida por cavalheiros distinctos © iIlustres,pela sua cõmpe-
temeia e saber,ass quaes delegou plenos poderes para a satisfação, desta
incumbência honrosa.
ííão sei se,interessado como se mostrava pelo levantamento da instrucçãõ . 
publica,foi este o melhor alvitre a tomar,uma vez que o .governo Nilo-Peça
nha somente dispunha de poucos meses de vida, tempo assaz exiguo pãrã ã el. ________________________'____  ___  _ _ - - a—
boracão de.'uma lei fundamentalmente reformadora como à que se faz indispe 
savel à moralidadão do ensino entre nos e o-projecto apresentado por esta 
commissSo teria de ser discutido em ambas as casas do congresso Nacional, 
Talvez melhor fora dar andamento ao que se achava, no Senado,J& appfdvadõ

pela Camara, . ‘ .
Tm todo caso, a commissão compenetrada do seu dever e correspondendo n al.



■"-SI-

alta confiança dispensaria, tabralhou; e apos varias reuniões ©m que, larga­
mente, foi discutido o transcendental problema,submetteu à apreciação do
Sr» Ministro o respectivo projecto.
No que toca as Faculdades Jfedicas> elle não satisfaz às necessidades do enma
sino, dispondo,embora, de varias disposiçSes preficuas, e vantajosas.

i-— Conforme muitos liaviam previsto,não mereceu este projecto outra honra que
a de ser publicado no - Diário Official-.
Mens uma tentativa burlada,mais uma esperança perdida.

As o endendo-à,suprema magistratura do pais o honrado Sr.Marechal Hermes Ro
_drigues da Fonseca, foi investido das funcjgçSes de Ministro do Interior o
Sr.Dr» Rivadavia Correia..

. Convencido o congresso da urgente necessidade de reformar o ensino em seu im 
• ■ departamentos,superior e secundário,com o fim de minorar a situação affli !

ctiva em que se encontrava,resolveu abdicar de su3.s prerogativas,armano.o 
o executivo de uma autorlsação,vasada nos seguintes moldes*.

1 A reformer a instrucção superior e secundaria,mantida pela União,dando,
sob conveniente fiscalisação, sem previlegió de qualquer especieíÃos ins'oi

■tutos de ensino superior;
Qj — personalidade Juridioa e competência para administar os seus patrimo—
nios,lançar taxas de matricula e de exame s mais \L emolumentos por ~àj.plom«»ij ■ as
e oertidoSs,arrecadando todas as quantias para provimento de sua economia 
não podendo,também,sem annuencia do Governo Federal alienar bens,

■ b-^ooíapleta liberdade na organ! s ação dos • pro grammas dos respectivos curso
---------------------- ----- - • • S

nas condições de matricula,exigindo o exame de admissão para o ingresso
em seus cursos,no regimen de exames e disciplina, escolar—
Praza aos cóos que desta feita se tranforme em esplendorosa realidade,b q .
até o presente tem sido apenas desejo e aspiração e que a. nova reforma,pr t<*— — __ _______ ______________ ■______  _ © jg!
enchendo as lacunas,corrigindo- os sentes da lei vigente,remodelando-a de 
modo completo e salutar,assegure ao ensino publico existenciã feliz,para

bem do povo e em proveito da nação.



imperdoável fôra não proclamar a situação consoladora que vem de annunciar 
se com attitude decisiva e .frarica do actual Sr. Ministro,procurando, à todo #
transe, restabelecer o impex'io soberano da lei, com a exticção dos favores '
pessoaas,das conoessoSs desarrazoadas, dos avisos absurdos,anteriormenta,em 
profusão, dispensados. . . •
Qúem escreve estas despretenciosas linhas, f oi um dos galardoados com favor 
do.governo,por solicitação dos alumnos,com saorificio do ensino, .
0 nosso regulamento prescreve em seu art.43 o seguinte*”0s lentes das cadein 
ras que; não .tiverem laboratorios farão cinco prelecçoes- semanaes por espaço1- 
de uma hora." • •
De accorde com este.dispositivo o.professor organisava o seu programma fazei 
do de modo a poder preenohel-o até o dia do encerramento do curso, em harmo-vi
nia com o art.I4I do codigo do ensino.
Os alumnos, porém,no proposito uniCo e exclusivo de reduzirem ao minimo a 
matéria professada durante o anno lectivo,de modo a serem obr^ados a estu—
dar o menos possível para os exames,solicitaram do Sr.Minisuro o xavor de 
reduzir estas cinco prelacçoes à trez,sem preceder audiência da congregação^ 
Promçptaménte foi deferida a petição e as aulas de pathologias,medica e ci—
rurgibas,passaram a ser trez por semana,em dias alternados.
D ’ahi claramente se evidencia que foram satisfeitos os desejos dos alumnos
e compromettfájápíido o ensino,uma vez que no anno subsequente o professor viu# 
se na dura contigencia de reduzir o seu programma,adaptando-o ao tempo dispo-
nível,com prejuízo, embora,, de assumptos importantes e que somente nalle po­
deriam figurar por mero luxo.
Pretendesse inquirir das cs,usas que motivaram semelhanue r os oí&ção, diria q 
sendo trez as cadeiras theoricas, sem labora,torio, apenas duas gozaram da con 
cessão,fazendo-se preciso que o professor de Obstretícia solicitasse ã ex­
tensão deste favor à sua cadeira,por mero espirito de justiça e.equidade. 
Boa ou mà a lei deve ser-respeitada,acatada em seus dictames e so assim con 
seguiremos entrar no. regimen da ordem e do direito,o único que nos ha de eb

grandecer. ' , ■ .
Restabeleça as vantagens e regalias °"
vigente, em pærticular no que diz respeito aos arts.35 e 216;cerque-no pres­tigie
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e consideração; esmague, de ves, a hydra do interesse, do patronato e da po«a
li ti cagem, em mataria d© instrúcção;ad3. alumnos' cònoeda apenas o que é JueS 
to e legal © assim sendo,o nome .do aotual Sr.. Ministro estanciara,cercadas
da estima e dos applausos públicos entre ps d*aquelles patriotas que tão 

souberam engrandecer a sua patria* • ’ . .

E outra cousa não sarà de esperar do titular da pasta do Interior que, 
desde, o momento em que assumiu a respensabilidade deste elevado posto,se
tem portado de modo digno e elogioso,fazendo alimentar-se as mais alenta
doras e_fagueiras esperanças de uma nova era de prosperáades para. o ensia■ --- •--------- — ----- —  '--  — --------------- no*
Escravo da lei,somente aos alumnos tem permittido o que essa mesma lei.
lhes faculta,qem favores pessoaes,sem concessões descabidas.
Sciente jie que flagrantes irregularidades são commettidas nos exames que 
pres én temente se realisam no >Lyceu A."lagoano,para onde tem af flui do centen 
na.s_dé rapazes, alguns sem possuírem o exame, sé quer, da primeira serie do 
curso gymnasial, em busca do diploma de bacharel em lettras e .sciencias, 
conforme em artigo editorial aooentuou o "Diaricde Noticias" desta capi­
tal,não vacillou em mandar energico officio ao. respectivo fiscal, solici­
tando informações urgentes e rèsponsabiliáaddo-o,caso xiaja procedência
nas denuncias recebidas.
E' minha convicção que S.ãíx. jamais se desviara do recto caminho traçado
pela honra a pela dignidade,não acobertando indecências, nem p^atrocinan-
do immoralidades,porem,punindo culpados,castigando criminosos,caso isto
se faça necessário,
Querra de morte,pois, a,os "conquistadores de patentes scientificas,aos
candidatos à rotulos litterarios, ao analphabetismo diplomado,aos bachare 

sem lettras e sem sciencias. ■
Lucta sem tregoas,em nome da moralidade do ensino nacional,contra estes 
institutos que, na verdade,não passam da " vergonhosas es caçoes de con­
trabando intellectual que por ahi funocionam,expedindo diploma,s sem a si 
gnifioação e o valor que e' 
dinheiro.

ílles devem ter,em permuta do miserável a vil

Não sirva este facto,porem, de entrave à disseminação do ensino,
Instrua-se o povo porque o nosso regimen isto impoS.

A
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_ No.s .governos, demoorati0 0 3, quando o povo é chamado a oollaborar, sem excepções«* 
e preconceitos, na obra gigantesca de oivi 1 isacão e' progresso,preciso se faz 
dotal-o de recursos e elementos proveitosos para que os resultados desta; col 
laborando oolleotiva possam ser uteis e fecundos.

_ 0 dever capital destes governos é "fornecer ao maior numero possível de indigi 
. viduos f a somrna, de instruocão essencial, a espeoie de ensino necessária,antes
de tudofà vida social._________.________  . . .
n IIluminar_o espirito do povo,arranoando-o 0,0 treva,s nefastas do analphabe- 
tismo, dotal-o dos conhecimentos imprescindíveis ao inicio de uma-profissão ,r 
que o habilite para redistir aos duros embates do industrialismo que por tod 
a parte se avoluma, às contingências sociaes que dia a dia mais se vao tornanji 
do monetárias e economicas—ssse é o papel fundamental dos que legislam e dos

que governam. ■ -__ _______ L__’ ■ . . ■ • .
" Fora desta corrente humanitaria 3 lógica,toda a orientação é des asada,,er-:

_ronea,_inconsaquente, e perigosa."
Bem adqua,do se me afik^ra aqui mèncionar um destes vibrantes artigos de fé,
em 'pjfi. certa ocoasião, solennemente, proclamados pelo S?,Oons Ruy Barbosa: 
_”_Creio no governo do povo pelo p o v o 5 creio,porém,que o governo popular tem. 
a base da sua legitimidade na cultura da intelligencia nacional pelo desen­
volvimento nacional do ensino para o qual as maiores liberaltodes do erário 
constituirão sempre o mais reproductivo emprego da riqueza publica," . -
"Danton,escreve illustre publicista,era de opinião que,para vencer aquelles 
qua_se^ppujrL9^  à avalanche revolucionaria do Terror, se tornava precisa—  
audacia, ainda audacia e sempre audacia,—. .
Hoje que essas revoluções se devem fazer de outro modo,parodiando a phrase 
celebre do celebre tribuno e celebre revolucionário,devemas adoptar esta 
divisa menos retumbante,porem,talvez,mais adequada, a nossa epoca e oertame 
te mais humana:- Ensino,ainda ensino e sempre ensino-"

E aqui deixo finda esta resenha que,è/ guisa de intruduoção, servira, de ve­
nemente protesto contra, a desorganização e a deoadanvia que,com inaudita
preponderância,lavram nos soerosantos domínios do ensino publico.



__Oxalà__pqssa ser mais feliz o meu iIlustre sucoessor na nobre incumbência d-.
ds que, com tanta generosidade fui investido e consiga no anno proximo £u- 
_turo,por entre risos e louvores,cantar a alvigareira alleluia pelo resur-
gimenfco da instruqqão nacional,_________ ' • ’ .
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Sessães fia Congregação 
I

Horário e progmmmas~e~
A 2 de Marco em obdicncia ao ar 1.1254 do oodigo de ensino superior e. secun­
dário, tiveram inicio os trabalhos deste estabelecimento^realisando-se a pr
ice ira reunião da congregação, em a qual., apos palavras còngratulatorias pro*
feridas pelo Sr5,Dr. Direotor e a exposição pelo mesmo feita das obras e metósl
lhoramentos realisados no anno findo,forarna approvadas,com pequenas modifier

-a-
ções,para os exames da se.jun.da epoca,as mesmas commissSes examinadoras que
haviam, servido na anterior,bem oomo o horário das respectivas aulas, o quan
por proposta do professor Braulio Pereira,soffreu,posteriormente,ligeira 
alteração. ■ . ‘
Os S?s lentes apresentaram os programmas das suas ca.deiras, sendo designada
pela directoria a oommissão incumbida de uniform! sal-os e que ficou compos íwíí
ta dos orofessores Carlos de Freitas, JBras do Amaral e Aurélio Vi anua.
Tratando-se da Verificação da presença dos lentes e da designação dos subs 
titutos que devem reger as cadeiras cujos cathedraticos estiverem impedxdo m
o Dr.Carlos Freitas apresentou a seguinte proposta que foi unanimente appr̂ 0.
vada:"Proponho que aos lentes ausentes,ma/s que se acham prompuos para o
serviço, nao se 
Dr. Carlos Freitas.

dê substituto até a epoca dos exames. Bahia,2 de Mareo de-I9ftJ.ü:

No expediente ,pelo Sr. Secretario foiüdo^ o teTejrammã do SF.mnTstro da ; 
Justiça e Negocios Interiores,adiando os exames da segunda epoca para o dia
SI do mesmo mas, em deferimento à solicitação feita pelos aluamos que alleja

-- _ de----
ram como motivo o concurso que dentro poucos dias se devia realiqãr,embora i

nenhum dispositivo de lei permittisse tal deliberação.
Com _o_ adiamento dos exames, também tsve.logar o do concurso conforme resolve 

cão, em sua maioria,com^pprõ^õão_ sileHcÍbsã"dõ governoip-quera a congregaçãoa
determinou começarem aís aulas em 26 de Abril,quando não fossem~estas proro-
gações,ellas teriam principiado no dia ppla lei designado. ,
A oommissão incumbida de uniformisar ”o“s píd3^^Emài"ãpresôhWõs 'pelos- SSte. • 
rofessores,cumpriu o ceuhlverTna síSíãõSm 5 õ w 5 S S B T W U « a » +  <,8'depr

Marco,procedendo o lente Dr. Aurélio Vianna,na qualidade de relator, a-lei-



-----I^yra^do se,quints__parenen__que,.apos—discussão,f oi—por-unanimidade-ápprovad©®j
___ " Parecer- A commissão' desi/piada_:p_ela.direotoria deata Fam - , & pa.ra,

.■ , - . ' ' ' . r >'_____ parecer sobre os programmas dos. diversos _.curs.o.s_ para. o_c.orrent3. .anho,vem - '
desobrigar-se desta incumbência pela forma seguinte;Na s m  quaM

_____os programmas apresentados_ são....o_s_me.smos_dQ_anno._pr_úxi:[no.-f indo., tendo—a-■
_____ penas oito soifrido mqdif iqap£íLes.,.que_a.atri.sXaz.em..èz_exig.enc.i.aàmdo_.ensino.* '- '
____«a J4tba_ do.s_progr.ajigoa.s_o...do_euré.o_de_^b^iea_medioa_que_Jberà JLogao
_____ este annOi desde que desappareoaram os motivos que justificavam’ .a_s.ua_dis~ .!
_ _._pensa» Assim sendo a commlasão. adopta estes_pr_ogrammas.-.e_os snbmet.be .ao ju-;
_____ izo desta -congregação,.pedindo- a sua pppr.avaç.ão_,_Bahia,.Faculdade .
___■ de Medicina. 22 de Marco de 1910. Pr.Aurélio Vianna, Pr, Oarl os TD-ei t,as .,nr-t .

Bras do Amaral, ”oom • ras triocSes".__i__.______ '_:__.________ ,______.*___  _
______A assigaatura deste. professor oom a deol^araoão supra lavou o len.be Pr», .
.:__ Freire de Carvalho Filho a inquirir dos._motiva3_que_.hayiaíi!...acbuajádp_no_. e.s.-1

_____'Pirito do seu oollega .pâ *a_aasim_se_manifesjiar.,jieg.ejando _saber_se__e3tas '' . . ’ V . . .
___resbrioções diziam _respeiiq„ao. programma _d&_ s.m_cadeira,______________ _ _ ,
___ _ Oom a palavra, p professor J3r_az__do_.Amar.al. expendeu largas Qonsidefaogesjdi-
__ ! zehdo qüe,. para o resultado proficuo do ensino multo influe a organisacão
____ .dos' programmas e desde que é progressivo o estado das soiencias medicas,es '
___ tes devem. soffrer modificações de acoordo esta evolução, terminando por . dep

clarar que não se referiu ao programma da cadeira do Pr. Freire de 
Filho,n^m. espeoifioadamente _a de oafa um dos1 seus oollegas,_______

Carvalh
o

Sm òonsonanoia com as idéas adduzidas por aauelle professor,banho alterado, 
de . • 1
alguma forma, o pro gramma de minha cadeira, obdeoendo ès novas acquislpSes
da solenOia e às necessidades do ensino* ____________________ _̂______  i
Assim é que,no programma apresentado a esba congregação em o anno proximo í
passado, inolul no numero das affeoçSes de que me devia oocupar.a~sohist.osoi
3_e -, não_ o tendo feito anterior men te, por ser assumpto ainda pouco conheci do I
e apenas, tratado mui, ligeiramente, em alguns livros.____ _________________

,  ' ' ' ' ■ ’Sm Dezembro de 1909, poram, tive o grato contentamento de receber entre as tli
theses que me foram distribuídas uma que versava sobre semelhante molestiai
para iios de naximo^nteresse,uma fez gu«e_.se trata de um morbo peculiar aos i
paizes intertropioaes e é ^qui observada em alguma frequeueia.



-Batia these é um bom trabalho sobre o assuinptiO de que me occupo.e que hon­
rando o seu autor, oSr, Dr. Gezar Martins Pira, jà, pela cie di o ação e amor consa­
grados à .soiencia,honra,po'r egual modo;a, orientação. seguida pelo professor 
da Ia cadeira de clinica medica,em cujo gabinete foram feitos estudos e o- 
bservaçoes a alie attinantes, - . * . . ,
Agora mesmo,perseverando neste pensar addicionei,no programma a ser ©umprii-l■ ‘ • m
do este anno,entre outras moléstias,a trypanosomose humana,no-intuito de.
tornar conhecida esta nova aff acção, cognominada-Molestia de Carlos Chagas-
em homenagem ao profissional iIlustre e distincto patricio que rara competi " - ■ - - —’ en~
cia,a^descreveu, em todos 0 3 capitulos da sua interessante historia,molesti 

_tós_ba_que?oom estraordinaria frequência,reina no Estado de Mmas (leraes*
Aproveitando-se do feliz ensejo que se deparava e das apreciações expostas- ?
pelo Dr. Bras do Amaral,acerca do estudo actual do ensino,carente/de seria
reforma,o- professor Pinto de Carvalho esplanou-se largamente sobre a matara _ • — : : ia
e terminou o seu discurso propondo fosse este lente encarregado de apresen •
tar as alterações julgadas necessárias à sua legislação vigente, com o nobríè
proposito dè melhoral-o e desenvolvel-o.
0 Dr» Bras do Amaral reconhecendo quão espinhosa a difficil era a tarefa õ.m 
de ciue lhe incumbia o seu oollega,fes ver, que, em proveito da instruocão • tu 
do faria, não se recusando a trabalhar, mas que no caso presente, elle por si
so não se sentia com forca bastante para dar cabo deste mister,pela sua imif
)o.rtancia 0 responsabilidade incontestes.
As ponderações apresentadas por èste lente calaram no espirito esclarecido 
desta congregação que resolveu então designar os. Drs,Pacifico Pereira e
Pinto de Carvalho para com. elle encar*regarem-se desta missão*

_Assim pois o mero incidente occorrido è. proposito do parecer subscripto
pela commissão encarregada de uniformisar os programmas, produziu um inespy- - ; . - ' :--------:------ - 3-
rado-e feliz resultado,conforme dentro em pouco terei a opportunidade de 
demonstar,referindo-me ao trabalho apresentado a esta congregação e que de. 
pois de profundamente discutido,mereceu a sua approvaoao,sendo enviado^ ao 

.Ministro para os devidos fins, desde quando cogitava es te de. reíormar o .-t 
ensino e para isto jà havia nomeado uma commissão.
0 lente' Dr.Pinto de Carvalho,em a sessão de 9 de Maio,por motivos impérios»---- :------ ■-------- 1------------ ■ ----- ■---------------------- -----------or

A
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e alheios.à sua vontade, solicitou à congregação dispensa da commissão «aji 
de. que o havia investido a qual sendo aooeita foi o ' seu nome substituido 
conforme propoz o Dr.s Garces Froés,pelo Dr,Manuel da Araújo,
Na reuniaõ da Congregação effectuada em Cl de Junho,o professor Braz do 
Amaral, pedindo a palavra lembrou 0, conveniência .de reunir-se a mesma pa­
ra propor ao governo as modificações que ella julgasse necessárias à bem 
do desenvolvimento do ensino, de conformidade com. o. arfc, 33n,4 do codigo 
em vigor, ■ ' . • ■ . •
Posta em discussão esta proposta., depois de considerações feitas pelos prb-' 
fessores Pinto de Carvalho,Anselmo da Fonseca s Freire de Carvalho Filho,!' 
resolveu a congregação que a commissão nomeada em sessão de 22 de Março' 
apresentasse-o resultado da incumbência que lhe fora, commetbida para, de­
pois de discutido e approvado,ser sebmettido à consideração do governo na 
forma do citado artigo, . . .
Como subsidio prestado h commissão,no tocante b sua cadeira,apresentou o 
Dr, Pinto de Carvalho a seguinte proposta afim de ser tomada em considerai •
çaõ:"Proposta- Proponho que a congregação a.proveitando o momento em que 
cuida o governo de organisar nova reforma do ensino,leve ao setii. cqnhèoi—  
mento a grande oohveniencia de ser creado um segundo logar de assxstente 
para a clinica psychiatrica e de moléstias nervosas,cujo trabalho,em bre­
ve dividido entre os cuidados do serviço de moléstias mentass e o de mole• - - - — - - -  ..., __ ____ ___ _ _" _ o“*
tias nervosas,realisado em pontos muitos -.differentes,nao poderem ser exe- 
cutarlo por um so assistente alem de que um serviço regular de clinioa men 
tal è nervosa pede estudos de laboratorio que não podem ser feitos pelo 
mesmo $ £ $ $ ! . $ $ $  I  assistente que dirige os trabalhos da enfermaria,
Outrosim conviria que ao governo fosse lembrada 'a oonvèníeri^t© divisão 
do curso entre cathedratico e substituto,à guisa do que jà se fas-emrelE 
cão à.Anatomia descriptiva e Clinica'propedêutica,de'modo a ser perfeita­
mente desenvolvido o estudo das duas partes da cadeira,Bahia s sala das 
'congregações,CP de Junho de 1910,Professor Pinto de Carvalho," -- ...



0 n, 4 do artigo 2'5 do o o digo
. - II - -

Respeito á acatamento meresessem os actos ©manados da congregação; não. 
fossem,de ordinário,letra morta as resoluções,certo o dispositivo da lei
vigente à que s© subordinam estas linhas,seria dos mais proveitosos, resuse.-:
-̂-- ' ' “--- - ..... .... ......  .---------------- Ita .

dos nara o ensino.
Na. verdade,aoceitasse o governo'as modificações,muitas vezes,propostas 
pelo/ professorado das escolas superiores, em substituição à varias deterá^ 
minaoões regulamentares que,. na pratica, se tem mostrado improficuas ou J 
contrapr o dxicentes, desbravado estaria hoje o fsrt.ll terreno sobre o qusd. \ 
se deve farmar a instrucção nacional, porq.it© ninguém ha com mais idòneida
de a 'maior somma de competência para sobre ella legislar que os seus ver
dadeiros e genuínos représentantes,que são os professores.
Tenha-se pensado,embora,ao contrario disto,caso não é para deixarmos è
revelia o futuro desta instituição,poloqual devemos empenhar o mais effi
cas'•das nossas esforços,a mais productiva das nossas energias, ■
Dfahi o mau Justo desvanecimento pela.attitu.de digna que assumiu esoa
illustre corporação,resolvendo,em obediência ao disposto no n*4 do art.
35 do óodigo em vigor, contribuir com o seú contingente,aliaz,preciosis*
simo.oara a .croJactada reforma que pretendia levar a ©ff©to o governo tr»á---- li:— r--D— ?._________  ____  ___________ _____________. an- 1
saoto.
S mais encomiástica se torna esta, attitude desde quando- floi ella poda es , 
poiitanea, livre de .qualquer solicitação, oriunda apenas do exacto cumprimn-
to do dever, em proveito do ensino, em'beneficio da educaçao na ciooiaãdé.
Felizmente o trabalho da commissão não se fez esperar, de modo qüe o seu 
relator/,Dr.Braz do Amaral,na sessão de 9 de Julho,procedeu a respectivaj 
leitura, acompanhada das explicações que Julgou, conveniente TaZ<er,‘termina

da a qual foi ; estabelecida a discussão.
Interessantíssima como ella correu,não me será levado a. mal acompanhal-a
em seus pontos' capitaes, deixando assigne^ladas, se bem que em resumo,as e—j 
; mandas .© propostas apresentadas por diversos pfòf3 s_sd5fôsVúièsírb''p'orque-a '
©lias terei de me referir em oocasião opportunã,sentindo não poder trans
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crever na int.re.3a, o importante trabalho em discussão,falta que serà pie-* 
namente preenchida com a menção do. que foi enviado ao governo. '
Rompeu o debate o lente Dr. Guilherme Rebella que fez considerações sobrw■ . ■ Q
a neceásidade da um se.suado preparador para a sua cadeira,visto como,por 
lei,além das obrigações constantes dos vários paragraphes do art.31 do ■ 
Regulamento das Faculdades de 'Medicina, cabe a. este funccænàrio, ex-vi do ** 
art.3 3 do mesmo Regulamento"-praticar as autopsias dos cadeveres perten­
centes 9.s clinicas da Faculdade, sob a direcção do lente da cadeira de A- 
natomía e Ehysiologla pathologicas,registrando em livro especial as altew* 
raçoss .dos orgãos a remettendo de tudo copia authentica aos lentes de cli

1—
nica,em cujo serviço se houver dado o.obito." ■
Francamente reconheço • de intejfàra justiça, a solici tação fei ta.
Um so preparador de anatomia pathologiea jamais poderá, preencher bem as 
suas funoc-ões,acòumulando o pesado e trabalhoso encargo das autopsias 0 0n— n-
forma dispoe o oitadoart. 33.
Procedente embora o pedido,penso que outra deve ser a solução para, o çasss 
as autopsias^, dos oada»veres pertenoentes ps o Linlcas não deverão ser exett*
outadas oelos nreparador desta, cadeira, nem dirigidas pelo respectivo c a W- ---- - - - * ----- -----•------ ------- - - —  ----- - -- -  ----- — -- - —-he-
dratioo,oonforme argumentos e factos.que adduzirei em ocoasião apropriada 
A que ficaria,na verdade,reduzido o ensino de- anatomia pathologica,caso 
se cumprisse a lei,caso fosse reali^dade o que•sstatue o artigo acima? 
.Felizmente tem sido elle em ,3rande parte lettra morsíta. .
Com a palavra, o lente Dr. Garoez Froés expendeu largas argumentos em favtí' ' __or
da, manutenção da, cadeira de Clinica, proredeutioa, suppressa na proposta, 
da commissão,terminando por apresentar as seguintes emendas:" Onde se lês- 
Suppressão da cadeira de clinica propedêutica,diga-se:0 ensino da clxnics 
prooecleutioa continuara a ser ministrado aos alumnos do 3 e 4 armo medie 1. 
em serviço clinico independente, sendo ensihada a propedêutica geral - aos, 
estudantes do 3 anno pelo professor ’substituto 0 a propedêutica especial 
aos alumnos do 4 anno pelo' cathedratico. ESm bem da proficiiida,
de do ensino de matéria tão importante,torna-se indispensável a oreaoão ■ 
de mais um losar de assistente e dous internos,afim de que estes- novos
funccionârios se incumbam dos trabalhos olinipoa k oargo do proressor su

■ bstituto.
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*' Onda se. lê: O es-fcúdo das ■ olinioas far-se-è. somente nos dous últimos an ̂  
nos do curso,diga-se; 0 ensino das olinioas comecarà a fazer-se logo no 
segundo anno medico, de açoordo com o projecto de organisaoão do ensino 
apresentado na Mentor ia Histórica do saudoso professor Alfredo, Britto'.
"Onde. sele:A frequência serà obrigatori,diga-se,:A frequência serà livre " 
ou obrigatori,de acoordó com o disposto no actual oodigo do ensino. 
"Accrescente-se onde convier;Além dos gabinetes das clinicas haverá no 
hospital Santa Isabel um laboratorio de Anatomia pathologica e bacteriolo­
gia e outro de electrotherapia e de radiologia com um gabinete photo§irs— ■ 
phico annexo,estes dous laboratories serão dirigidos por um profissional 
Gonroetenta e dous alumnos auxiliares para cada. laboratorio, que recebendo 
diariamente dos professores de clinica e de seus substitutos as requisi« 
ções necessárias, enviando-lhes. com a maxima brevidade,as notas dos brabat**» 
lhos reaisados "Vide Memória histórica do Br, Alfredo .Britto."
"Accresoerte-se onde convier: 0 curso de .Pharmacia sara, feito em tres ann̂ ;— — _______ ________  ____ _____  ________________  ____  , _ os
constando das seguintes matérias:Ohimica medica,Historia natural medica, 
Matéria medica,therapeutica e Arte de formular,Pharmacologia e Pharmacia 

___ pratica,Bacteriologia,Hy&iene e reconhecimento das sophistioaçoes medica

_mentosas..____ .___;_____________ _________ :_________; _- ___  __
Accrescente-se onde convier; 0 titulo de .graduado em medicina publica

serà conferido aos.médicos approvados em exame especial,theorico e pratl
co, de Hygiene,Medicina legal e Oliimica analytioa e . toxicolo.gica,perante.
uma commissão de cathedraticos das referidas disciplinas.” •• '
’’Proposta— Proponlio que a congregação estude e discuta,ao lado da propos
ta•apresentada pela illustrada commissão,o projecto de reforma do ensino 
medico apresentado pelo saudoso professor Alfredo Briouo,com as mociiii— 
oaçSes que a congregação entender necessárias,attendendo não so ao alto 
valor desse trabalho, jr conhecido a approvado por esta congre-gação,• oomõ 
também ao facto de achar-se o mesmo publicado,o que torna mais fácil seu 
estudo e a discussão de tão momentoso poblema.Bahia, 12 da Julhó“ de IffO 

Dr João A. Cr. Froés.” '
0 professor Anselmo da Fonseca apresentou a seguinte proposta:-Proponho 
aue a congregação se pronuncie no sentido de continuar a j.az&r parto da

1
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ultima serie a, oaaeira deJHygien© e 'suggira ao governo a idea de dous pre 
radores.E^ia^Façuldade de_Medic.ina,affi 13 cie Julho da 1910.Fonseca.
Por sua vez o professor substituto Pedro Carrascosa,visando o curso de 
Pharmacia,carente,na verdade,de completa remodelação,tal a exiguidade de ,m 
conhecimentos exigidos pela legislação vigente,submetteu ao iuizo desta 
douta, corporação a seguinte proposta:
"Para.a admissão ao curso de Pharmacia deve o alumno apre'sentar attestadcu 
de approvaçãognas seguin'tes_.disciplinas:Português,Francez ou uma das lin-
guas__vivas,Mathemabica elementar,Physica e Chimica e Sciencias naturaes. '
0 _alumnp deyerà_prestar exame de cada uma destas disciplinas separadamente?
q não em conjuncto como actualmente, . ,- -■ - - ~ ""' “ ” n
"0 curso, de Pharmacia serà feito em brez annos, abragendo as • seguintes rna-̂ 
.terias:! a^~_^ysioa_me&Loa ,Chimica medioa"Ia parte",Pharmacia galemos

Oj $
9, Jinno- Chimica madica " 3a parte",Historia natural medica e Pharmacia 
ohimipaj 5 anno- Chimica analytica, Pharmacologia e matéria medica,Arte dax­
formular e blierapentioa, _̂__ _ ._ ___  _ _
"31iminacã_o das disposições que sa referem à gratificação dos substitutos •
em exercioio de.oathedratioo e em oonsideral-os como auxiliares do ensino
Bahia, 13“de Julho de 19-lO.Dr.Carrascosa, _
ü lenta Dr, José ~Olympio, dominado _pelo mesmo principio de soerguer este emjs1 
sino,tão profundamente abalado em seus alicerces pelo codigo em vigor que , 
supprimiu m teriasimprescindíveis e reduziu o periodo de habilitação progs
.fissional de trez para dous annos,apresentou a seguinte proposta,para cuj® 
estudo chamou a attenção desta congregação:" Proposta para nova organisa— i
ção do curso de Pharmacia-, As Faculdades de f edicina e Pharmacia da Repu
blioa dos SSstados Unidos do Brazâl professarão alem do mais,dous cursos: j
ó de pharmaoeuhico e o de bacharel em sciencias physicas e biologic^s.
0 curso phsrmareutico constará de dous annos e terà as seguintes matérias:
1 anno— Historia natural medica,Chimica inorgânica medica,Pharmacologia, 
limitada ã Pharmacia galenloa e arte da formular.3 anno— Chimica organicaj 
Pharmacologia, Fnarmacia chimica,Chimica toxicologioa e Chimica anaiyotica^ 
Arte de formular,Mataria medica © generalidades de ■Eherapeutic«*..
Os cursos de chimica analyotica e toxicologioa serão professados pelo sub

[ ■
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5Ubst.it.irbo da 7a seccão.os demais pelos lentos das respectivas cadeiras.
Aos aluímos approvados nas matterias deste curso serà conferido o titulo 
de pharmao ,utioo.
0 curso de bacharel em sciencias physicas e biologioas constara de tres m-' 
annos* .
As matarias dos dous já/IjpíjzS primeiros annos deste ourso serão communs com. atfá-

* . s
do curso pharmaceutioo,0 berooiro anno constará de Anatomia descripbiva,
Physiologia e no coes de Hygiene s Medicina legal, matérias essas que serão
•professajiádas r espoctivamente pelos substitutos aa Ia,3a .a 4a secções» ■■
.Aos aluímos appr ovados nas ’matérias dos traz annos deste curso serà. confe
rido o grào de bacharel em sciencias physicas © biológicas.
Òs diplomdos de ambos estas cursos poderão exercer a procissão pliarmaceu ij
tica,reservado,porém,aos bacharéis em. soiencias .physicas e biolo.gicas o e ; I
xercicio dos locares de preparadores das cadeiras ria 7a s©oçao,nomeado» n . as
mesmas condicSes exigidas para os doutores em mediOii.it».
Os pharmaceuticos formados'antes e depois desta nova organização que fxz©-* | 
rem o curso completo de medicina, poderão obter, se requererem, o diploma de j|
bacharéis em sciencias physicas e biológicas.Bahia,13 de Julho ae i9x0.

• íJosé Qlympio de Azevedo.
0 professor Pinto de Carvalho,n& sessão de congregação realizada em 15 da rí 
Julho como contribuição também r. progectada reforma do ensino,apresenuou  ̂
a seguinte propostas"Proponho que:-X Os auxiliares do ensino”inclusive in-j 
ternos e alumnos ajudantes" segam nomeados mediante concurso. .
g— Os substitutos sejam tantos quantas as cadeiras existentes na Faculdade 
ficando-lhes a incumbência dos cursos complementares,propedeutioa espeoialj 
nas clinicas s direcção dos laboratorios e gabinetes,sob as vistas dos leh|

LmJiC j
5 —  sega oreado um substituto de Anatomia pathologioa,parasitologia,chimidj 
clinica, photographia e modelagem annexo ao ln.stj.uuto A u r ^ t  ^rituo.

4— Bege. oreada a oadeira d., 
professor os gabinetes de photo,hydro,elootro, radio,dynamologia,competin-j 
do-lhe,alem cio ensino da physico-therapia,fornecer elementos diagnósticos

.e Physico-therapia,ficando à cargo do respectivo!

aos lentes de clinica quando precisarem e requisitarem.



5—  Permaneça a cadeira de Propedêutica,afim de dar noções clinicas aos alu
' * - - - ■ ..  ni­

no s do Zfi e 4^ annos, sendo estas as únicas aulas de clinica que tenham noî• - - --- - ----  --' - ----- ---- - - . —  - s
referidos annos. .
6—  Desappareçam as cadeiras de pathologias medica e cirurgia, ficando aos -
professores de clinica medica e cirúrgica ou aos seus.substitutos a obriga 
ção de dar cursos dessas p0«thologias, em aulas theoricas que serão realiza­
das duas ou trez vezes por semana,conforme propoz o professor Alfredo Bri- 
tto,em sua Memória histórica. . . ' ' . .
7 —  se iam as cadeiras de Medicina legal e Hygiene as únicas não clinicas dô í- *■ - -----  -- • --  - ------________ _______ .... ....... s
dous últimos armes do curso, sendo uma professada no, 5 e a outra no 6 anno,. 
em aulas è. tarde, consideradas,além disto, de ensino pra,tico.
8—  , Seia obrigado o substituto de Medicina legal a fazer um curso de toxi-

cologia. •
9—  Segam adoptadas int^e.gralmente as idéas contidas nos &&& 24,25,37,37,45®
47,59 s 66 daproposta de reforma apresentada em sua Memória« niotorica pelo. 
professor Alfredo Britto,as quaes se resumem no seguinte:creaoão do bacha­
relado em scienoias medicas e cirúrgicas, ficando a tliese somente para os 
bacharéis que pretenderem ter o titulo de Doutor, conforme bambam o pensar 
dos Srs professores Fonseca e Duilíierme Rebello, exposto nas suas memória^ 
historioas;creação da classe de alumnos auxilàres para os laboratorios,im­
pedindo as tranfeirencias em casos de vaga de cadeira,cujo substituto estegia 
nomeado,estanogr^phia das provas orass de concurso.
10— Pa sse a denominar-se de Parasitologia a aotual cadeira de BacteriolpgN.. ’.....______ ____ _ _ ia.
XX'_Seja adoptado o regimen do ensino livre, submettidos apenas os alumríõs
à. chamada e à ponto nas aulas praticas. . • ■
IS— Seja o curso de clinica psychiatrioa e de moléstias nervosas dividido 
entre o oathedratico e o substituto,ficando aqu3lle a direcção geral do 
ourso,determinando a parte que deve caber ao substituto.Um sessão,15 de

Julho de 1910.Dr.Luiz Pinto de Carvalho. • . .
0 lente Dr. Braulio Pereira também submetteu ao alto critério des ma, corpo­
ração a 33julitoli-opoBta:"Proponho <xua o disposto no projecto daillustra, 
da ooaHEissão relativo às oadairas de Cllnioa medica, seja" mjbstitnido paio , 

auintetSerèdüpiressa uef das cadeiras de Clinica medica « areada effl sauoo
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t logar,a de Clinica de molés tias • intertropicaes;» incontestavelmente digna de 
estudo especial,pela sua importância,vasti dão ' 3  utilidade.Bahia,15 de Ju­
lho de I9I0.J3r. Francisco Braulio Pereira. , - . '
0 professor Daoolaciano Ramos,consoante às ideas expendidas em a sua.Memó­
ria histórica,fes a seguinte propostas"Proponho que o curso medico seja dif 
- vidido eia • fundamental, e especjáial, que do çurso fundamental # ]è$$jèçí£çL% fa*-- 
çam parte com os seus respectivos laboratorios e os serviços clinicos,as • 
seguint©_s_ cadeiras: Ia.Biologia; 3a..Chimica analytica e toxicologica?3a.Ma-«■» «•«<■■ na ' " ã—lni»nm m h  ■■̂>■■1—«■■»owí«» —f —  mi i iimihw—wi . -  
teria medica, pharmacologia e arte de formular? 4a. Anatomia descriptiva”Iá 
cadeira”? 5a.Anatomia descriptiva "8a cadeira”? 6a.Histologia? 7a.Anatomia 1 

e physiologia? 8a,Parasitolo.gia? 9a. Physiologia experimental? 10. Iherapeutic 
experimental? Ila. Medicina legal?I8a„Hygiene? I3a. 0p#eraç3es e apparellios? 
I4;a-Clinica cirúrgica? I5a-Clinica obstétrica? I6a- Clinica medica? I7a— -Oli 

nica propedêutica? I8a— Clinica de moléstias tropicaes. 1 ‘
Destas cadeiras se comporão séis secções:Ia secção:Biologia,Chimica analy- ' 
tica e tóxicologiaa e Matéria medica,pharmacologia e. arte de formular.
■ 8a secção:Anatomia descriptiva” Ia e 8a cadeirasf?
e Histologia. - ■ .
3a secção:Anatomia- e physiologia pathologioas,Physiologia experimental- e '

Parasitologia.  -  • '
,4a secção:_Medicina legal e Hygiene. .
5a secção:Operações a apparelhos,Clinica cirúrgica e Clinica obstétrica..
6a secção:Clinica medica,Clinica propedêutica e Clinica de moléstias tropi-;

OcuOS» ;
” Is tas disciplinas serão des tribuidas do seguinte modo: I aamo s Biologia,íà- 
natomia desoriptiva”ia cadeira”e Histologia. 8 anno:Anatomia desoriptivá” ?À 
cadeira” Anatomia e physiologia pathologioas e ohimica analytica e tóxioò-

tetrica. 
” 0 curso
vias urinarias 
creanças.

special- terè- a s -.- -seguintes -cadeiras: Ia Clinica das moléstias d: 
. 3a— Clinica -gyn©cologica.-3a— Clinica medica e cirúrgica de j
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4a-Clinioa ophtalmalogica, 5a- Clinica dermatológica e syphiligraphica. Sa~ 
Clinica psychiatrica e de moléstias nervosas,'
'.•’So prestarão exames destas clinicas os 'candidatos ao proressorado,.
"Os substitutots serão .ĵ trez por cada secção e em caso de concurso,o faraãi#’ 
sobre todás as matérias da secção, ,
,80s substitutos serão os directores dos laboratorios s serviços clinicos, ■ 
ravesando-sa conforme determinar a congregacao.
" 0  ensino deve ser livre,ficando-os alumnos obrigados aprestar exames sob ̂
toda a matéria do curso da cadLeira,
"Suppressão das theses inau .Suppressão das provas esorl; -j
tas dos exames* Hbcigencia de theses paẑ a os candidatos ao professorado.
Suppressão das cadeiras theoricas,ficando os lentes das clinicas obrigados , 
a fazerem prelecoões semanaes "duas" sobre o estudo das respectivas patho- 

logias.___ • , . •
"Oo-^nZtit.ul^rte^doutor em Medioina.ape^ da auppressSo da tlu»e Ina „
gural,ficando dispensável o titulo de bacharel,Bahia, 15 de Jnluo ds 1910, 

Dr, Deocleciano .tíamos, ■ ' ' .
0 lente de Dermatologia e syphiligraphia,Dr. Alexandre Cerqueirã,propoz- a
çreação de mais um logar de assistente para a referida clinica,tendo egüai

' Á

procedimento o professor Anisio de Carvalho com relaçao as cadeiras de Clíjç
x4ica medica,por assim exigirem as actuaes condições do ensino.
0 Pr. Pãoifiço_ Pereira, se bem que fazendo parte da commissão que subscreveu;
o prp3eoto_de reforma,em discussão,apresentòu uma proposta,digna de estudo
e meditação,nos seguintes termos formulada:"I-Divisão dos exames do curso j 
medico em trez sei-ies:Ia serie:Hlxames das seguintes matérias:Anatomia "des-
criptiva,Physica medica, Chimica medica,Historia natural medica e PhysiõTogij 

_Para a admissão ao exame,certificado de frequência de dois annos ã@ oxerõij
Os.pratiço_s_de Anatomia_descriptiva e de um anno de exercícios práticos de-" 
Physica_medica,historia natural medica,Histologia e Ehysiologxa..Uxames em 

turmas de seis candidatos.
I

Sa serie: Hbcames de Anatomia pathologioa,Bacteriologia,Anatomia m-di^a cirtD| 
gica, ©peracoes e apparelhos, Matéria medica, Therapeutica e Arte de formular
Medicina legal e Hygiene. Para admissão ao exame o certificado ds frequenc:.



. de. um. annQ de exerci cios: práticos . em pada uma' destas matérias. .
5a series Clinica propedêutica, Clinica medica, Olinica cirúrgica. Clinica’ábs» ?1

. ' ‘ . ' " ' ' " i -
.tétrica, Clinica gyneoologioa e as diversas clinicas especães* Para a admis
são ao exame. oertiffioado de ..^équenoia de dous annos de Cínica medica e de .
.Clinica cirúrgica e de um anno de oada uma das outras clinicas,
8r-No exama • dQ-.anadQjrd^^a^^lOígica^^ Prova 9?ída'i';'ioa deve constar de autopsia* --- - - -• - - - -- • . • • • • ia

._de.uma.das, tres grandes cavidades,redacção respectiva 0 da uma preparação l í
._ .anato-pathologioa para exame miOrosoopico._____ .

3 — 0 exame de clinica constará de- duas partes e serà feito no hospital em r̂ r
seis dias consecutivos*Nos dous primeiros dias o candidate examinara um do. ;... - - y, - - ----- -... - ■ - ■ - ^

.„.ente..em cada dia e em papel rubicado pelos examina,dores descreverá a anam- 
_ nése,o. diagnostico,o prognostico e o tratamento de cada caso e sobre caca ■ 
„um delles. redigirá. em casa um relatorio que,datado e assignado,serà entre- í 
sue. no dia immeáiato,ao exam^inador,lente da cadeira, Nos quatros dias immer* 

1 diabos visitará os doentes que lhe foram dados,ao menos uma ves por dia e ■. 
descreverá o desenvolvimento da moléstia e o tratamento empregado numa pa— -j 
paleta que serà annexa ao relatorio dado ao examinador e no caso de morte
do doente,dentro-dos quatro dias,apresentará uma nota escripta da autopsia®:" - .... ----- ' " fJ-|
"Sa antes „de terminados os quatro dias sahir do hospital algum dos doentes '1:
designados, os examinadores resolverão se devem dar ao examinando outro doe»«|

.t‘3*„
"Na .ultima parte do exame,os examinandos responderão à questães propostas
.sobre therapeutioa e arte de formular. " . :
« no exame de clinica cirúrgica a primeira parte se farà como no exame de
clinica medica. Na segunda part,e mostrarão os examinandos seus conheclmenti>,
sobre a asepsia a antesepsia, operações de pequena cirurgia, questões so- .j
bre fracturas e luxações-,praticando a tyiechnica em manequins,applicações ,•

de ataduras e apparelhos, ___ _ .. _ • . |j
"No exame de Clinica obstétrica o candidato tem de examinar uma mulher gr ai J

■ Isvida ou parturiente,determinar o periodo da prenhez,a posição do feto,o 
prognostico e a conducta que deve ter no caso.Assistir ao parbo.se este re. j
alisar-se nas vinte e quatro horas, immediatas,apresentar um relatorio do c ̂  
caso e visitar a puerpera duas vezes por dia no decurso dos quatro dias sa 1.



3uint.es;oourpletando o relatorio com a descrlpoãò do que occorrer em rela­
ção à puerpera e ao recemnascido e qualquer moléstia eventual de ambos.
"No caso de .morte- apresentar relatorio- das lesães encontradas na autopsia. 
':"!Ta segunda parte do^exame obstétrico, o candidato farà no manequim o diagn^
tico .das diversas posiç.oes fetaes a effeotuarè. as manobras necessárias nos
©asos de versão ou applicação de forceps.
”0 exalce*de clinioa. propedêutica serà em dous ou tires dias seguidos, sendo yj___________  ... .... __  _ __ _____  _>_ _ _ ____ .
destinado especialmente à semelologia de um dos orgãos ou apparsllios e .ou­
tra a uma analjrs© do sangue, exame da urina ou de matérias x eca©s • , .
4_suppressed da cadeira de obstetrícia e desdobramento da Clinica òbstetn,
ca e gynecologica em duas cadeiras. , • . • .
"Supprassão das cadeiras de Pàthologia medica e Pathología cirúrgica e ore.
ação das cadeiras de Clinica das moléstias intertropics.es e Clinica das mov-
lestiás da bocpa,da garganta,dos ouvidos © das fossas nasass.Os lentes de
clinioa farão semanalmente trez lecções tlieorioas sobre a pathologia respe»

ctiva.
"Em cadá cadeira de clinica o substituto farà um curso complementar da pro

pedeutica respectiva.
• "o titulo de graduado em Medicina, publica serà conferido aos -medicos appro f i
vado em exame' especial,theorioo © pratico,de Hygiene,Medicina legal e Cli­
nica analytica e toxioologica,feitos depois dos exames finaes do curso med*;
oo,perante uma oommissão composta dos catiiedraticos Jaquellas disciplinas, j
0 exercício de todas as fmnoçães e cargos públicos de ordem sanitaria ou 
medico legal,serà previlegio exclusivo dos .graduados em medicina publica,

ema todas as localidades onde houver.Bahia,±5 de Julho de 1910.Dr.àntonio

. Pacifico Pereira. ■
H t M w M  ac ourso da fharmoi» **>■ **»* e profundamenta sacrificado pala.j

_ ori^Ltação traçada aa la.ji3 laÇSo professor subítitato Dr. Júlio'
Calasans, de saudosa memória, apresentou o sesuinta desenvolvido^ projacto:
’"Projecto de reforma do curso de Pharmacia,
"0 pharmaceutico propoê-se a exercer a arte da Pharmacia.
"asta arte propoS-se.a escolher,preparar « owwwvag o» i»dla«aroto».*lfe 
disto a alimentos,das
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suas fraudes,das suas alterações,jà como medidas sanitarias de ordem geral—
- ' . ‘ , ■ i_ jà no. exercito,na armada,nas colonias e nos estabelecimentos públicos. .

"A justiça pede ainda ao pharmaoeutioo a pesquisa e investigação dos vene :• • ' ‘, _ , ‘ , . tam
nos de toda natureza e pesquisas medico legaes sobre divergis os produetos 
dos organismos animaes._ . . .
. "A hygiene publica .pe^g^fegii^ambem o exame das aguas que servem ou tem ou 
tem de ser applicadas è, alimentação publica, assim como do solo onde devem \

0- .1 , 1
ser edificados novas povoações,cemitérios,etc, ■-
"Opoderpublico,os particulares pedem-lhe o exame e o reconhecimento '’-do !
valor, e do titulo da,s obras de joalharia e das moedas pelo que diz respeiwè j 
to à sua composição a a quantidade do metal-precioso contido nellas. |
" 0  publico,de accordo com as leis,pede aos pharmaoeutioos conselhos medi- ; 
cos,e a lei exige que o pharmaoeutioo exerça a vi.gilan.jgi.oia sobre as formus«̂ . 
las medicas, no sentido de evitar os envenenamentos ou graves imcommodos di» 
saude,devidos à doses excessivas de medicamentos ou a incompatibilidades - 
de varias ordens,
"Um pharmaoeutioo que souber,de facto,escolher,preparar e conservar os meus] 
dicamentos,estará,não duvida alguma,habilitado -a dar conta de /todos os 
'outros encargos de que a sociedade pode incumbil-o. ' I
''Mas,i^erguntamos,à puridade, o que hoje se ensina ao pharmaoeutioo, ainda q> j 
muito bem ensinado e assimilado por elle,està na altura do que é hoje-sei j,|
entificamente necessário para poder corresponder,è exigencia da trilogia !

-pharmao euti ca? ' . / . J
- • ■ ~ ■ ,-jjj"Não mil vezes não,, j

"Desejando ardentemente não nos estendermos nestas considerações que dão . . 
margem a interessantissimas revelações e tristes commentarios,-muito desai i 
rosos ao nosso progresso,na carreira pharmaoeutica no que diz respeito à j. 
sciencia official, demonstraremos que o pharmaoeu t i c o actual, sahido da nos :;l 
sas Faculdades por mais habil e estudioso que seja não està no caso de e­
xaminar as trez -substancias mais communs,mais vulgares e das quaes elle j; 
lança mão a cada momen/to,directa ou indirectamente, ■ "
"São ellas a agua,o ar e o solo, ■ ■ i

"Ha mais de quarenta annos é que as analyses de taas corpos se reduziam Ii
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unicamente à analyse ohimica, _ _ . ' ■
"À materia viva, organisada,-inooua ou ferazmente nociva, assim oomô a ma-} U,J. a.XiV̂U/LA.O'j WW J. VW iAWiyíJ. V «-<U «J
teria organisada mo^rta e a matéria organi^jâ^ca oommum eram notadas nas 
analyses simplesmente como-matéria organioa-oom desconhecimento dê sua - 
natureza e nocividade, _ . -
"Ninguém nos dirà,,nQiSí,,^evaa^t-.fk-^t^eAÍ°l03 i^ SQ poderá fazer uma analy 
se seria, util jfe rigorosa, . •'
"Os progressos enormes da Pharmacia, acompanhando, pari-pas su as conquistará’ 
da Bacteriologia que hão revolucionado e dado novos elementos à cirurgiã^-'
e à medicina trouxeram o preparo dos diversos pensos e appositos asepti- 
cos e antisépticos e a fabricação d*éos medicamentos physiologicos diver­
sos,hoje tão usados e preconisados na cura de diversas.moléstias iníoctu 
osas e contagiosas,como a peste bubônica,a diphteria,etc, ,
"Qns conhecimentos são ministrados hoje aos pharmaceuticos para habilita

1-
os a se desenvolverem em frente dos assumptos acima citados?
"Urge pois,fazer voltar ao ensino da Pharmacia os conhecimentos que a 
physica revela,o ensino ministrado pelas trez cadeiras suppressas de Chihü
mica, modificando-as, cada uma se ocoupando,respeotivamehte,da Ohimica mi­
neral, da Ohimica organica e da Ghimica biologica,énsihadas ao mesmo temp 
.a...analy.sê_. chimioa e a toxico logia correspondente a cada cadeira, enainand
se as.'.pesquizas medico-legaes sobre productos do organismo humano e oützva' " ..... ■ . ... ■ ....— . - -- . -- - • - — OS • *
/ne o© ssarioj^, na ïadeira de Ghimica,biologica em que seria transformada a.

de Ohimica analytica,__  • _ _ _ _ _ • . ,
"Devem ainda voltar os estudos de Zoologia oomprehendendo especialmente
ps de anatomia e physiologia’ humanas,neo.essarios à oomprehensão da Iherà 
peutiça e que constituíam um curse complementar no regulamento. Fernando 
Lobo,1893,assim como os de Therapeutica,ainda exigidos.no mesmo re,gula- 
mento. • . '
"Como matérias novas devem os alumnos/x de Pharmacia frequentar as aulas 
de Bacteriologia a as .de Hygiene,tomando parte muito activa nos estudos

práticos de ambas as cadeiras.
"Com o estudo da Ghimica mineral serà também feito o de hydrologia,o da

miners,lo?'ia a o da orystallographia,nas condicçSes necessárias para o es

Â
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e analyse _das aguas mineraés _;e do solo em suas estreitas relações. j
"As aulas í?çatip_as__das__qad©.iraa de Ciiimica,Pharmacologia,Historia natural.- ■■ 
medica e_'de_ Zoologia serão_ de _duas iioras• pelo menss. !
"A r.e^lamontação do ourso. de Pharmacia poderia ser,com pequenas modificaM
ções,_a constante do regulamento Fernando Lobo,nos.arts,81 à 29 com addicç i;.*;1■ " ;" " ” . " ’ . .....  . ..... g,G j
dos novos estudos dĵ Ĵ o.t.è̂ d̂;ld'5.ia ©• Hygiene e- as modifioaoSes- propostas' ' i 
ès oadeiras_ de Pharmacol.ôia.-.-e d© .OMmioa, r,,.-. '
"0 regulamento .Fernando Lobo, 1893, foi o melhor que jè, teve o curso de Ria 
macia» . . . . . . .  ■ ' ■'
"Pensamos que deve haver limitação para o numero de aluímos matriculados-, *4 
pãis, estamos conv iicidos pela pratica adquirida de-que um-professor ■ e um- •
preparador não podem ensinar a t©clinica de qualquer matéria a mais de sés :J

" '~  ' ‘ ' .. " ' en- '
ta aluímos» . . > ■ ■
"D’ahi a necessidade da, limitação do minero dos alumnos ou a de contractât '

r ' ' ~ " .... ^
-se prepar&dòés em numero correspondente a cada grupo de trinta alumnos,
excedente ao numero de sessenta.
"Kão entramos aqui najapreciação do mudo de adquirir taes' preparadoras,n© ü
de seus direitos. ' ' ■ • •
"Preooupaj^-nos, unicamente, a que tão da limitação do numero, deahte . do pre- 
cceitp'pedagógico relativo è. diffiouldade de ensinar qualquer matéria,prat 
cs, e teclinicamente, a um numero elevado de alumnos em um prazo mui-to curto. 
"Isto ó um facto assentado e reconhecido. ■ ,
"Quanto aos prepara$$fyétorios exigidos para a matricula,no curso de Piarmdi.̂  
cia, adoptamos, como mais convenientes os seguintes que são os mesmos do ,re3»i 
lamento Fernando lobo, augmerd-ando-lhes os conhecimentos do Latim,muito ne­
cessários às classificações nas•sciências naturaes,sem os quaes os nossos

srecie ou variedade de.plan 
' . ' n-piiar mao eu t i  c o s não poderão CcLass iiioar nenhuma e si­

ta ou.de animal, _____  .
"Também imitamos o Inglês que poderá ser estudado em logar do Francês,por j
ser aquelle idioma o mais fallado no mundo civilisado e ser proprio das ffj 
adiantadas nações do globo,no ,que se refere ès industrias- piiarmaceuticas e 
ohimioas acompanliadas somente pela Allemanlia. ' ' •
"5111^-0 3í Latim,Frances ou Ingles,Arithaetioa, Algebra até equaçao do 8 grec



inclusive, «Geometria elementar e Trigonometria réctilinea, Geographia e
Historia do Brazil, elementos de CJiimica e Physica e elementos de Botanic b*-- 
Zoologia e fJeologla. . '
"Segunda parte— 0 curso do Pharmacia. ■ • '
"0 curso de Pharmacia comprehandarà as seguintes matarias,destribuidas
por traz annòs-- «'iensi^^^^^^í^itli^dratico.s., ê. substitutos em cursos com 
elementares: Primeiro armo: Ia,. Physios, medica, especialmente óptica, calor,- ' 
electricidade,mioroscopia, espaotroscopia, radiosoopia,radiograpliia e ana- 
lysè.physica.2a-Ghimica mineral,correspondendo ò hydrologia,crystallogra ' 
phjrfia,mineralogia,analyse chimica © toxicologioa respectiva,Sa-Historia 
TTatural medica"cadeira do curso medico",4a- Fharmacologia,especialmente >- 
operações e manipulações pharmaceutioas, matéria medica de origem mineral 
e pratica respecti^va. ■ ■ .
"Segundo anno: I&-Chimica or gani ca. e analyX/Xse chimica e toxicologioa. re i.y 
pectiva. Sa-Bacteriologia, "cadeira do curso medico"• 3a-Pharmacologia,mate . 
ria medica de origem vegetal e animal,especialmente a brasileira e prati
ca respectiva, 4a—Zoologia, oomprehendando especialmente a anatomia e a ph
siologia humanas para a c omprehensão da Therapeu ti ca e da Hygiene curso
complementar de cinco meses pelo substituto respectivo", '
" Terceiro armo» Ia—Chimica biologioa e analyXX®® chimioa e toxicolojica e> 
pesquisas medico-legaes respectivas, 3a- ülementos de Therapeutica"oadeir* 
do curso medico".4a-Fharmacologia,Pharmacia galenica,medicamentos physio- 
logicos,appositos e accessories aseptioos e antisépticos.Arte de formular 

' — Observações—  . '
"Xa-0ada produeto empregado pela medicina serà estudado na cadeira dc Fhar-
macologia sob. o ponto de vista .de sua origem ou procedência,composição, 
propriedades p h y s d A a s . ^ W ^ X ^ ^ ^ 03'3. ® ohimicas,modo de obtenção ou pre ̂ 
paração, variedades, duração,conservação,alterabllidade,impurezas,falsificaj 
cões,reconhecimento dsste trez últimos factos,assim como sua posologia e 
empregos therapeutico.3 o que constituirá, o exame de verificação de titulo 
creado pela lei Fernando Lobo,art.38,além'dos exames finaes,em cada anno,
de todas as matérias respectivas, •
Sa-Os aluímos mrfiljo' nwjwtirito o ourso Etomoia que 'fdr 1'
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leçcionado no anno_corresi^nd^te aquelle j3m_que_ elles devam frequentai-o 
pela creação do ourso medico. -
Quando succéder que taes alumnos devam ffrequentar as aulas corresponden­
tes ao I ou 2 anno do ourso de Pharmacia,ser-lhes à dado um curso■comple­
mentar de Arte de formular nos últimos mezes do anno lectivo pelo respec­
tivo substituto.
3a— Os alumnos do . curso medico serão dispensjados do estudo das cadeiras ds:ws
Chimica mineral e organica,devendo somente, frequentar a cadeira de Chim&cíUíí

" “ 7 -------- a ,,i
biologica,jque substituira :a:raatu.ali.vd.e.: Ghimica medica, se o estudo da chimi' •!
ca que fiz eram como preparatório fôr uma realidade. .
Se 9 contrario fôr admittido, taes alumnos terão que fazer o estudo das dii-M
tas cadeiras ou no curso ou n'um curso propedêutico, do qual farà também pi,f
parte a cadeira de_ Pliysica medica. \
4a— 0 medico que desejar ter o diploma de piiarmaceutico serà obrigado a 
fazer os exames, caso não. os tenha feito, das cadeiras de Fhysica, de Chimi 
ca mineral e organica e dos trez annos da caldeira de Pharmacologia e de
verificação.de titulo,sendo dispensado deste ultimo exame o alumno do curis 
so medico que tiver feito exame de Anatomia descriptiva e Phy3iologia,istui 
no caso de não ser acceita a idéa do curso' propedêutico ou dos exames de . 
que trata a ultima parte da terceira observação. Bahia, 15 de Julho de 1910$
Dr. José Julio de Galazans. ■
Estas foram as varias propostas apresentadas por diverdos professores e ; 
sujeitas a apreciação desta congregação,attinentes ao assumpto de que nos 

occupamos. ■ -- -- —■ ---- ----cu--------------------- ----- .
Comprehendendo,na verdade,a extrema diffildade de,apenas por uma unica au
dição destas propostas tomar-se qualquer alvitre,no sentido de aceital-as 
modifical-as ou fegeital-as,o .professor Dr. Freire- de Carvalho Filho apred 
sentou o seguinte requerimento que tefoe somentfe o voto contrario do pro­
fessor Garcez Froésí"Requeiro que todas as propostas e emendas sejam remei 
ttidas à commissão"para serem appensas ao projecto,dando a commissão opin 
ão sobre a sua aceitação ou rejeição afim de ser votado o projecto com as,- 
emendas e sér depois dada a devida redacção.A commissão quando se tiver d 
desempenhado da incumbência acima mencionada communicarà ao director para
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convocar a congregação.Bahia,15 de Julho de 1910.Dr Jósé Eduardo Freire 
de Carvalho Filhó. ■ . .
Dig^nâ dos mais Trancos elogios,merecedoura dos mais sinceros applausos 
tornou-se esta coijmriss&ò^üeytíò" 'arduo e trabalhoso mister de que foi incuti; 
bida,tudq fez_ para'bem1 désempenhai-o. ' '
Assim ̂é ^  Braz 4o. Amaral pro
cedeu a leutura dos pareceres■sobre as emendas e propostas sujeitas è suai^l 
apreciação Tindo o que íoi^apbrovado o projecto da commis são, salvas as em • 
das,-as quaes umas mereceram deferimento,emquanto que‘outras foram rejeita^ 
Por fastidioso deixo de mencionar em suas particularidades,o resultado fi 
nal das votacoes,visto como as medidas acceptas figuram na reda&ção final 
’daspvoÿaçSôs quê s^aecadeaate^ndidatre ga, r egi s trado. • ■
Procedida, na sessão de 3 de Agosto a leitura da redacção firial do projeo— • 
■to,foi ella unanimente approvaa,com as seguintes declarações de votosí 
"Votando pela redacção final do projecto de reforma dos cursos professado 
nesta Escola,apresentado por esta douta congregação ao governo do Paiz,dei-̂ j 
claro que se tivesse assento rio seu seio,na occasião em que foi elle dis­
cutido, prqcuraria_dsmonstar as vantagens do projecto que tive a honra de 
submatter è sua ^^_alta e competente apreciação. Bahia, 3 de Agosto de ' 
1910.Dr. José Julio de Calazans,substituto da 7a secção na ragencia da ca. 
deira de Matéria medica,pharmacologia e Arte de formular..
"Declaro que se estivesse preáente è, sessão em que foi discutido e votado 
o parecer,teria votado contra a collocação dada è cadeira de Olinxca pro- 
pedeutioayoujo ensino a-meu ver,deve ser feito- desde os'primeiros annos ãâ 
cures o para habilita#ros alumnos. a pratica clinica} a collocação da cadeirj 
ra de Hygi_eneía_col_locaoão da cadeira-de Medicina legal antes das clinicaij 
não comprehendendo que sem allas se possa ensinar seriamente traumatolog^, 
forense,obstetrioia forense,psychiatria forense,etc.a peritos;a institui­
ção de um diploma de especialista em medicina publica,preferindo a creaçêM 
de diploms^speciaeb^^epa^ddsTde madioo-legista e hygiéniste,qüe assei 
guram muito mais-preparo .pratico,consoante o exemplo dos paise.s- mais ãdi-| 
antados no assumpto.Dr Oscar Freire* •
No louvável proposito de imprimir valor ^a este trabalho e de dar-lhe ̂ vj



predicados de que tanto carece pela aridez de sua forma e vulgaridade

cumanto approvado, por,,asfe,ÆOU^agaçSo ,e.enviado ao governo ■ federal,o qut«a 
' " ' '• “ ‘ '' " ' aï '. -

em retribuição, se dignou enviai a cada um $.</>$ de nôs attencioso e da 1 ica i.w
do_ officio de agràdeoimerito._.

aes_ de. ensino a por outros,maiores ainda resulta^ntes da applioação que

cucar, ou pelo menos, de minorar os males existentes, servindo—se da autori tf 
sação que para isso lixe garante o art. Q3,paragrapho 4 do Codigo de ensino 
quando diz tratando das attribuiçoes da1 congregação: "Propor ao Governo a t? 
■medidas aconselhadas_pela experiencia para melhorar a organisacão scienti 
fica do estabelecimento ou aperfeiçoar os methodos didacticos."
Começando a_sua exposição,não pode este corpo docenté da mais antiga ins­
tituição de ensino medico do pais, deixar de se queixar do oostume de serei_ _ - ' • ' 7Y1
elaboradas leis de instruccão publica, sem que se,jam muitas vezes ouvidas

somma de conhecimentos,de experienoia e de oapaoidade,para bem se poder 
pronunciar sobre assumpto tão importante.

dos seus oonoeitos,como no de constituir prova aos vindouros de qúe nôs* *!|[:dos seus oonoeitos,como no de constituir prova aos vindouros de qúe nôs*

prir os imperiosos deveres inherentes aos elevados cargos que ora désempli
os presentes,todas as vezes .que offerecia occasiaã, jamais, deixamos de cu ,|

nhamos,não .me posso esquivar à obrigação de transcreyer_o importante,do- {

defeitos da legislação,- que,açtualmente rege os institutos médicos offici jss

delia se tem feito, em sua sessão de_P,2 de Março do corrente armo,tomou ã . 
inioAativa_.de pedir ao Governo,,algumas medidas que lhe parecem capazès d---- ------------©

S refere-3e a congregação a e3te ponto porque de tal costume tem resulta

Para não ir longe,procurando uma prova deste aoerto,basta lembrar o que
do não pouoo desproveito para o, ensino nacional.

se deu com a propria legislação em vigor.



0 _governp_que a promulgou, ou por não conhecer os corpos docent.es ou pjfor 
não depositar nelles confiança,não aceitou a maior parte das medidas que . 
elles haviam pensado ser mais adequadas em trabalho de tal valor e imporá 
tancia*____________________ '
Quando este corpo docente teve conhecimento de que se lhe mandava que e- 
xecutasse,logo yiú as falhas e innumeros os defeitos,
taes e tantos qüe não era possivel cumprimento razoavel das disposiçães 
citadas e_raclamou como lhe ordenavam o seu patriotismo e a sua parte de 
interessado directamente no caso,pelos motivos que ainda agora o trazem 
à oocupar a attenção do G-overno,
N~ao foi attendida a sua reclemação,mas não tardou a ser confirmado em tepi 

do o sau modo rie pensar, desde que se viu o proprlo G-overno obrigado a mo'
ficar em repetidqs ayisos a dLei, a abrogal-a nuns logares,a fazer-lhe accr «

■ ' " ” " . '̂ e s i
cimos em outros.______ '_____________ _____  •
3 pouco depois,as palavras da mais formal oondemnação sahiam dos lábios dai 
um ministro na plirase severa que dizia lavrar no ensino uma verdadeira a-
narchia.
Pensa_este corpo que não carece de outra prova em firmeza do que aventou j 
na sua queixa, ! 
Continuando,tem este corpo docente a obrigação moral de fazer ver a V.3x. : 
que não ó sequer compativel com a civilisacão deste povo persistir o que ; 
se està passando na parte que 'diz respeito qo systema adoptado para estabe 
cer a frequência dos cursos»pelo modo que é conduzido o assumpto,uma vez • 
que se bitola a civilisaç.ão pelo respeito que nos paizes em que ella exist 
se tributa ès leis, .
Da licenca de frequência,sem o correctivo de exames severos e bem discali
sados,para que não degenerasse o systema no desastroso perigo para a Naçãc- . ----- a--- -------- -------- -------  ---  -- escandaío.samente __ _■ _ -
resultando de se verem muitos individuos, serem diplomados, se­
rem notoriamente incompetentes nas matérias de que conduziam os titulos, 
se passou ex-abrupto è, frequenciá obrigatória sem uma penalidade maior do 
que antigamente,pois de 40 faltas começou o estudante a perder o anno co 
50,mas de maneira tão errônea como contra producente se poz em pratica o 
regimeh obrigatorio.



— 49—

Fazem-se as chamadas nas aulas e é bem de ver que não tendo comparecido ôv-'----- - -- - - -g
estudantes,ó de crer que de accordo com a razão de ser do systema não es­
tejam preparados nos devidos trabalhos que não são somente de memória,pe­
lo que não poderão remediar a falta com um desesperado esforço nos ultimoter 
tempos do curso,por isso não podem ou devem fazer o exame respectivo..
Po^is não deixa de ver todos os annos_a indulgência plenaria que nivela à 
todos,frequentadores e não frequentadores,de laboratorios,aulas clinicas,
habilitando a uns e outros para os exames. _____ .
Esta concessão gera muita3 outras e produz corollarios que vem a dar 'eif - 
não poucasdesegualdades e inconvenientes. ,
Alguns professores,suppondo que por ser aquillo prescripto na lei qúe re­
gula o ensino do paiz,deve ser cumprido»levam escrupulo na sua execução, 
ao $jáyí;fc/passo que outros conhecedores da sua irrealidade»entendem nao havi;.» 
mal em_nã'i a_ levar em conta,tanto mais que em outros institutos congen 
res officiaes assim se procede. •

 ̂ Disto resultam ainda flagrantes injustiças,como a que se verifica no codiw? 
3 0 que attinge_o lente quando falta e soffre por isso o respectivo desconw 
to no fim do mez,ao passo que os estudantes para os quaes.vem no fim do
a nno,a amiulação da falta que lhes foi marcada no mesmo documento em que 
foi indicada a do lente,ficam infallivelmente a menos cabar,por haverem . 
sido castigados justamente aquelles. que fizeram força pela execução do q 
se lhes mandara que fosse cumprido., com respeito e regularidade que profes 
sores ..não podem^ deixar de ter pelas leis e ordens das autoridades da sum

patria.__________ ______________________ ________  . .
Um outro ponto que • es1tà reclamando sinceramente a attenção do Governo e o-j
que diz com a distribuição das matérias que foi feita de modo antipedago-,

gico e prejudicial aos alumnos-.
No quarto anno medico que é_aqúelle_em que oô^estudantes cursada'^atQ- 
mia pathológica e_a_sPatholo.giaS vão elles para um curso de Clinica oüür* 
gica,um anno antes^ de haverem estudado a Anatomia topographica e as opera 
çoes,quando o estudo destas matérias devia preceder o da referida clinica 
e do mesmo modo comparecem à clinica ophtalmologisra sem haverem dado a a­

natomia medico cirúrgica da cabeça.
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Talvez que no correr deste anno vão ver algum caso em que_tenham de appli 
par .o..queJLhes. foi explicado ná ;Anatomia pathológica ou na Patho 1ogi a,mas 
na maioria das occasiões não se acham em circunstancias de comprehender Oí̂ Mi
que veem.____

H

Do mesmo modo, sem ahtenção ao desenvolvimento da intelligencia dos alunind^/^ - - " ' ----- " , s ' 
sem q_.estudpdas matérias que preparam para as clinicas,na mesma inversão■ s '{I3ãOr'*W
da bôa. ordem do ensino coilocaram o curso de.Apparelhos no fim do de Ope­
rações.que razoavelmente serà dado no fim do 5 anno,quando desde o_princl

* ' • . L pio do 4 anno deveriam elles ter conhecimento desta matéria,ao iniciarem
a clinica cirúrgica.
Támbem vão os alumnos para a clinica medica sem haverem estudado a Thera— 
peutica,quando so depois de haverem dado esta matéria é que deviam ter o> 
curso referido.. '
Desta mà órganisacão dos cursos resultaram desacerto e confusão taes que
não podem escapar à attenção de qualquer pessoa medianamente entendida nei
tes assumptos, sendo intuitivo que o ensino serà muito -mais proveitoso pari*̂
os alumnos quando a Physiologia fôr d.ada depois da Anatomia,a Olinicà ci—
rurgica,das Operações e Apparelhos, da Pathol o ,2 ia, da Anatomia medico—cirur.fc*«*-
,3ioa e .a Clinica/medica depois da Therapeutica,etc,para que a intelligen-
cia dos alumnos prosi3a nos estudos obedecendo a um desenvolvimento logic
bem orientado,estendendo—se com facilidade por ja se achar preparado pe .

los trabalhos anteriores a attingir as duas clinicas geraes,medica e ciru------------------------ ----------------------------------- ;-------- :---r-
3 ica,que são os pontos de checada de toda a educação profissional.
0 ensino da Propedêutica também carece de reparo e reforma,parecendo a es r/*
ta congregação que se estabeleça ser a propedêutica das clinicas especiaetss 
dada junto a cada uma delias pelo respectivo substituto,ficando a cadeira
de Propedêutica para inioio do estudo das clinicas geraes,medica e cirúr­
gica, cujos substitutos darão cursos annexos de moléstias da bocca,nariz,
ouvidos e vias urinarias os de Cirurgia e os de Medicina os de moléstias
intertropicaes e dos apparelhos que lhes forem designados pela congregação
como do estomago,intestinosjfigado,rins,etc, ' "
jà se achando felizmente dotada esta Faculdade das installanões necessária
as ao ensino e' que de há muito eram reclamadas para fazei—o real e profi—

---------- ----^ ______ __________ ___ . _______________________________OUCL, .
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--- não__s.erà_para_u3xtranhar que vão_surglndO-necessidades -que não. podem-ser-
_reconhecidas onde o ensino é ainda difficiente e acanhado. _ __ _

Estão neste caso os laboratorios annexos às clinicas,destinados a um fe- .
_ cundo porvir,quando dado ó desenvolvimento preciso,para o que se torna__
.__necessário que seja autorisada a creação de um instituto de Pathologia, :

Parasitologia que serè/iposto. sob a direcção de um profissional competente- - - * - - Q
___ oreaçãojpara a qual bastarão verbas relatiVamente pequenas em dous ou tr̂ Üj

Gomo um complemento à. este serviço .julga a congregação de necessidade iny.*;
stituir uma cadeira de Ph7/sico-therapeutica,à qual ficarão annexos os sép4í : - - .. - -- — r^
viços de Roentgologia,radioscopia,radiographia e o gabinete photographie^;

ao preciso exame pratico os alumnos de Hygiene,Medicina legal e Thérapeute

de necessidade e urgência. _______ • ________ _ __ _■ ;
Julga porem este corpo docente que sèrtdo attendido o serviço publico não . 
haverá- excessivo dispêndio parad o listado,não creando pessoal auxiliar fi.È* 
xq,alóm do jà existente e sim nomeando o. que for necessário par o serviç m

umnos,sendo dispensados os supranumerários quando a serie for pequena ou

lo preparador de Anatomia pathblogica e a esta cadeira' annexou o ftiuseu <5. 
deve ser p repositorio das pecas retiradas das clinicas e autopsias,as q

A experiencia tem provado que para ser real este importante serviço,ali­
cerce da instrucção das clinicas indispensável se torna que disponha o

realidade ’ ....  ~ "
Sstà na u sa reconhecer deficiente é numero de auxiliare

O <èí- ••]

de certos cursos de clinica e de alguns laboratorios,o que se accentuarà 1*2

ainda mais auando fôr pelo Governo tomada a resolução de mandar submette t-a. . • • ' " ' " " . ' ' • ' ~ ; r

_iago que por qualquer circunstancia cesse o serviço extraordinário..

■“ (

Estabeleceu o regulamento q u e ' . f o s s e m - as ,autopsias cas curucas lülOÜ,s P3 fl]

quaes servirão para os exercicios dos estudantes,no que não comprometter

o que deve ser guardado inteiro.



curso d© um modelador f e de um preparador mais, que sem prejuízo de_outraafe' 
trabalhos do laboratorio se.ja preposto à est.es _s©ryiops_ que nelle oareoém >*
de estudos espeolaes e perfeitos,_____ _̂_____________._____ ___ _________■ .
Aggigura-se a este corpo-docente que uma das mais vltaes questões para o
nosso ensino depende da verdade dos programmas,porque para nada servirá;_

tel-os. pompo_sos, se-nSo_f_or_emhc:ompridos.. ___:___________________ __________:
.O_prosramma_nSo_ so deve conter a matéria,jgpXe- é Julgada, indispensável para 
_a_ ins_trúação_do.sralumno_s._na__di_solplina_s_obr_e__a _qual. .© 1 1 e_jv.er sa,_o_omp._ deve. sh
ser .calculado de__mod.o_quê pp_ssa_: ser dado no tempo do curso.__,______:__-
.3 as matarias ensinadas.. no -tireo.ini o,, esc o .lax>.-. medico apresentam sob este__
.ponte _de_jvista;partioularesrdiggll.oúdades, por causa dos_oursqs práticos oiw
3 a. importanoi a__ é_ trans cendental.______________:__________________ ,_____■ _• r.
Aqui na EahiajOnde os cursos se abrem em Abril, que é a epoca regulamentar d 
lutam..os__profe.ssores ̂ para dal-os completos. em virtude das gerias que tomam* 
à seu talante os alumnos,contando com o perdão das gaitas,oom os dias impei« 
_didos,etc.__  _____________ :__ _____________ :__:___________ ___ ;__1 . „
Relativamente. aos exames, ao modo pelo qual elles são geitos apresentam-se_ ........ "
tantos os defeitos, tão grandes se revelam os males,_tão impergeifaamente é 
realisada a verigicação do que realmente sabe o alumno, qüè não se pode dei|i
xar de considerar errado quasi tudo o que possuímos na espedie.________
Alem de outras cousas e basta citar isto para que perceba como ó intenso o
infortúnio do que temos,nem sempre o G-overno' tem cercado das precisas garatf - - . - n-
tias o progessorado perante os discentes,para que o membro do magistério
possa proceder nó cargo de juiz,comolhe indica a consciência» _ -
As repetidas concessões geitas aos estudantes, a situação acanhada e descoiis 
rosa em que não r^/ro^ioa o prof essor_quando_quer cumprir com sinceridade« 
as leis e regulamentos e se vê tudo isto burlado desde que os alumnos con­
seguem da autoridade o que lhes havia ■sido negado pelos seus mestres,as 
desconsiderações e_até insultos_ao progessorado que terminam quasi semi>f ' 
exoepção jpor jLndultos au annulação dcs_ processos_ a longa serie de gactos 
em que o asoudahte■leva ajnelhor ao progessor, desde que conta comjprotecçõf 
valiosas,tanto nos casos de indesciplina escolar,oomo até nas ocoasiõas em 
que chegam a obter trangerencia para outra Faculdade agim de se evadir ao |



j u í z o  do lente que lhe conheceu os hábitos de pouco estudojo caso a,té ser 
promovido o alumno sem fazer o exame exigido, f&ba de todas as praxes regu­
lamentares, tudoi3to tem collocado- o magistério n’uma posição de deprestigiteí 
de tal ordem que elle jà receia muitas vezes pela sua dignidade e pela sua 
vida quando tem de julgar estudan tes,quando,entretanto a garantia da invi- 
olabidade do juiz é a-’̂ qúâM;da^eW:de'■;xníierente ,à-vílincção judiciaria inais in- ’ 
dispsnss.vel e mais elementar, cousas todas estas que não são para extranhar 
sejam aqui citadas como uma•reclamação pois se deve attender para as facto 
extraordinários até lutuosos e sanguinolentos.que tem produzido o costume 
de permittir b, estudantes o que em outros meios a ninguém absolutamente se 
Pjáermitte,ao mais elevado cidadão isoladamente ou a mutos em grupo, seja

sob .que pretexto fôr.__________ j_____ •________ ___ ■____._ _ ____
A questão das viagens dos membros do magistério é outra sobre a qual impor»-)'
ta.que incida a attengão do Governo. _ ____________ . _______.
fÇstatuiu a lei que fosse de dous em dous annos designado um professor para 
ir aperfeiçoar os seus estudos nos centros scientificos mais adeantados e u> 
também concedeu o mesmo favor aos estudantes que houvessem feito bOi.u cursop
e ou porque alguns professores não tivessem apresentado o relatorio a que

dra respectiva foi suppressa a verba do orçamento,dando-se porem a inoon-
er&m obrigados,oü porque não tivessem aperfeiçoado os seus estudos na oattiy

gruenoia de ser conservada a dos estudantes,de modo que ó esue mais um dos

to do que aprender ha sua viagem,ao passo que com o professor muito lucra

Roga pois este corpo docente ao G-overno que considerando sobre as vanuagen 
das viagens dos lentes,resolva que seja cumprida a lei neste ponto,sendo '

em todos o



anno . ismediato,fixando .a orientação soientifica que elle deve "tomar por noas1'
ma de condupta, "tendo sempre em vista o adeantamento do ensino da sua. oa«?*!;
thedra a estendendo-se a mesma vantagem aos substitutos, dos quaes tem ti^h
tudo a esperar o ensino a solicita ainda que se estenda ao professorado t-ss!"
- jà : ' ■ ------ ------------ ■-----  ]■
a vantagem de que gozam-os officiaes do. exeroito e da armada, aos quaes- ivd-
_ó_ p _ e r m i t t . i d o . - - f ..ènsua custa, com., a percepção dos seus vemf#jj
cimentos e licença,do que redundará, proveito què ninguém poderá contes- !
tar para, o -1 st ado e o ensino, ,
Sobre esta classe dos substitutos à que aoaba de se referir pede veniá" j 
este oorpo para se estender em considerações que são de relevo para o 3 >̂ :;

serviço publioo.__ - J]
AContece_realmente que apôs o concurso salvo os substitutos de duas ou i* . 
traz secções ficam os outros inactivos durante annos inteiros,pois néhhisi| 
•seryiço_Jdies exige a Faculdade,a não jfjj haver impedimento^ do lenta,o 
além de não ser de conveniência para esses fmnccionarios,porque elles. o "i|| 
estimulo, o_ gosto,a pratica de ensinar, ó prejudicialissimo para o ensino jjj 
que p e r d e j é / a s s i m ' a  -oboperação de homens de valor, quando aliaz não ij 
falta trabalho para emprega do seu tempo, talentos e habilitações* . j 
E^tão estraordinaria a anormalidade que se dà o caso de ficarem alguns i 
com o unioo serviço de arguirem duas ouyí trez theses no fim do anno, ja­
mais tendo dado uma lição,ao tampo que jà exercem o seu cargo ha cinco
q mais annos e mais airída^^tòordinario se torna uso quando algumas ve •

' ■ ' ; - ;-------1----- — ---------- ” l|
zes são numerosas as series, ds noventa e cem alumnos e nao pode o cathi.tr
dratico reclamar que o. ajude o substituto nesse trabalho que é aberta—  j
mente superior è.s suas forças. • j.
0 modo pelo qual a lei traçou as attribuições dos substitutos, a herme-
neutica seguida à respeito destas attribuições e a falta de horas para 
cursos especiaes que lhes sejam confiados,condição uhioa em que se jul— . 
ga poderem/ elles cooperar nos trabalhos do ensino tem produzido esta si 
tuação extravagante e desvantajosa para todos.
Urge dar aos substitutos,pensa este corpo docente,um logar nos trabalhoi 
diários dos laboratorios e nas clinicas,pensando esta congragaçao de vai-, 
tagem para o ensino que haja um para cada cadeira, acompanhando porém o
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__.cu.rso _.do.„professor para substituil-o immadiatamente no s dias em que fal
_te,tendo responsabilidade nos trabalhos dos laboartorios e gabinetes de u*
^analyses dás clinicas,tomando parte nelles,sob a direcção superior do le 
te, a cujos_ exercicios e licoões devem acompanhar diariamente*
Uma parte do mal acima apontado está na deficiência de horas uteis,a que 
pensa esta congregaoão1. j,s.e. ̂ qd@;ĉ.QmAdiar por uma melhor „divisão dos trabr^-' 

lhos,como vae ter a ' •
3m virtude de não ser o edificio da Faculdade contiguo ao hospital,como 
_antigamente,da-se um fato que necessariamente vae acontecer no Rio desde 
que seja mudada a Faculdade para ponto distante do hospital,isto é,serà 
preciso dar as aulas no hospital .pela manhã,até o meio dia e na Faculdad r»;

è, tarde até cinco ou seis horas* • ■ , ’
Dáhi tem resultado muitos inconvenientes porque as aulas de oxto horas
são difficiImente frequentadas,porque é preciso accumular todas as cíin̂ ffl
oas no espaço de trez horas ou pouco mais,a todas as aulas da Faculdade m

_de uma da tarde em deante, que ô penoso e deixa tempo insufficienteTde m
modo que antes de terminada uma operação tem os estudantes de ir pára õú.
tra aula, antes de se aca/bar uma preparação que depende cie processo~démõr j­. - _____ i_____________ ____ '___________  a­
do de coloração ou outra part^icularidade,tem os discentes ae abandonar
tudo,sem concluir um trabalho de summo interesse para sua.instrücção,ãlé
do inoommodo e sobre carga que se dà realmente,attendendo a. que tem ellêp- ____' _ __ _ ________  ' 1 • S
desde o terceiro ahno os ; séuis"' cursos até as cinco horas da tarde. ■
33' este também um dos motivos pelo qual não é possível dar trabalho aos 
substitutos visto que so se lhes pode dar cursos complementares e"não ou

tro serviço. • , • '
Lembra, portanto,este corpo docente,attendendo-se ao que acima fICoU exp̂  
to que se divida o curso am"series da faculdade'desde o" priffieiro“ ãimõ-aWj| 
o quarto,nas quaes estudarão os discentes a Anatomia,a Historia natural . 
meciica, a Chi mi ca ,á Histologia, a Physiologia, a Bacteriologia, a-Haãfmacia, 
a Therapeutica,a Anatomia pathológica,as PathoÍogias,a Anatomia medico- 
cirurgica,as Operações e apparelhos,a Hygiene e a Medicina legal,iicando 
as clinicas para os dois últimos annõs "do curso,dando-se no quinto-anno 
a Propedêutica e os primeiros amio de Clinica cirúrgica e de Climca-med
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--a_0phtalmj&Élog±a.j3_a Dermatologia,no sexto armo a repetição da Clinica 
medica e da Clinica cirúrgica, a Gynecolqgia e a Obstetrícia, a Pediatria

_ e_ a Psyohiatria, ._____: . .
Haverá dette modo não so mais tempo para os serviços de laboratorio na 
Faculdade, onde as aulas poderão começar desde pela manhã indo até a hora*-- 
que for precisa,como no hospital licará mais folga para darem os curso s' ̂4 
dos substitutos V " 'ser "liMfl̂ d̂emorados' como se faz .
mister,___.________ ■_. ■; . ■ ' ■ ••• 1 .
Também por este modo cessara, o inconveniente, accusado em principio desta 
exposição de irem os alumnos para as clinicas sem os conhecimentos que ̂  
para ellas preparam,pois so chegarão ao seu primeiro ãhno de clinica ou 
clinioã cirúrgica depois de haverem feito os tirocinios da Anatomia path4

_logica,da Anatomia medico cirúrgica,da Therapeutica,das ©peraçoes © da .

Hygiene._______ - ■______  . ' ’;—
Esta destribuição darà bom proveito e pede esta congregação para lembrar 
a vantagem de classificar estes estudos em très series de dous annos cadff 
uma ©m vez de seis series de um anno cada uma,como actualmente»
Por est© plano o estudante so prestará exames de dous em dous annos pafa 
terminar de. vez com o costume do estudo por pontos,porquê o alúmno tera 
uma area maior de estudos a percorrer no evoluir dos dois annos e no fim 
delles terá . de reflectir,repetir ou recapitular o estudo destas matérias 
o que actualmente não se dà,preferindo a maioria delles ter pouca matãrij 
o aue conseguem pelo systema dos pontos ou por não se completarem os. prÇ 
grammas e dar logo conta desse pouco,não repetindo,nem voltando brclinari

amente ao estudo do que ;ja passou, ...
A questão capital é que os exames sejam sérios,fisoalisadose nãõ preci­

pitados. ■
Algumas modificações occorrem,além de o u t r a s , s e n d o "  üma delias £ 
nrohibição de fazerem exame .jun̂ tos de prova es cripta mais de vinte ©sti 
dantes, a de serem os exames de matérias~ importantesoomõ a Anatomia pa­
thologies, feitos em dias differentes e constar da autopsia dê iima das 
grandes cavidades num dia e redacção respectiva e em outro de uma prepa 

cão para exame microscopico. • ■
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As clinicas geraes serão estudadas em dous annos e para o exame de clini
oa, que serà rei-to em seis dias consecutivos e no qual não poderão concor m
rer mais de seis alumnos,examinarão elles nos dous primeiros dias um do­
ente, descrevendo em papei rubricado pelos examinadores a anamnése, diagiio i.*»

— s—-
tico,prognostico e tratamento do caso,dando um relatorio oirounstanciado
e ass.ignadò,' . t

Nos quatro dias. seguintes visitarão os doentes duas vezes aò dia,descre­
vendo .o desenvolvimento da moléstia e tratamento que serão transcriptos ty
numa papeleta a qual se annexarà ao relatorio,sendo no caso de.morte■obr
satorio fazer a autopsia, da qual dará nota es cripta.
Se o doente saliir depois do quarto dia poderão os examinadores resolver
se deve ser dado outro doente ou não* A ultima parte do exame deverá versi-------- :------------------:------------------------- :— .------ ------- ar
sobre questões ds Sherapeutica e arte de formular.
Pensa este corpo docente que a cadeira de Obstetrícia tal. cornonse acha é ,
inútil, convindo ser ella de Obstetricia e Clinica obstétrica e a outra 3a_.
existente pasando a ser de Gynecologia e Clinica gynecologica.
Assumpto que se impoõ à attenção do Governo e pelo qual opina esta con­
gregação,é a ■existência dos graduados em Medicina Publica*titulo que ser«;;
conferido aos medicos,mediante approvações em exame especial theorico e
pratico,de Hygiene,Medicina legal,Chimica analytica e Toxicologia,feito
depois das approvaoões nas inaterias finaes dò an.no medico,perante uma 00 ̂

missão de oathedraticos daquellas disciplinas,Ö -exercício de todas as fu gn-
cçoes e cargos públicos de ordem sanitaria ou medico-legal serà i>f
previlegio exclusivo em todos os pontds do paia onde os houver. ,
Os exames das clicas espeoiaes serà Catto em tres' «iai--òons9< ^ 3» 5S-WnRm
vando-ss o processo a n a W Ï  das oíiaioas seizes e compreHenderiaa parti

cularmente a propedêutica da cs,da uma delias,
-c

Para admissao- aos 
no

exames ocorre propor ao Governo”como maïs ut 11 w e n s i-j

substituir o modo actual da Verificação de fraquencia que^

visto.que o proprio Governo não tem posto em vigor, por um bütro mais-^im-j

pies e efficaz. . , . '
Para isto é preciso crear um livro de rSgistro nas clinicas e laboratori

lano ado s diariamente os“trabãlh”o”s" qüã‘ se-ftzerem, indi-;os,nos quaes serão o ando-; 
se-
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no do labora/borio o que forem prabioarido os estudantes e na olinica as obti
servaooes que por elles forem sendo tomadas e que ficarão archivadas. na
Faouldade,assim oomo^astGs livros de registro a proporção que se encherem^
do masmo modo que os registros scientificos aotuaes. ' '
Nesses livros da . egistrodos trabalhos e da presença dos discentes que stí
serão esoripturados pelo preparador lançara o professor a sua confirmação .
todas as_ semanas,_assim como as notas das sabbatinas dos alumnos e no fim
da serie_serèiloom os_ dados fornecidos por_ estes livros que o preparador
passará_ao, estudante o e/btestado da sua frequência e da sua parte nos-:tr&
balhos do laboratorio ou da clinica*attestado que serà confirmado pelo letj - -- - - * —  n<i. 
te e que darà direito à inscripção para. o exame da matéria, sendo preciso ij
com tass^documentos provar haver frequentado dous annos os cursos da Ana-
tomia,dous os de Physiologia,dous os de Clinica cirúrgica,dous os de Cli- ;
nica medica e um armo as outras matérias,salvo as que por indicacão espe-,
ciai forem oareoentes de frequenoia de um trimestre.ou semestre apenas.
Submette também a congregação,annexon.I ao alto critério de V.Ex.as reforj
mas que se apresentam vomo capazes da melhorar a situação àctualmente de- ,_
ploravel do ensino da Pharmacia e da Odontologia,annexosn. 8 e 3, '
A congregação solicita também do Ooverno Federal que aproveitando a oppori 
tunidade da reforma do ensino,restabeleça os direitos e vantagens relativ) 
às jubilações e aos acorescimos de vencimentos proporciona.es ao tempo de _ 
serviço, concedidos aos lentes pelo codigo do Ensino proínulgado com o de- * lo
creton. 1059 de 3 de Dezembro dé 1895?, os quaes a lei n. 830 de 7 de Dezem­
bro de 1894 declarou expressamente em seu artigo unico que seriam respeiti 
dos e foram, entretanto, em paarte suppressos pelo codigo de I de Janeiro de
1901,ainda não approvado por lei,conforme sentenciou em sabio e justo are 
to o Supremo Tribunal Federal pelo accordaõ n.I6 8 8 na questão proposta pe|
lo lente jubilado da Faculdade do Recife Dr.João Vieira de Araujo,do qual| 
resulta quê -à vista da alludida lei de 7 de Dezembro de 1894 © das dispos'|‘ 
çães a que ella se refere,reguladoras dos direitos e vantagens dos lentesi
a jubilação destes não podejá ser applicado o codigo do Ensino de I9ü)I em 
tudo quanto coIlidir com-o de 1898 approvado por aquella lei. .
Levada pela sequencia lógica das ideas,subindo dos effeitos às causas,pe-
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a congregação se digne V. Ex. desculpai e permittir que por algumas linha
• ' „■ O >

_saia este este còrpo docente dos limites-que lhe sã,o traçados pelo artigo: r
4  do Codigo para expandir o seu modo de pensar sobre á administração supe
ri or do ensino,que lhe occorre seria roais perfeita se fosse oonstitúiclò
um departamento ou concelho composto de delegados dos institutos federaes
de ensino um por cada estabelecimento, duran^do a commissão um biennio e
não podendo ser reconduzidos,concelho deliberativo na maioria dos casos.
salvo alguns casos especiaes para os quaes o Governo s© reserve a solução
e ao.qual devem subir as questões em forma de autos,resolvendo por mafÕ-rifei:--------------- :-- ----------— ----■---'---------------------a-
_de votos corno um tribunal.
Bm.virtude de somente durar a commissão dos delegados dousannos,sempre si-r— e. 1 • • ■ . ' f w
renovará o concelho por dous terços ou um'quarto,o que evitara as figuras
permanentes,mas ficara em qualquer hypothese -um numero sufficiente para rntsá

manter a uniform!dade da orientação dos arestos ou decisões.
jpe accordo com a indole do regimen é indubitável que taes deliberações sei,?
farão sobre uma base de direito e d© liVjáre discussão impessoal,parecendo 
que o Governo lucrará com tal creação alliviar—se ds muitas difxiculdadesys
Esta medida que se affigura a esta congregação complementar da- acima exa­
rada é uma fisoalisação aasid.ua dos institutos de ensino realisada pelos
_prpprios. membros do magistério de estabalicimentos congeneres,investidos t*
dos p®deres de commissionarios,tanto nas épocas do curso lectivo,como nos
períodos dos exames,os quaes deverão apresentar ao concellio seus relatório»
que serão apresentados nas suas' sessões em resumo pela commissão encarr3 gts---------------- -------- ----------------- ------  Q#**
da de lel-os e estudal-os, ficando por este fi.fi (fi meio sempre o ooncelho e
portanto o governo à par do modo pelo qual se vão executando as leis e os
regulamentos as^falhas,hiatos é deficiências que se forem notando nos res?
pectivos serviços e os fifipfi modos mais práticos e seguros de remadiai-os,
exercendo-se também efficaz vigilançia sobre os exames que cumpre se m

relaxem.
lambem julga opportuno lembrar ao Governo uma outra medida que dara bons
resulatdos e vem a ser a convocação de conferencias de cinco em cin/co ah
nos,nas quaes tomarão parte >lbém do oommissario- do biennio de cada"©stab j

cimento de ensino mais um dos membros do seu magistériòVe-o“director' ou v
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vice-director,além das pessoas que o G-overno entenda dever convidar pela
sua capacidade e dos representantes dos estados.________ ' ■________;___
fllstas conferencias presididas pelos Srs Ministros,ou quem suas vezes 11- 
zer,terão por fim estudar e dar parecer sobre assumptos puramente de ins
truoção nacional, dada pelo G-òvemo,ou pelos_seus proprios .roem
bros,e so durarão oito dias,servindo além do fim jà- indicado,para approx 
mação dos membros do magistério entre si,e com- o Governo,-.o qual ~/tera um ■
meio facil de dar orientação que devem levar estes professores e represe_ . - -- • • ' ' ----- — - - - - _ n-
tantes da administrações estadoaes a bodos os pontos do paiz,ao sentido 
da uniformação do ensino básico dos brazileiros,que imporua, sem demora e 
tabelecer,fazendo-se ainda as ligações entre a instruccão primaria,a se­
cundaria a a superior,destruindo-se numerosos óbices que aotualmente par 
cem insuperáveis,tanto em razão do território nacional como dos seus imp 
feitos meios de oommunicagão e das diversas autoridades a que estão su~ • 
jeitos os trez ramos do ensino nacional.
Ao alto critério do Governo não precisa este corpo docente adduzir mais 
argumentos em favor desta providencia que cerbamenbe serà adoptada,agora 
ou mais tarde,de tal modo ella se impoe como neoôssaria. •
3m conclusão:0 professorado da Faculdade de Medicina da Bahia,autorizado 
eplo disposto expressamente no paragrapho 4 do art, 23 do Codigo vigenue, 
propõe ao Governo queiVigto não haver sido man/tido o systema do regimen 
obriga/borio ao ponto seja substituído tal regimen por meio.de registros 
em que serão mencionados,com a presença dos discentes os trabalhos feito 
diariamente nos laboratorios pelos estudantes e as observa,coes feitas pe 
los mesmos nas clinicas,sendooom estes dados e mais as notas das sabbati 
nas que nos citados registros serão lançadas,elaborado o attestadp que 
servirá para obter^ o alumno a sua inscripção para exame que pretender,e j 
xigino-sQ a frequência_de dous annos em Anatomia desorlptiva,Clinica cir | 
gioa geral e Clinica_msdic^ geral e à e  um aaaoam todas as meterias outr j 
salvo os cursos annexos de Odontologia e de parteiras em que fôr estatui 1 

do prazo menor;que seja exigido o exame pratico de todas as disciplinas 
que tem laboratorio,assim como das clinicas;que passem de trinta para ; 
renta faltas "o numero delias' preciso .paa^ quT perca” o' annc" o "estudante; '



- s ô adop_bad.ps—ps planos _de_.di stribui oão dan matérias constantes 
_dos annexogl,_3_ ,_g Jogara osoursos de Medioina.Pharmacia gp odontologia;
_qug seja—rliyxd.id.o_o curso medico em trez series_do dous annos cada uma
_das_ /guaes_a ultima serà exolusivamente destinada_ao_ estudo das clinicas?»^ 1 

que jse jam os exames por serie,não podendo -ser faitos mais de trez roate- 
•_rias. pgr_dia, sendo_ ^ojisti tuidas^pelos ■ cathedraticos respectivo si„*j
e votando _tqdo s em o onjuncto, tanto __sobre a approvação ou reprovação do
_esuudcmte,pomo sobre o grao approvação,não se adiráttindo irais de vin

. . w
estudantes em o a da turma es cripta, nem mais de seis em oada turma oral;:jcs* 
-CLUO—a .ordem_dos estudos das matérias obedeça semore^ ao principio de ser m 
.aJPhysiolp.gia. dada depois da Anatomia, a Clinica cirúrgica dei«|
P.O.ÜÍ. da. .Anatomia pathológica e da Pathologia,da Anatomia medico-cirurgici«!

'a
e das JDpere,ções,a J^linica meclica depcás da Iherapeutioa; que temiam os s W  
-bstitutos trabalhos diários nas olinioas e laboratories, acompanhando' semi ;| 
E**©. _o programma do, lente e em estado de o substituir no dia em que o mesi,|
mo falte, embora so se considere impedido o lente,apos trez faltas se.guidr-

■ ' , ■ ' ■ : ' ■-.. ' asj~que seja d ora 'em daante cercado das precisas garantias o professorado,
não contrariando o Governo as resoluções tomadas pelas congregações em. . i .---
assumptos de_ disciplina escolar; que se restabeèeçam as vágens 
-dos_ lent.es pelas oons 1 deravei s vantagens que d’ahi provem para o ensino; 
que se estenda o mesmo direito aos substitutos e que a uns e outros seja jl
oonoedlda a regalia que a este respeito se acha em vigor no exeroitojque

' 1----------------- -------- ------- ---.-------•___. • *
sejam augmentados os funccionarios a que se referiu a exposição acima 
quando tratou do curso de Anatomia pathologioa e outorsjqua oessem as co 
cessoõs que tanto tem concorrido para desprestigiar as- leis do ensino "e 
desorganisar à este pala instabilidade que tem produzido e pelo exemplo
perigoso de permittir a esperança de escapar aos estudos sérios e solidoa 
pela excepções que se vão abrindo. '  ̂ '

-- Annexo n. I —
_ ‘-Curso medico-

As matérias preparatórias aotuaes.
Ia .serie "dous anno s'1

Anatomia,Chimica,Historia natural,Histologia,Parasitolog-ia, Pharmacia e
Fhysiologia,
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• 2a serie "dous annos" ,

Anatomia pathologica, Pathologia medica, Pathologia cirúrgica, Therapeutioa^

Anatomia medico-cirurgica,Operações,-Hygiene e Medioina legal,_____________
. . • ' 3a serie"dous aimos"

Clinica propedêutica,Clinica cirúrgica,Clinica medica, Clinica ophtalmo-

logica, Clinica pediátrica, Clinica dermatológica, e syphiligraphica, Clini-
ca cirúrgica, Clixiicà .mèdmcáy-Clinicaobstetrica, Clinica -gyneoologioa e Clii?̂  
ca psychiatrica* ■ ■ , ■ . .

Annexe n. 2

•Curso de' Pharmacia. —
0 alumno serà matriculado como prova de haver prestado e sido approyado

' tt /f ■ ' 'em exame separado5' e não em con.juncto como aotualmente" das seguintes

matériass Português,Francas"ou outra lingua viva" Matîienaticas elementa 

res.Riysióa, Chimica e Sciencias naturaés. _■________  .

Ia serie
Riysica medica,Mataria medica, Chimice. medica"Ia parte" e Pharmacia.

2a serie
Chimica medica"2a parte",Historie, naturalmedica e Pharmacia galenica.

3a serie
Chimica analytica,Pharmacologia.Arte de formular,Hygiène,Therapautica e

Parasitologia.
-Curso de bacharel em Sciencias.

Physicas e Biológicas, em très anrios. .
As me.ter.ias dos dous primeiros annos serão as do curso de Pharmacia.
0 ensino do teroeiro anno constará de Anatomia descriptiva,Paras i tolo giî j

Physiologia,Hygiène e Medicina legal,

Annexe n. 3
-Curso de Odontologia—

Ia serie
Anatomia descriptiva da cabeça,do pescoço e da bocca am quarenta e cin*! 

co lecções théorisas e quarenta e* cincoleccães pratica.s. •

\



HistologiaL_em. txinta_ JLeoç.o.es—pratloas o - trinta. tkeor i cas-»--------------- -

??!2^ ® 3^^®.?A3 n̂QÍSL̂ QS_ií̂ )ó.já3Í̂ Í̂ /̂̂ _t»rabã-l-ÈLOs-víXu2?an4 e—1todo—ann©— teotdrvTpjw 
sem obrigação do exame»________■ ■ , -_______________:_________.____________

________ ;_____  2 a, s orle.________ ___________ :______ '________,----
Parasito lo,gla em trinta Isoções rratio-as e._í,T̂ lritâ .lnuao3?̂çtg)̂-t-
Anatomia 3BedlQo-oirurgio_a_dg,..Aoroj3.a..jieao.o-9 0 --e--cM,bQça-aTB--t.T̂ P̂).—•l-eegges—prarr

- • »  .
ticas e trinta theorloas._____ , ________________ .__________________ •

ffiysiologia geral em sessenta leoooes then-rinas„ 
Prothese, durante todo anno.___ /______;__________
_ ■ - ■ ____ i_'__________. 3a serie. "_,____________,______ „
Therapeutioa e Hygiene dentarias durante todn1 arn^.__________
01 inioa dentaria durante todo^o annojooi-n examst_________:_____
_______ . ’______________ Dr.Antonlo Paoifioo Pq-̂q í ____
__ ___________________ :_____ L Dr. Ma,n.ue 1 Jo sê do Ararjo________
_______________ _ "Relator’*  Dr Braz Hermene.iildo- do Ama.oalr_.

t .
________ ~Mamor.iá,___2ii storica-—

s ' ’
.^a^^sf§â^a_ab^2ÍtiLEa^a_nossos~traba3^^^©«vl-á^da^^?r-âe---r«ííaárçoy-í!o-Jr-©i-©TS‘=:i-
itp _o_ .reda_Qt-Qr_da_-Mamor-ia-2iistó-ri-oa-do—amo- -deit^IG^reoaliindo—esta—preferit 

. . ' • ' . .011«- ' ' 
_̂ ia,„no.„oĴ ntzro_profess-or̂ q.ue-n0ste-ffioffi@n-tô :pal-ld.-dajEent0?-eumpre--e«:te“©3-te— .
_deY0r_s_qu0„a _ t0riá^reausado-í-oaso-a, i  sto—não -se - oppuzesse--a—l-e-±-,-na plena-'

__j3onvijOoâo_jd8_não--P-Q.dsr_trid3ãar-a^-'masína-seiada-;peroorp-icia-pe-i-os—seus—i-l-l-us«*-

_tr©_s„0vntap,0S5-ores.,_cu3.o-g J^ ratallios—prircam ,t.odos-pela-l30Ü©za-da—forma-em—

in tim a alliança_cpm_a_ p.rN0Xmid.e30,_doj3 _oonceitos-,_____ ^ ,________ :---- o-----  •

Tifa «ta mo ama sessão dada, a oale.vra ao lente Dr. Freira_,do CervalbO-Fillio__ N
para_proceder a leitura' da Memória 3iistoriaa.,aonOj3rnen:ta_aaâ £as_toj5_oiiC-or_ 
ridos em 1909.alienando, .justos jr(oitooj3_<ge„fj3r_aa^aior^rmuerjm_adlamento__ 
da arresentacão da mesma, sendo deferido., tendoiporsm,iagar_ ja_S_âs_Jábi.o>.n̂ P | 
ae etfeotuando a sua, leitura?por 3iave_r_o lente Dr T-anuel José de Arau.io__|

’ . " o, )requerido.relo_adiantado da hora,.iô ĵ3_,.eiia_rj3alieada^eroj5iltra_jsessap^par i 
ra, esse fim desiganada,____________________ ,_____ :_______________________ [



A-16-de- Junho,-p3?o©eâô%-perante-a- c onigregação,a—leitura— da~ sua“Memoriã“ ITIs"'
t. jr i ca-o—rpofe s s or- -Pg^ ge-i-pe-F-i -Hio>-que -não--a— poude—oonoluirTem-virtirdB” “do

.r.aquerimento-do— lente -Dg.— Cl-imer-io.-de--0-1-i-vel-ra-e-Q.ue—fr)i-appr ovado1, propon
do _o adiamento, d©—modo—qu-e—so—a—I8-de- Junho a—terminouysendo então- pado
Sff.. Dir_e_c_tor._subme.t.t ida-è— d-iscus 5 ão>—  ----------------- 1---- :-------------- —

Aindarum. .novo-adiamento—se^veri-fi-ce.u—por.-s.Gli^itação-dí)- prof e s sor-pinto-'d..
' 0

Garvalhojentrando-fineimente-em-disoussão -a-18-i--d0-Junhoyquando--apos—consi­

derações .expedidas-pelos—;Lentes- Drs-,-Pinto- de^arv&lhoyGaroes- FroésyPaciftu 

_ co...Pereira,Eras—dó- Am&ral-^Ci-imerio--de-O-ii-ve-ira— e-o - redactoryfo P -por_unani 
midade_de. votos-approvada, o o m-a/á—s e-g-u-i nte- de eiaração-de-vo to:-------- — —

VotamoB—à..favor, eia. Memoria-hi sfcori ca do-Sr. Freire-de- Carvai-ho -Fi-lho—com -&u
■ 1 -  

gumas._r_es.tri,cc.3e3.Bahia-ô—sala-das-sessSes-j-PilFdô-Junho—de-i-9i0—BrrPinta—di
0

. 0hrvalho,Dr..An3elnio da..Fonseca.__:— -— i------------------ -—  ----------------

_______________ — -  Cursos__ livres— — -— .-----------------:------------- :----

Q__oapitulo_X2íII__do._c_o.digo_dos_in3ti-tutQs-off-io-iaes -de-ens-i-no - superior - q --st - 
secundário, em seus _v_ari_os_artlgos->-dispoê-sobre-o-a3sumpto-que-epigrapha-—- 
e.stas. .linhas.» ,------ ----------- ------------------- -------------------- -— :---- -

De reconhecida e proveitosa vantagemnpara _o—ensino,, estes—cursos— prop-i-na-m

aos respectivos_pr_of_ess_Qr!.es—ap.erfeiçoamento—prog-r® s s ivo ,-habiii-tando-os>—  - 
a 3 s im,à -oa r re ir a  roag i s t e r i a l .,_o_o.mo.. Jbambonuiniiito—oont.rifeuem-pága^-0 —preparo— 1
e .a educação. spi_enti.fi_c.a_da_.mo.cidada, :_____________________ ___________ _ -— —-

Pena., é que no anno decorrido, dous_.requerinien.tos-, apenas,-fossem,-neste—senti-
. ' ** \ do,.apr_esent_ados—è̂ e.sta,_aongrega,ção..--- .------ --------------------------

Üía 8ua..pr.imâira_r.e.uniã.Q,id.0_.c.Qriformidade_o-om-8Jr-t,-S-9I-do odi-g-o rr e-s oliíèu-el-i*-

la,.por_umanimid8íde_de-VO-t.ô .,_def.er-ir—as_peti-5Ões, acompanhadas dos-prog-rr-.m̂ -, 
mas, dos Prs.Antonio I3 naoi.oiJie_Menez.0s—e-E?elippe-Alv-es-da-Costa,-em-q;Ue -so - 
lijCitaram.mvt.or.is.aç.ã.o__para_abr.irem,na-Faculdade-,.oursos—li-vr-es,-©—primeiro—  
dô__Anat_omâ.a_.huroaiia_©__o_se-gundo_.de_Anatomia-_d3scr-iptiva-e--plrj'‘sio-ro'fiâ-ipara-'* ’’f ;• -
o curso de Odontologia,._______ _ ___________________ ,----- ------ — —  - -
Sst.es oursos realisaram-se, regularmente, cumprindo—os-iIlustres profissio- 

naes.,os_ disposltivos legaes, inoiusiv_e_.a_apr.es.entação—dqs .competentes-rela
torios



. ' ___N. I__ . •___ _____________
. - . -“Revista dos cursos—  - ,

Am--obQ4iQKGi-a-ao~ãa?tvS0p-'do--c^i3õ7Tõiriíãrpriirieira sessão da congregaç ã o m  

. -eleita-a--oobbsí-s s So1 :enoarregad;rtaTMaccão Ria - Revistaliqd “cursos-" "que 

- ^ioou^oonstjAuMa-pelos^rofesBore-r-Deü-ãlêõIãnõ-iPãmõsTFilitõ“ is Carvalho,',
_ ̂ antos Par ei-ra >- Ma-nua 1 de—Araugo s Pa o i f i c o Pereira» .

 ̂..A&é-ao-axpÊrar-©—prazb-traoad-o-pB-ta“!®!, dentro do qual, tenho a obrigaçf^ •
/ "ãó

- de-iii storiar-as -Pactos-notavsisyairidãrnao- PraviaT^sido publicaria. e porban(r ?
_.uo__d6strAbuida-a Revista dos-curdos»^reiabivsX-sntTé ãb^nno ria 1909, deix

___isodo_ques-nada-podô]pQi— dX-s-òr-sobre-as-jratarias- d.e que ella - se o ocupado
__slnceramente—lasti-rno-,---- :----------------------- :------------- :------------ —
. Cr_aio__que—so-mc -Imperioso s - poderi arn-iiripeclir-ãT~di gnã ãirootoria’ de 7 
-dar cumpri ment o—ao—art »-S 05—do—no s s o - c o digo » ; 1 1 ’ :

-- —— Â-Eaculdade—o—a—Santa— Casa— de—dWi sericof dia. o.__ '

- Jïa_sessêto-da-®©H^e3aeSc>^©aXX-sa^—©in^B^^Juíiiiô/ã^lènt© Dr« Anisíõ-^  •
-Carvalbo-apresentou—o-s©fpXnte—requerimentoT^dú^indo consideraoSes em

— seu .-fundamento-í-— ■-Requerimento— -Peço—a— iXlustradaxiifëctbrlXXli^FaculdadkîX
, . © ■' -que —s © -ai-gae-mi n-i-strar-a—e s ta—aongr ©3 ^çSo”as“XTâtsrmTãç5ã3 s a quinte s para

-fazer- valer-dãre-i-tos-í----------------------- — ---- ■--------- ;----;---------

Quaes-os—•termos—precisos—do xontracto-cedobradon^tfXXXa7^lâãdê”~& '’ ~
—; Santa- Casa-da— Msericordiavcontraato— em— i^e— âë^stâbêlec'ëu- ,̂

- se estabeleceu-que-seri-am-os-profiessoreg—de— cdinioâ“Trêf eridõs"^pãrãTbs . 7
.Xo^ares-de—facultatives— da-mesma—Santa— Casa«— !--- -------------- --------- — :

0 , „ ' ■ ‘ ■ 1 
-? f^Se-foi—e-por— quem-de-d-ir©:L^tQyabrogado7oanealXaâD~duxrnnuâ,dQ o allu •
-dido -contracto ».— -—  ---------- ----------------- ------------------- :--------
__ 3._- Se- houve -para -isso—rasoes -sufriPicientesi---

__4. . S.e apara-a-referida- aHnulação-houve—aoo ordo—ou~reso Tacão firmada pe—

__lo ̂ ^^íájz5_direGtor—  da-Pacul-dade -e-pelo- provedor- dar SantarXasäXäTMiüsefT-' 
_c_or_dia,.havendo. -disto-al@-um-dooumento- -escripto »— —  ----- :------ ------ ----—

__5 r*__S.e_dastô—acontes-Xiaei-i-to— ti-veram-sol-encia- a -congregação— desta iFãcUidãdíiwí
' 3 ,

a. mesa_e-_lj.unta-da-Santa-Gasa-e- o- Covernoy-o—qual - depo ts * de—f aaer xoiâcesspÊ^J 
a mesa s .junta da tanta Casa e o ■ o e eH'
-approvou—O—mesmo—contracto-ÿcu^a- revogação^n8rtura-lmentQ-,-não s©— po_defa” le—
. var_ a__ef f alto—sQffi-a-sua-aGqui-escencia e - approvacäov



.6 T -S.e_ o facto. -do--(ïov-©rno'-eliaanaa?-a--si-a--Mat-ernWa.dB7'o— qüë^iirÿiârta extra-" :\ '
. .ordlnaria_©.c.onoma-para--a-Santa--Oasa>-pode~-serv±r—de_"bas'e— para-â  armulãção"” 
j£e_ todo_.u3ii_Q.ontraabo-,-ílo-quai--ainda-resul-tavam-vantagens-outras“ppafaT&Tœè"â . J
ma Sant.ai_Q.asa._ Balila-0-1sala-das-sessSes-da congregação, aos~ 18 tië~ iXüniïQ~de ‘ 7Í

. • ' , ' ' '%£ ■
I9I0-. 0_ piofessor. Anisio—Oircunde-s- de-rGarva-lho*--------------- Lr*‘------------ j!

h Aproposito— dest© -requæri-Eento—nsaram-dà—paiLavra7_em—d‘etalílãdãs ̂ e”minuõiõsagii-4'■ ' . ■ 'À
- .explicações,-os - lentes-Brs^-Faci-fico -Pereiraq Garce z~Frbe si e"“b ̂ “dií^tõrT j
findo .o-que,-foi-e-l-le—unaniinenbeyapprovado'i------- :---  j ,

....K.a .sessão- de-16- de -Novembro—o Sî% director “ deserjqoenftou-satiesba” inôumbënoia’C'■-i I
_c_orn _a._ apresentação—das—se3u-i-rtt.es—resposbas^aos~qixeditost3onst7ãntes do-rëqâJJ 
rimanto _ do_professor-Circundes-de- Carvaliio; -,--- :------------ ------- ;— e-i -

I - Os. termos constantes do- bras-l-ado de escriptura^do ̂ oontraoto publicado- ' • 
na_ pag-ina_8_40, do_tomo-8-da-Rev-i-sta dos-cursosyque-foi— d;estri baldara--tõclõs “ ••$
_o,s. lentes._____
_8. ._r_Nâo_.______

:---- A]

2.fl' '3. - .Prejudicado—com-a resposta do 8»--------------------------------' ■  ̂ il
_ 4 r_ Pre judi.c.adoi c.om-a_respo.sta-do—5*  --------- *--------------------------- d
5 - .Prejudicado- -com-a-resposta- do -2»------------------------------------- J'

• . * í*j
.6 T.endo__a„congregação- deliberado -ped-i-r-ao -G-overao a--annexação^a~Katêr-—";
_nidade_è- Faculdade., este—o -feẑ -soino também,— no - mQsmo“sanbiTloydiri:giu-se‘"ao — J. . 
_Qongr©ss_o._naai.anal.,-&o—que^esul-tou a-autopisação—L-egi-slativa7 em“v±rtude~tli
. qual_.f oi__annexada_a_ Maternidade-a- Faou-ldade,-seffi“ter_precedi”do“'accordo cofa. Tf; 
a Santa Casa. 1,18_____ _____________________________________________________ )’ . i
,Q_ lent©. Dr_._l.Garc.ez -Frods-nesta-mesma ses-sSoj-ped-i-ur-ao -Sr director -qu©-off i~-~/]
_ oiasse jq_prov8d.oria_da_Santa—Casa-da-Mi-zeri-cordia—sobre o—preenohimentc-—  ":!• 
_por e 1 layL.do_ logar__occupado.-pelo- Dr.- -Al-fredo i3ritto, no-iiospital Santa Tza- ■̂
bel._____ ;_________________________________________ _—  ----- — ---------
0 Sr jlirector._.d.ec.larau _que_deante- -da-oommin-iGação -f eita- pelO“provedor~e“ darr

/v ’ Srazoes expendidas .p_el_o__l.ent.a_Dr-.- -Pacifico-.-Perei-ra-na—sessão—de—I-Ŝ de—Junho'
não p̂_odia_.s0Jtisf0,zer_ao-seu—i-llustre col-lega.--------------------------- - -
S eJ a-me _ li cite , tra,tando__ de sta—tão debati da - que s tão^ mani f estar-o - - meu ~mo do--
de p.ensaf, o_quail...sou_o.. pr/imeiro a- reconiiecer,-nenlmin-va-lor-tem-para-soluçãn4í

. . o
definitiva _do...oaso_.



' .1.

_O_„seraiç_o_.hsr(iro:bh0rapico,---ant.3?©sixe -a-d-i-reogão---do-Drr -AOTõa^BrT&bõ^ela 
Santa_ C^sa_m_aidiençao_aoa-s.erv-iços- pe-lo-mesmo-prestado-sIrella, como" 'peia - ■ 
sua c ompejgençiâ foj. _ins talhado—pos-teri-erment e-ao-ac cor do “Celebrado entre" V.

esta instituição- e a-Faouidade.----------------: ' 7 ■

Ho ..oaso^er-tentõ-não-se-tira^-d^s^fvj^^ilSíoo pro^iaicente dTfĉ , em que’ • 
. se--ve2?ií±Ga-^--0-estaít*aidáT'^^3^Éís.üla. .4a do referido contracto, em vlrjçude 
da-qual—ficou- a,- - Santa—Oasa^obrigada“ 'arpref ar ir, nas vãgãs de facultativos 
quese forem- dando, -os -ientes-qua ~ar dirèctõria da í^culdade comiriunicar - 
lhe—terem respectivas olinioas.: r"•
-Caso ,-porém-a-nomeação-do-pranteado~ collega fõimpara facultativo da Santa - 
. Casa -e-nao—para--fi-m-0u-tro-eepeo±al7 éT^fôT.ntêlra Justiça" o preench^imento.
. da -vaga-pe-l-e-seu -subs-ti-tuto l e s a i , c f l i í s p o s j Ê i t i v o  acima indicadól.
_p.aj^oendo«me^mteorara^l-l:a--oabar~o-d±r©'lt-e_aê“nãõ-preêiíõhêl-a. r̂ ~

-A- -morgue-
Dentre os—var-ios departamentos oriundos da 3ran.de transformação por que p.'«-w 
passou .a ~nossa—Facu-ldade^destaoa—se ̂ a-̂ Morgue-*, tal7 "ã" "sdmma inestimável de
re 1 evantes -sarvi 0 os que.pre s tarènèrs c ienela. -------  ---------------------
. c . ____ ‘

D-_ahi -oonst-i-tul-r-objecto—de—justa— satisfação "Q" digno_dFfi 3urar neste trà >
talho- o -facto-ausp-i-cioso—que~nos -foi “annunoiado “pelo Sr_P.ir.3Ctor, era a ses
.são- de t-de-Aiosbo.-de-começar-esba-proveltoeu e^ü.tilitslA^ iliAtitviição a
funccionar—no-pDroxi-mxo-amio-de—i9iiqdeBde^quarido~o_S2i7Drr^õv0rhádõr_do~”3s--"
. tado -ja—se—aohadiabi-lri-ta,do—com—a^verta^preoisaique““pelo-congresso respec­
tivo-f ora-concedidayconforme—o—estatuido-no^acoorcld" firmado entre os ajove !&■■-

r- ,nos-3 stadoaes—e—feder a-lí------- ----- ------1—  ------■------------------
0- -lente—Dr.-Braz—do—A-ma—ral-jà-vista- do—expo^tOTctligratülõu-s^põf-̂ este al— 
-Viçareiro acont eo imen-bo -que—vem-abrir- uma nova era- de prospêridade “pãrãT o 
-ensino da-Med-ioi-na—lega-l^que^ na—verdadeyprecisanser-âlargaao e dêsenvolvi-i 
do-, de- mo do -a -proporei onar -ao 3—alumno s enmaxirna parcetiardo-seu~“imménsõ ê” 
rico cabedal— 3ei-enti-f-i-5?o-5--------■----  ------------  .

---  -------------Matriculas-““-
Matricularam-s e om-IQ-I-0 nos d-i-vers o s- curs os—professado s- ne~sta_Facul dade'



— 68—

709 alumnos,..sendo nq curso de soiemoias medicas e cirúrgicas 421, no de _ 
•Pharmacia 109,no de odontologia 170 e jéno de obstetrlciaQ, assim discrimina .
dos •pelos vários armos;_________________ ______ \_________ __________ ;
__ Primeiro armo medico_____ •_______________  __ _____________ 70 -

Segun d o _
Terçejrq
Quarto 1_"
Quinto___ *'
Sexto t#

lí
t?

II

58 
106
90
38
59

Primeiro n de Pharmacia 71
Segundo "

. Primeiro " " odontologia
_ Segundo "_______ _____ __
Primeiro " " obstetrícia

109
61
6

Segundo 3
709

—  Abertura dos cursos —  . ,
Por motivo do adiamento do concurso da 6a jéjéfé$$i secção e dos exames de se- /] 
gunda epoca não puderam os vario3 cursos' professados nesta Faculdade oo 
meoar no dia pela lei designado,do que resultou naturalmsnte para o ensino ' 
o prejuizo de algumas prelacções e exercicios práticos, jà tão reduzidos 
pelas .muitas causas que surgem frequentemente,impossiveis è.s vezes de ovi- . 
tar-se,nãofallando na celebre e tão decantada parede de Junlio à Julho, ele­
vada, desde longos annos às proporçSes de um genuino dispositivo legal.
Sobre este longo interregno dos cursos, desta Faculdade muito se tem discu­
tido e entretanto solução nenhuma houve até o anno proximo findo, em que et-;-; 
le oontinuou a ser de quarenta dias.

Governo © professores são,no meu modo de pensar,os responsáveis únicos por 1-4 

este procedimento dos alumnos que visam apenas a diminuição da matéria ex— 1 

plicada durante o anno, de modo a tornar—se. o mais limitado possivsl o as—
, sunrpto sobre que devem versar os exames finaes, desde quando a lei 0 3 cir— j
oumscreveu à matéria explicada.
Governo, sim,porque sendo obrigatorijio o ensino, sujeitos os alumnos a, ponto

j .



-JP-elA^am^^oQfflB^eelmQnt,o às aulas,é elle o jforimeiro a 
-t3 -íligposigfe da lei em uma faroa.em uma mentira,-perdoando, gob o Imperio 
_de_ va 1-1 os_s o s pedidoa e insistentes solicitações „ todas as faltas dadas e . .
-mandand.o~j^s_^\bmettér~3e.a exame,.como se por acaso,a legislação vigente 
nãq_VQdasse terminantemente tal resolução.

_S_cleste_rfp_do;, o ponto deixa de produzir os bons effeitos que se lhe possa 
reconhecer- para ter uma utilidade unioa;- dar trabalho aos bedeis com as
tae.s_ chamadas que roubam aos professores tempo preciso para suas prelecco

’ o ~ ~ * “ ’
-e-jJ_flJ:r̂ g ionarios da secretaria com registro, em volumosos livros, dos nome b | 
dos alumnos e das faltas que por acaso tenham dado.
Também p_professox-ado é responsável por este resultado, contribuindo para 
que os discípulos tenham o menor numero de faltas,com a reducoão da sua
- ÇflUcj n&z turmas para os exercícios teolmicos e com a mudança das aulas t^
theoricas em praticas,_____ _ ■ . ' ■
5? _çertq__que o nosso regulamento, no paragrapho unioo do árt. 4 3  faculta ao 
lente,quando julgar* de utilidade didactica,converter alguma ves a sua le~
cção theoriba em pratica e vice-versa.
.Entretanto o que sa verifica é que esta transformação, de preferencia, se a g&j 
.ccentua neste periodo da grande parede,quando nenhuma utilidade didactica j
_ existe_para justificai-a.________  ■ ,
Fosge verrnade o regimen do ponto,facto curioso haviamos de presenciar:-em 
uma mesma serie, mais da metade dos alumnos teria de perder o anno em uma. ,
matéria, emquanto que em uma outra so trez ou quatro incorreriam nejísta pe t& 
na e isto,simplesmente porque o professor daquella disciplina continuou.o I
seu. jcurso como dantes, ao passo que o outro converteu as aulas thaóricas, e &

: . 1 -— —
praticas, de modo que, no periodo dos quarenta dias de vadiagem,apenas na o té-*­. . . j.
caderneta figuram quatro aulas theoricas.
Cumpra o _S£%__Ministro a lei,prosiga no caminho até agora percorrido e est ̂

, . . . ■ ;-------- - ©■ ;
anno não teremos as ferias de I de' Juhho à Io de Julho, assim saiba o pro- I
fessorado também cumprir o seu dever.
A _não ser esta interrupção,foram os cursos feitos com a maxima regularida 
de,compromettèndo-me a delles ms occupar em ocoasião opportuna. -



CommissoSs examinadoras —

determina o codigo vigents,no 3au art. 161,foram designadas as commissoe
examinadoras que ficaram assim constitui das;

—  Gurso de scienoias medicas e cirúrgicas —

5 anno —  Dr. Eduardo Freire de Carvalho Filho, 
"lã parte" Dr. For tunãto“ August a “da'"Silva.

5 anno —  Dr. Antonio Pacheco Mendes. _• 
"Sã parts" Dr. Brä^Hersiähegildö do“ Amaral'. 

' Dr. João Américo G-arcez Froés.
6 anno —  Dr. Luiz Miselmo da Fonseca, 

"la parte" Dr, Deocleciano Ramos,
“ Dr, Josino Correia Cotias, v'

6 anno —  Dr. Climerio Cardoso de Oliveira,

Dr. Alexandre Evangelista de Castro Cerqueira. 
Dr. Francisco dôstS'anto'sDPersiraj« _ ~
Dr. Luiz Pinto de Carvalho. ^ .
Dr." Alfredo ‘Fëffêira~~de Magàihaesi -

, Dr. Pedro da Luz öarrascosa, ^
I "ãnnõ"-” Dr.“ AXff e'dcr'Ferreira' de- Magalhães- 

' Dr. Albino Arthur da Silva Leitao,

Dr,' José Olympic de Azevedo-,  ̂ --­
3 anno —  Dr» Gronçalo Muniz oodre de Aragao»

__ --------- " Dr. ' José Adeodat-o -de Souza,--- ;-------

I anno —  Dr. José Olympio de .Azevedo.
Dr. Pedro da Luz Carrasco sei. ~ 
Dr. José A-ffonso de Carvalho*

3 anno —  Dr. Antonio Pacifico Pereira
Dr".’"José Carneiro de 'Campos, 
Dr, Bsdro L&iz Celestino.

3 anno -- Dr, Augusto Cezar Vianna.
Dr.Manuel José de Arâûjo. 
Dr, José Julio Calasans.

4 anno — - Dr, G-uilherme Pereira Rebelle.
Dr, Aurelib'Rodrigue's Vianna. " 
Dr. Antonino Baptistà dos Anjos

Dr. Clodoaldo de Andrade

"3a parte" Dr. Ãnis "iò "Circundes " de “Carvalho 
Dr, Francisco Braulio Pereira.

Clinicas es peciaes.

Curso dé Pharmacia

Curso de Odontologia,



—  71 —

Curso__da 0dont o_l o 3 ! a — __
Dr. Mario Carvalho da Silva Leal',

ï anno—  Dr. Caio Octavio Porreira ds Moura.
Dr. Julio Sergio Palma._______; j___

2 anno —■
Dr. Carlos de Freitas.____
"Dr. Fivaldo de"Palma Lima. 
Dr. Manuel Bonifácio Costa,

. f

de Obstetrícia. 
Dr.~ ' Dão "cl e c i ãncT P-ãmos 

S a m o —  Dr. Jo sé Ade o dato de Sousa.Dr. "Caio" "Octavio "de Moura. "
_ ----- _D_̂  Q^^^-j -oãr̂ õso"'de“ OTiveifa.^
2 armo -- Dr* Oarlos_de Freitas. ____ ' ' _

Dr .‘"José Àdebdato d“e"Bõusa. " " "

-- Habilitação profissional ■—
Dr. Manuel Josó de. .Araújo_

"I serTé--Sr. "Jõs"é~3du"arclú” Freire de Carvãllio.'
Dr.- Pedro Luiz Celestino. ■
Dr. Fortunato Augusto da Silva. _  

"S serie. -"“Df. Brãz Hemerlelllldo doJAr&fal.
Dr. Caio Octavio Ferreira de Moura,

Dr. Antonio Pacheco Mendes* ■ 
S^serie"-—  'Df. ITõãõDAaierI co Garoez " FroésDr» 0 lente de clinica especial escolhida pelo candidato.

Dr.. Climerio Càrdozo de Oliveira 
4"" s ef 1 e “ Df. “ Ahitlõ Circunde s ~de““Carvalliô

0 -lente de clinica especial escolhida pelo candidato.

—  Theses---

3a.

4a.

. Dr. Antonio Pacifico Pereira.
-- -----Dr“,““l7uiz~Ari.s‘Qlmo--da -Fonsecas
Ia.commissãoDr. José Carneiro de Campos. ^
- ------Df .'Alfredo “Förre'lra "de-MasalhaesT '

’ Dr. Gonçalo Munia Sodré de Ararão.
Dr. José Qlympio de Azevedo .- - .---- nr- Culllier m“ Per eira-Heb el-l-OT” '

Sa. ” " " Dr. Josino Correia Cotias.- --- ---Dr .■“Pe dro—da Luz Carrasc o sa,-. - - --- -
1 Dr, Mario Carvalho da Silva Leal.

Dr. Alexandre Svagelista de Castro Cerque ira,
---- -Dr. -Franc! s c o -frauTi o - Pereira-. ----- ------

Dr. João Américo Garces Froés. ^
Dr. Albino-Arthur—da, -SiIva- Leitão.- 
Dr. Oscar Freire de Carvalho» ■

H 1?

Dr. Manuel Josó de Araújo»- .---Dr.— José- Sduardo - Freire de-Carva-lho- F-i-lfco.- —
" Dr. Luiz Pinto de Carvalho. . •

D r - Pedro-Luiz—Ce-l-estino.--:-------- -- —
Dr. José Julio de Calazans,



. Dr. Oliver!o Pardo so de Oliveira,.
"  Dr.Anisio Circundas de Carvalho

5a commissão —  Pr.Carlos de Freitas.__________
' Dr.Paocleciáno Ramos.
. Pr.José Adeodato de Sousa.______

' Pr.Antonio Pacheco Mendes.__ _____
Pr. Bra^Hemsnegi Ido do Amaral. ■ ■

ga> " **• *• —  Pr.Antonino Baptista dos Anjos._
— --------Dt̂ J õ^ -Adrrõiãŝ clê-Cãrvãlno ‘ ■ ' "

Pr Caio Octavio Ferreira de Moura.
. Dr.Francisoo dos Santos Pereira»

— 1 ; . Dr7Fõrt7ühãtô PAugüs”tõ dã ' PI Iva.
7a„ .—  ' Dr. Aurélio Rodrigues Vianna,

--------“ 1 Pr70lõdoãldo' da Andrade. . “
; • Pr„Julie Sergio Palma».

R

txamas —  -
Regem a matéria que objectiva estas linhas os capítulos XI do oodigo dê  

ensino e IX do- regulamento das Faculdades medicas._______ ;_____________
Para cada cadeira,dis o art.171 do oodigo,haverá duas provassuma escrip r

__ta e outra pratica e oral ou sómente oral nas cadeiras de ensino theori
. cOjGom exolusão dos de clinica em _que ;aqiie 1 1a prova é substituída pelas
.. observacoes è-, que são obrigados os aluímos d.os 5 e 6 annos,ein lace do
. disposto no art» 56 do respectivo regulamento.______ ;__________ •_______
Objecto de larga discussão,soindindo os professores em campos oppostos,
tem sido e continua, a ser a. prova escripta, sobre cujo valor e importância . - _ • ; —  'la,
reputam uns util e proveitosa., emquanto outros pensam ser ella destituidi; ■ : - ; : '~3T
de mérito,nulla de resultados beneflcos, •

deste ultimo■ julgar,naturalmente,Jíresultdu a proposta que vejo aoon- 
selhada em algumas Memórias históricas de ser ella abolida,por não oons 
tituir elemento - seguro de habilitação scientifica dos candidatos a pro­

moção. ' • ■ ' . -
Acaso será isto - real?
'A prova escripta deverá ser banida dos exames pelo nada da sua valia? 
Dstudamos a. questão & vejamos os argumentos adduzidos pelos adversários 
desta prova e so assim,depois de pesai-os-e sobre elíes meditarmos, di­
remos a nossa opinião, . ' . .
Dentre os motivos invocados para a sua condemnaoão,figura,sem duvida al



_algume,,_c.amo—de__maior— peso-,*-celebre-oo-ll-a*--------------------- ------  !
.Affirma-se—que _f— é—sempre -poss-iv-el-a-iAra-almm© -vlvo-ousado-e- adextrado—  j

_ tal_e_ntas__p_o.llcia9s _ e_essa--fimeção -de-espi-ão-Rãe— dica—be-m-ao-- caracter- e-po
• ■ .. ” • «« 

si qao_do__pr o fas s o r "___:_______________'----------------- =---.------------

_dar_.busca-jios-alumno3--que-poa? -Qual-q.uer-ci-rounstancia—sa-trornas sem“suQp'Q±

jtbí .pouca _valor. po.de—oer, porque—nem—to dos-podam—'ter—dotes--de--eseriptor de-- 
inroroviso? e im._aluimo-_T)Br£elAana3nte-senhQX!-Jia-na.t.erAa-e-íLa)3-i-l-i-tado-na--sua

ainda .prejudioa _ afSjalo:c_.d©llas ,jfâsiEO-nãa-3.enáo_copiadas ,-po± s—que as- -rnàls . 
das vazes. são reproducrião. .au±.o.ma±»loa_dos_ta.as_pont.os- insi^ten-bemente,deco­
rados ,_sam j. verdadeira oomprehensão-- do_.ass.ump.to—s.alantif i co, São. .bem., poucanx- . . . s
as_ que merecem .1 u s t iliçadamen t_e_ o___Ciuallf-i.c.ativO—de—prova .de. exame..”-----
Acima destas aoreoiacSes amo ldadag_ao_roo.d.o_Jie_P-eng.ag. dos. _seus_autores, em_
" ■ • ’ a
desuáqúe sejrevela_ç>_.lacto allamenie_si3nif'iç!tiî o„de.„f!ii?irevr „e.ll.e_em—tadai*«

_ ■ “ ‘ • . 3'
os_ certames da competência e do saber, que .iiSRor tam. rxo__re_conii9.cim.ento_de.__
habilitações para, vários misteres,desde p 3_jiiais^i_mples_e_elementares_até_. - e
os de maior culminância e notoridade.___________________________ .______:--
Se importância não tivesse, de certo,tal não suocederia.___ ,___ :__________
Mas,a colla dos alumnos co:nf ere-IIieo demerito e d/alii ser ella riscada__.
do numero das provas exigidas, me smc) porqu^risoalisa^l'-a não se coaduna' /

' \ 
oom_ " o caracter e _a_ posição • do professor.u. ___ _______________.      
Fiscalisar provas esorlptas não é baixeza nem desíionra para o professora-
do,pois sim assim fosse naverdade,egualprocadimenbo devia sar observado_
nas provas praticas,oraes e clinicas, ______________________________________

iIludir _a__um._pr_ofes.sor-...que-não-tem-para imped^ir a—fraude nessa prova

_e _s.er ia_a.t é_r i di cul o-para- a-sommi s são -examinadora—©3-tar~à- todo~momento-è

„ o7 ‘Proc_lama~s_e bambem ..que— .. mesmo . no C8,so—de--s er—iione s-bamente —f eita,-es ta pro

pratica,.poda,no_es.or.ever.,.ser— muito- inferior—a-ou-tr o .-que—não--tenha--os- seus
qqnhecime.ntos_s.ci_entifioos.,mas_que—tenha-o habito—de—escrever-- e -seJa--do-ta- 
. . o ■ • ' ' -

_do__d9_fac.ilidade.s._naturaes_para fazer.—----------------- =---------- 1-- —
Demaes disto. sallenta-se-_que__ü.o_ _systema_de_.es_tudar—estas - provas- -por- ponto ûj
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._Para_na.o_des.c.er__da-sTia—dAgniisiade>-b.a-d.e—o—professor*-permittír-qn©-ias”alüm»" 

.__rLQs_as_raodjn-̂ o -̂ãrLt© l̂-i?â 3-Gomple;ta—ldrberdadQy«ein-0“m@nor_ô nBtran3linQnisc>i 
— —a—miniu-U—iãs-calis-açao-y-c-om—o— direito—de—consultar“ out̂ d©—otrlsros-prsttío'®«? 
__ rem-p/as. .____________  •_____:____ _____,___________'_____ ___ ' “ ' :'1_
IstiO é,o que é ser lo Rio o ,a_ao:.is e quente#__ — ______________________________

— FeJA3meji±.B^ení3.um„pr^Ê3gso-í^'OG3.*i©<5o~que-â-i-3-pense-a--fLi-sea~l~isaçãO“ (Í3st,-as-proi 
—3í.&3.*-S_£L©_âs±>as—sãírJT i^ oali^ ad as^  porque—não—-poderão^ ser—a s—e sc r i-p ta s? ----------

_A _.quebru,_da_com po-stura-ei^à-som ente-na—j^iscaAiHsapãodes-tas-?------------- :---------------
—J3p ra_rala0ão-A _ao lla_a_p rb p rA aA i3;i_p rocu rou ^ vi-ta l~ a-0u —p e-l-o -in en os-d l-fffou l 
— t a l - a Joiead© _q:ue_j3obre_o_a3s.uinpto-sorteado-,-ob3© G b0-da-preva5--a-com m i-ssão—̂—
_ _tem_do_Xorirral0,r,_q:uâ_s_uoe3._________:_________._______________________ :-------- :------- --------

As_sjl.xii_s©nda,_o_dxajiiina^do_sGG-on±»i?ar!à-ser-l-os—em baraces—e7 taAv^Sã-i-mpog^tbi-1'i-- 
dade, a b so lu ta  rla_eppiar_a_prova-lqriorsrdo-,-C Q rnoé-natnra'L -,,-as-:q u e3 to es-p ro p o -

• - « . s s -
_ bas^„n©3Aas^_c_o.rLdiç_OQS_x!acll- serà—P8conh.eoep— o—pro fessor—ser-e l-la—fraudul-eis 

- _ ■ . . n-
ta., unia vez'que a di sse rta ç.ãoL_vi.s-e_-Q.. assumpto—©m-éseral—©—não—em—suas—paa?t-i-—-

ou la ridades oirournscriptas aos quesitos :f-on?ru:ia.dos.___ _:----=--------------- :-----

Quanto à d iz e r- se que ” dobes de e3or.iptor_d3_impr-nv.iao—üag.0—practsos-para,

_a. elaboj^agAo^üpum_bAaAPXioj/-a__asGEip:ba--.é--ar3iimQnbar^sQ^Ga,pGiasamente.-----=—

ConiieQa o alarmo- .bem a matéria, se J.a._ 3enlior. do._assumpt.o- _e—nenhuma—duvida-ha
verè, na confecção de uma prova em que deixará—g-irmadcs-oa-sens-és-fr^-dos-e__
saber,______ _____̂___________ ' ______________ ___________________________,_
_Se nSo primar por um est7flo bollo e postiço, previlagi.o_.ãQs_aAa3g±p±.orag.^q«_ 
rà ella sóbria e modesta n a t ozm ^ e bera que soient<i£lca-no_£undo_s—de_ne- 
rihum modo es ba qualidade a desvalori sarè, salvo... se._o_seu-autor_da_lingua___\
vernaoula não tiver se quer conhecimentos rudimentares.,-como-, das graeadamant ta :

. ' • ' . ®#. suo cede à muitos que frequentam as faculdades superioras.._________________
Ainda algumas palavras de referencia ao facto de considerar-se, era ,garalf.as_
provas escrlptas^reproduccão automatioa de . pontos,.insiaib.ent»smenba_dôoorado.i»

s
..sômnsu.v.8rdadeira_C-ompr_3hensão—do_a3 3.umpto -scientifico.---- =--------------,—
Se’ provas es criptas daste jaes,vasadas _.em Js.emelhantes-mold6s*-são--redi.:gidas

‘ . 1 .
não é isto motivo .Insto e plausivel para se pr_et.endel=as.uiulif.iaarj. ao_pro .
f es sor cabe .lul^al-as com presiso critério, ciando-lhes a merecida., nota, re­
putando-as màs se assim lhe ditar a consciência. ___________________:______

M



----Berne s—di-s-t o-, versando-a- prova-sobre-questSes-'förlröaläTias Inowèr.tos antes rt© I
■ ■ ' " ! 

— _sua. £ e itu ra , oomo-, di-zer-sQ--que-ella-#nuira-repro-ducoao~aurõ^atiGa^7iQ_̂ bntos |

____ insistentem ente decorados—?----------------------------------------------------- -------  ----  ,

:---- A- tx ’n_v:a-â3Grip-CÂ-é-utid.—e—p:eevQi-tosa—©—oonstrtúeyinqü^stionãÃrQlmente, em~ j

---- Hysteria—de—oompeteno-ias—g—iia s i li-tacoes um do s msn one s b me llionss cn i te n i o r.is

____i3_ste-_é _o_meu- -modesto pens an-.— ---------:----------1-------------- ■— --------------------------- * ,

--- ■&_ ïZj/i- (leSSovembro—tiveram -e omeço- -os—exames—do s_va,ri-o'3~“cürsts~ profes saciös ' i •*
--- nstta_dnaouldad©^attin^indo-as—insoniiDcSes-a—elevada—olTra^e^IQBT^sendor “ ;
— JSr0_0.ur-S.Q_d.9_ s ci eno i as—med-i-oas- e -o-irurgioas .------- ■------------ÏS4T— '' --- ,

' ■ ■ ' ‘ i_No_ de piiarmacia._______________________________________ :-------- jgj------;
__ No. de odontologia.-------- :----------- •----- 1--------------- -----4 44-------
__ _Jfo__d_e_.pjîs_teti'.iGia.___________ :___ :— t------- --------------------- X"I---- - ■
------------------:---------------- -------------------------------1987-

• t . "a____Foram realisados. 1893-exame s, sendo ï—------— -̂---- .------------------
. _No primeir.O—ourso. 1897-

, No secundo ü _____________________;__-,-----------------— :— 1-8I— ----- ;
No terceîro_l! H_.;__ .------------ ------- —------------- :------ 4 0 4—— - —  - •

_ No jguarto_ 1 ' ___________________ -___________________________ j-j------- -

____________ :-------------------------------------------------  1-893----- -
0 0m o seguinte resultado, usinai j___r____ '___:______________ .----- -----------

' n . . , .
Appromdos_oom_.distioção.---------- -------- :--- :--------------- °— 80-—----
_ LL___ LL____ plenamente ,____________ ■_____ :--------------------- I-IOI_____ i­
"____M____s implesmente_____________ :_____:----------- :----- •---- 587----.—

Reprovados ____ ,__________________________'_____ _____________ ï85-------
______________________________________________ _________ ï895-----

fi oando assim dl stribui.do__p.el.os_ diversos—cursos :____________:------------ ■--
_____________ - - Curso de soienoias^mediGãs— oir-urjsioas— -------.---- — -
Approvados oom dl st inciião____________:_______ :_________ •------------ 7-7------
M_____LL___plenaraen te_ ,___________  ____ 1 ____ . _________________ 881-----
LL_____ *L_ simplesmente_______..___________ „_________________ ____ 331-----
Reprovados_______________ ____________________________________________68 - - -

18 9.7_ '
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îs-toẑ i-a-natî ai-riredi-oaï— 3-------- 16----

—Oîii-iEt ca-medl-ca----- :------2---------2 0---
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-Hy.3i.enS-:---.----------------------------------- 1-5--------------- T----’-“’j
JMe.dlc.ina -JLsgal-,- T------- -------- ;— :------ -------- -t 2------ -̂----------7—.- |
Cliiiic.a_áarinafcologlca----------------------------7 ------ -----:----—  •
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- 2 ----

-8 . . .  . 
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-Aqui_n^i3-serac-senbuou-a-despropooão -entre—as-approvaõí5es “41 stinctâs-e” " ~ 
as- idhabilitaçoôs-,-as© i-m—é—que--tendo-sirdo “aqueTlas^bãõ somente uraâj estas 
.attinfiram-a-a 1 evada^oi-fra—de-82,-cumprindo sali err tar-õu e no primeiro ■ anni^ ! 
r_e.alisando-=30—1-78-exame 5 -̂7 9—Poram-os "reproyârîo's«-----------------!
TP 9..para_J.ameri.tiaE!. que-o s—aluamos—des te- -curso-não “tive-ss ©nr ”prbclnfãdò~lmi t^7’ j 

s^aiaplû—dos- sauQ—©o-L-l-egas- -de—medicina—que—tãxr b é m preparados &a inõstra) -̂j 
.réaáE.-âEi-S.aus.. exames—liinae©,-oGnforme-o -resultado que-*ao ira^ieTxamos'~ëxarâTÏ0& 
Æa.. intuit o—de- irai s - -muni ©i-o s amen te--de taliiar “©s tas ““exames j men o i orio —ã quadro 
Ojr?anis.ado_palo-Dr. --sub-secretari-o -em--que- -figuram-to das as^ppr ovãõõ es“" ' 
c cm _os. iscexis --respect! vos-,-bem—as-s-i-ai-as—reprovaçSB s * ero--numer o' dos "nâcf-re- 
jalisadoa.______-_______________________________________ _________________

Conforma .0233..paginas—anterioras- deixei— corsi-gnadcypar-avisa-^do' S?7"‘Mirïis-"” " 
t-T>3 do~ Interior -foram- adi-ados—para- -31—da--Março- os—exames- de se findar"ep'o'ca 
.que -pela- legislação—em-v-isor-dev-i-am- -ter—inl-Cio—dia—inmedfsdxrnao-darprimelP
ra- congregação»--------------------7— ------------;------------- !— ‘-----
Ho -curso-de- ssienoias -medicas- ©-cirúrgicas -f-iseram-se-SI-S—insoripçSes^^ 
.alisando-se,-porém,-Í-9-8—exames-,-a-ssi-m- distribuidos-pelos-annos-©" oom* o~ segui ;

. . ' XI"
.tr.e. .resultado.:------------------ -------------------------------------- J—

I arnio- - 53 exames-

' 2 armo - 71 exames-

— ---- Plenamente—
. Simplesmente
------ Reprovados--
------ P-lenamente--

■ Simplesmente 
----- Reprovados---

-------- '---------  P-l-enamente----- -
.18 exames- Simplesmente
------------------ -Reprovados-------

4 armo - 17 exames-
---Plenamente—

Simple emente 
-- -Reprovados —

-ix-----
39

-13----
35----
33
3 '

— 5----
1 0
-3-----
- 9 -----  -
4_ -4 .



.1
— 5-anno----—  40- -exames Distincção

Plenamente 
Si mp 1 es mente. "

I
16

“■ S3 
198"

t f ,
..iío. o_ursQ-ae--phapsaci-a—ii-z-aram-se' 71 insòripçSes, raaliáandõ-se 61 exames 
_SLUe deram ..o—resui-tado—seguinte'; ••----------: ’

1 anno ‘Plenamente
49 exames - Simplesmente 

‘Reprovado ““
1 0
19
3 0

Plenamente"
2 anno —  12 exames. — Simplesmente 8

4
61

No_ curso _de.uxiontologpa—fiseram*-se 178 inscripç3 es5realisand.0“se 163 exa
.. mes-que. deram-o-ee^u-in-te—resultado';

1 anno Distincção
115 exames - Planamente
------------ Slmplêsmei

Heprovado

I22
51"
41 ya

2 anno Distinooãd
48 exames - Plenamente 
-------- — - Simpiesmente“

8
15
25

---000--- ■
163

.Nesta_ep.oxsa_Jiouye. -tambem-ux^exame-da-^asunfJa—s^ie-cto'_óisrso-de~õbstetricia 
em_ que_ o -candidato- foi— appríovado--pleriameiTt8-rbeffi“̂o'omo'̂ ae_ri.ã'b“iTitãc!Sõ pfofis
„ s lena 1 ,. terne ira~ s-quanta-s ea?i-e s-, tendo—s i do - approvado-o_‘pre tsndbnte, nãqüe 1 1«

' 1 " 9,simplesmente—e-nesta-pienamente-y---- ---------:-----------  ' ” ” ' '
_Da_s.inrplas_lei.tura-destas—l-i-niias- desde - logo-é- -a“attenção despeftadalparã“o 
extraordinario-numaro-de-exame s—do- ours o o dontoto glco,16Zjrã lati vsTméntcT ãõ 

dos_d.e^s.ci.ano.ias-medieas-e-oirurgi~oá3si98j eujas-materias- sao-"distrÍbuidas^ 
. por seis—aimos^ao—passo—que-as—daquell-e-apenaã-constituemr dous“.“ "
. Na.segunda. parta-dests.-Memo ria,-por ooeas-iao -de--tratar- de ste—cursoylargainen '
te__.ma .explanarei.,-demonôtrando-à-lu-z —me^-ridiana-da verdade—qurQi cromo se achata
elle. Grqanisado_,não—passa-de—uma-bur-la- em--que questão-de-ensino^r :
.Aqui .p.o.d©ria_deixar-oahir-o-ponto -final e-passar-alem^tratando-de "assumpto ||
outro.____ ______________________ — ------- -----7--------- :------- ---- —
_Sn.trat.anto. _  se_.fas_preciso aooentu^e certos-factos- decorrentes" -da“muda' eTo 
quencia. desta_s_o_ifras—a__que_a3 3.umem-extraorddnarias-proporçSes, confronta^



go.

. conriLQntados—C-oni—cu-t-ros-rS©metoan-bss--var L-ficados' *sin-"3'pt>oas pretéritas* 
iup_uap!5li3_çaiEO_s_-.o—paraäl^-Iö—entre—©©--exames—d©-I9IÖ--e—os_“prôcaTriTïôs 'EST doa 
araios_gagsaâas__s_Æhæ-garaxr.o-3—a-um raeu-l-ta4e-̂ ue-i3̂ rt»aamarrta~ nos-aausara^äd— 
_mlracão e su^rpraga._____;___ _____________ ;---------- :------ ;--------------

— îas_dxias__epjDJ3as—de—X9-009-̂ ívfep<j9--Q--?Tovembi'*õít-raaii”SBa?ain.-s<2—X950—exames 
_Qí3niEa__ 23I5.-_var:LiL-oa4o-3—ers--I-9-I0xoom—o—:resu-ltíado-sŝ ulxTfcei
________  _____ --------------Anno s-- ;-------— -I960---------Ï9I0------
____ — =________Appr-ovados—som-dis-ti-noção— ;---- -46-----;----- 90---------
_________________ "---- -*---pLenamente----------840- 7---- ;—  1 2 3 2---------
____________ 1----- - ■■--- ----simplesmente--------499--'— :---- 725-------;---

JEepr ovados-- 565- - 2 6 8 ~

_______  _____________ ______________--  ____:— 1950---------- 23-15-------- -
|L4U:3--dè,-a_pj3r.Oj3ntiapôni_rIe-rep3?ovo4Ses-eïB—ï-900-de—í38--e-d0-íl— apanaŝ íiip;“—
'Í:9J.Ú9.iia57i3ndO—né3te-anno—um̂ ,-d-l-£ferenfja-para--meno-s—de—:17$— .-------------
Pej3dotoradO-j3s:be_compitoQ— ?eral—-pa-l-os--tre-K-$̂ $̂ -©ursos—tereffiOsr--:---- :----
-------- ~-Cur-so-d3 - 3-3-ianoia.s— me d-i-e as—e- - ̂i-rurgl-casr«*— :-- ~ — " :

-- ----■— ,---- Armo s-------------Ï-900---------19:10 ï-------T-'
-^provades-eem-di-s-fei-po-ção------ 4ï----------- 78— :------ ~
------7—— 1!-------pL-enamen&e-------------------- 64-2-------- ■------1— 897------ 77-----------

---—— --- simplesmente----T--- 855--------- 450— '-------
-JSepr-ov-a.de s— --—  T--- ,--- ■------- 402--- :---- ;-- 90-- — ■----

1-330--------- -1495------- —
Pex!o_©n'ba-2eia _ ds_ reprcozaç&as—em-19 0 G»-3 CV©mquán-feo—qjae- -em—1-9 io—;foi—  e-l~la— so me 1 
' ' ' . n-

te _de__6.j_di££3r3nça-para-í5©3ftOs—nes-t.e-anno- -34̂ »------ .----.-------------- —
___ '___._______ ___ =̂_jQurs.ú__de— phax'nmcia ------------- --------------
_____:_______ .______________ .tonos------- ;---- -1-900----------1910-- — ---

__________________Approvado—com- distineção  ------0----:-- — — I-  --------
_________________ , "_____" plananien&e--------— 139  ---:------ 93--------
_________ :__; 1  ”_____- s inpJLe.sment.e----- ---1-68--------- -93----- :---
__________ ._______ Reprovados____ _____ _______ ' : IL8— --------- 55-------. - -
_____ ________________!_____________!__________ — 415________ — 242---- - —  J
Pecpganta^am da raprnvacSjas—am-i9ÜQ-j*-2B-e—em-19.10^-2^— dlfegeranca-para--
menos_JriâiÍLe _anno. .&$>*___________:-------- --------- --------------- —  —  - -



_______r-_=Our.s.o__de__odontologia-. —

--------------- Amos---------1900“
J-pprova dos—s om-di-sti-no §go
--- ---— p-l-snamen-te----

. --- -----s i-mp-l-egmen-te— 1

19X0 
-- 1 0 :

-69- -334-

%
: 1

f:

-96- -300-
Re-provados- -15- -133-

3X5 -567-

.Poi-.carLbagsm-d©.rsprtov̂ içSes-Qir—X900— 30—e—era—I-9I0--— 31-$— di-Xferenpa.—parà. -2• j •
-irai s_n©ste.^anno-Xf9.----------- ------ :-------- :— — -̂--------------------5#'

u L _ ’
_Qoimnenuand.o_-0—sa,udoso_e—pranteado—coli@g;a> redaotor—da- Memorialatstof i-oa- - - 
_de 19-00-,-o nr.—Âlfr-edo—Bui-tta-,-o -resultado-total—  dos—exames—procedidos—no-
_.p erá o do—oudo-s-f ao to  s— impor tan t e s—de s ©zw-eu-o o m-O- máximo—briliian-t ismo-,--
.assim -sQ-inan-iXes-tou:— .„-.-.-nâo-se-pode- de-i-xa3?--de—reoon3aeoe3?-3è—psd,EiQ^

. ' . ' ' ■ i -
._ra jv:X3ta-,_iue_-a_berie5toXen.oia_o.U—ooiidss-C-ôndenola_tão—dojrlnadorag_3ir.-annos-

passados,-±-onteiEente—Gon-tribuindO-i5ara-desprestigio—dQ.sta-.T3soola-e-0—piâi;.?:
.r-no„de_ir5£er-i.Qridade_ciua_jiiai:ii._r-esul_to.u^para_0-S_s.eus--dip.lomadQS-7-aaLoom.“__

_oaraQao__oom__os__da _Eaoulda.de _dQ__Rio,.continua,-fel±zmenta,_a^im±nuir_a-auy 
~ . a
. p_arni_c io.sa_inX.lueno.±a.,.ir!anti3níio_=aa_.a-jao.̂ :a-e._.salutar'_ :or i entao-ão-J-Uaianaua-.-
dora,_v_eri£lcada_ nestes—ultimos_annos,-depois. _do_soXssne_japp.allQ.. .em., boa---

—bora..feito -à_congregação_por_ uma_ das— suas__mais—illustu.es—d i r e.c.to ri as_,——
■--contra-as- .apprQva0.ci5.es—em-inassa—■e-à—granel..— -------------------------- — •

.Imoorta.porem,não recuar neste bailo movimento regenerador, que .ha de_
oornolebar a nossa rehabilitacâo.pjr forma a nunoa arais_ permlttir que se
reproduzam as dolorosas apreciacffes eme a repltlcão daquellesfUotas n.o±-

' ' ‘ " " ' s
obrigou a traéeffigar por tanto tempo em silencio."_________.______ ___:___

_« „ „ , , , , , , , , , . . . . » ».»»««».«»>»«««>*««»>»■  •-Í-3- »-«. ?_*_?._ ».♦ ». »_♦_* * j-AJL*----

EgfA pasa.dâ  -falizmente»esta trlste„_quadra,_e _ os gi 3 iaps_]or oiros sores da---
. riorrbi rvuaoão da nova ohase em aue«deoí  didamente _ entramos n_ao_permittgm__"* 1 • ŷ!

’ duvidar que o antigo e mereoido oonoeito de que sempre gozou esfca__Faoul
dada,nunca mais  soffrerè, o menor, eolip s e d 1----j----------------------_=----------------

Vivo fosse o Dr» A lfr e do Britto,<iual nâo seria sua deoepoS.0 0021 o r esuln»

tado

%

4
i

i



cios- exames de —I-9I0?
-3ffibora-oo2n-o espir-ito-embi-bido- desta-promi-s-sora—aurora- que-então—começa is® 
.m _a_des.pj£ontar*-©ntrebanbo—nlfo—sô-©onbeve--effl-pro-íFl-Í4sar--o-s—exames- -da--sexTEja
ba_serie,-QujO—resulbado—d-i-verr3-ia,-por—oompleboy-do- das- on-braŝ ----- =------
1 _dla2ii,-esbes—si,2niíd.cabi-vos—brachos-da--seu--exee-l--lenbe—braballLOí---- ; 
” -Onde, porem,, sob e -de--ponbo-a—jrav-i-dade -de s-se-af-ferro -às-̂ veifra-s— praxe s>-a i *

■ ■ S
sumindo .proporçSes—verbad©iramQnbe--assQffibrosas -e-de—bunesbi-s-s-i-mas—Gonsen;..
quencias,-é--no8—exames--d&—sexta - s e r i e , , ------------------------  ■
_0_amao—passado, houve,—am-No-veinbr o, 330—exames-da- 6a-ser-ie>-bende~se-co-*- 

_mo resultado-j-IS-distino-ções e-2I5-p 1 enamenbes-,
,f. Nâ..o_ se—compreíiende^por— oerba, que—benha-sido- o -mereoimei-ibo-o -fao-tor- ex tf»«.

•m ■
nalusjáivo—da-excellenoie,-desbas—noba,s,-̂ ue-em-í?S0—exames-,-nenhum-iiouvesse- -
mer.eo_edor_ .de„zieprob:aoâo_ĵ inais—do—que—is to ,-faz endo se—excepção—das—15- d-i-t̂-* 

" ■ . ■ ■ s- -
-tincçõessros38in-Os—215—resbanbes—perí-ei-ta-menbe-egu&es—'todos-̂ -para- obbere-î - 

/ • . m
.com_ jusblça, o. .mesmo—grào-de-approvação,é-o—que - -não-ó—1-i-eibo- â Hi-nguein,-da
boa -tô, admibbir, -
_TM___Q.oxise.quenbemenbeâror-ça—é_acr3dibar--que-semell'ia]:ibe—resulbado—represen-taiít-o- 
apenas.,.a. conbiiiuação—da_oondemnavel—pratica—bão- vehemenbemenbe-proí-liga- 
da nas memórias hisborioas do Pão de Janeiro,prinoipa,lmenbe/peio precla­

ro professor Souza Lima, examinador da_mesma.„seri.a,f______._______________
De que palavras e expressões se não uPil.isaria__o.jpr&nbâ&do _..co 1lega_com_a 
_evidenoia esmagadora do resultado dos exames.—des:ta._ser_ie__em_o._anno„proxi
mo decorrido,_________________________;____________ „______________:______
Quinze distinoccies e 315 plenamentes em 350 exames.loi _ess.e_o_r_es.ul.fcadOL > -
de 1900,
Qnarenba e oinoo disbincgoes n o triplo” 950. p_le.name.nbes...e_ IE..simplesmen
te__em 287exames, eis o de 1910, cumprindo salientar que _ so._a oadeira de__
Hvaúene oontribuiu oom 15 aoorovaooes distino tas "total desta nota em 19Qmb-- * - ■ — ■ o"
_e_.49. plenamentes j vindo em seguida a .de Medicina legal oom X3 cLLsbinccSes ,
e 45 plenameute, 3,'ràQ. 9_,____________ __________________________  ____—
.0 auptor_.da_ Memória histórica de 1903.Dr. Oameiro ’de Óajmoós,;_oo_mî ntando 
a _ esbabisbi.Qa_dos_ exames des%e anno^deante da insignificante .peyoenbagemi 4 
. da inhabilitadosjassim se pronunciou; "Apesar de não_ ser dos que, na phr' ..... i - 3**“



GZ>
Exâ si'fcd.a ííLepoca— de—ISXO__

úí»-Z Ä fc « 0 -r T -< y

4-4
Curso .medico

cs. 60 ^  ^  *Q

 ̂ " 'M

Ia epoca de I9Í0 P 1
á é '

* *“

V - èuH
Historia natural medica 
Chi mi ca medica 

Anatomia descriptiva

Anatomia descriptiva 
Histologia .

Physi&logia

Physiologia 
. Bacteriologia 
Arte de Formular

Pathologia medica
«I M cirúrgica

Tlierapeutica
Operações e apparellios 
Anat,medico cirúrgica

3 5 6 5 3 I ’ I 4 9 3 3 31 I 33 '.
3 9 3 I  .7 4 I 4 I 3 6 41 3 44

I 6 6 0 5 3 3 3 3 3 14 43 3 45

3 6 5 13 8‘•16 I 0 0 3 0 54 I 55
3 4 6 13 6 16 I I 3 I 0 53 I 54
3 5 5 -13 8 14 8 9 9 0 0 53 I 54

3 6 10 6 30 36 Is I I 6 7 97 I 98
0 6 13 9 33 83 3 5 3 0 18 IO I 3 103
I 7 5 7 32 31 4 5 .9 8 I 89 10 99

I . 5 15 1815 10 3 3 8 0 6 83 I 83 •
0 15 31 1310 I I I 0 10 3 0 83 I  . 84
4 10 16 1014 8 I I 8 .0 10 83 I 83.

3 .3 5 6 14 3 . I 0 0 I 0 35 I ‘. 36

2 3.3 10 14 3 I
2 . 6-9  4 9 4. 0

0 1 0  
1 0  0

0 35 I  
0 35 I

Clinica propedêutica
n u

Ol
3£

Cirúrgica
n n üspeoiaes

0 0 3 7 9 6 3

0 0 4 . 3  10 7 5

2 104 14 4 0 0

0 ,0 . 0

0 9 0

0 Q . 0

3- 31 5 36

I  31 5 36

0 34 4  38

Medicina Le gal 
■ Hygiene ' 18 4o0 0 0 0  0

15 1919 4 0 0 0
.0 0 0
P  0 \0

Obstetrícia 
Clinica medica

0 57 0 57
0 57 0 57

0 0 0 0 0 0 0 

8 10 8 1813 6 0

0 0 0

Q O 0

" "Obstet,e Qynecologia 
" Sspeciaes

0 0 0 0 

0 57 0 57

3 6 15 Í 3I 6 6 Ò 
14 31 15 5 4 0 0

0 . 0  0

Defeza de ..theses 
Total ' 25 19 7 3 1 0 Oi

/àXiis!iòl. no% t$i/n

0 |0 o
o I o o 

á s

0 57 . 0 57 
0 58 0 59

0 55 8 57

/ s a  v j n % .

rí

\ i

0!:|

tu
■

i

tíi

■j



G P
Cpm-
L

<23

.ae

vcma œci Q/âama

-..  r/œ /<9/....

Z Âi_ /  P  / Ó

i
£&>*■ $£=>C

/vL. -o^ 4 5 0 6  41 10 51 
2 I 3 2 R 5 9 29 0 29

I 0 8 2
0 2 0 5
0 I 2 0 6 I I  3 S 7 14 38 0 38

- 0 12 7 2 6 3 I 0 2 2 2 37 0 37

0 3 7 I 8 6 I 3 2 I 4 36 0 36 j
I 18 24 8 25 14 15 12 14 1535 IBS 10 I9|

Curso de Odontologia

4 r—*

Anat.descrip.da cabeça 0 .Í.I 5 5 4 0 0 2 0 13 23 53 18 71

Histologia da -booca I 4 5 I 2 7 I 5 5 7 20 58 13 71
Physiologia dentaria 0 2 0 I 5 9 8 6 0 0 36 67 7 74

Anat.medica cirurg. booca, 0 
(P Path. l'herap. e Hyg. dentaria. 0

7 4 13 12 6 5 7  
7 3 15 17 6 4 3

0
0

I
I

0 55 2 5f
1 57 0 5|

<4 C Prothese dentaria 
Clinioa odontologica 
Total

0

0

I

7
7

16 15 5 4 4  0
15 17 6 4 3  0

I 57 0 5

I 57 0 57i
35 24 66 72 39 2630 5 24 82 404 40444

f



Resultado dos exames
^  &S> \ \ >  U  ^  ^  ^

Curso de obstetrícia •d '-i \ 1\ ■S í J  ̂ 4
Ia epoca de 1910

i  dl i  a
* ' * 2  * ■* - - '5  r

Anat. da bacia,etc 0 I 0 0 s 0 0 I 0 0 0 4 0 4
Obstetricia 0 I 0 0 9 0 0 I 0 0 0 4 '0 4

Clinica obstétrica etc I 0 I 0 I 0 0 0 0 0 0 3 0 3
Total I P I 0 5 0 0 p 0 0 0 II 0 II

Resultadopp dos exames

Habilitação profissional

Ia, epoca de . 1910

Ehysiologia 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 x 0 I
Tbarapeutica 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I

Anat.medico-cirurgica 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 I 0 I

Operações e apparelhos. 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I

Clinica propedêutica 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 I
H " cirúrgica 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 ± 0 I

" ” dermatológica 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I

Clinica medica 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I

" ” obsteptrica e G-yne.0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 I

*• " Pediátrica 
Total

0
0

I
8
0
3

0
0
0
0 1

0
0

0
0
0
0

0
0

0
0
0
0

I
10

0
0
I
10fl



o f y  íi__"_

✓

H O o c o c c o o c o co H o o o O o
H O c o ÎHH c o o o o 01 H H HI o o o o c
Hi■<! O o c o o o o 00 o o o c o CO H H c o
1—! o c c oCO c , c o o H c o o o o H .30 1.10 o
01 o01
if*O

o o o o c o o o o o H H H o O CO H
o o o o o o c c C0 H co CO CO Hl o O CO H

CO o c o o o H! o o o o o o oo o o o o
H o o c o o o o c o o o o o Hl H H o-3 CO
H c o o o o c o o o o o c o O c o COíO
H o o o o o c o o w o CO CO ÍO o o o o HOICO.'0o o o o o o o o o o o o cw o ..•'0 33 o 01
H o H t-! Ü1 01 01 Hl«3 o o o o o o o 01 01 Oi 01 01 OCD o O• o c o o o o o Q o o c o :o o OH c01 G1CO c o o o o c o H 01 01 Ü1 01 01 ~0 O) .£> H!H o O



o o c O o o c
o o o O o H O
o 03 Oi 0? H H O
o H CO CO O M O
CO 00 03 oo H oi H
o CO 00 M H COo
c o o o H O) o
CO CO CO H H c
o -3 o O 03 CO H
o O o H CO CO O
o H H H 00. o

X) CO CO H 03 lí*H Cft
c H H H 03 o H

CO CO CO M lí*. OlCO Cíl -0 -0 o

(2^m
-____

L

P
h k

\ P

*
\
V i

a

i



phr&se de ,$otoia3-Sarretijto-rav&liain--o- meríte do- professor-pe~lo- nurcero“a'e" • .
*rapro;vaç3..e.s.-que- -distribue,-.comb—se-avaliava-do -antfgo -professor - regio-ps- . '
_ Ip_̂ jr.ero_̂ ê pxvlma:uoadas-,-o.on1.- quô--grabi;e-i-oa,va--seus- fl-i-soipu-losvPareoe-me- qi;?.
_a Jbi:bp.la_dQ—Jul^amento-esteve-abaixo-do-que -dev-eria-ser»-—  --- '— ;------
0__que _d.exia-_òj-idlu3ir-ê _proí‘-e3sor-,-aoe,30̂ 3s-ba -peroer-ibagem—aTos-se -zero—em-mái*
terias es_s.enc.iaas.-tí—basicas do curso medico-?-------------- :------ --- —  -

■ ’ * 1 
. Pass^emo-S__avantQ-__que_muii0—:jà̂ bi.ssemo3—sobre--exames-,-------- ----------

—  TH1ÜSES —

Por disposiq&o le,gal,.para__o. fi3ii.-de.-x>.o.d3rem-̂ }̂î -̂os-alunmos-do -sexto aniw
no receber o srè-o de doutor eBi_medioina,_sãc_-elle.3--Cbri-3ados—a,- apresentar14
um trabalho que constará de_uma_diss.çr:ta,ção--acôrca-d3-as sumpto-impe-r tanti..«
■ ■ . e
de qualquer das cadeiras,livremente. a3.aolliijio.,l)em_como -de-tr-ez-proposiço .

, !'■ és ■
realtivas -a -cada uma delias. trabalho- Que_a_lai-denominou- -de Tlieses-,:
Affirmar que nenhum assumpto re lati vo __ao _our3.o_ -medi o o~ tem—sido - -alvo—de-
malor-33__dlsou3sSes, constituindo jtham_£or.çado. da -quasi -totalidade- das---
M^smorias históricas- não _serà_D.er_tamente_exa3 ero_cl0_.minha--pa,rteJ-porem, cIii'-,.''
dizer simples e nura verdade._____________________________ — ------- —  --

' ' ■ bu _
Antes _do mais.digamos com franqueza, .e_ss.ie..r.eçjD.,.einb.ora _s.o.b _a—tri ste_press

. ‘ . So
de intensa ma.3oa que as tlieses nas òirouns.tanoias._am. que,na^sua-quasi—u-
nanimidade jsão conf eccionadas. por _sua inutlidade devem..clasappare.o.er-̂ o.oiTiO :> -<
prova de habilitação acadêmica,________________________________________  '
Realmente, Conrpulsando-se estes trabalhos ver-se-à ouanto, _de_justiça_e_pr

o-
çejiencia, assiste-ÈLqueJLlas_que_aomniun3am_:baes--l-déas.,—
A ..grande, maioria ou caiasi benarllfdade_jsli:ni.fI_o_a_ap.ena.s_das-Obri3 a_fast k>

diqsa_e_ enfadonha de uma.. Ins-O-phisiiav.el._dlspos içãüo_de._lei_para—ohê ar.-à~ -
collaoao do prà o, _f udo serve _ nestas o o nd i o 3 e s, Jrça ta —s e _tao _ _t opnent3 __d. t».

' '  ~ v"'  ” - - - ©
um mero passaporte para_sahir d* aqui e entrar na vida 'oublioa, ” ..----. .
Sis o que' entre outros trechos aprouve dizer o Dr, Alfredo frittp,_em_3ua_
Memória histórica.aoeroa da mataria,. _________________________________
Abundando nestas ideas, pela forma abaixo sa pronunciou p_JirADep.cleciano
Ramos,_em documento idêntico.________________________________ _ - - -
" Verdadeiras compilaoges«mal orientadas e inquinadas de innumeros defei m
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.Qugjiâo—nsa—são_ _braballio.s- - uotal-m©nfcs--imprest«avsi s-fbraducg3b S" mal- -f ©i"t>&s d© 
the_ses j3S3t.rai'i33ir,a3.,-qiiando- não—são- -oompradas—ou-- eseripbas -por-- otttremytsor— 
nandp_-s a,j2PX̂ .CLOns e..rainta,-impD.solvel— uma-defeza*-------------------------- ! !
'*_ _Qomo_. proya_ deJdabll±--ba9ão- ©̂m-3sral-rî s--p3?9s:fcaia?-oo3no - -M-t.ula-soi-ent.i-ftoo,
iioJ©a.nada_ valem, pol_s_que-,_qu3,sî u3mpre, o--_píào - de-approvagão -não- correspond;^

■ ' . Qao mérito do seu auobor._________________________ ___________ ___________
P3resent3iT-ent.e, quem não aAcanoa uma nota.. de-disbinoção-em-4.fe.es©—á-u-lsa—s-e-

.of£andidQ._e_mal-.a.praoiadO-,-eíribom--que-a oonsc-ieno-ia—lhe -aoouse -algumas vez i
. . 8oo . .3SU_p.QUO.o_3íalor__oomo-homem-de-soienoi-a-e -a -^i-H®>2?esbaMl-idade-do- seu bra-t.

balho.»_A. bliesB- ,na_ condiuão_aotual—é * quas-i- -um-i-nuM-l-idd.de»—
.STeste.. mesmo diapas&o_,-ein harmonia .oom. o—dizei?-dos—i-llus-tre-s—oelle-sas—que- - 
venho de. .cibar.,-0-I)r-,_Garneir-0—de .Campos-de-ixou—os^-r-dà penna- ao. -es-erèver- 
sqbre_eabQ. mesmo _a&aumpJj.o.,.a -BiiaJfemor-ia-hi-s-tor-i-ca-as se^i-n-tes-palavras-:
A .enorme .maioria.,a_qu.a<si^bobaliclade~d.as—bhosss-apre-son-badasy-nãe--v-ive- máis- 
_que_ o__espago _da niánhã de sua .arguição.,.para.,ir-desoaoar,-enorme -parai-oo—das 
. tpaças,.no. _p_ô _ das b.iblio.bhe.Qas.,jg,uando-sorbõ- adversa—lhe não—guarda-pa-iores- 
destinos."__________:____________________  — -------  -------------------

;

0. Dr Anselmo da Fonseca, no__exael lente. brabalho—apresentado à -esta-ICacu-lda-H
- ' Mi

de.,.a ..sua. -Memória hisbo.riga-,-Qo.oupour=s.e-i.ambem-do-assumpbo-so-bre-o—quai--d-t» 
di soarre7ttQŝ .fazan<io largas oonsi deraç<3es_em - ordem-a- J usbifi car o -pouoo-ou- - 
nenhum valor soientifioo da_?rande _mai.or.ia-das_theses *_------------- '----
"Muito __s_î bem a sor ir to. diz o illusbrado_c.olle,?a. sobre. as—*bheses—inaugurae

1 s
tanto nesba Faouldada oomo na do Tfcto _de_Janeir.a,sendo._para_no.tar_ qus—todo*. _ . . . . . .  s
ou_quasi bodos .que_ do assumpto §_e_.hã.o_o.oraipado.̂ ±.em-dito -muibo-mal-desba- u »■
ultima prova. _©xi ?ida rara a obtenção d.o_grp_o._ _de__doutor— em_me.dioiha*.
M. 01amam_uns.. oonbra a falta de_orig±nalidads_das—tlie-SB-S,.bradam -0-utras_r;on_
tra o d asou ido oom que •'?eralmtenbe são _oj2mp.o_sbas_>_c_3n.s.upain_ estes _a__p.ouo.a_im t 
.porbancia_.qp.e_no.. antg» da sustentarão, lhes_é_dada_por ..exan^inadorsa..a_axami» 
nandos; rovoltam-se aauelles oonbra_ a J j i X M M X _exo_e.ss.ivâ ndtrli3nol_a_QOm.
gue são jni pn.rio.s_. o. ponto da serem a. bodos. _os_ o.and.i.dab.os,.̂ oonf.s.r.idos_CLS_ srà * 
'* ......  ■ '. us
_ superiore_s de amor ovação <
."Estamos . de. aoco r d o . . ---"conolne _o_ _pro.veobo_.prof e.s_s_or

bastas poroue oroseguir nesba rota, longe..ir_lamoa,_fazendo_trabaliio s.em_.pra ' " veibo



.PQrflu±rir__das. .o.ausas.jlnvesti-tar— os-motivos- deste-ascord© -sentenciar ó mi-
_ssãp_ àLnius_ajo.ra_nor._pr_o pomos... ____________________•---------------- -

porem, deĵ íê oarr>as_ol)jl̂ j.enoia_a—esse—oompromissc-^proolamemos- -bem— 
_al tp que a these não é prova ino.p.e _de _:valor-̂ foal-òta-de—i-mportano ia,- v-i-s-to ■ co
JSO__elJLa_po.de., pre-enolii.da,3_ce;ubas_forml.tdade3 r»o—procrie—pensar- -dos -o-i-tadcs*

, . os
J30.1 X^a3.,_eonstitn:Lr_um meio_poderoáo— de—desenvol-ver-a-nosol-oti-a-nae-ional
a,. JE@di.o_Ana_JbraziJLeira,.aontri.buindo._para-o- -pro-gres so - das—sc-i-encias- -me â-i-eas t#
_Fe_clia,ci.o ..este. p.aqúeno_jpar3n.il1e3.e- voIvamo s -ao- oumpnimento—do—dever.------
_A _exi3.encia, _la-j;al_d.e_s3r— apresentado—esse— trabalho—no—ul-t-imo-anno--do—cu-r- '
s_o_ é_.iudi3iiada_í3.Qmo_a-J3atLsa_priiaorclia&.,jfleade—que--atarefados-os -al-umnos—
com as_ ptegl gaggaa- multi.p.laa__de _ sua_ lide_.es colar^não. podem- consag^ar-a- es-t 1­

3
Jbrab.allio_-nam_ a_tampo_pr.eciso., nem- o -interesse—que—e-l-le- ex-i-ge-*-.---:------ —  •
JD.,gihi_a_iMio.aoãQ__prjQpQJsdja-jqpie—vQinós—lembrada-em—varias-"M.3mor-i-as—hiis-t.o-rie-1.
.as-..de_3 er ..conferido-ao-alumo—que tenha-oonelu-i-do--o -exame—das—o-l-iniea-s- .
_o.._simpl.és_titulo_-dô_bacliaral_em-medicina,f-:Loando-re3ervado—o- doutorado--pá
ra-aque-lles-que-,-um-ou-dous—amos -depois,-apresenfcarem tb.eses-, o - que-os-iiabi-
lit^jáarà_para.-o_exeroicio—do—niagisterio—e_os- empregos pro-fiss-i-onaes-,----
íiao- sei -se,-em -absoiuto-^este-oriterio-é-de-pr-ooedeno-ia-bastaAit© -para-ret-i-r u-

ar
_rj30. do. ...cnr s.o_ aoademi co_s eme lhante. pr.o.va,------- -̂---------------------- —
Opino _pela_ne-3ativa,-_8_arramsntos..de .indiscutível _veraridade,sobegamente,-
. compr.ovam._33.be .asserto..---------- :------- --------------------------------
Ninrjuem, de bâa fé. contestará que no. .raeip_.d.e.s.fc.©__allm/ião- de._tlies.es-,-em-que- w
geral jjdefi cientes e mr.s , algumas existem que__pr_i.mam_ po_la,_o.orreocão—da - lin*
_jua3em opm.que são esorirtas, que s.e__re.oomme.nda3n_pelo.. me:bhado._a_alareza co r­
" " ■ - nr
que são elaboradas. que notorias se tornam pelos são_s_ ccn.c.e.1 tos_de_que-.se-

_ acham revestid^as a até mesmo rela or ivimlldade .c.om—que_-s.e_apresen:bam.--
3 na nossa, Faculdade temos .deste JTacbo eloauentisslims_..pr.Qvas;_em_muito. _ma 1
ior_ escala, em mais vastas nronorooes, de rererenci.a_ à_do_Bi_o_d>3_î neiro-.--
Não duvidar a superioridade em numero. dos bons trabalhos nestâ -insti-tuto-- -
sobre o nosso.__:______ _________  _________  ______________________ _____
Prolixo e fastidioso seria declina,!-os todos;no entanto_mê nãol.p.o.s..5.o_esqu 0' i-
var à obrigação de menc ionar estas verdade iras mono graichias.., apresentadas,
como theses lnan3ura.es, elaboradas no, mais soberbo templo erguido p,_ spieno. 
...  ’ ia



.em-boda- a -America,-Latina-,-r©sbe-iylQxl-oKO“'vxvixro áJX^l^s^l^adores^Xn” rfãtâs:-*-- j 
^avieis—que- é, sem-a -mã-n-ima^enb-esbaçãoyo—insiibubo- de' Mar̂ tirüiô s, 'onde'"pon fsa 
. ilá?±oa_a-iaai or -gl-or&a -soi anbiíi ca-do—noss o-poxzTxr "UrT-0'S-TalcTo- Cruím, .
D.os_lab.orat.orio-s—ô-̂ saM-ne-tes—oli-nioo-s --d̂ -aquella-Fapuldadê~7 coniparbitüls&'' 
dasLbaQ.uô_do—dir-i-̂ i-do-pelõ—easi-aeErbe -se-i-enti-s*ba—e~nota;l_ o'ltníõ"a-Dr. Miguel 
QQ-UtQ-,-beii-saloLdo—tfres©s--qu-a—eon-stxbuem-lionrosl-ssimQs^dobXtmenbõsF^rlii ã~ln :.-3 
medi olnanoabrla._______________________ ____________________ 1
Assim. s.e.náo.,.a ©3oaasea-do—beBjpo-e-a-geteyeoarsar-de—deveres-íirpostos ãõs a~n*i
HuBíU-OS. da_j6.a_serie—não—;representam-o—fa-c-tior-pri-ncipai- dBStsr"de'o'adencia,u **<1 

__mna_ Y.ez__que_-o -assumpto-da-d-i-ss-ertação—é--da~-suasse o lha,rbrc£‘srindP-liãe~ã~. ;1
lei .ple.na_a _inbe^ira-li.ber-dad©- na-pr-eíeren© ia-.
Quanto -ao--accumu-lo—de-alfase-res- é -'is-oô-rs±-mpl̂ smente'-'umar_irrisão, porque, 
na. _vrer_dade.,-o s- - doutorando s—não—o- -t em*----- '------------------
0_-previl©s-io—da-ap-provas^ão-oam-^ràu-s—sievados—em -todos^os- exames ‘finaes, 
_ainda_._uma_v_e.z—e-de-modo- evi-deniissi-ffiO>eeirrfiadô —em—o- anno-~u.lt íxgo, cutóTorm©'“

■ ■ r
_os. iladoS—0.f£ioiaes—que,-em-paginas-ari,©!’! ores deixei -Prancrip/‘b'Os.pju'3-b±ri-'
c&m ca&almerx-te..a.-deeneoessidade-de--grandes -eŝ erees-,-de—intensas -ttocubraoo'■ ° /v “1. es
e de constantes, vigilias*---------------- ----------------------- ~ “
S a _ _a.. egualdade __a_a_£rat©rnidade.,-suaaxu-la-do- -bosso—governo-ytambem -são ~o--lar &

- ‘ m-
jna adaptado .iiesbas—demonstrações-—do—saber e cl o estuo.©,-s-© tons © maoo S“
J>.alhoj3_ a&aJaibolados-pela-mesma- -cravei-ra,t ear igual- meritoxalnanoam—iderrbii..j
ca. re-C.ompènsa,par&-que—o--a-lu-imo—ehbregar-se-ao—du3r3-saeri-i-ieio-?,-da. impert-

■ u-
.bavel. calma, dos--laboratorios,do--silei-io-i-o—morbuario- -dGs-amph-ytheabros- e da .
agitacao --axb lictxva—d_as—enformar ir?___
Melhor _s eríà_ 1 evar_.asta_v-ida-de spre o c cupada-e-feliz, antegozando-as—suprem "  aS
_docuras do -prêmio—i.nfal-1-a.vel -assegurando - -por—es©o- previlegio, a 'l"2 ôm- - 
tanto, sentimento—e—p.ôzar- se-referiu-o- saudoso- Br. -Alfredo—Bri.bto,-
_A í>randa_res.pons.abilidad©—deste—desastr-e-ó-nossa, porque—com--esbe-procederfe

com .esta..oriminoea_oondascendenoia--pactuamos—com-o despreparo,-nogc—tao ©m •
vo-̂ -a © t>Èooaifcaão.--_até-o.omo—©lemento-necessario--ao- iUtu^o- -da-patria,-appxa ■ * . u—
.dimos - a -vadiagem-conoorremos-para o -de-spres bigio--da- -nossa, proiissão ,.dei«

x a n d o , . e 5 n . s e r e n a - p l a o i - d e z - o s - n o s s o . s - 3 a l D i n e t ô s - . s - J . a t o r a t o r - i o s , o o n s t r u i d o s  e ^

i n s  b a i l a d o s ,  n ã o -para ̂ ^ ^ / ^ / - ^ ^ ^ - / ^ - s i m p l e s -ornatos ou mero. em -
bellezameis
nto
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.da nossa.Jíâ uldade-rPQ-séffiypara-seryi-rem -de--verdadeiras colmeãs onde se fa- 
_bzcioa_o_ dâo_e __e ̂purxss-i-mo—mel— do- saber, — eternos -ciadiniios-ondô rãside“ã_sõ^

!Í,t

_1.U5S<Q_jJ.o s. -grandes- -pr-obXeiaas - ab-bi-nentes—a-nossa—excelsarpclenclai ■ "
. . ■ ' - VI?9_ss3ino_s. 31j.si0.3_e_ sinceros—aai -nossos—^u-l-^amenbosynão-conferias Imds- Jx estiei lí;'

. „ . s i!j'
cpdballio.s .notas_de-_&pprovac£>es - i-nsapas-es- - de—lt“honrar—s;os—oredibos"-de— seus !i'' . ■ ‘ ' ■ * ■ ;n
_a.U.dorj:3_s_.e__de-s:b8J_EaciU,dade--,-i-ndtíbi-uavtíi3JiQnóQ-da -ir.orbô majáior valia b~relew*

. .• ^ an-ol̂ _3OTiaíR_eJJLesL_fiL-.iTSoL_m93?eoea?iam--d©-nossa--pa-r fee—a • d:ndiíT©r enrer-®-OTBênõs” í■ • ' 5 ■ *. :i''
cabo__em__qu.e_sSo_bidas—03’dinar-ian'ien-te.--  -- -----------------------------  S

■ 11

P© .l!9nderan:_fcheseJs.í ..em -D ezeníbro- u l-b im o --5©—aiuamoS7-S©—b e n r-q u e r 5.7-"b lve 3"se iíis nV*

.vP_ccaprescri p_ba_.por._Jei,apresentado—os-seus-trabalhos^-—  ----  —  —
.O.._resulbado_.b_ein p.oderia^deixar de - seî -aciui- -re.2i-stradoxtal--a"-3r3niTi cativa'' ' 
correspondência _g_oni_í£o__jjas—eras-passadasi-em-todo-oaso-abi--?a&;-9,-5- approva-

o . ~
ções di3blnctas__a_ 3.0_ jxlenasi— ter- a -nota—simplesmente—nem -uma-■se~quer~mer©'"
ceu,___________ __1_________________ ____„________ .----- ----:-------------

Analy.sal ~asi-ó_barcra-a-que—me—não--pr oponlio-̂ ôv-i-ti8iX7.do—as s im-de oepc3 e s-"-er "dl s k»
_sabQ_re3„_à-_que,vn-luntari8jrenbe,não—desejo-suge-i-tar—me-.----- :---------------
JH _oonik.inueiEo.S-.a_ discretear— sobre -assumptos--ou-bro-s—que—mereoem-a-nossa—àtrfcr®- - 
enoão.___ :—  ----------------------— -------:-------- -̂--- : 1

—  Oolla.çao -do -grau-*— ---------
.ÜA_.coJLlação__do_gràu -jíse—farà-em--sessão--so-l-e-iKie—>-d-i-z—cl-ara--e—■term-inanternen--
•fca .o. arb. I8.9Ldo_eod.Igo—dos-,Institutos -de—ens-i-no—superior -e--secundaria*----
Ivia.i.s„_uiBa..disposiçE,o_di3ULei-̂ >osbeaegada.pela--i-n-f’l-uencia>-em-geral-psr-i-gesa—e - -
noc iva. ,-do.S—numeros o s-avis o s- mini s-ber-i ae sdegenerando -em- atous o ybransforman—
_do. em ragra,nraa oo.no.assão_que—somente era-facui-bada- -em- casos—espec-i-a-e-s-.---
Deste—modo.,-eni-sequencia-desta-praxe^-os-al-umnos—do-curso -medit50>-receberamjr
_à. .medida.. aua_de£endiam_blieses.>-o.-.r-especbi-vo gràu-na- Seorebar-ia^-peranbe -bre®

. • ' ■’ z
lentes., prabi.ca-_e.3sa -que_no_conceito- -do—Dr.-̂ l-i-redo--.Pri-bbOx-i-Éporta—s-er--cou
inibida.,.obvias. ..oo.mo_sã.Q_as_vanit.a.gens_da_invesfci4ura-s o 1-e-mn-e—para-o—presb-ig u

io
e_.a. dignidade._da...profissão.—  ---- ------------------------------  - ---
Para., qiie manter esb.a_e.sdruxula. .veliiaria_ amr rac e- -do po si ti vi-smo-1 -i-mper ante- i» 
que a tudo _prtítonde.__empo.l.gar_?___ _____________ r----------- =-■------------  -



— îîd. anno—de—i-9-IQ-j^rmaram“se--em-medi-oi-na-T55—aJ/amnos,, ouj'os' nomes passa a 
_ „daolipacî-,________._________ :________________________________________ .___
___:̂j^=MaJnr_ili.o_£iiito-4a-Sil-va,----------:-----■---

2—-Manoel Sotaro Vas da Silveira,
---5-“Ædiiar do- -Borba -de—S ou-s a.®------------- :-----

4— Mario Ferreira de Sousa Lobo, .
--- -5“-J.o_sá_Basili3co-b:a-Sl-l-va-SaHbos-,----- ------

'6— Pacifico Rodrigues da Lus*
--- Z=?^bhnr_ Osorio—ci e_Aguiaî Ri-n-i,o *------------

8— üuzinio Frederiao de C, Medeiros.
___9— V i c tar_±ana_. da- S i-lva.-ï o s ta *---9--------- ---

10»— Gilberto Fraga Rocha, ,.
XX— jGemi ni ano—Maciel—Campo-s»---------- ---------
18— Histasllo de Andrade Lima,

__ I3_--jrUJ.3tss-es-Florival—Barbuda.------------- :---
14 Amerioo de Oliveira Sampaio,

. 15-Mar io _ Andréa- dos_S ant>o s.__-— — ----------------
16— Antomio Xstellita Cavalcante Lapa,*

__ ï_?~*“Car;lo3_ïeixai.r:a_Lop33.______ ■ - — _:___ i___ _
18— AJLexandre dos Santos Selva Junior. .

__ ï  9— Sdgard. Ferre ira—de—Barro s *— .-------,---a--
20— Xlysio Augusto de Mello. '

,- _ 91— Henrjj: îe_MaoliadQ-de-Q,uelro,s*_____ :____;____:
89“~José Luis de Mesquita»

__8 3 — Adr ia,no. _Vö,s . Porto-.—_._____________________
84— André Vieira Sampaio.- .

. 9.5— Januoio Diniz. Rocha.__:_____________ ______1 _
36— Manuel da Silva Galvão»

_37rrPedro__Lins—Ferreira—de-ArauJ-o-,__________ ' 
88— Ricardo José da Costa Pinto*
. 29_-^^a.^_^oe.at_eJïa.anna_Jjunior»_____________30— Alvaro da França Rocha,
31 --Anton i q __ A1 ar io_0— do.s_ Santos. — i______________
33—  Oscar de Paula Guima^rães,
3Srrãoão Xvangellsta - Bastos*__________________
34—  Armando de Araujo Bulcão*
35—  Galdino Ferreira Martina*_ __ • _ ._____
36— — João Pontes Torres.
' 37— .Raul Mendes de j3as.tro— BTandão.,_____________
38— Francisco Antonio dos Santos Sousa.
. 39— Pedro Augusto Rodrigues.. da, -Gosta.____  ____
40-— Rog&ciano Joaquim dos Santos. • •
4±— lülysio Mendes_ Pires de AAbnqnernne.____  _  .
43— Sulogio Tranquilino Bastos.
43—  Ootaviano de Sousa Parai so._______:__ '____
44—  Henrique Sergio do Nascimento*
45—  Manuel Gonçalves.___________ ______________
46—  João Marques de Queiroz Pinheiro.
47—  Augusto da Castro Andrade._______________—
48—  Antonio Ferreira da Costa. .
49— — ’João Abi lio Gomes.*____ ;________________
50—  Camillo Lellis Gomes. da Costa,
.51— Tito Auguste da Silva._____________________
58— Virgiiio Pereira da Silva. .
55— -Frederico Leão de Bittencourt._____________
54—  Carlos Chiacchio. ■
55—  Joaquim Moreira- 055das.___________________
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^avâto^raa^Q^ô^al-pd-p-i-ôdOïo -bi-tuio-~de ':$iszrô&oeutïcb-45 aluímos, cujos*
—oous tam- via—IL-sta—aba-ixo: ■" ~

_h
Py

òl
4­
.5­
6-
_7-
8-
o.

^Majcia-:da-Páo4adc---Gala-3ansv--- -------
•-Maria da Conceipão Calazans. ,. -
L~iviiro oi# s—C ampo-s—-Véra-s-s----------------
— José Antonio Serafim Junior.
~IXu?vâl--P-Lr-ss--d-e—Ôi-i-v-ei-ra-e fi-i-lva.-----
•Myron de Moura Pedreira» . . .

--Aloysio—Baiva - Li-ma-,-----;—  -----------
— Cypriano- da Silva Jucà
^Manual—lleve s cie—Quei-re z-,------

10— Frederico Leão de Bittencourt.
_II— í̂ anuol. -Oorde-iro—d©-4!ttee-ida.---
i9— Surico Halmilton do Amaral.
"■ ~ -Bras i 1 ino- -da- Si-l-̂ a-Savare-s-.----

•Alfredo de Freitas Melro. 
■—Carlos-- Alves- Ke-n-c-ies-Qu-i-aiarães-v—  
—Ozimo de Carvalho,
L-V irgi li.Q_EJLb.eiro-.---------- ----
-José Alves Pereira, Filho, .
.—Qvi cii c—Duar-oe- - clo-s— Santo s —Lima.—  
■Vital de ‘̂Ouza e oi Iva. -

im-Virsgo-lino—a?34a?ô.-------

14­
1,5 
16­
17­
18­
19­
30­
21 —
82-— Tsroio Posado Maia,
25--JO.S.Ó jJuzebio—de—Carvalhe-.--------------

Aloid.es Borges de Souza.
-P/a^rundo—de-LLovaesJfe-lfont.-----;-----

8 6— Augusto deAlmeida. .
2 7-rrRajuEundo_Ohav-e53—de—Fre-i tas,-----------
28— -Jarder Collaço Vóras.
. J3.9.— Jfi&C-uri.o _jde. J5 arr o^-Loure iro,-----------
50— Aorisio .de Miranda Chaves.
_32— Uuc.ly:d.és Cavalcante—Ferreira -da—S-i-lva»- 
32— Boabdil Pereira da" Silva.
. 3S=IoEo... Maro.elino_da_S,tlveira- -Teixeira-, —  

-Manuel dos Santos Souza, . ■
-Laur.o._Macliado- C o.sha,-

34- 
_B -5_—

34­
35­
36­
37­
38­
39—
40'
41­
48-
_43-
44­
45-

■João -ie -Deus Teixeira.
-A. lir e cio. de .̂_S.antâ _Si-tta»_______
-Baymundo Jorge de Araújo.
rAdolphe.. Leal- da._ Britto.«-- --
-Auraiino da Araújo.
-Orraoi.n.do._J.os_é__de Britto.-Filho. —  
-Annibal cie Oroés Bittencourt.
-Alfreden .Te ixeira-Mendar-.__ _____
-Theodo Ferreira Sobral.
-Joaquim _ Sjmdart_.da_Fonsec a._____

BeceberaiR. o grèu _dö-_vd.e.n_tiÄta=naste-periodo- 6 6 -al-umnosy-ou-Ja-rel-acão-é-a,- - 
infra mencionada: "

1 --RaymundoJ3pmea fogueiro,._____
9— -Jaíro de Ãraujo- Gl-oés.
*3 rr Oscar _Benitto. Ayjcejs.________
4—  Jõao Eaptista dos Anjos.
5— -Gerono ip_ _Cord.eir o_»__________
6—  Raymundo Nonato de Sà Caldas. 
7 --Antonio. Coimbra. B.srinhelra».._.
8—  Salvador Torres da Silva,
9—  -Manuel Pinto Avellar.__ ____

IO~Falooneri Santos.
II— Amphilophio Pedral Sampaio, . 
13—  Paulo de .Almeida Amazonas.



13— -J_o.s.é_Bernapáo—da—Si-l-va-,----  —  -----
14—  Felioiano da Cunha, Cavalcante Filho. .
15—  João _i3ap:tisia -Pilaz-.----------------
16—  Clidenor Pereira do Lago
Fa bhaniel Maia Fi lha.________ -___ — — ___ :
18— Dulce de Figueiredo Brasil.
_I S — A thanagi.l.do_dô_Jísnez es.-----  --------
20— Renato Vas de Carvalho.
31 --Merina Andréa doa Santos.__ __________
38— Her mo genes G-onoa-lves Muricy.
33—  Pedro Cava1.ca.nta de T,jma..*’__________
34—  Manuel Alves da Rocha- Lyra. .
25— Joao Climãoo_da. Silvsir a_-Filho-.______
36— Oscar Ribeiro.
27— José Abdiâ.s_de_Qliv9---Ve.llo-so.--_______ - - —
38—  Floripes Pessoa.Cavalcante.
39—  Conesio Cesar Cebral._________ :_
30—  Joaquim Correia Velloso.
31—  Carlos Ramos.___________________
32—  Ädalgisa Netto . de Paiva-.
33—  Carlos Augusto __d.e_Matt.0j3. Bereira.- 
•34— José Avelino d_a. Costa Nunes.
35—  Antonio _ Fraga Roche.,____ :_________
36—  Celcedina.Ferreira Burgos. '
0 7— 11 elson de Albuquerque Mello,_____
58— Walx'rido Augusto Carneiro Leão.
. 39j--Pedr_o_ Freire _ Sedrim.________ _____
4Ò— Fernando Fsrreira da -Silva Amaral.
41—  Carlos Pompilio de Abreu._______
42—  Manuel Ganna Brazil.
4jí— Hypolito Cassiano Lopes Rod ri gues.
44— Augusto Coelho Rezende. '
45 --Manuel_dos -Santos Torres._________
46—  Heitor Vicente Vienna.
47—  -José der Athayde Cuimatães."_:___
48—  Anne- da Trindade Mello, '
49 — Affonso Lopes Pontes._____________
5Ö— José Ulysses Carneiro Ribeiro.
51—  Isaura Lelia Vieira Lima.________
52—  Flavia de Meneses Castro» .
55— Agrícola Teiles da Rocha.__
54—  Bernardo de Castro Feitosa
55—  Rodolpho Paraizo G-odlnho. _
56—  José do Patrooinio Rocha.
57 — Bernardo ̂ Borges Pires Leal.____  ..
58—  José Cavalcante cie Almeida«
59— .-Malaqu.ias Ma-nue 1 Rooíia.____  ___  ̂_
60—  Maria Augusta Lopes Seixas,.
61»-Antonio Borges Pires Leal.__ . ̂____
62— Joaquim Borges de Moraes.
63 - - Jo sé Cario s de Sabo ia Magalhães.__
64—  Francisco Leite de Oliva. •
65—  Lucio de Alm.eida Amazonas._______
66—  Cicero Antonio de Britto Filho,

__ Foram diplomadas no curso de obstetrícia c
I — Amélia Marques da Si iva.________;____  ___
2'— Maria dos Reis Silva.
5— Antonia America de Andrade... ___  ____ ____
4— Ãnna da- Silveira da- Trindade .Mello.
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xn.3±.r.uoçao- ..e ^ s o b r e ^ a -q u a l-  o© -^ om p et© i:irt& s--5ô^n^en^-enr-oam ^ os--oppoí3to-8- 

. . . c a d a ^ q u a l ^ a E ^ d o ^ s r a a s - .^ ^

.5is't.8noia.,.abraQ.uôaáao.s-4io-(i-o3—p©i-a—}3os-saa,-oe—©ou3?a-ça-de--sua-s-i-ítéa3—© ~corsvíã
ç&aa.____________ ' _________ ;__ _____ ___________ ■__ _____________ ;__’___________ ________ ■ -

...^L.aalôaçâo_intí.-blouao.sa-4o3- -p r o fe ^ so ^ e s-d o s-  ■ -n©g-&©s-©s^b©leoiTnSirbos-d©--<32iai 
no., o i  xo  . em _b orn o-d c - c ^ u l - g r a v i  t a - a  -ed u ca ? ã o --n a o io n a d q rq u e-é -a  - b a s e - s ^ u r a " .  ,,

j,n faÍ.U w © 2_xla_n o8sa_p r^ 8p 3r4,d ad Q -s--d a^ © s-sar^ ran d ôaa-Feis-a-xca.-3na--q.us8ta-o--H!
A.qu8lLi8._a.fcr'_ev:0 __o.ccupar’-,-na^4i3oa--lujii3rHosoclade--do--môu-Qntrand33r1entOj-na~-irxoí-oi^
~t©.s ws._po.uq.ui dade. .do-jueu sa b er» _________ - ________________________ ___ n-

..InlUurUv.e.1 var.dade.-à-.ia-.persEiM? «B-tota a- Bujaiioa-. da-aau-pofisry-am-irada-''a ■

-j2l-flilíua9_dâ >»u. -B-sar-o. .mag:ls:tâi-?.i o—tUncgão-qu^-reiauaj?-qualidades-
_e ro.quij3.it.a3_ a.oxxa_.do._o©.-.j33U2nralém --da-vtí-lgar-i-dade»-______ _________________
. 5 tç^ão_sari.3..t.i.tuirà-o.-diploma-de-doutor-em-medisina,-do--engenheiro" -ou--de ■
- 3-G-ionc-ias—juridicas e-sooia«3sT-o^criberio-uinico-e- sufficiente-í «,
p_oxa_ olõvari.&■_ oulminanaia__de_uma .cathedra. os_candidatos - à-dooano-ia.__,___ ••
—  -0-̂ -b̂ no.iâ .de__attrúbuto.3_o.utros _ó. .oondinSku-impresceridi-v-ei--e-fatal-.-_ __
Pe.:uin_diiplo. m i o  ̂ oojjita. a_J..ei...para.-O-neaonheoamento -da. aptidão- dog-dooan-M 
.conforme se_ verifica.do art.53 do ̂ odiáo,nos-_saiuinteg__terffi0 3-oono3bido?3 
— Q-.Br_e.8AX.cJî.iiJisnt.o_ .das—vagas. -de- substitutos _sa- farà-por - -concurso-,-salvo—o_
-°-aso JÍB- ilü̂ -er -entre._p8_pra.tõndenteg_algu3n-que -ter&a-publ-iGado -obras-, as-qu!-«ii

• .. . r ...  ̂ " ■ aessíi!S.U3 e ftas _ao _ exame. da_c.Qnjr.agaçao >..saj am. por.. al la _na._aonformi darie. _da. art ,-35- 1 .j
julgadas _ _o_oi.no re.ve.ladoras_de suffi ciente., preparo. .tlieor-ico_e. pratico-em _to«- • I
d&g._&shmateriaa «ia sacola/ 1_ . __ •__________ _ _________ ___. , |

Da..c.lar_ez.a_que_iransuda .de .semelhante .dispo-sição,. lo glc.a.. e-r-^acionalmante-^n!
0collige _qu©__.o_ opnours_o_é_._o meio. .ordinário.. para. iul.gar.rise_da_comp_3 tènaia_doi.!
sque_ aspiram. _o___ nobre _ai.3_ter__de__proí‘õss.or,--  __  _________ ________ ___. -

ãntr.e.taatQ̂ g}e. o_.ç_on.<aârs.o__é_a ..ro.2.r.a,.uraa.honrosa, tsxoopcã.o. • ó_.aberjt.a_pel.a..l.eJL_ I
aes. .c.onc_wre.nt_Qs_ que_t.ehh.am. publicado obras. f

 ̂  ̂ ~ " ."j
.EenefiQa.e_-s.al.utar..legislação_ess.a-.que. admifete.a._po_ss_e .da pisa...Qat3iedra_J.p- .f
dep_e.ad.enbe.. da.s_prô as__de_uia _conours.o, cnnquis tada .po.r_.Qiie d.enc.i.â e_s.. outras.,.. !
de..todo. o pjntovproduoentes' e vallosag, _ _ ______ _________. j
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Para bem- avaliar-se,-porém,-do—seu-alcance e relevância,Justo é interprav^ 
tal-a em seus precisos -termoŝ --------------------------- - ------ - -­
Penso, que .ella- so -em-casos-especiaes—poderá ser-appiicada“.----------— —
Entretanto que unicamente—isento—deve-ser das—provas de concurso ãque .

1-le profissional ..que-antes-de—vari-fi-oada-a- vaga—tenha publicado trabalhos-
e. obras _que -attestem-sufflG-ientemente- q-sau—preparo-Q-a “sua—aptidão“p'ara
o., logarJu que_s.3. propoS.__________ __________ - ----------------— ------—

i convicçao._minha que—o —que—a— lei—requer-e exi-ge—é-o—recónlr8cimenbro“pu-r“ 
.blico a anticipado. do-q?reparo-seientifieo-do-concurrente-que-aimeJa““ser
provido._p.or_. este processo._________________________________ ______ ________
A apr e s antação.. .de s tas. -titulo s,-trinta -dias- antes - do-ulti mo—da ins cripção - 
até. então -desconhecidós-e-somente- para este- fim-divulgados-não “satisfaz“"

I -1

f; Üi\r

o_ preceito—legal,não_està-acoorde—com—o—seu—verdadeiro-aspiri toyde s de--- i!,
. :,.ri

.  ̂ ■ itílquando .a_competencia-é - -verificada- -poster-i-ormente -por documentos“ adrede“ pi««i' ii
’ ' " jpreparados.____:_________________________.------------------------------- i i

Sirrealisavel-não-serà-o—caso—de- um profissional ,-cu jas hab i1itaçoaspar- :
ti cu lar_e s_ .jamais, tenlia. revelado,apresentar-se -candidato a-uma vasa que, - 
por acaso, se. .dê., exliibindo..trabalhos,atè-este -momento-ignorados, de--real-m 
mérito, de._val_or_indiscutivel,.embora. sobre a -sua -procedenci-a possa pairar -
.qualquer, suspeita._______________ :______ ____ :-----  -------------  -
Nestas., circunstancias,.dispensado, o proponente—das—provas—de—concursoy ter ic«-»
se-à. c.umpr_ido_a_ .lei,_ma_sua .exacta _e..fiel- interpertaeãS?----------------
Firmemente, não. _o creio..----------------- -------------.------------ :— .
Na simples- enunoiação-deste—meu—modo--de—pensar> em-quQ—deixo-transparecerr ui 
toda. a. min2ia_.franquaza_e_sinoaridáde, não-^vajam--os-dignoq-col-legas - qual- - 
quer vislumbre_de duvida,por_ tenue-que seja, sobre as -suas habi-li-taoSes-e 
capacidade.__________ !------------------------------------------ .----
.Sim, porque, do—nosso—gramio-fazam parte dis tincbo s-profe s s ores- qua--sa—pr sife
valeoeram-da-.-banefioa_excepção—à .que ma_refiro, cumprindo-sal-i-entar-,-porem-\ (
que. apenas _.um. deixou de formar—em. rpovas—publicas—consequentes de- um- cart-*?:,
támen^.deste ■JaQz._as_s.uas_quali.dades-SOientificas-.para o-alevantado-postfc»

' ■ ' ' ©
3. bem possival é_que_estQ_fac-t.o_cons.tituisse-0--elemento-primordial para
que „esta.c.ongr egação__o_o__admi t iss.e_em_seu_sa.io,.sendo...a_apresentação . -de.
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- -t.rabalh.os_ um~m@ra-fornal-i-<iad© jrimpo s ta-pelâ l-e-gi s laõSõ^va gêntTeT--------
Ordana-me--a_consç i eno ia-que -proclame- o-sabar e ~a- todescubivQl“ capacidade. ai
por_todos reconhecidos,do-operoso-e-infectigavel—co Ifega—quOfernbssb lã-"

—  do -efifecazmenbe,-GQl-labora—para-o—bri-lho“-e~r:enoiHeRiãdtãr~Fãculdade e qtiã
— opportunidado -não—teve—de pubIdoamenteynas^justais- de~uaTtiohlhirso,revelar
. . as-qualidades vpres-i-^osas-de-exami o- anatomista,----------- -------' ;

■ . , ' não . ■
■ _ _A-lei, na-mlnha-desautori-sada—opinião—±-o±—cumprida-em-star^ssanoiã^mas,fra^t

, . 1 .• ■ • . ■■ n- nji- - . camente, o-afifi-rmo -o—ens-ino—de -modo-nenhum fei— prejudicado. 1 i j 1
-  A3sim-0xtarnando-ma,a—mi-nha-ax-i-ganoia—nScr vaa-ao~ponto da patrocinar o mo fj 1 jjil
— do._da_^ulgar da congregação- da Faculdade de—J^edioina do-Rio de Janeiro, ooi-á| !

. • . , n— ]— a.emente_ a_Justa—pret©nsão-que—-Junto—n■ mesma—tev©~ c Dri Fernandas Figueir^á t ii
■ _ 3 j -í-j. , . § s , • • ■ v.. a, [■ I „-- candidato—inscripto- e^vaga-de--substituto- da—oadT3iranie Clinica ̂ »ãdiãtricá^l |,i |i! ]J
. . A_sua_desenvclvida pet-i-oção, em- que -vem-enumerada-a-sarl-©-da-sêus dmportãn'
- . tissifflp.s.—trabalhos-,.rex©rantes -quasi- -todos-a—especialidade-e—os s ©usr ines— 
Jjimeveis. serviço s.,par_longos- annos- prestados—às-soieneias- medicas, mereceu

- - um-indeferimento, não—logrou—as—honras—de-uma,-approva_cão"i 1 :
. _ JÍQ—entretanto, neste—1 ongo-inventari-o , alguns ■ ©xi s tem-quegpor-seu me rito, dã
_ _vam_ser aqui—lembrados-,— .--- :------ r---:-----------------------:----- "----

-„•-Emprego-do-salol—nas-diarrhéas-infentis-publicadofem-o-nT34” dcrBrãzili *
-Medico- de 1889.---,----------------------------------- ----- •--------------

.. ~A_$influenza c.ias-creanGas-'-Brazl-l--Medico--nos ,-36e 57—da - I897r--:— — ■---—
„__ »Aâ.-hyperpyrexias -da- inJfancia--tíraxi-l-Med-ico"nos. Z2-& 34- de-I899.-------- '
.. “Dia3nostio_o_-das__oardiQpatMas- da—iníanoia-Memoria—laureada- com"premi~orAl
_ var_enga.,_am—1895,pela Academia -Nacional de—Medicina.--- ------------------7

.. ...-jQm_pas„ò_de__olrrho.se-da-Hanot-©m-creanoas-publ-icado-no -Tha--Journal-qT ~TroM
_ _pical_Medacine,-Julho de—1900.------ ■------- :---  ------------------------ ■ ]
-Contribuição aoestudo da e3cripta em espalho nas creançsa-Annales da méáv| 
oin© et ohirumie .infantllesj.Março, da I9Q3. --------------------------- ©-- '
-Bases è. assistência..à^iriiancia-Rclatorio apresen-tado-ao—Congresso—de ASst»«
x st ano ia Pub U c a  _e._ Erivada.Uni camente-ace i t o,---------- ;—  ----------— — *,

-Estudo. da_p$r_es_3ão. sanguinea_nas-creanças-Relatorio-ao - Cong-r esso-de-Mon- -
tevidau.________ ,  ,____ =____ !---- ;--------------------- =--- -----------;—
-Iducação _das__ c.reanças _de£i o i ente s-Rel ator ia lido no—4 -Congr-esso-Me di co —
Latino Americano,_________________1_1___ _________'________________________
-Urologia clinioa da Infanoia-publi.cada na Lancet de Londres IP, de Setem­
bro de 1906



-Febre- amara 11a nas—creanças-Trabalho publicado em-1906------■---- :------- V
^A„orthope-dia-©-&s_dèformaçSes- paral-y-ticas-Monographia— apres entada-a-Oon-- ' ' ̂ ;

. w *  " " " " " "  ■ ”  . ■ i
gregação da -Eaouldade- .de-- Medicina -do Ri-o :de Janeiro-1910.— ;---- :---:------|,
-Contribuição- áo—esbudo-da-molesbi-a-de AMbll-er-Barlow-Monographia—-também—  |

____apr_8s.©ntada-è—Faouldad©-d©-M©d-iG-i-na-do-Rio-dô- JattTíi-rovT-9!0v̂ ------------- ; ̂
___-Elementos—d©- SèmiOlogia-lrfaHti-l-püb-l-ioado—em-i9Q3ÿGoin-um-prefac±o~do--- í j •
___pro.£_e.s5or_ Hutinal, de-Baris-e-qúe-meraceu-as---mais—elogiosas-referem«! '
— oi as-do s -grande s ' pr o fe s s ore s-de—Br ope deuti-ca^Ei chor s t-e-Sahliy recoimændaUowj• . • • ‘ j
- — pelCL-professor-Mer-y--de-Lyon,-Gomo- compendio -à seus - -di sol-pulos-.------- ------
___0—oongresso—naoional— £julgou-em-sua—sabedor-i-a— que^omo-premlo—e—incitamento• - #1

>ui

__se -devia entr^gar-ao- seu autor— o quanto-de -daspazas-feltas-ooirr-a-impressão '■
• ' , v,- . . ■ . ■ • 1 ___dest©-.iivr-0-,-0_qual--s3-acha-h0 3e—vertido—para-o- ita-li&no .-pelo-cathedrat-roo- ,,

' "  . • '  . i í*
___de—Propedêutica. _de—Turim-e-çom-um-nov-o—prelaoio—pe-lo-de-Napol-eSéH--------- . -j ji,

. ’ j if__ Em.-Conc.lusão-,.o.pino—que-a-di3pensa das—provas -do oonours o—s o-deve—ser-facul ], ;; - - _ 1 ; j .
._tada_ao_pro£iss ional_qua_antes- de - dada-a - vaga,-é- reconhecido-y-geralmenhe, peã, j , 
JLas_ suaspwarias—obrpSas—soiéntii-icas-Goœo-unia- oompetenci-a—ind-i-SGU-tive-l-na- - (q .

,_mataria •_
_Di.tas.-estas—palavras—sobre- a-excepção—que—faculta-a—l-ai--Gonsideremos—a--re- \

- ' ’ ' , j' .gra—geral, isto .é-,lo_concurso.----------- -— :---------------------------- j
. . . • I_KSo ié_sem-ignorar_as—grandes- diffiauldades-e-serios- embaraços-por-vencer-- \

i l

Íí■!ÜII •
_du©_oeíietro_neste-ammaranhado_assumpto.j—nò—dizer—de—uns- â—porta—largappara i;;

,• " ~ - ■ ' . ; . • ■ ^
. -o’. F»-gi' «tRT?i o-f.n.o—pensar— d-3-outr-os--um-instrumen-toede—escolha-tão^oritioavel 11

' ' . ■ a dj.theorià.,-e_:na_pre.t±.ca,-tâo-Jicario-,-duvidoso—e-ino.erto-,-como-a-eli.ção,a-sortf |i;
á- nom̂ eaoão__e__ o : nascimento.._____:------------- ■— :— :--------------- ---- • I
Nestas desoretenolosas linhas é intentO—meu, em_ rapido_bosquejo,-Simplesmant :| (

. ' ' ' ' ■ a |1Qmittir _a_miiiha_opnnião, seguindO-a_trilha p‘à_por outros-percorrida-.e. por — . j 
■isso bastante desbravada.se bem queeni franoa—desharmonia-de _s.antir_,-S.e_te ;j
nham manifestado._____ ■ ;____ _  .____ :— ------- ■----- ------------------- —  1

Recel ar não fosse incidir no desagrado— dO-S_s.ua- _ma_di.sp.ensam_a—oaptivant.é— :. ! ,j 
gentileza de sua benevola attençãQ.,_aaui_enumr.aria_.to_do_s__o_s; 8,Argumentos in- rj 
vooados: pelos illustres aollegas Anselmo_ da _ Fonseca,e Manuel. _da_Araujg_em_ 
patrocínio de suas idéas,desde que» nas. suas_j 8̂mòrias_liistoriGas_,o_prime.i—
rò se revelou adversário intransigente do concurso,effiguanto_^ste—se mostra ,—------- ,-------‘ 1 ■ ■ ■ u

seu denodado paladino



Impossibilitadci),pois,-de-satisfazer este—desejo, que para mim seria, em ex­
tremo ,honr.oso,me-n&o-ievo-, entre tanto, esquivar -da- -abrigaoão~de'ref erir-me r
— - alguns.. delles,pela—sua—maior—valia^-de—modo-a-poder~pronunciar—me b resr.-r.■-?

a ■ _
peito -oom-oriterio-e-sesurnça.--------------------------- :--------------- -
. Na. .parte—quarta, do—seu.—trabalho-,-subordinada—-ao—titulo—Provimento ~de oâ“
; deiras _s@m_o.onourso=-o -il-lustrado- -professor-Anselmo- da—Fonseaayem-linguâl#.^rí
... .gem _clara_e_'conci$sa,-com-argumentos que- somente—traduzem.-sinoeridade“"e---
— convicção,.diz que-as nomeaçoes -dos professores—sem_concursa,feitas—em “coriesi 
...sequenoia da reforma-d.e -X89i-,-não foram iliegaesyque o-foranrTie- summa~oon—

_veniencia^ occasi onal—e—que—reGahi-ram-em—peso oas—das-mai 3—i don^eas-para —os; -si
_ cargo s._______ ____________________:------------ :------:----- .----------- -
De pleno accordo - comias- conclusões -supra, primeiroyporque-suspendendo ” 0 3 0 ~
varno..os .artigos- dos—estatutos—que-determinaram—que -seria—o—oonourso—o ---
.meio. de provimento- das-eadeiras- vagas, tinha-inteira liberdade de “aigir,faz;4

— endo-o.-oomo-melhor-aprouvesse^segundoyporqueT-havendoy -por-effeito ~da—ref01a
r-- .ma, de -ser preenchido- um-numero—crescido- de-cadeiras—e-o—provlmento-por-eà 1-̂

_ te_ processo,-exigiria-um-espaeo-de-tempojé- ralativamentaiongo,o que fatalir.î i
l  en"hjp-reduridaria -um--prejui-zo-âo-ensino, mal—mão-andou-o-poder—publico- fazendORíi 
as nomeações ..po.r_deoret.Q.jt_er.c_eiro,pQr.que_.estas_nomeaç3es-recahiram-em-proMíi
_ fi se i ona.e s_.que .eram _adjunctas_e_. preparadores da_Paculdade,oom habilitaço e ti
■ - . . 8 , comprovadas em concurso, havendo apenas__uma_ uni.ca .axcepçao.________________
Resalta à luz da evidencia que nenhum motivo_..sobrepuja a-idoneidade—para- ii 

_ o prenoh^imento das vagas do professorado e deste oar^ecer é. já._o.redactor. \ 
a que me refiro desde que nelle se formo_u__para.J.ul3 ar-bôas_as-nomeac3 es.---
5 qual q oriterio de que se prevaleceu rara assim pronunciasse?________

_.Os espolhidos. _jà_eram ad.iunotos ou preparadores.__________ ._____________
1 porque o eram, interrogamos nós? ________________________ .____ ______ 1- ‘

<1

1

Pela competência revelada em concurso; e tanto é isto,que não... o. possuindo . | 
o lente de .Anatomia e physlologia pathologioas, também nest.a__ep.o_ca_nomeadõ u
nada articulou sobre a 3ua aptidão e capacidade, enoontorur3.e._sem_e.lemento \á i,

; . Spara sobre alias d^izer uma palavra sè quer,______ :______________ ... J. .
Estivessem todos os escolhidos nas condioç3es deste professor.,.fariam estará
' . 8 ,1nomeac3es,oriteriosaiaente,sanooionadas,pelo facto unioo de não serem _ fj
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-il-legâ s--e---t©rem-a--soinnia-̂ onv©nli5nijiâ ücã̂ i'õnãl?'' 
A negativa-é-a—re sposta--nabural~e_logical ~■
-Lorí,o—a idoneidade provada—é tudo em matéria rio susino s g oonGursõ repre 
s ^ t a sj3m raäm ogeral,_enirjänos-i-0 --p rsossso-d s-in a lh or^ u l-3a l“ayoonstit,utnrlö
assim ò meio_ de ..s_e_l_e-OÇÊLo—que—elege—os-mais competentes- -mestres^emboraiqua«:!
. , . . . . . . ' an_do desvirtuado., fique_ sujaito,.coino qualquer*—outro-, ?, severas- 0—mereoidas---
critiaas,

__No__nosso__jrieio.#_Gons.oante_à--nossa cultura-è- esta-a-forma maisgpropicia -pel-i
a

goal .se_pode_as_G_ender_:,,_ao. rapitolio: da3^grandes--v-ictorias-scient±-ficasn--
é^_.p^QGQsso5_nS,o_ digo__unico., porem, mais eff-i-Gas-para--" -se aferi-r o mareo r*
mento inte 1 lec tuai _e_ so i_en t i fieO—do s ... cand.1 dato s—ao—profe 3 3arado.
_.?̂ tro_cjnandp__e.3t.0—mei.o_de._avaliar -oompetenG-i-as, nSo--tenlio - nem- posso ter- - - 
a estulta j)reten_§ao_de .el.aval-o a. ..altura.-de.̂ um-dogma -moral-,-de -oonst-itu-— 
il-o— UEa- ragra^obeEana-jie fasel-o-—umprinoipio-^ sagrado-e- invio laveIs? 
Quero o concurso, quando— n&o__s.e—nuder— .lulgariexolusi-vamente.,-pog-aw tro-pra^ 
_i?össp_, _s.ab_endo-_s.e.,.pQrem,-que-o-oandidato—•bem-uma ̂ asta-bagagem-sci-enti-fioa-jr^
um passado qua, eloqu.enb.ementaT-abbesta-o—3 eu-al-to—saber-j-nenlmma-oiitra-provt^

• ‘ . ' . . , . ■ a-
é preoi sa_para_-Q_s eu._definitivo—julgamento.---------------- :--------------

____Na_.mai.oria._das—oa,sos-,-por-emJ,-isto—se-não—dàa-e-dbv-ia-’é a-pasão,-^— -
_Por_inf e lio id a d e  _nossa, somos um—p a iz—de—ignorantes-e.analphabetos, em-que - 

_e_s.G_ass.o__é—o__numer.O—dos_ins.truidos-,ao—oontrario—do—que-se—observa-nas-na-— 

_c.Q8._s adeantadas—da . JHur.o.pa. _e_da Am erica.----------------------------- -----------------------

Pretender imit.ar._a. Allemanlia-no s.. s eus. , vôo s_.aquilino s_por - estas _altanadas—  
regimes—em-que—palranL-á._ins:truição-a-a-cul-tura-e-a_eduoação—do—seu-povo,-é— - 
_de _no.S-S.a_p.art.a.-exG-e.asiva_v.aJi.dade.,_desïni.di.do—orgultio.-------.--------- ■— :----
. „1_querer—ac-ompaniial-a -no qua—alia—tem .de—soberbo e—grandioso,o . ensino -su­
perior;, ja_não_é vaidadenem _orgullio,_é ultrapassar— as._raias—da_raoional_e-..
do p_o_s.s.ive.l, .é__entrar__no:s_p̂  lenos—dominies—da__lououra.------ ,-------------r- s
dnguinaruse o__co.n.Qur_s.o_de_s.ôrio.s_inconveni entes..---------------------------
_ S c -d e fe lto S —envo.lv.e.,_e—e.u,_dQ_jraG.to.,.os-.reo.oniie_5.o_,-Ciualquer_prao.e_s.s_0-.o.utro__o.s.. 

tem__e o a ro , am mais largas prap.çn?çSas__e._de_JiiaiB-amv8JL-Q-0.naáguano.la.ŝ pal.o 
_mien_o s__el:le__af f ast.a_-as-_ino ompe teno i as.,-0__que_nã.o_p.o_de... f as.er—O—de_are:to ,rníor=?L_

mente  em nossa te rra ' em ou_e_ _é._de._ordinário, filiio_do_ _^ato_nato. ou. do_int_e- 
" " resse

S

u

■Æ



partUdari-o,
-Exemplo 3—eloquentes -não-no s- fa-ltams - *

! 1
Sm_sua-excellente — Memoria—Dr—ATfre do- bri tto, tratando’ da nãterla, apos com' 
mentarios-sobre -faotos-OGOorri-dos em iSOOsChesou-a-se^uinte^oOnolüs^oui^''
-ii©.iDT-dèfine_o seu pensar:— De—oirt.ro -l-adoyevi-dena±a—a -apreoiacão- ’dagt.es 'f actjaj j jJ,

. , • _ . ’ - . ' . os' ij J.:- cem-fulgor mer idiano,que—ó a-inda-o -concurso—o—melhor meio de- selecção, en-
- -_tre.._.nos.,.para_se-proverem-car3 os- desta—natureza-com-os maisaptosTE a 
prova_ineluctavel està em- que,intariramente,occupados bodos-estes" capjõs,' 
.nenhum do.s__que...estavam-em-exercicio, -excepção -fe-i-ta-do-de-clini-ca—pedia-: 
_ trica, .ao. _mesmo _tempo—sub-bli othecario--se - resol-veu-a-demons-tar em-conour- 
so as sua.habilitações.Não precisa mais, por- conseguinte, para, evidanciar-
.a_superioridadô-deste,-oomo-meio-de provimento-de—taes—ear3 os-íL'fr■ a , . '
Cumpre notar__que__este. sxsnifictivo-facto-não Noi-pela-primeira-ves-aqui o 
servado.______________________________ ______________ :---------------- -

[■f

Aponta-se, oomo_arjumentos^-no—intuito—de _depreciat-o, o -acaso-,- a-surprexa,a 
js.orte _ _o_s .caprichos_da-fortuna.___________________________________________
. Quem' nutre o desejo e alimenta__a_aspiraoãe.̂ .-de—um.-dia-ser—d-ijno-represent i|

' - • an t4
te do magistério e sabe que sô__palo .concurso- isto-pode- conseguir,não- deve
temer o. acaso.nem os caprichos da_sorte._
No estudo meticuloso e antecipado feito com-.methodo~.e-disciplina,na- i-nti-m-u

a
_eJconstante convivência dos livros, nas_preleccoes-realisadas—em cursos- li ia
vres. e partuculares, na pratic.a-perseverante _dos-gabinetes ,dos- laboratorio iá 

.. ' " ■ ■ s
dos amphytheatros e dos liospitaes,encontrará,com certeza,as—necessárias--

‘Ti.’

!>); T
&■H

. armaJs,para_pop. vantagem, vencer semelhantes—óbices. —.--
Aguardar,porem,a vaga para então,no limitadisaimo—•prazo—dé—poucos-mezes—  
adquirir a soroma inestimável de—conhecimentos uteis que-o-façam-professor
.é tentativa vã e improfioua, porque, nestas circunstancias -de. nada-valerão—
o acaso e a fortuna. : ■¥.

Mas provas exliibidas lia de, for cosamente o candidato revelar—a-deficienoia_ 
. _do„s_eu_ preparo,_a sup_erfic.iali_da.de dos .seus.-estudos.,nenão—verificadas—nas- - 
exibições_oraes. pelo menos nas plemonstraçõ.es _praticas.-------------------
J3ir-sa._que.-0 .cc.ncurso não _r avela. aptidão. jIo . candidato, pois-consiste^essen-

c -
cialmente numa luta pessoal,num duello de palavras,num-tornei o. acadêmico-..



—Tanto assim~~não~_é“,— : " , '    " ' "• ' '
_Realisado—perante .-uma—corporação--de- doutos-y esses- -devem—benrçoinprehender o i
„artificies—de_. que. .possa-, lançar—mão-o-concurrônterno--intuito-de -impores© -
a.os__saus -juizes...

_JNão serao-^s.ur.prezas -vistosas,phrases de-effeitoyexercic-ios—de-dialectioa-
_que„hão_ _de_arranoar-lhe3- o s.suffragio s.----------------------------------
—PerdoQ —ni©—o—i.l lustrado—aollsga- Dr—Hbnseca em—não—parti-1-har—destas -suas idá 
__a.s,defendi.das._com_tanto—brilho, e--denodo. - -- ____________________ —------
- S-me__imposs.ivel .applaudil=o.. nest©- bello-trecho dô-sua-M^emoria-j-bel-l-o-pela 
„forma buri lada_ ooin_que-_.es-tà -lançado, mas -desculpe-me - a - franquezay carente -de
base -QAi._que_ se .firm©.:_"Nelle, =re£ere^se—ò-Dr-Fonseca--ao- concurso—yas—maiorer

. • s
. vanta:2ens.__lsvam-nas.,n0,_..grande—maioria dos -sasoa,-os—mai-s -expertos-e- não os 1

Kfàfí s. intelli gente s ,-OS_rnais ârt i fi o io s o s—e -não—o s—mai s—pans ado r e s-,- o s—ma-i-s - - 
ousados _© não ._a_a„mais_.instruidos, os—mais--^inconsiderados—e—os mais—c-i-rcum- 
spectos,.os__2sais_..pretenaiosos_e_não-os .mais, -modestos-,-os - mais-inurbanos-e--

__não_os.„mais_po.lidas.,-00-mãis-.supQr£iciaes-e-não-os~mai-s -pro-fundos".---
Neste conceito __ lobris;o__a_l!3a±_em_demasiaj-jusbif icavel, é. certo, porque -ne-l-la—  
sinto .vibrar „a.._alma__pura. jie_uiii_di.3noy-el0vado.^por_um decreto-à--culminância 1 

de .uma cathedra de .œe§tE.e.j-p.or-que ne.lle-.vej-O—O- espirito—superior-de—um -advoi
■ gado _ sincsro, em _def az.a__de_uma_causa _ que-.reputa-santa _e -jus-ti s sima, contra- -- 
riada _por___opinião_._que_.:merece-._acatani©nbo . a raspai to., tal-a-sua-ori^em,-qual a;
.sua procedência.^,___ ,______________ __________________________-_________ -—
_Qs.Joonc-ur.s_QS não. dão-" a verdadeira idéa„ do._ val.or.-j3—do. -mérito.. intallectual-
e. _s_cienbifico „dos. candidatos—a...são, até „.certo ponto., incompativeis -com. as—
. grandes quali dades__do.s_j3r.andes_espiritos^’... ._._proposi ção .outra f.ormulada_p.e 1- 
_-lQ.._emerit.o_.collega._am_ab.ono_dQ_sua .doutrina -e. -conm a-qual_me---nãú-posso, tam­
bém, oonfonnar .pela _sua_extensão.. e__ latitude.________________________ ._____
djji..._exacto--que .como.-documentos—assertivos_dous_ notavais _factos_enumera.... ..
"-Claude _ Bernard,_aqu©_lle.jiomem_ôxtraordinario, um. dos -.maiores a. mais ..fecundi

. os
gênios.. contep_or_anÈO-S_e_ que_,_ao chegar_à .Pari3 , traria..na cabeça um s.e.c.ulo _de 
progresso .s.c.ientific.o-" André. Dupin, o . advogado eximio,o ascriptor. copi.o.so .e 
profundo., o_jurisconsulto_notabili_ssimo ._e. de .reputação universal" jamais, .lo 
brarani- a. .Victoria _da_.se.us. anhel.o.s, por màã.s fazedores de concurso._______  _
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__Çomment eino -o s,poi s i

—  V arda cie ir as _,g 1 or i as__nac i o nae 3 - e-tembeni-da-humanidade -saoynar-8ua-±td±Jiia- ex 1, r• • 1 ■
<

_pr e 3 são,.p_s_names aciira-declinadòs.

Jtesta.-n.o_3 ,.no_. entanto>saber— se -quando- o—primeiro—pretendeu-um-drogar^narFã^"' 
_ciiidad_e__,de_-Me.dicina_e—o—segundo-se^-su-4 eit ou- a-um-ooneurso—d©“direli.oTas~si4a9 • r

suas personnalidades—tinham jà.--conqixis-tado- a -áureola- luminosa do _saber~qu itó;, . l í

__as_.lôvou-_à_lmmor bali dade ,porque- as s im—sendo, andaram—mal—aque-l-les - -que-as-su-î i 
_miram a -r-esponsabilidade--de-julgal*-os,-preferindo-as—simples—provas-deste—  ! 
_c_©r_tam©n à__um_passado—r-eplebo—de- irrefragaveis -abbesbados-de-aptidão-e-ca-t■■■■ y

. ■ • ■ ■ ■ ■ •. ' - i
- pac.idade,______________________ __ ________________________________■----'---
_Ni©st.e. _pari.io.ular, c.omo_j.uizjamais- me-abanlancaria- a -ter- seme-lhanie-opi-ni**--
.ão,certámenie este glorioso passado- multo—mais- pezaria- ©m-mln3ia- vconse-i-ens-î v
. ' ' ' ' ia I
de_maneira- que^não—trepi daria/, um momento - s e- quer,em -admi tt i-l-o s no—seio 
-das-doutas-corporações,----------------------------- ;-------------------
-Se—porém-predicados-taes—ainda-não po3 suiam,nem-outro-qualquep--que—revela

s-
__SB-as _pmoisas habilitaçoas- 'e--corapeiencia,-oomo-Ju-lgal̂ os—senão-pelas—pro* 
vas, amb_ora_falliv_eis,_da um..concurso?—--____ 1__________ _̂___:______________
_S0,lv.o.__O—conspicuo—bribunal—3 0-^sasse -0-prev-iÍegio-de-advinliar, prevendo--n3 s »-
__Jt»_e_SL-liomen8_,-pouco.s_.c.oiih.e-Cldos—e._talvez- ignorado s-nos—dominios—sclenbificos, 
_ _ps-futuro s-3abi o s. que—innegave lmente , o-foram, pelo s as signa^lado s s arv-iço s - 
-prestados _èu-SciQncla.,.à_:patria_e _.à -humanidade.— .— ---------------------
-Para_a-saude physica,p.omo—para-a mental- o-concurs o -ó-um-perigo, affirmam - o - m

-s
_s_eu_s_ adversários,-_________________________ ,__________ !____ :______________  !
Duvida .n̂ o__pa.de.c©.._exigir_e.ste__c/ertamen .maior__esf.orço intellectual—e_pro- ’
. jrocar _ maior emotividade,o que susceptivel. J>__de__provocar -ao.cldentes__.de— aerlî  
_ta -gravidade—até,___ _______________ ____________ :_________________________-
Preciso s8_.fas.,.no._entanto_ ponderar que__os..at tributos e requi.3ibas__.indi s--.
_ pensaveis_à_ vida_do_magist.e.rio._não_ se__adquirein__de_momento.,não_.s.3_imp.rovi~_
s am,.nem _ s.a_ inv.entanv.
-0__saber__é_a_ sua .qualidade^ suprema; mas.._o_jsaber,_lenia_ a_-paol.3ntemente—adqui- 
_.rido,.perfeliamentp_..patsO-nado, unico.__.a_ produzir re_s_últad.o_. _eff ioaz_. p; düradou-

Hsoe é o saber que devem possuir os candidatos,h nobre profissão de mestras



Vo-saber 0 0^ 3̂ 0- ^  -^ 0̂ 11110,emixiguo espaço de tempo, à "custa 
-de-esforços .-i-nauditpsy'de"Tcontlnüas' vigílias e locubações Tncessantes^no
proposito de muito armazenar hêTnali periodo, solTo "impe1 io~das

- mais-i-nteHsas-emoçÕQ37nãp-é^bQr, é^il^Tas j o 3 ^ e “memo7ia,"mero ̂ odüctí 
-de-uma-superactividade-3ãrebrâiyé~^ "passageiro; ’vae-sa ^
com-Os dias-,-dissipa—se coiiTo tempo, -

-JLste- é o-saber-que- enfrariquece è-Tieter^orã o^organisnTo,predispondo-o às 
-molesti-asvarias que^affectam o-systêtaT^iervoso, compromettendo as"suas no-

--bres-funGG5es--pelo cairisaçPTpêlãTãdî ŷ lõ ĝotãmentõ, • : -
— 3ste é- o saber que debilita e-nata,----------------------------------- v“~

i '• L1
fl!

-Aquelle-outro-,-ao -deves dfsto, constibuê o estimulante natural do func oi ona .... 
-mento -psy ohico; desenvodve-a-irrte 11Xgencia^tos^arãmos sublimes”daT,gene «d 
,-̂ jíalidade ;não--produ2--modestia-riem determiiiãra morte; aii menta ê vivifica•”

\ i-

-é__benefiGo--e--sad-utam*;— leva-èr-3lbrTa,‘tranpõrtã â immortalidade/ íi
Na_plena conviocao da pureza de suas idóãs,no firme proposito de susten— 
-tal--as,-Gom~argumQntos-“Cabivei"3'"©" prõ~düoehtés, forçoso é confessar, invoca o1 

-illustre—collega- redac-tor—da—Memoriartiistoricã dê 1 8 91, o juizo de insignes 
-autoridades - em -matéria- -de ensino superior-quê com êlle tem o mesmo pensar, 
-experimentam-o mesmo-sentiri---;---------------------- :------------------7“
-Injustificave-l— ousadia—seria de~ minha: parte“ impugnar a opinião dos vultos
_estrangei^iros transcri-p-ta no documento acima,referido,visto oomo melhores

. - _____________ _-conhecedores—do- meio-Qm-que-exeroem”a'sua—effioaa-ãctividade bem compreheni -
dem- qual-o -mai-s -profieuo-e-seguro-processo-para~o recrutamento^ do "prbfes sô
r a d o ... ------- ---------•-------- --------------------------------------

|M

S f J t f

No_Brazil.,porem, que-atravessa^ainda-uma-ph^ase-de~dBsenvâ“lvimênto““mental ““ 
-bastante et r az ada- e- onde-se-confunde-a eioquencia- com a “sciencia-e sêTtriu 
-buta-aquella^o—apreço,-as -homenagens eadmiraoãoque so -esta- dever iam““compê 
tir; no-nosso—meio -scianti-f iee,por-dernais--deflci0nte e acanhado, ení que“ pou “ 
cos-são -OS-doutos e—raros -são—os sabios-,não- é- equifativo^e Justo que-lance

* . -v‘*mos—o--concurso- no rol -das-oausas inúteis e imprestáveis,----------1---:— ~

-.•;n
II
í:*í
;-íl
í q11

S.ei_..que mentalidades- superiores-, gloria-e-orgulho nossoysão francamente- lios 
_tiis,.à proeininar-a personnal-idade-de- Ruy-Barbosa-quê-nó- seguinte trecho, ” -
_deixa. patenteado-O-s.eu- pareceri -Aqui,-como- em toda parte, oconcurso —longe^de
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_s.er_.uun.freio-li-beral-contra—o arbítrio' do- governo, ê o oommodb abrigo k 
-O-Uá a - sombra- o -go verno--ac olhe -e-sas ona- o s ~  sbus' -abü so s| longênde“ constituir^ •*] 
úm_pre.s©rvativo —de—puresa-e- sincerrdade, tende -a “actuar õomõ xnbentivb as i.*»
-olandestlni-dades-o drosas-do-patronã to; longe de joeirar os medíocres e nul 
-los,-arreda- í-requen-temsn-bs"as"oapacXdãdes superioresiTõnse” de pôr em relê î í-
vo-as--qual-idades solidas “© uteis~. do merecimento ^ísoientifico, da investiga. 
_ção .laboriosa,-do-ensino—pro-Xio-i-enteynSo—deixa, luziryà^maxs-das- vêzês-sê~”
_não_ os dates- superficiaes—d© espíritos -facels-,petulantes“e ‘disertos, mas

■ ■ ■ - . . . .  ! tem_projDnide3 a.-nem-teound-i-da,de--real-,-í!--------- ---------------- ~ ~■ ' I
.Para_.paises.-de—sublimda-Gultura,-brilxia,ritissiinas—e-da—iiit_eiXiõ^ãllímêhto,’ ”
_as._palavras_-q.ue_venlio_de-emi-ttir; em -meios- báesyem"que—o-ensino 'é um" fervo 
roso ..oulto -©- a instruccão-a-malsr Isella—eyLmmacirla“ da^-̂ ¥lnLsiljSs'irf^I^níu

te-baixeza—e aviltamento fallar-se em concurso. ;, ;
Hntr.etanto-, -na-nossa-extremec-i-da— patria, ondeypor-desgraça nossa, o ensino
_é__um_mytbo_e-a-i.nstrusGão-um~sor^oJ-ond3-raro-não"_donrim‘l£tL"gnorãrnõiã_e"""lTl!".A

' ■ • ' . _•_______o
me.cira:_o_analpiialbeti-smo;-onde a-s—provas-de-capaclTiade-©- os "slgnãês de apti
dão_andam__ em mi seravel—mesquinliez-j onde -salas—e-c orredores-de-velhas “parr
' di eiros-raoebem, como—nesta- Atlienas- brasileirayà-troco- la^idxculã^uanbia
de.._50^o.oo_mensaes,o—bonroso--ti-tulo-de--escolas--que-'nao—passãinVnar^íirãsè in~ "
..cisiva-jzí-e-aausti-oant©—do-garesado-mestra-Pac±fico-“Perelra,d"é^vest”ibülõ"”"de”í

hospital-©--de-oeMt.erioH^ni-uuiiarnação-deste—quflate-^SB-não-pode-imTtarJ ,ç/& '
ledifioantes-- exemplos-daque-lles- pa-i-z ©s yporque -não "consegurão" lieTleT^efn^ãíI-«

' ' ' ■ • r
. à_mingua, de terreno ..fértil— e- productivo*----------- :— •----:-------- '

_ D ?alii não -constituir x^actor -de re-l-evancia -contra- a -instituição-dos-concür"
so_s_a_ .clrcunstanc i a- -de_não- - s er - adnà-tt ida-em-nenliuma—das-̂ nar 3 e s-mat s—citl tai t

■ • - . - • s
.do ..mundo.- ----- :------------------------------ ------------------------- — -
_ Piguras.se _o _Bratzi.l_no_concerto—dés-tes—pai-aes-de—ind-i-soutivets- - civXllsação -
_Q.___c.ultxira, eompatlsse—em-mat'eria-de ensino—eom-a—A-l-lemanliay a -Austri-HungriT'4 

. - ' a
a_ Inglanterra,a-Belgica,.a-Suissa a-Xtalia -,-a—Hol-l-anda-yos-TÍlsta-dos' Unidos-t ̂
da.Jurerica_do_.MG.rte -©-tantos—outros, não- nos- atreveriamos-a-def ende 1-a, que ~
r_endo-a_para_nú.s;ao-.contrario- disto -propugnaríamos-, com afinco- e-porfiadamio
. ' n . ’ . “ ■
ente, pe.la_sua. .exticção., pelo—seu- aniquilamento.---------------------; ..
"Aos o.liio.s_.dasjá̂ pL̂ Í -nações—cultaso-baptismo-dos-professores-no -Jordão- doi *

■ J s

!



— I04-- &W

opnpurBos:bam,_gob» o-ponto-4ev±gta-gcient,lfiW'ä̂ sma”̂ T̂f̂ Ä̂que,
sob -o—pón-to'-de“vista'-moral“ teiS- as” abluçõês "nas a^uas do" Ganges- supers-

---tição que,- entretanto, ainda'captiva o espirito'de ínuitos milhoSs de nos-.,., 
- sos --semelhante st------------ ------------------------------------------- ~

-̂Eal-ffias—bSitteriamosyiòuvore_s"“teceriamos' a este conceito do illustre” reda^íry
otor-da-Memoria—histórica-de -I8"9I, se estãbêleoer podessemos uma isualdadij], 

- entre—©s-tas-na§3es ^-T^sa-patri^" s^^n^ëm'dad^ÿoisejiios um:m z  M;
-grandemente - cu-l-to e-civiiisado7 

o
ífêío -sendo,-porém, temosTfatalmente, de rios sübmetter às condi.ccSes do nosso i.̂
meio,por- enquanto- incompatível ~Com as grandes ideas que representam a so- 

— breexcel-l-enc-ia--d’ aquellas naçS3s 7--- :----------- :-----------------------

- Combatendo—o- -concurso ,~como- meio de-selsc çãd do "professorado, quer o illus^
-trado-collega-que-aquelles—que se iniciam neste mister, como simples auxi*
-liaras do ensi-no, o—façam^extiibindo provas,"dando“publico testemunho do seu

— preparo--e—das--s-uas habilitacSes','demonstrando ooœ$ este modo de pensar aus 
-não-é -sectari-Q-do - decreto7110—seu- puro "exclusivismo
Lembra-um- -s-ys tema --semelhante-ao- esfregado “ria “ATlãmãnliã, com relação ao do’
--privat--docente- -e- que-consistiria^em uma '’dissertação ' ou memoria impressa-
_su Jeita .ao - exame especial de uma commis'sao,de uma prõvã oral 0 de uma ura
tipa_sobre-o-pon-to-de—grande* importanciayesçbihido pêlo" candidato e coin

antecedeno-i-a-de-alguns-diasy sendo—a-promo'çãO“aos“cãrgos7 JÍ^^^^Xt-iQÍ’ãrchi_
-camônte,-superi-ores-conquistada- por”traba-lhos',püblicçãQs,'è aptidão manifes
ta<a no exerci cio de—suas—funcçSes- nos-'cursos- livres»
-De pleno-s,cGordoj-desde-que-exlstem-elemento's-'sol5re-"ös—quaes "sé" pode Julga,

‘ ■ r.- da~capacidade -do-concurrente.-------- ------------------------------------ -
-Cumpre-, entretanto-,-s-aiientar-um-facto—quQ_bemrevidãhcia a" diversidade do" 
-.nosso-meio-comparado-com-o--pai2 citado»------  ------- ----- - — ------
y&Q - para- mais, de- quatro lu str̂ á o s -que -a -no 3 sa- 1 egislação acãdemicaTbem" abã 
-liando- o- seu-i-nGbntes-te-va-lor-instituiu-os" cursos—livres que, inf eli srnêntê 
parece,-não-òonseguirãoypor-emquantoiaqui floracer e fruotiTicar. .P
-As s im é qüe-,-apenas -no-anno- dec orr ido - -conforme " ermpagina' anteri or7t i ve " o c - 0■ ' ■' ‘ . ' . V;
casiaS—de -referir-mejj-do-is-profissionaes requereram—licença—à ôo~hgregaçãoh:!fi
para - exeroerem-estâ -ici-ss-Sox-l-i-mi-tadajé verdade- a-uma-un±ca- materia-a anãtoi -;■! •

■ ' ' mia-, ]



-não-con3tando--em- memória compulsada quê" outros o fizessem em épocas anteri 
..ores*--------------------------------------------------------------------

_ Como_provada-liabiiitaoão- d’ahi - decorrentes,nenhuma^ deixaram publicamerite 
-firmado.--- :-------------------------------------------------------------

_Muito_além - dos—limu.tes—prü3©ctados“jà,— yae“d“bõsc‘cr“ie^iã^bãr-diste” as sumpto 
-controverso. - ---- --------- :----- ;--------- ---------------

No_dQsalirih.o—das -considerações—que—daioMyooírrffanquexã,’ expostas, exarada es J': \
tà_ a...mirüia opinião.------------ r ------------------- T
-S.O.U-partidário -do-coneu-rso^-entretanto- não- quêfcT'sempre,'em todos os casos ^  
_em.-_q.ue-se- cogita- de- julgar-babili tacões, de“av&ri~af “cõmpêtëncïas^ ~
_Ao_eit O— as_.exc epcõ es-,-aámibbo -os -provi iegfo sg nos 73 3 Cf eito s ' iirni têi", porem,” de
.um. circulo da pequeno—raio.------------------------------------- ‘ ~ ■"- . '
Applaudo-a--lef,-com—louvores—desínarcadosfgue^ismtãndõ^cfiíciifsõ^ãõueTÍes q̂ . f
-3e-impoõm--por-suas -obras—e^trabaUTos-;---;--- r------ : 1
-iwas-.assim-pensando-^não-quero—se ja e-tla-faise_ada7tfãnsmüdãdã“a 'süa^bõílã”ph cí

. . __ ________________ïr.—Sioniamia-com-a fe-i-a-maseara—dos-soph.isms;s "e dos sub^terfugios.
_Batto_-me_pelo-concurso, porque-não -dese jo -o~ dBcretoye ■^é'ãquêTle,no attesta fis

■ '' x*
dos - seus-adversarios.-não-é-o—paradigma ■-da“apbidãõ“e“dõ"“sa,ber, es te, as mais
_das_vezes.,representa a-arvore-inif aunda-a-euja sombra mal ef Ica, se abrigam/ .
.as-incompa tencias-e as—nui-1-i-dadesí------------------------------------- .
Prevejo, com- -pezar-,-o--seu—proxi-mo—bani-ment07 enrface-dus“ideãs Itfã-^riberàês”1 é
tão—prodi-gnamente alardeadas.--------------- 1—  ' ‘ .
.3,provavel-,senâo--certa,-a—sua -positiva—condemna'gão"comfa”f 0form:ãr pfb3êc:bã"riã."
-Que. - seia—expatriada- -e—là—ne—exf-lio- -expie“ 0 liorror “dos“ “s~ãus"“cf Imãs ,~a monstf-̂,,

■ . ~ ■ u-osidade-dos s eus- feitos.-------- ---------------------------- -
. Que .■v.enlia-a- 1-iberdade-do—en-s-ino ja n,ubono:mia“do 3“' s eus “instrfCãCõ s. ;

j.;

.Q,ua_ a-lei- sega a-vontade-de-oada- umj- -a -confusão- a ;a“anarcîria 0 “resultado dã* 
vontade-de - todos *------------------------ :---------------------------“
.Sesta^me,no', entanto, o—terno- consolo de que-pelo-menos“'n'Q'sba Faculdade, 0 con
curso—fûi-sepul-tado- com-a—max-ima -soièmnidadeïrevestido”"de todas as galas"," “ 4

.prestadas— todas- as—hoHras,-aeonteoi-mento -q.ua “ta”de“per durar “nas“pãginas ~ TüiBI 
. ' u ■ • -­

no sas-da-no s sa-h-i stor-ia-academicaÿ-eomo- dos-mais“ instructives“" ©“edificantes.
Nem-por i 3to,-deixo-de-al-entar-a-dôee-esperança—de-qu^eilef esurgira; para““



- bem -do noa s o -ens ino ye-morali dade-da“hõs sa tnstrücçãò, sõ-dèlxãjidõ^dêííni- 
tivamente - de- ex-isttryquando-ver dade tôryne st©—pãiz atültura dõ~seS povo 
a educaqãodos - seus fi-lhoŝ — ------------------------------ -------------

-Com a-prercatura- e sentida morte“do'hõssõ emerito professor de Clinioa 
-propedeutioa,, o Ur-Alfredo Britto,'fõi"para "esta cathedra nomeado, por décriai !

__e--to- de—38-de- Outubro de—1909t© DrcToao TQmerlco'-farcez Rcõés, iIlustrado 

-substituto-da-6a--s3cçâo.rcu1ja-posse^é^^alig_oir^r9 o^^vembrõ”^^mesmo  ̂
anno, deixando- vaso~ o- logarque ~oo cupávã^s^dò pãra o seu presxiciiimento '
aberta—a respeotlva inscrip^üSo^ consoante 0,3 dispositivos da, lai enr vi^oi^ 
IiasGreveram-se -para-este-certamen w  Drs. VivaMQte^ Lu- ■ 1!
-iz Vieira-Lima,-Antonio^do^Pradõ^Vaia,ãdãres_®^Clementinõ_ da-Rcohatraga.

0—segundo- oandidato-allegando—motivo de--.força maior“desistiu cicTconcurso
que - se-reali-sou com trez—outros concufrentes» ~ ~
terminados as-provas-, effectuadas de-acowdo“cU5rõs“réspeotivõs arti^os clo í

_oodi^o-to-rQsulamen-to -que -resem as-Fa-ouTdadãs^mêdXõãs,lTõr^m“ pri^ir"^'ío-. $
-ásr-. colocado, por— IS votosro-Br- Glemenbino Fr&-ga7 aloançãhdõ-'4-voto 3 o seu 
__o_ompetidor— Dr*- Brado -Valladares,-que-ficou”ol'a^slTicadõ“ em "se2u.ndõ, sendo” 
habilitado-o Dr.Vival-do -Lima^---------------------------=---------------

_Qs__Drs_-Eaoix’ioo--FQreira---e~Ci-rcundes-de-Carvalho vo'tarãm''^õ-bqüõ7 nõs~oai-i-
di.datos _que_ foram-olassific&dos» -------------------------------------
„Como . ©ra_de—esperar-se, de-máximo- brilho revxstiu-s e" este toncur sdUgue no-
espirito -publioo—deixou -a-mais—agradaVel- imprsssãoydesde-quãhdb^ helle tõ̂ - j

'  * . . , j

maram-parte- -dois—proi-i-ssionaes- distinctos, filhos“ambos “desta“Faculdade;- ’ .j
um,.s.eu-laureado- ©-assistente-de--Clinioa—propedêutica;- o -outrcTnSro“menos“n í. ■ ' ' ' ' I
notavel—pelo—seu—talento—9—amor - ao es tudo- revelados -durante o“birobiniõ j 
.ao.aderoi.oo_e -no- logar- de -preparador -de-protliese dentaria-que -interinamente 
exerceu, comotambem-pelas—brilhantes—provas—exhibidas-no—conourso“para--.
inspector— sanitario—na-Cap-i-tal— I-ederal-y-pelos -diversos trabalhos'publicadoi^

. . _ • ' ■ s.principalmente ho-^raz-il—Med-i-oo"- e-a-inda -pelas- -sug^astivas' e~ interessãntn^
’ ■ . es1",

„conferencias, sobre-a— patho-l-0 3-ia senl-l-realisadas- na-Policlinica—de—Bota*-1;
fogo e.larq-amenteapplaudides.-- - ------  --------------------------
tste__c.oncur.so, talvez, ò-ultimo-aqui -rea-l-i-sado,representa,-eloquentemente,-. •

=sL
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inequívoco uesoemunho" de que este meio de selecção do professorado não ae;-
rassente de tancos- inconvenientes,não é baldo de valor e importância,como
_ alardeam-os—s eus —irr ec one il laveis' i nimi 3 0s,"

:̂_or._ decreto de 16 de^ounixo, f oi nomeado o Dr, Olementino Fraga, que a 6 de
_Julho tomou- -possey passando a fazer parte do corpo docente desta Faculdade
_que— oudo—espera das luzes da sua bem cultivada intelligencia e comprovado 
saber.----------- ---------------------------------------------------

—  Votos de congratulações. —

— A—posse -dos-novos-e-le-itos _para os mãis elevados postos da mugistátura do
— paiz xez-se an-ure nos- assignalar pelos votos de congratulaooes apresentad i.W

os.por__varios—professores em sessão de 1 6 de Novembro 0 que por unanime vatá 
.~ç.ão. foram -todos- approvados^--- -------- ' '

— -Q-professor-subs-ti-tuto—Dr-tJo3 é"dulio"Calasans justificou a seguinte propo
ta;___Propomos—que—& -congregação da~Faculclade de Medicina da Bahia aceite a

-S

— proposta,_abaixo -e--a -communl-que>por' te 1 egramma "ao Governo: A congregação da
Faculdade -de-Medi-ci-na-da- Bahiur congratula-se" com"Ex.Sr, IViarechal Hermes R « $5

— drigues--da-Fons0ca-pelo auspicioso facto'de süa^posse no alto cargo de
L_0 fcsm,'1

...primeiro—magistrado—da-nação^-e-faz" sinceros' votos pela felicidade do seu
Dr. íl

___governo„ JBahia, 16 - de -KFsvembro-de-iOfO."José“'Julio Oalazans", Dr. José Eduardo 1

__Freire- de-Carvalho Filho^Dr.-Fortunate ~Silva,"DrT Franciscõ^Sanbos Pereira, 
,-Dr. J.osino-Cotias,-Dr. ̂ An-tonio -Pacheco-g/iendes" e" Di^.^Cãrro^Fheitas."
_0--leiit3-Dr-DeoGleG-iano—.Rsmaos—apresentou-a" sèguihtê^ moção:"~Frbpomos que a > 
__congregaç ão_ _s e - c ongratul-e-e om-o-Ex, Sí? í-Dr.“ Wenc eslau Braz pela"~suã po s s e nò • I ■̂

li

_cargo -de- vies-pres-idente-da-Republica. Bahia, 16 de“Novembro de 1910, Dr. Deõ­
es leciano Ramo s •---

_0 —oabhe.dr at i c o -Dr. Gare az - Fr o és,-por- sua -vez 7 subme tteü ao"" jüizõ "des tã c ongraw?í
_ .gação -a.-S3 guinte—pro-postaí-Proponlio-qu©—a—Oongregação “destãT Fãcüldadê^^nvie -! 
. uma, mensagem-de- congratulações- ao- SxrSjSvDr-.' Kilo" Pèçah3a^ex-p^sidãnti~da
Republica-pelos -relevantes -serv-iços- prestados" ao paiz, durante"“ o_séu govern

o .
.B.aliia, 16—de_Novembro-de-X-9IQ.-Bri--João -Ar. -Gareez" Froó~s.
_Sub s-or 0 vo__ a_ pre s ente- propo s ta -Dr. - Frano i s comBraulfo" Per eira.



- Ain da_o_pro f e s s or Dr ..Jos ino Gorre ia_._C.o t i as. _apre s ent ou. a. moção -seguinte: - ' !j ■
. ■ . si mos . ' “ ' ' j;

.Propomos dean t e__db_s ,_r e 1 evanMs_servipo s _prestadosa. esta „Faculdade _0 .„ao _ i‘k
Estiado da Bahia, pelo f ilíio desta terra o Sff. Dr. José Joaquim Saahra, r[iip.(̂
.^t^_P^3il^â$_Q.U_9SÍ<â9- _e.*3t&. ooa^re^agâo anvie um voto jdo_o_o.n3catu.laç8.es.
„pela _ sua entrada no ministério actual. Bahia  ̂16- da Novembro de I9IO»j3r. Jo k' ’ I
sino „Ootias, Dr,_Pacheç_o_ Mendes, l̂ .̂ _J93Í'_̂ uê̂ Q.„Spj3;ir_e_d_e' Oarmlho _Eilho.,_ ]

. - . . '! _DrB. Francisco Braulio Pereira _e_ Dr. José Julio Calazans._____:_______ ___,;'j
Finalmente o Sr, Dr. Direotor .„também fez, a seguinte proposta: Propon±LQ_:.qu i,a,í 
.„seja.. inserido na ac ta um voto de _ agradecimento ao Ex. Sff.Dr. Esmeraldino 
Bandeira,pelos serviços prestados .ao. paia’ aCe a esta Faculdade. Balii a ,16 .de*?
Novembro de 1910. Pr. Augusto Vianna. _ __ ______________ _____ __. .
S/ lastimável que um so destes voto_s_não visasse uma contribuição segura 
e profícua em bem da moralisacão do ensino nacional, do seu progresso e do
seu engrandecimanto.____________ _______________________________

______ _____________ — - Falleoimentos — ____ .______ ' ____ ______
______________________ - Votos de_ pesar—  '

í:it i ‘l

Apos as saudações enviadas aos que Bttingiram a supremacia do poder ou o 
deixaram, depois das íiomenegens aos vivos, 6 jmsto que prestemos aos mortos 
o devido quito. _____________  ________
D * aíii figurarem, agora, nestas paginas, e^dolorqso^contraste os votos de 
tristeza e de ssaudade por aquelles que emprehenderam a viagem de alem tu­
mulo.__ _____  _ ________ _ ____  ___________ •_' " . . '
Quiz o destino tivesse eu a desdita de lamentar a perda de' distinctos colié 
legas que mourejavam sob este tecto,à qombra bemfazeja da nossa sciancia.
3 trez foram elles. . •

; j ", 
i

|!ií ; 1bi 
1 1
l! t

Em a sessão realizada à 3 de de Agosto,o Sr?Dr. director communicou. a comu 
■gregarão, em phrases repassadas do mais profundo sentimento a morta do Dr. 
Américo Barreira, 11 lustre preparador da ca,deira de proth.ese dentaria e pei*> 
diu que fosse lançada na acta_um. voto de pezar por esterinfausto acontecin
.mento, ■ ■ ' 1 . -j

_  - -  -  - - -  —  -   ̂ j;

(D lente Dr. Braulio Pereira apresentou e cabalmente justificou , a seguinte 
moção que foi approvada por unanimidade de votos:-Propomos que seja consi ;
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__ __consignado na. aota da presente sessão um voto de profundo pezar pelo f al

lecimento -do—distlncto- collega-Dr.—Américo- .Barreira, laborioso—e profici—
—  ente—preparador -de—odontologia desta -Faculdade»Sala—das—sessões da—cong-riei
—  gaçao,.3-de- Agosto --de-X9I0.Dr Eranoi sco-Brau-lio-P-©Pôira,-Br. Fortunato- Silva
— XCc». João... A.__ Gare ez_Fr oó s •_________ :____________:___________________ .__
-- A.lem _des tia_homenag©m,-os-:3 eus- aiumnos que—muito- o—Queriam- e—estimavam,-em_
_ __.test.emuhho_de- respMSiS^fiiÉtósM^^ià^su^^^feiãj-oelebraram-expressiva-Q-
__tocante. sessão fúnebre,à que oompareoeram representa,ntes illrastres das .va
__rias classes sooiaes ecom audiência da congregação, f ijs eram c o 1 1 ocar ■ o\ sa

- . . - . ' ~ T u
_ retrato na sala, onde» com proficiência, fazia as suas prelacç-ões, ■ .
Meredoidos foram,sem divida»estes preitos consagrados ao digno companhei^.
rp__que. se dedicou sinceramente às nobres a. arduasJTuncoSes de mestre,reys

__lahdo aprimoradas qualidades,pelo seu brilhante talento e acrysolado ámor
... _à_ scienoia,firmados-em a sua-Prothase, dentaria- que por longos annos será
_ manuseada,como fonte de uteis e proveitosos ensinamentos.

■■I » 

í|

Pouco tempo era decorrido e um novo golpe soffreu esta Faculdade com b

]', ij.í f

fallecimento do operoso e dedicado ass i stenbe da la cadeira de Clinica 
cirúrgica, o Dr. João Cândido da Silve« Lopes, sendo na sessão da congregaçã- - ; - O

. ..raalisada em 16 de Novembro,apresentada uma moção pelo Dr. Francisco Brau 
_ lio Pereira e que foi approvada, propondo um Voto de pezar por es~
te luetuoso facto.

Quazi ao expirar o prazo,dentro do qual se circunscreve a minha acção de; 
_ _ relator,foi ainda esta Faculdade alanceada com a triste nova de haver fal
. .. leoido na cidade Castro Alves, o Dr. José Julio de Calazans, substituto da 
_ ' ^a secção. _ ' .

0 illustre collega cuja morte prematura pranteamos, feróLo, embora, ha algum,
tempo,por traçoeiro morbo que,dia a dia,mais precaria lhe tornava a exis­
tência, revelou-se sempre um fiel cumpridor dos seus deveres,4 o que deu 
concludente - prova com o projecto de reforma do curso de Pharmacia apresen 
tado è esta congregação,como também não se recusando a fazer parte da me— 
za examinadora do 3© armo medico,quando o seu corpo e o seu espirito,pro-

4 «
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- 1 undamante—combalidosj-©xigiam,-tao somsnte,-0m benefício—provor i o^-tran^m 
qullidade e repouso.__________________ ;________________________________

-SQ-Q3t.es foram Qjs_opropaiiIiaãr_as_riueJnQ__anno--daoorrãdo-Ĵ agar-am-è.--lna^iora- - í j.!
' , - "• hJ "

. vel_mor t e o— tributo , intal,_di_3tlnotos e. _ emerito.s—representantes—da—medi-c-l- p .■

_i^_aue-mii_bo_ibrabalhararaL_QjiLpro_veli.o_ssu-Q_eiQ_bôneficio-da-huniaíii4a(aes__ - I ,■ - • . ' . ■ ■ •  í j ■
t i vejram egual sorte, a destacar. -se__a_yulJGQ. rraspeitav-el-do—velho—veneram-r- í '
do_,_qu.Q_âQ. -faotto _foiĴ JDr._J_oJsó_to^oisc-o_da---Silwa-Lima._____ i_______ ,__- 1/1■ ■  ̂  ̂ ’ ! , f
Gogo tributo_ da homenagem è sua, .pranteada .e_._S-empre LS-entida-memoria,-fol-— T .
_Jagr^s^ntadaJb!m_à._pxiffieira_sa3jggo._,da-SO.ngr_e.3;agãQ;g_pQlo_-pro£a5-3Qr—Dr.-iSanbot ■­
Pereira a seguinte moção,que mereceu unanime approvaoão:-Propomos_g.ua_a__ 
Qongregacao. da. Faculdade ds Me dl oi na re_s_o_lva „fazer _ins.erir_ na. ac Pa dos ..
3eus trabalhos de hb.ie um voto de profundo nezar pelo falleoimento do 
roinente filho desta Faculdade Dr. José Francisco da Silva T.ima,cu jo_pas^._ 
sarnento se deu,ha pouco »nesta cidade e que tão notável foi : corno ani arit.i
.ta .emerito e._pro_fi_ci_entl_s„s.inio__alini_co_>.c.om_o_p_elas__Q_l.©5tadas_jgua.li_dade.s_e__.
raras virtudes que o tornaram dos mais Insignes entre os profissionaes 

' ■ - . • • , o
nosso paiz.Pahia, 3 de Março de 1910« Dr Francisco Aos Santos Pereira, br.-r
3ras do Amaral.br. J.Bduardo Freire de Carvalho. Filho» Dr. Climerio de 011
veira.Dr. Anislo de Carvalho, Dr. Antonio Pacifico Parefrai-____ ;________
Quizesse contar a sua vida~Mtoda alia de. estudo,votada aos sôs deveres dîi

a
profissão-^muitas paginas seriam precisas.
J]m additamento, porem» a, esba proposta» se.la-rine pe.rmlttido para aqui trans­
ladar dois exores si vo s tre chos do no tave 1 discurso pronunciado pelo pro­
fessor Dr« Aloysio de Castro»na sessão solerme _da Academia Nacional de Mr 
Medicina.realisada em 50 de Junho de I9IQ e referentes ao multo lllustre 
”...... A Academia offeree®, agora as homenagens de grata e commovida ad—

!í;

il .1,
i

miração a um dos seus antigos membros correspondentes,da mais saudosa e 
respeitável memória,., a cu.jos peregrinos dotes médicos se casava uma gran­
de perfeição de costumes,a summa excellenoia de urna creatura extreme de
defeitos,digna de transpor aquelle templo grego,levantado ao deus da Me­
dicina e em cujo topo sa lia:f>Aqui so terão entrada as almas puras,”____
"iüm verdade, no Dr. José Francisco da Silva Lima o iiomem equivalia osabio



"Historiando- .a. -exi_3tenoia_d3„WuQherar,-seu_.antigo-companheiro,elle^irul^;.y ' 
durou o titulo com aquellas palavras TenenciO-g____________ : f-
U mTomae a vida dos homens o o ido uni espalho para dalla col her_ex0mp 1 os_p or
seguir.
” Silva Lima era um espelho,gomo entendia o poeta comico, Na- sua vidajoo | 
roada de 'gloria,alliouà virtude _do_ trabalho um_oj3iiaç.ãio..simples,que h__j
vaidade mundana nunoa corrompeu.___ _________________;________ ;__ ______
"Também todos lhe professaram ?rande veneração^ a assim vivo oomo mortoy h, í
so teve bemdizentes.
Sirvam estas poucas palavras de _singela trova de reconhecimento -e_.zra.ti.m  

dão è. memória de quem realmente, foi benemerlto da soienoia e bemfeitor 
da humanidade. ___......__• __ __:_____  ____  __________________

9 professor -Dr* Luiz Anselmo da Fonseca, apresentou nesta:m5.iEa_s.e,s.So. a_ 
sejuinte proposta que foi únanimente approvada;______ _______:_________

!. fl1

ni,

-Proponho que se lance na ao ta de ho.ie um voto de profundo pezar pelo_- - . |;j
falleoimento do professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro»o l1 

Dr. Barata Ribeiro.c.ue tão grandes serv^ioos prestou ao ensno no Brazil. ! 
Bahia,-D de Março de 1910-Fonseca,Dr. José HUFreire de Carvalho Filho, Pr. ' '

• • - ' I
Braz 1 d.o •.Amaral, Pr. Aurélio R» Vianna,Dr. Joao A. (laroez Froés.___ __

3 F

li' •
Neste modesto testemunho de apreço tributado por esta congregação à me-
moria do professor Dr. Barata Ribeiro,ha*innagavelmente,inteiro fundo di- . - - -  - 0 

justiça,. ._;_____ ;____________ _______ 3______________ _______:____
OathQdratioo de Olinioa pediatrioa,por essa especialidade revelou-irre- 
sistivel pandor-à que deu lustre compatível com.as suas notáveis qualid u.

a-t
des.
Os louros conquistados nas nobres e elevadas profissões de medico e pro-!
f essor, constituiram, sem divjiida, o melhor galardão à sua vida ao o i dentada^ U
e trabalhosa.
" Aquelle homem, diz um dos seus biographes,embora à muitos não o parecesií-
se sabia, cumprir á risca os preceitos evangélicos do amor das creanças e
do’amor dos pobres.Havia dejé ser assim. Para tratar pji a oreança, tenue veV
gontea em que é duplamente triste o soffrimento>de pouco nos servirá o

r-

; M
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I
,loiondade>iiin_p.aúo.o- d^aquella pi.- j',

edade da que so as maês „ço_m seus instinctos sublimes são capazes. 0 _____ i;
Propagandista da Republica,por cu.1o advento se batteu oom vigor e a ga-- j 
lhardia- de invicto cruzado, foi apos a sua proclamação nomeado prefeito 
. da oidade do _Rio__de Janeiro e depois eleito Senador fedejáral, prestando à /,
causa publica .inolvidáveis. serviços.*._________ ______ :_:__________________
No entanto depois-de. longos annos de uma politioa. activa,a_ renunciou.por 
completo, volvendo-^ ao seio tranquillo _d_a ■ s_qiençia"-onde_f'pi_ buscar o a- -
brigo e o lenitivo dos seus_últimos dias»-__________________;_______ v;_ '
Barata Ribeiro revelou-se um batalíiador pelo” progresso das sociedades, . 
pela causa do bem,pela viotoria dos grandes princípios moraes." ______ . |

Mais um íi lho eminente da divina sciencla de Hippocrates para sempre au- j,

"voragem em que, um a um, todos_ nos sumimos,"_____ __  ___ _̂___._______
0;Dr. Braulio Pereira,em a sessão' realisada à 16 de Agosto,submetteu à

. . me ' •' .
/ta notável.Robert Kook, o que unanimente foi approvado. , -__ ___________
A simples enunciação- deste nome basta para_ evocar uma das mais celebres

tuberoulos.e, o mal terrível, que tantos milhares de vidas vae ceifando, t J1
■ ■ .1 teve_a_sua oausa oonheoida,a ~sua natureza desvendada, graças aòs perseve- ,

rantea trabalhos deste operoso sábio.» ______ ______  _________________  :
Despretenoioso e modesto,apos ter iniciado o santo apostolado em um oant rê

serviços na guerra contrats. Austria, dedicou-se quasi exclus Ivamente aos

alcance clinico que lhe conferiu a coroa da Immortalidade. ____ _ j
Não fosse Wei.gert, o seu grande e querido mestre e talvez à outrem ooubes tij 
sem- esta gloria,por não querer dar publicidade aos seus importantíssimos j
trabalhos.

sentou-se.no anno decorrido,do tUlmutuoso oonvivío humano,arrebatadopela

■ o
obscuro da Silesia, e pretado ao seu paiz, como medico mlitar, assignalado i».

S !'!

estudos bacteriológicos e fez em 1883,uma descoberta de extraordinário

3m 1890,no Congresso Medico internacional de Berlim, apr mtou Kooh o



•113— -

meio para a cura da tubérculode e tanto bastou para que,enormes levas de
infelizes tuberculosos,em sua maioria,no periqdo ultimo da.fatal moléstia
seguissem,cheios de confiança, em busca, desta "Berlim salvadora,onde.se a~
chava.Ho oh,o archanjo debellador do mal," __ 1 __ . _
A esperiencia,porem,não confirmou-^ os seus estudos de laboratorio e entãc
estes condenados è morte,pelo maior flagello que atormenta a humanidade e
" ~ ” "" ...... ......... " ~ • . ' " ‘ m
nossos dias,tristes e desilludidos,sem mais um tenue raio de asperançs a
lhes acenar _a almejada salvarão,voltaram para os seus lares,em quanto ou­
tros, mesmo em caminho,lhe pagavam o inadiavel tributo,
E o nome de Eock, o sabio e o èstudioso, sem outro que lhe excedesse,passou 
ser achincalhado e conspurcado,com revoltante injustiça, . , .
Immensa é a obra do laborioso sabio allemão,tantos são os seus trabalhos. 
Ao lado do bacillo da tuberculose,cuja descoberta lhe deve a soiencia,fi­
gura também o bacillo virgula ou xomma bacillo,hoje universalmente,reputa­
do o agente responsável pelo assombroso mal que tem por berço o delta do 
Canges, a celebre Cholera-morbus,
Da sua fecunda obra o que mais lhe grangeou fama e-lhe deu celebridade,fod 
sem duvida,a descoberta do bacillo tuberculoso e se não conseguiu,com a 
sua lympha ourar esta affecoão,deu, todavia,ao mundo scientifico um eleme*
to seguro de diagnostico pelo exame microscopico,

c . .E este fato,por si so,é sufficiente para que o seu nome benemerito se traí
mitta à posteridade, _ _ _ _ _ _  - ■ _ . _ __ _ _____

Por proposta dos professores Drs.BrB.ulio Pereira e Freire Filho,figuram a­
inda nas actas dos nossos trabalhos de 16 de Novembro e SI de Dezembro,
votos de pesar pelo falleoimento dos Drs, Chaves de Faria e Hucharo. de Par.

-  - ■ a - . ■ . — ■ !
o crimeiro illustrado cthedratico de moléstias da pelle e syphilgraphicao 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,o segundo scientista emerito p< 1 

los seus trabalhos notáveis,em particular,cora relação,à cardiopatho1 ogi a. i

; . ■ . —- Licenças —
No decurso do anno findo,vários funccionarios entraram em gozo de licença j 

"ídortaria do Sr Director, de 4 o.e Abril, foram -concedidas quinze ctias de
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licença ao professor substituto Dr. Albino, A da Silva Leitão. .i
Por egual prazo, obtiveram licença os Drs,Adriano dos Heis Gordi&ho,assista L 
tente da Secunda cadeira de Clinica medica a Ântonio. dò Prado Valladares 11

assistente de Clinica propedêutica,em virtude da portarias do Sr. director ■- - - —- ----- . - - - - - r
datadas de 35 de Abril. ' ' •
Os preparadores Drs.Ameripo Parreira,de prothese dentaria e D omingos de 
Cerqueira, Lima, de operações e apparelhos e Dantas Bião,de Physiologia,. 
solicitaram, também, quinze dias de licença, que lhes .foram’ opncedid^os por 
portarias de 3,6,e 9 de Maio. .
0 assistente Dr Menandro Reis Meirellas Pilho obteve,por portaria de 2Ijfi 
de Maio,quinze dias de licença.
3m virtude de portarias do Sr.Ministro,de 29 de Abril,14 e 18 de Maio,fo

:: Ü

s n>

ram concedidas as licenças solicitadas,de seis mezes ao lente Dr Antonioi «s 
Pacheco Mandes,cathedratico da Ia cadeira de Clinica cirúrgica,de egual 
prazo ao Dr. Antonio do Prado Vailadares,assistente de Cínica propedeutir-s-í 
ca e de trez mezes ao lente Dr. José Carneiro de Campos, cathedratico de rfJ!'r,i,,jlsl 
Anatomia desoriptiva. ‘ 1

0 lente Dr. Carlos Freitas, cathedratico de .Anatomia. Medico cirúrgica, obteî j,. 
ve por portaria de 10 de Junho, quinze dias de licença, '■

!■ L■; i

0 assistente Dr. Adriano Cordilho e o preparador Dr.Américo'Barreira ob- -V 
tiveram por portaria do Sr. Ministro de 24 e 51 de Maio,trez-mazes de lifeéj-j,_.

cença.
Pelo Dr.direotoy em virtude da portaria de II de Junho foram concedidos î*f 
quinze dias de licença ao bedel Leopoldo João Monteiro,
0 Sr, Ministro,por portarias de 7,13 e 25 de Junho © 2 de Julho,concedeu

' 13

seis meses de licença.aos preparadores Drs.Dantas Bião e Domingos Cerquei,*.,! 
ra Lima e trez mezes ao preparador Dr. Carlos Freire de Carvalho e ao be- ,, ,

del Leopoldo João Monteiro. .... '
Licencas de quinze dias foram concedi das pelo Sr. director, em virtude das -,[• ,,
portarias de 38 de Julho e 1,8,13 e 13 de Agosto,aos lentes Drs.Viotorio \‘)\
Falcão e Anselmo da Fonseca,ao assistente Dr João Cândido Silva. Lopes,ao ,-: - ---------------  —  - - --- —  - - . i ' ■
preparador Dr Arthur Vicborino Pereira e ao lente Dr Josno Cotias. !,
0 cathedratioo Dr Victorio Falcão,o assistente Dr Joao Lopes e também, o ,0
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cathedrati co Dr. Anselmo cia Fonseca obtiveram por portarias do Sr. Mini3* *ua*í'-j 
._^o,deí? d© Agosto e B de Setembro, o primeiro quatro mazes de licença, o 
segundo seis_©_o terceiro dous. ' - ..
0_Sr.director conoed3u, ainda, quinze dias' d© licença, por por+tferias de 16 j

. - ■ . . ide JSetembro e 10 de Outubro,ao -substituto Í3r* Caio Ferreira de Moura e an?-«1
' ■ “ ‘ ‘ •”.............. . 0  I

catliedratico Dr Frederico Rebelló. . - . !

t 1

3niTim,por portarias de 4 e B8 de Outubro o Sr. Ministro concedeu très 
meses de licença ao bede^ Leopoldo João Monteiro e ao lente Dr*Frederico 
de Castro Rebello, • • . ■
________  ■—  S^conerações' ~ -1 :

Apenas. exoneraçQes. _de _ internos, com uma jjinica de assistente, se verificara«^/: 
_:no _anno_ findo, to.das _à_pedido, por haverem os alumnos que 'preenchiam estás•• j 
i’uncçõe_sjtarminado o respectivo curso.
D foram ellas as seguintes: ni
Uipses Floriva! Barbuda, interno da Ba, cadeira de Clinica cirúrgica. , 
Ddgard Ferreira de Barros^interno de Clinica psychiatrica e de moléstias 
nervosas* ■ ' ■ .
Mario Ferreira de Sou_sa_ Loubo, interno de Clinica propedêutica,
Raul Mendes de Castilho Brandão,interno da Ia cadeira de Clinica cirurgiã

ca;
Oscar de Paulo, Guimaraes, interno de Clinioa obstétrica e gynecologica, .p 
Augusto Vicente Viannâ,interno da Ia cadeira de Clinica medica. it!,
fenoal Sotaro ?as da Silveira, interno de Clinica psychiatrica e molestiai j• ’ ’ ' ' -' ~ ---'  ‘ ‘ * " - — €*»' ^' ■ ' . . ° Inervosas. _ _ . • . j
Pefiro Lins Ferreira de Araújo, interno de Clinioa psychiatrica. í
'• . - . • " “ ** h ‘' ' —  ----
Frederico Leão de Bittencourt,interno de Clinica optalmologica, 1

Manuel Francisco Gonçalves,interno de Clinioa dermatológica e syphiligrau*' 
■ . "" ' . " ~~ , - phi ca.: ;; 
_Antonio Alarioo dos Santos,interno de Clinica ophtalmologioa. ,
• Por haver solicitado, obteve do Sr.Ministro, exoneração do logar de assis-N-j

■ f.tente de Clinioa propedêutica, o Dr, Antonio do Prado Valladares,Pacto que j-, |5 

esta congregação lastima sinceramente por ver o ensino privado do- concur . ;( 
so efficaz e proveitosa cooperação de tão preparado e intelligente aúxi- ‘ .! 
liar. -

-Momeações ■b
'1
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— Nomeações— - ' (i
í

Várias nomeações,umas interinas,outras effactivas,tiveram losar,durante
-  <!-!

o armo ultimo. . -
Sm "virtude de portarias do Sr. Director datadas de 3 de Março,foram no­
meados os aluímos Carlos Levindo de Moura Pereira e João Caiina Brazil Fi
lh.o,internos da Maternidade. Ciircerio de Oliveira e D, Aurara das Dores Li

1 * - - --- -------- ---  = - ........ ... -- - i-
tão, enfermeira geral do mesmo estabellecimento. •
No imoedimento do assistente effectivo de clinica propedêutica,Dr Manuel
Vieira Lima,foi interinamente,designado para ocçupar este logar,o Dr Al­
berto Muylaert,por portaria do Sí? Ministro de 15 de Abril, tomando posse Q'-"

- .  ----- - - - - ,- • - . ----------------  —  . .......  ............. - ___  ___ ___ ...m. ■
23 do mesmo mez.
0 Dr.' Dionisio da Silva Lima Pereira, foi por portaria de 26 de Abril,nomer*j:; 
ado' assistente interino da 2a cadeira de clinica medica, em virtude de li— |>,
cenoa concedida ao eífectivo Dr* Adriano Gordilíio.
Por liaver entrado no gozo de licença concedida ao assistente eixecoivo de
Clinica propedêutica o ur, Antonio do Prado Valládares foi,por portaria di < .ii Is
27 de Abril,designado para interinamente,substutuil-o o Dr.Bduardo rendes j;

 ̂ • _ ; ! 
Vollozo. B
Um virtude da licença que obteve o preparador effectivo de Proy.tliese den­
taria Dr.Américo Barreira,foi nomeado para substutuil-o o Dr.Vivaldo de PiB;
Lima,que tomou posse a 2 de Maio,por portaria da mesma data.
Para exercer,interinamente as funcções da preparador da cadeira de Operaçi
e apparelhos foi designado por portaria de 6 de Maio, o Dr. lllysio da Mouth
Medrado,que nesta mesma data assumiu as respectivas funcções visto ter ' 
entrado em gozo de licença o efi§ectivo Dr. Domingos de Cerqueira Lima.
Pela exoneração concedida ao interno da 2a cadeira de Clinica cirúrgica, 
foi nomeado para este logar o alumno Julio Antonio de Mello e Silva, que ! 
tomou posse em 7 de Maió,data da por cari a *
Tendo o preparador effectivo de Ehysiologia Dr. Dantas Bião obtido Uoen^, ̂
foi nomeado para substituil-o,por portaria de 9 de Maio o Dr. Áristidas

Pereira Martez. J •
Por decreto de II de Maio foi nomeado preparador effectivo da cadeira de
Anatomia medico-cirurgica o Dr. Durval Tavares da’Ca,ma, que tomou posse a .o
19 do mesmo méz.
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Com a licença concedida' ao assistente effect.!vo,foi nomeado para ©xerwNl . ;
cer,interinamente, asfuncções de assistente de Clinica-obstétrica e ;

necologica o. Dr. Octaviano Rodrigues Pimenta,que foi empossado à 21 de uuij 
Maio,por porbitaria de egual data,' ' -  i'.
Obtendo o assistente ©ffeotivo da 3a cadeira de Glinica medica.tres mezî M! ;— ... . - - - -....... ...  - - - . --- - es Mi
de licença o S?,Mimistro nomeou, interinamente, para o ocupar este logar, .
o Dr. Dionisio da Silva Lima Pereira,,que tomou posse em 2 de Junho,tend^j, i i. - . . ■ * n -M
a portaria a data de PA de Maio,
Para substituir o bedel Leopoldo Monteiro que entrara no gozo de licença •

Sk..
foi. nomeado por portaria de lí de Junho,o servente Tercilio da Gosta 01u-u 

va, ■ ” - ■
3 m vista da licença do preparador effectivo da ca/ieira de Therãpeutica

I ;p;«J

roi designado, por portaria do S3?. Ministro, para preencher estas fimoç3ei*sfp
o Dr. José Olympio da Silva que tomou posse em 7* de Julho.
Por .harm solicitado e obtido do S3?,- Ministro exoneração do cargo de asu^Jj
sistente de Glinica propedêutica,o Dr. Antonio do Prado Valladares,foi.

■t; I - • n .

por portaria de 26 de Agosto,nomeado para este lagar ,o Dr. Julio Soarei j

de Pinho,que tomou posse em 5 de Setembro. . • -
Licenciado o Dr.João Oandidç da Silva Lopes,foi nomeado assistente inte
ríno da Ia cadeira de Glinica cirúrgica o Dr. Fernando Lua que tomou 
posse em 6 de Setembro, tonando-se effectivo em vista da portaria do Sía-j^
Ministro de 5 de Outubro,por fallecimento daquelle funcoionario.
Foram, nomeados em virtude de diverspas portarias os seguintes internos 
para os legares vagos,por exoneraç3es,à. pedido: ^ • .
Fernando Didier,interno de Glinica propedêutica, .
Manuel Sotero Vas da Silveira, intarno rti ÕlLioa psyohiatrica • 8» » & •

tias nervosas. _ ■_ __________  _ .
João Baptista dos Anjos,interno da Ia cadeira de Clinica cirúrgica.
José Sacramento Silva, interno da 2a, cadeira de Clinica medica. .
Jayme de Carvalho,interno da 9a cadeira^de Clinica cirúrgica. ■
Myron de Moura Pedreira,interno de Clinica obstétrica.
Álvaro ICdmundo Gonsalves,interno da Ia cadeira de.Clinica medica.
Alfredo Couto Britto,interno de Glinica psychiatrica s de moléstias hera

vosas.
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Alvaro Campos Carvalho., interno... da Clin#. -psychlatrica e de--moléstias--ner^-- ;
xiosas. _ _ ____ „ .. - ----- ... —  -• - - - ---  --- i... . j]
Amphi lophio_.de Mello._a_Altou.quarq.ue, in terno de Clinica- ophtalmolo-^ioa* -- • i'
Thesãlonioo AugusteLj^ascimento, interno. de. Clinica_dermatológica e .syphi-* 'i
ligraphica. _ _ _ _ ____________  •... ____________ _ . -------- - ---
Francisco Salles Comes, interno de Clinica .dermatológica e._sypliiligrapiiioaig •' 
0 Dr, Director. nomeou,_sm.virtudes de. varias_portarias* para..a..Maternidade: ,
vigilantes Anna .Trindade ...Mello, Francisca.-Enedina de Mello, Maria laudelina \ 
Br.azão, Maria. J.o.sé.._de_Barros, Julieta Almeida Azedo e Thsophi-la Bastos— da 
Silva; ...eocnoma Miss .alien.Small;porteira,SufTosina Vasconcellos e - jardi­
neiro. Antonio. Theodore-dos Santos. . . .. - ----  - --- - -----

Direc.tor.ia_ da... Faculdade.
. Continua., a__d_irigir_. os. destinos., de.s ta Faculdade. _o. Sr,, professor. Dr. Augus- ..|
,  • '  i
to Vianna que,è. contento-geral, va_e. desempehhando..a_s faneçoes. ihherantes a.-».*
' " ■ o
honroso .cargo..---------- — —  - ---- — ---- ------ / - “ :
afx’ectivamente, em_-saus-aotos._e._nos. .melhoramentos—realisados--estão- os- se- \

' ' ' íguros attes.tados. do_ seu-zelo_e. .dedicação .por este .estabelecimento,.cuja- ;
prosperidade, cresoente. constitue a sua mais..viva-preoccupação.. ------- 1

Oer.oand.o_ o. professorado, de todjáas as regalias, dentro. da-lÉntada .as.phera. 
_de...sua acção, dando-lhes. plena. autonomla._e._ satisfazendo-lhas...todos .o.s .pe-  ̂
didos _de_ material para _o.s .respectivos laborat.orlos . e. gabinetes, se tem.re-
. velado .um._administrad.or. digno.,.na „sAtura. do. _elevado _po,sto. ........ - --
.Propugnando.,.sempre,pelo..levantamento do. __ensino, levou a ,ef feito,no _anno; dei# 
corrido. vários-melhoramento s, destacando-se.. sem ...duvida, a rei.orma da., sala. di„ 
dissecção,hoje, instalada, de, _aocordo com_os_ exigentes preceitos da hygienei,, 
_3 m vista. da_.contribuição fecunda, dispensada a este. instituto.pelo es-pre- 
sidentQ.-da-_Bapub.li.ca,_C-Ons,Affonso Penna,.de pranteada memória e seu.ex-mi­
nistro .do..Interior,Dr._Tavares. da Lyra,_qp.lloçpu,a .expensas .suas, _no. salão 
da dire.ot.oria os...seusi.retratos.ricamente emoldurados. . ._ ... ._ --- -­

..3 esta congregação _jà. teve. opporttinidade de ouvir,pronunciadas pelos labia 
os_.de um _dos. tais._illustres. e_operosos çollegas,palavras que bem fondas , 
deviam, ter'_fioado._gravadas_ no intimo da sua consciência. ---- .
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nossa _prinfâira .reastif&p, a ..Or, G1 imeri.o. de... Oliveira,,em longo e aprl-mo-.-
S®Ao .^lll&usp.s _.de. seus._o.olle.3a3 , innalteceu os- seus- servi- |
_ÇL99>. firmando a» oonst̂ it»©.j5Ô.a...vo.nt»a(3,Q,.o intenso -intéresse~e-a franoa -so-- |.
' a
licitude com que actnal dlreotoria se tem esforçado_para-dar umaorien—. '
baçao^ inteiramente, profloua b- sua administração,.o..que. tem .incontestável. 
mente, co^eguidq, impondo-se à estima 8 .aprs^c .ile seus .col legas. . __ __
Ainda na sessão da congregação de 3_ do _A&osto,foi pelo S5*-._ Sesretario-li^' !l' ' ■ ■ ■ • ; . : ! <
tio o reguèrimento_f^Àrraado_por .355#..alumnoj3. pedindo.-licença-para -ser-col** ■

' . ; ̂looado no gabinete de Bacteriologia o_retra.t.o_do. Dr, ..Augusto. Oezar.viánna
em reconhecimento dos reáes serviços .prestados ..pelo mesmo. à esta FaonIda-

\ ' de,oqual .sendo . submettido _ à di_so.us.são,.foi>.unanimente,approvado., _ . ... ;
Ocra grande solennidade foi esta fes.ta. realisada. è,. 3 de üutubro,a..ella .coniqq

W 1
jparecendo . os mais illustres representantes das._diversas., alasses. .sooiass... |!
’ * ’ 3 . ' . . Ç,
Que continue o i.llutre_ coJLlega _a projãeguir nesta, brilhante.senda3,propug- . I,
nando sempre pela dignificação crescente deste respeitável instituto.são \l^ 
ps .votos_ sinçerps__çue faz _q__ obscuro. redactor. deste rno_desto._trabalb;o_. ___  r|

- ■ ■ {'■.)
__  _____ _.__— Secretaria—  __ ___________  __  . __ . .______• .
Sob _a_intelllgente direcção _do_. Sr. pr*__ .Menandro. _d.os.Reis.Meir.e.lles.í.e£f.icazî j
mente auxiliado pelu operoso sub-seçretario. o. Sr. Pr*. .Matiieus _Vaz.. de Oli- jji;' í ’ .
veíra, continuam os serviços da secretaria, aos quaes estes _fimcoipnarips. ; i
tern dispensado grande ..zelo e_maxima. solioi.-_.tude. ___  ____ ■ . ,
.Todos. _os SvUS empregados,no cumprimento fiel dos seus deveres,vão contriia i, 
buindo _ com o seu .valioso contigente a _re guiar idade _.e .bpm._.̂ darcentp. dos... 
vários trabalhos que lhes são affectos.» . . _______________  _______- ' ' • l'
Cumpre-me entretanto, salientar, que para o accre3ci_mo notável de obrigacoeui ’

o grande desenvolvimento que vão tendo os serviços da secretaria,opes*
soai é visivelmente, escasso e deficiente, de modo que augmental—  ô uma ne ;!j| 
cessidade para que se não dê a quebra desta marcha regular dos trabalhos w  
a que são obrigados,com tão 'proveitosos resultados,© que é geralmente re-
conhecido._ ___  _ . _ _ _____ .__ ______
Manda-me,também,a Justiça deixar aqui registrado ser preciso o augmento \ 
dos vencimentos de todò o pessoal administrativo,por exiguos e diminutos . 
deante dos grandes aocrescimos que tem tido funccionarios de varias reparai 
ticoes outras de somenos valor e importanoia. 1
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' . —  Eibliotheca—  . ■,
Corn prq f iciência e 3elo_ dirige este importanti3 3 irr.o departamento do nosso
instituto o SrãDr» Pedro Rodrigues Guimarães que tem sabido bem desempenhi m? ̂
as arduas funcções q.ue líie são commettidas, vivamente secundado com a oon« •
tribuição fecunda dos seus bons auxiliares. . . ;
Destruída,por completo,pelo pavoroso incêndio que em a noite de 2 de Marc n*

o ;
de Iõo5,reduziu a. destroços e ruinas grande porção da Faculdade,começou a ;
nossa, bibliotlieca a ser .organisada com o poderoso auxilio dos particular©

■ ■ s,
que pressurosos acorreram, destinando-liie offerbas de - valor,.o que felizmenf
te ainda iioj© soe acontecer» . . .  .
Instalada em edifício. proprio, de todo. incombustivei,vae ella desenvoIven- 
se,consoante 0 3 inestimáveis proventos que prodigamente exparge.
Durante o armo de 1910 IPequentaram-n*a 5731 leitores que consultaram 'p . 1

■ 1"",5731 obras sendo: 3131 da cirurgia, 1033 de medicina, 1404 de scienoias phy-
sicas e naturaes, 179 tíULccionariqs, 403 theses,433 revistas e 143.varias«. ..
Foram adquiridas neste periodo 10. obras em 39 volumes, sendo offereoidas
319. obras em 333 volumes; Je. fiserani-se 87 assignaturas de Jornaes.,revistai

s, eti»f
Insignificante foi,na verdade,o augmentq em obras que experimentou.a Eibli • 
otiieca no ar.no passado, o que tem a sua natural explicação nos grandes dis 
pendi os realisa-do.s com._a encadernação de muitas e a impressão dos dous.vo 
lumes do catalogo alphabetico dos nomes dos auctores,comprehendendo o I 
todas as obras, dicoionarios © publicações periódicas e o 3 _as tlieses. 
Actualmente possu© SlOO.obras em 13493 volumes.
Ressente-se da falta de. uma sala apropriada para. leitura dos Srs professo-, ç 
res,medida Jè. .solicitada pelo Sr.Dr«. bibliotliecario &, direcooria; © isto, ■ 
unicamente porque o commodo para.este fim_ destinado,conformo o projecto a- 
doptado, foi cedido a, Sociedade de Benificencia Acadêmica. . . s
0 lente.Dr. Braz do Amaral,em artigo inbifculado-Pela regeneração ao ensi- | 
no superior- tratsndo_jda situação avantajada dos alumnos soòre a dos pro­
fessores, refere-se à. este facto, demonstrando que, simplesmente,para, satis— .p 
fazer os desejos de um grupo de estudantes,ficaram os lentas privados da 
sala, de leitura, que fôra delineada em planta e approvada pela congregação
e pelo governo



Nut.ro- a convicçãorf4rmado no interesse-e- declioação--indiscutíveis revelau­
dos pela-aotual.-direetoria, em prol dos-msl-hora,mantos-a-progresso- deste—  • 
instituto,da-que- semelhante falta -serà, em—b:ceve,-sanada>-dQ modo- que,- dese - 
jando.-os-professores- consultar-livros, tomar- quaesquer- notas-,-etc.,'o- possam - 
fazer, .à .vontade,.em .sala .especial, ouidadosamente -preparada,--------- —

Importância não..-ti ves se. o - assumpto, que - 3 stas l-irihas epigraphs,* indubita-?- .
• . • ,!$■ V.slinente__dôlle_ma_nãQ__o.c.caparia, evitando- assim- que-fizesse-em -oommexitar-fiil;̂ .

os..pouco -lisongeiros,. . ......... . . _ ____ ___ - _________________ .___ ■
Na verdade, constitue o .Museu .das Faculdades departamento -de valor--inestii*— ; 
mavôl...p.ôlos„serviços .relevantes, que ao ..ensino-pr-estaj-e--d*ahi -o—.jus-to- mot-f ,
vo destas , considerações .ligeiras .que reputo-indispensáveis. - --------- -

.. Embora. situado ...em. sala..apropriada, suffioientemente vasta e .fartamenta-.il*-- : 
..luminada.,p_ma.tar_ial_..de__que dispoêé, _por. demais.-escasso..e deficiente, e.-tra- ’
duz.uma. pobreza .que...bastante nos. compunge e . intristece. . —-— ....  |
Reduzido, numero., despeças anatômicas _ar_tif iciaas,.c.om..inslgnificantes-espe*:..' j 
cimens da_.p.atíxologia, em .sua..maioria, attinsntes. às. .affecçõ.es outaneassem.. 
exemplares, naturaes. ..das...multiples. Ie.s3.es.. que frequentemente se. inaontram-j^íj 
nos serviços .clinic.o.s.,eis._o que .p.ossue. este instituto,até .o presente.,tão... j 
pouco favorecido..e..merecedor,por i.3so,_do3..nossos...solicitas _c_ui.daclO-S___e. es.-, i
pecial attançãou . __ _ . . . .............. ...... . .. 0

Fe li z mente, parece _que uma nova era va,e. .surgir em beneficio.seu, taes.a .di.§_M$.-
posiçSes _e._bôa_ vontade de . que estè, animada.a actual direotpria#_____ ___  ,
De f ei to, crivei, não _ó,n,em se .pode çoncebef_ que a nossa. Faculdade nás. mag- • 1 

nificas condições_ ec) que se acha, continue a possuir um Museu que jlestõa,. _ i 
por oompleto,dos departamentos outros,apezar de proclamados os seus elevaiç-j,

’ ■ ldos destinos. _ _______ ... . . _ ...... .. . .!'
Urge,pois,que Snrs professores identificados com a directorla,envidem os • \
mais fervórodos esforços,trabalhem com afinco,upor amor ao futu^ro desta... . ..... . - - - - o - - - - - - . .
escola, a em reverencia as honrosas tradições do seu passado”,orgulho nos­
so o gloria da, nossa, JPatria, de modo que, em_ curto prazo tenhamos -um insti­
tuto em perfeita consonância com as outras secções que coropoem este tempi i«*.," '...' ' .. ... o



grandioso' cia scienoia.
?im

Acâentemente aniielo estia mutua contribuiçãojoara tão proveitoso, na_ certes u
. . ■ . ade que- d’slii -surgirà, fatalmente, .a. Victoria dos nossos desejos, o triumpho

das nossas aspirações.

—  Materaidade ílimerio de Oliveira". *—
Na Iiierarchia das nobres funccões com_ que foi a mulher dotada pela nature
za._ culmina. a_ materaidade. .que _é a. sua. " sagração sublimo"... _...... .....
Dffec1 1 vamente,nada se _©quipsúra_a ©st© papel__srandioso, tal a indTluencia p $
preponderante.que_exoroe. sóbre. as gerações presente e. vindouras.
Mas, para. preenoh.sr._es te mister- primo dial, " a.eterna reproduòoão da propri I
a.espeçie, " .qiaantg_.a_irulhcr exi<2© de opnTortp, de .selos e .de oui dado s//^» •«
mh onde.._anoontral~os_a.quall.as._j3.ue. procuram tio...labutar quotidiano os parcos
.meios, de sua ' substenoia, que vivem _do. pípurejar detodos os .dias e habitam 1*

» •
.tristes, albergues, onde tudo resumbra pobre.sa? _ • _ .
Miparalras neste período cri ti 0.0 de sua .vida,près tar-lhss assis tehcia oon i-t-J
stitue dever imprescriptivel. - _ ___  . _
.D’aiii -a oreação .destes institutos de_benemer3noia. a caridade,destes doces 
_aprispos>a ou.lo tecto abençoado se acolhem estas infelizes para quem_o i~ 
ne?ctiorave-l destino Toi tão avaro • de pròdi.gaiidade3 e venturas.- •
. De íiâ mui to' da 0 0.3l.tava, entre nos, do, fundag?çãg de um destes êstabelecime i.-.| 
ntps, ardente aspiraçãopelos. .valiosos serviços prestados à • oornuunhão .baliia 
.na,.como também ao ensino proíassado nesta Faculdade, ' .
Apos tentativas varias,_af inal logramos a satisfação indizível de ver inau 
Durada,em o armo proximo passado,a nossa Maternidade, • .
3,como,dentre os acontecimentos oocorridos neste période s que,com a maxi k| 
_ma simplicidade _e jsingeJLeza, sem vaidade,nem ostentação,procuro historiar, 1 
este se impoâ,.oomo dos mais importantes - e notáveis, justo ó que sobre aile I
mais lar^amente me ©splanej?, de modo a deixal-o di.3na.1r.ente,consignado nest......" ’ ' " . " " ' . _ . . . a
desvalorisada memória. ' .
Si bem •que,oreada pela lai da ?8 de Abril d© 1854,.somente à 3 de Outubro t\

de 1903,foi que, em meio de alvorescentes esperanças e a,lviçareiro Jubilo
se realisou o .lançamento.da pedra fundamental deste instituto,cujo termino



•almejado- tev:© -lojjar- um lustro depois., guando entrejue pelo respeotivo_ en- 
senheiro fiscal b> direotoria dos ta TTaouloiao.©, resenbindo—se, porem, de sen n.-
siveis faltas e senões,o que motivou, bem o o no a sus. insball«iÇisuO,mai.â 'dou 
annos de trabalhos, de inaneira que, so em 1910, ficou nas circunstancias dar? 
preencher o Sou humanitário destino e portanto de ser inaugurado• ■ ■
Simples no seu 0,speçto as b.epipr, modesto nas suas linhas architeotonicas, é 
doce e aj;radavel,.benef ico e salutar, o 3 0 3 0 espiritual que se experimenta 

ao transpor^^ os seus humbraes.
No modo de dé destribuir-se os seus pavilhoõs, dotados de confortáveis-, er- a 
lssres salas,.fartas de luz e abundantes de ar,providas sodas de adequado 
8 magnifico material,ao lado das varias dependencias outras que completam 
.a sua orjanisacão, sente-se, desde logo, a orientação sesura e aprimorada qui- 
presidiu a sua fundação em perfeiua oonsonanoia com as rijjcrosao exi^sn.—**? ,
cias da hy^iene contemporânea. ' .
Tm.satisfação ao firme proposito contraido de. dar Mel cumprimento

ao desejo que deixei .francamenbe expresso e reconhecendo ser um impossiv 
realisãl-o,so por mim,não trepidei em recorrer às luzes © h competência d,» 
maior obreiro,do mais abnegado paladino desta grande instituição,o^Dr. ■ 

.Climerio de Oliveira. ^
Aocedendo promptamente ao meu pedido, enoarresou-já o seu operoso e dedica­
do assistente,Dr.Almir de 1 Oliveira,de presbar-me as informações precisas 
o que satifez o iIlustre profissional,de modo assaz brilhante,em um traba 
lho minucioso e completo,merecedor dos mais decididos encomios. .
Iranscrevel-o na integra,era retribuição b -entiléza recebida e era corres- 
pondenoia à importanoía dõ trabalho executado,é de ver à que me nâõ'posso

■ esquivar. 3il-o pois: • ' . . ■
' — Resumo desoriptivo de seu edifício,de sua instaila|ãpe de seus
- ■*- - —  ------- - - -serviços.— -- --------- - - ---- --  - --

0 edifioio d e s t a 'instituição,cujas obras foram iniciad«,* em junho de ±904 
e 'terminaram em fins de 1908,é situado no districto de Nazareth.
'Tendo sua fachada principal'sobre a praoa Almeida/Souto,é este ladeado

■pelas ruas-Gabral e CÍimerio de Oliveira. . .
Uma cinta de terreno,em-parte ajardinada,em; pate ladrilhada,oirctu-da' tolo

!(



o ©dificio que é representado por um oonjuncto de pavillij^ões e d© multi-; 
-pias dependencias,adstrictas à serviços complementares-.
Ha no longo gradil 0xo cerca todo o esbabeleoimento,trez portões dando in 
grasso para o jardim externo5 e um quarto, mais largo,s© abrindo no inicio., 
de uma rampa cimentada., • •
E*por esta rampa que recebe a casa tudo quanto é preciso para cs mistéres 
d© sbus serviços,-as sim como os diversos moveis de #transporte, ém que lhe 
são traaidjáas parturientes de varias -procedências,quasi sempre em curso 
de trabalhos graves-, ' . ' .
Por 'varias• escadas, de pequena altura,passa—se da zona central, oircumscripfl 
ta pelos pavilhões e' pelas dependencias,.
Bstas escadas se abrem.em trea terços,que,elevadas um metro e meio acima 
do nível da rua, e . tendo as frentes guernecidas por balaustradas de oimen 
to armada, separam,uns dos outros os diversos pavilhoSs, •; •
0 fundo de cada um destes ^terraços se abre directamente em uma varanda. . 
ladrilhada de ceramica,em mosaico, e que se estende, com a extensão ininteri# 
rupta de .I70m,ao longo das frontarias internas de todos os pavilhhoõs e
de quasi todas as dependenoias, ' '
Longa colúmna$ta-de ferro sustenta sua cobertura, que ó de zinco,marginada 
por lambreqúins e. revestida internamente por vistoso forro de madeira gra

deada, ■ - . , '” ■ ' ~ '' M • f • 1 ~
Esta varanda permittido a, comm&nioação, à coberto, das diversas secções dos
serviços, entre si,e abrigando pavilhões e dependencias dos açoutes ■ plUvi—
osos-em quadra e margina vastíssimo jardim,em meio de cujos gramados ondu
losos,ss destaca em bronze a " Nympha das Aguas»” em formosa estatua,

ta esta encima&do um gracioso tanque■perfitamente fechado por fina ta~iü;o
la de cobre,é circulado por muitos bancos.
E* nessa varanda,em toda sua estensão marginada por flores,que se abrem 
as portas de entrada dos pavilhões,e‘de quasi todas as dèpendanoias;como 
também a escada de communioação com o sobrado contiguo,adquirido com di­
nheiro particulares e doado &. Maternidade para ampliaçao de seus. serviços 
E, agora,uma'resenha descriptiva de seus , • .

Pavilhões.
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__ _ _ _ Pavilhões .
Distinguidos pela-denominação numérica— 1,2,5 e 4- são elles destinados
( ’ _ 
è, vários fins: .
Noa denominados-ï e 3-esta installada a parte aseptica do serviço clini

0 de -n.I-é destinado à estadia das -mulheres gravidas até ás dores ini- . .. 
ciaes do parto.
Ha neile uxa corpo central, em salliencia sobre duas alas, .
Um corredor transversal, pondo em commun!cação as duas alas com o corpo,;/'
medio, divide este era duas secções: a primeira,dando sobre a rua do~Cabr il«§ J 
al,é formada por dous quartos-um pertencente à vigilante; e o outro re­
servado para os cuidados hygienivos preparatórios,à que são submattidas 
.todas as gestantes,m s  proximidades do parto, '
Um outro corredor,perpendicular aò primeiro,e enfrentando a porta de en ]
trada,divide a segunda secção,em duas parciaes,que marginam seus lados:

* -fíSsI

Uma ó constituída, pela latrina, e o gabinete dos banhos; e a outra'por uis* 
uma saleta, onde as interna,da,s cuidam do preparo e do aceio dos cabellos, 
do rosto,das mãos e das unhas, . .
Aínbqs_Qs corre dor es,, a latrina e o gabinete dos banhos são ladrilhados 
com. ceramica, vitrea, e colorida.
No contorno deste paviliião ha trsse Janelias e duas portas externas: 
u m  no corpo central, se abrindo sobre a varanda,; a outra, em uma das alas, -Jj 
dando.sobre o terraço que a separa da sala dos -partos normaes.

No pavilhão n,II,destinado a parturientes e puerperas do serviço asep—
tico,destacam-se très corpos:-um medio se estendendo transversalmente 
sobre a praça; e dous la/teraes, se alongando sobre as duas ruas adjacen 
tes, \ '
O primeiro ó dividido em duas secções por um corredor, largo e ourvilina n]| 
ladrilhado com ceramica vitrea, e branca, e em cujos extremos estão duas 
portas de entrada para o pavilhaõ. . .
Na primeira destas secções,correspondendo a. rua,esta- a sala de recpoão 
ou gabinete official do director, " - .
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Nesta sala abre-se a porta principal do estabelecimento»a qual bem um 
envldraçamsnto rosco,revestido de. gradeamento metallioo, ____  __
A esta porta se chega por duas escadas de marmora,_se abrindo em um peque 
no terraço em frente a porta,tendo pomo aquellas uma balaustrada de oi—
mento armado.
Os pi Ihares em que ..esta 
tuas de bronsa,erguendo

se termina, em_ um outro_ lado, sustentam duas esta­
ca da uma com as duas mãos ùm .grande globo _de vi-

dro foãco com bello remate metallioo.
Him o ada juma delias _ha um. foco eleotrioo. __ ___  _ ■_________  ■;
Dos lados desta-.sala ha .doue gabine'fces dos quaes se commuaica com ella- 
o o destinado às internadas pension! sta,s. _ _ _ _ _ _ _ _ _
0 outro 
tiva, ou

fu reservado _ para_ puerperas,,que,por mo tivos d_e ordem administra—
clinica devam ficar fora da estadia commum nos dormitorios pu nai‘  -  - . . . .  -  - - -  "'“ V  " s

enfermarias,
Na secunda secoão deste corpo central dando sobre o jardim lia sala para 
operadas, rouparia .geral,quarto da vigilante,latrina_e um Pequeno compar 
timento com vasos cylindricos inetallicos para roupas servidas emquanto ni 
não são retiradas para a lavanderia;e um movei especial metallioo,gradea 
do_e fixado na parede para_deposito dos vasos usados pelas puerperas,pa­
ra defecções e urinação,emquanto se conservam no leito.
0 corpo lateral, que se alonge, pela rua do .Cabral, © dividido em tres gran 
dt,s compartimentos,communicantes entre si e com uma so porta de entrada,’ 
larga e fechada por elegante grade- envemisada,podendo abrir-se inteira­
mente para dentro ou para, fora. .
3sts, porta dè. entrada para a, sala media— que é o laboratorio, ou gabinete. 
preposto,pfincipalmente,aos misteres da asepsia e antisepsia.
Por arcadas,que se fechem com biombos,fixos na parede,nickeladose provi 
dos com cortinas de linho branco passa—se desta para a,s duas grandes sa­

las lateraess .
— uma, para qual • são trasidas as gestantes, logo que se iniciam as primei­
ras dores— é a sala dos partos norraaes; e, outra é disposta para as inteí

vençães operatórias.
Dodos estes compartimentos são ladrilhados com oeramica vitrea a branca,



tendo forros de estuque e paredes pintadas em toda a altura com tinta rei*&J 
polin, ■
G outro corpo la^teral que sa éstende pala rua Climerio da Oliveira,é pr®wj 
vido com uma sala para banhos, pesagem, medição e vestimenta dos recemnasciii-j' 
dos, também ladrilhada co oeramica vitrea e branoa. Suas paredes tem urra laî jj 
ga barra pintada com tinta branca esm&lt$á>áe. ' - !

Ao lado desta sala fica uma saleta para dormida _da_enfôrmeira e de uma in 
tornada,que convenha estar mais próxima de sua vigilância, J
Jljstes dous compartimentos se oommunloaiii com um vastíssimo salão, destinado ‘ j
à estadia das puerperas,em oommum. _____ __  . ‘
A ventilação deste pavjáilhão _faz-se por 35 janellas e trez portas da en—  
trada-uma sobre a ruã e duas sobre o jardim* .

No pavilhãonlll fazem-se: a admissão de internadas para o serviço asepti*
co, o. exame de consulerrtas,a escripturação do serviço clinico; as estadias 
_do pessoal respectivoje outras misteres,que tornam a sede do centro diri­
gente do serviço clinico-leotivo em suas múltiplas incumbências e em suas
grelacoes intimas com o administrativo, < ■ .
Ooino o pavilhão das getantes, tem também este um corpo central, salieiioado

sobre duas ala3-, _ ,
0 corpo medio è inteiramente ocoupado por um vasto salão destinado as au­

las, _ _ _ _ _ _  _ _
Na ala correspondente ao lado do pavilhãon,XX,sstao— a secretaria,o gabi­
nete particular do director,o almoxarifado clinico, o quarto dos internos 
e o gabinete dos assistentes. .
Dividem estas secooes paredes de madeira,altas,almofadadas, com i.ino enver 
nizaínento e tendo na parte superior,uma larga cinta de vidros fôscos,
Na outra ala ha sala de pesquisas, sala de admissão,'com uma por*PÍta sobe© o
terraço qu3 a separa do pavilhão IV; e uma outra,se abrindo sobre um oorr 
edor que tem uma porta de entrada sobre a varanda,o é marginado—ds um ladi 
pela latrina 9 o gabinete de banhos;e do outro pór uma rouparia annéxa à

este.
Hlste pavilhão tem eioze janelias e cinco poruas externas
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No 'de n. IV assesta-se o serviço séptico, .
U* o pavilhão cio isolamento . ,
Nelle jsao necebD-das as internadas que chegam carregadas aò estabelecimento 

ell'3 a 3 seguintes secções: —nula cie acimissao pana aceio,desinfecção e 
exame das intienna.clasj grande sala para partos e intervenções,; vatis s imo sa—-
Ião para puerperas; largo corredor, latrina, sala para banhos,pesagem* mediça |' “ o  I
©vestimenta dos recemn&scidos;© quarto para a vigilante* .. í

As salas de acLmissão,de intervenções,o corredor e a latrina são ladrilha­
das de oeramica vitrea,sendo o cia sala de intervenções toda branca, ''
-li) S fciCb S Q; "L CXi y a cie admissão, a enfermaria e a latrina são pintadas, até è. altura 
de çipu.s metros, com fina tinta branca, esmalte* . ' .

lodo. o edifioio interna e externamente està preparado para a iIluminação 
è, gazjmas sua i Iluminação di&ria é toda electrica, sendo que, nas salas de
partos e de intervenoães operatórias, alem cias lampadas oommuns ha reverbér»HÍ:

os
electrioos fixos e moveis. . .
As Jane lias de todos, os- pavilhões gyram sobre pequenos eixos meballicos, , 
lateraes,de modo è se indinarem nos graus,em que. se deseja proporcionar a';i 
ventilação a seus compartimentos. ’ ' • i
Nos compartimentos de estadia das■gestantes e puerperas a cubasem ds ar pa 
ra cada mulher varia de-45 à 80 metros cúbicos,permanecendo ainda'todos elt 
les,quer de dia,quer de noite,em condições de franoo renovamento aereo* • 
Iodas as poratas externas são provi de,s de largas bandeiras de ferro, assim • 
como as das diversas. ' . . ,

■ . Depende.no ias ■ ' ,
Dispostas em longas series,marginando o trecho final do jardim interno,a ■ 
fronteiras ao pavilhão de isolamento, comprehendem estas dependenoias. os se 
guintes compartimentos: .
Oapella— com ladrilho de ceramica,forro de estuque,e paredes.decoradas à
oiec; almoxarifado geral;cosinha e copa,com ladrilho em mo&aiço e paredes ; 
azulej&d&s de branco; saâ. de jantar,também ladrilhada de ceramica e com pa i ­

radas pintadas è- oleo; dispensa;quarto do.jardineiro,latrina;gabinete para 
banhos-quente e frio.-; e sala de estufa dividida em 3ona pura e impura.q sala de



ô_stas,_ degendenoias estão cpmpre3a.endidas_na extensão .da., varanda,; _ .. 
_ ôuxaras seguem;#—se _a_ estas,.fpj?mandp. a_secção. _para-_o„preparo.,das roupas..
. ponsbarido de uma sala, de gogaosar, ladeada por dous_espaçosos:.alpendres,_
cimenPaclos e .cujas.. oofrérturas são adornadas com lajEbrequins_de..s.inoô .._

_. Nestes alpendres,,£ioam as- grandes pias para a lavagem das roupas*___;_..
^o_payiasesn'bo desatinado ao preparo „das ,pertenoentes. à parte aseptipa. es■•••• 
tè- também assentada u m  _bomba eleotrioa, que puxa aguarde um grande tan 
que abobadado,para eleval-a a um metallico,.destinado a sua distribuipãfê 

_ pelo_ edifioio» Ao lado desta bpmba_ està montada uma outra manual,que tin* 
ra agua de outro_tanque,mas que somente entra em uso,quando a primeira
nao pode jftmocionar_em _oonseauanoia _de interrupção na, energia eleotrio u

" •’ .......  " ~ a*
No segundo destes alpendres,em que são lavadj#as as roupas da partesep
tica, estão dispostos em um de seus lados,os depo sitos’ de lenha e de.oo
ke;e um pequeno oommodo onde ficam oonvenientemente acondi^cionadjáas . 
varias ferramentas e utenoilios do Jardim. ' ,
Segue-se,na mesma linha desta secção o neoroterio,e depois o gallinhei 
t o  com alto gradeamento,cimentado.,e tendo para agasalho’ das aves n m  
- construcção central apropriada. .
'ioda esta segunda secção das dependenoias està situada sobre uma vasta 
.area de barreno,elevada acima do nivel da rua,e separada do jardim in­
terno por um grad.il reves oi do de trepadeira.
üm pequeno laranjal fica de permeio entre estes diversos compartimento’«»

" ” ...... ' " s
e a sona em que estão o estendal e o coradouro das roupas. .
Ocoupa o fundo desta area pèquena horta e alguns arvoredos fructiferos^

0 prediò jà mencionado,contiguo ao estabelecimento,e que com elle se 
oommunioa ao lado da oapella,tem dous pavimentos— no terreo ha uma sã-' 
Ja destinada ao vestiário das aiumnas do curso de obstetrícia,e as es- 
dias nos intervallos dos serviços;quarto da enfermeira geral; gabinete 
da parteira;e a sala de recepção para visitas,que,em dias determinados> 
procuaram o pessoal do corpo administrativa.
No pavimento -superior ha quartos para as empregadas,que não dermem nos 
pavilhões; o quarto de dormir da eco-homa,e a sala do seu escriptorio . 
dando sobre uma varanda coberta,e que domina grande parte do jardim e n*



do _estab©lepinjentp... __  . _____ . .. ... ...__. _____  .. .
No pata o daste prédio, ha., quartos .para. serventes, gabinete-de banhos, e -la
trina. __ ....... . __ '. ___ _______ _ __ ... . ... . „ .
Todo o prédio é também, servido, por. i.lluminação _à, gaz e electrica.,- - -
.3 passemos a tratar da __ ... __  ̂.. ..... . ... ___ _ . . .

... _ __ Installaçãq, _ ..... . . .  ____ ____ _ J . ..
.....  .... . __ __ . . . ..... .. . R8.re_renoia.s_ .geraes. ... .....
Os pavilhões, em suas múltiplas se.o.ç3es,'e .as depandencias,em todos os se** 
us compartimentos, estão providos tão comb.inadamenta .de moveis, utensílio.®

II
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apparelhos e instrumentos, que os serviços, correspondentes funcoionam,.
1 . ' ■ r - .

mesmo nas suas minúcias,com apparelhamento ihtregal, . . . . .. ...
De varias procedências vieram elles, por escolha do _Dr. Olimerio. de Oli-
veira, qua também detalhadamente orientou a installaçãp .completa..do . estar..

■jf
belecimento. __ ___ _ ________ ___ ____ _ .. . ....
A montagem dos apparelhos e de suas respectivas canalisações foi feita 
por pessoalyí technioo dirigido pelo electricista da, Faculdade, S?._ Ben­
jamin Ribeiro de Souza. . . .  ■ __  __ ...... . . ... ..
0 Dr. Augusto Viarma,muito digno director da Faculdade,com a maxima .pres 
teza e a melhor boa vontade,attendeu sempre a todas as solicitações_que 
foram feitas, para, o bom andamento desse trabalho.
Como demonstração do meticuloso cuidado,com que foi este executado,basta 
dizer-que o Dr. Climerio de Oliveira,para facilitar o serviço de seus au 
xiliares,confeccionou dous livros,em que dispoz todos os desenhos,ainda 
mesmo os dos mais insignificantes objectos,com as necessárias indicações
escriptas. • ■ _ ... ' .
As casas francezas— de Flicoteaux,Bedouet,Collin,Luar,fias Ainé,Jappy 
Frères,Mathieu,Carrion,Brewer Frères,Cogit,Clin,Leclerc,Carrion,Darassej 
ès allemães— de hantens-chlager,Waarenhans,Herman Hang; è suissa-de Sc- 
haererjè americana-de Scheerer;e a austriaca de Fischel Sohne,foram com- 
mettidas as encommendas para a montagem da maior parte dos vários servi- 
ços,attendidas,na escolha,as vantagens de uma sobre outras,neste ou na- 
quelle particular. ....
0 mobiliário de madeira foi, em parte,importado de Vienna d’Áustria;e em

i ■



parte,.fornecidai pela fabrica fluminense. do. S?».Leandro Martins.,a..qual,.bani-, 
bem, por desenho enviado.. pelo Dr, Climerio da Oliveira, construiu o balhl«*».
sihio altar branoo a dourado da Oapella,__  _______________,___;_____
A industria bahiana'representada.pola. fabrioa.d.o.s Snrs A.lfano_&,_Comp.,.s.er~ 
viu a esta instailação com camas, barcos,.Jardineiras joara. ps. terraços,va-- 
sos para o Jardim, estantes abertas,-bancos, para talhas, supportas. ..para le—  
nha e_div 3̂rsos_objectos outros, tudo de construcção metallica,e obedecendo
sempre aos croquise às indicações do Dr, Olimer^io de Oliveira,___ _ __ .. .
Por esta mesma casa foram fornecidos. o  ̂ colchoSs, o ŝ coxins e os
travesseiros, _ _ _ ■__ _ ____ _____ __.... ....___
To das_as_ roupas ̂preparadas com fasendas_previamente es.cp_lhid.as_..pelq Dr,.. . 
0 1imerio,que -também indicou as..dimensões..re_s.pãctiyas __e.ps ..moldes: de .vari­
as vestes*foram fornecidas pelo grande estabelecimento parisiense-Printem
ps- do qual também vieram as louças-, os talheres e grande_qopi.a_-.delob̂ ecto..
_ " ....... '* ■ s
para a secretaria,as dependenoias e_ o seryiço_3 eral,_____ ___________ ,......
Todas os vidros, louças e roupas são marcadas ppm. i.ns_cripção-Mátj3rnidade,.-r.

ã] no intuito de evitar repetições nas summalas de s criptai vas, referentes ai.|
' “ ‘ “ "" "" ’ ' ............ .. ’ . os. ,
numerosos compartimentos do edifioio,floa dito de yezí________ _ _~ -s'. v
3m todas a3 secções do serviço cl.inipp-_dormitori.os, enferna^rias, sabinete 1-4 
.  ■  - . * ' ' j
de admissão,laboratório*sala de pesquisas,de partos :de intervenoSes,todos.;
ps. moveis .Q__ubensiíios,.que não são.niçkela_dpsjtém esmerada pintura.branoa^

' 1 • !
esmalte,___________  ____ __ ... __  ... _____ ___ __ ______ . ____.
Os «rmarios de modelos e dimensões differentes,destinados a pensos,instrui^ 
meiotqs,apparelhos e medicamentos, são_ metallioos,oom paredes de vidro es—  ,j 
pésso orystallino-sendo alguns bambem, providos de etagères,-da nsesroa quaii • -
dade, moveis, e dispostas sobrei sua oçberturas* .______ _J_____  _____ .
.As jme.za.s ..todas de armação metal lica,tem seus. lastros í -de .namore, de ferro 
com esmalte branco,de lava,de alabastro,de opalina ou de^orystal,conforme

.;o.s._misteres.,èL_.que, se destinam, __.. . . ______________ ... . ..1

Alnimas são urovidas de gavetas me tal liceus ou de prateleiras sob os lastrn
7 “ . . O --------------------  J' . - -  . ■ - - - - - -  - - - -  - -- - - O S ,  i

As oollooadas .junto aos leitos ou mesas da cabeceiras são dous typos dif- f 
.fer_entes,ambaos americanos» . .....  . .. .... ...  ... .. . ... ;



-132-

No primeiro,p lastro, com „bordas „s.allientes e curvas, formando uma- especie,--.* - 
de foandei*ja,ó esmaltado. _de branco e separavel da .um quadrado metallieo- 
que o sus tanta, liste é„ lidado, .em.. an^u 1 p, a. uma haste,que .um. dispositivo a­
propriado permitte descer ou „subir em uma cplumna. oôa,. que. .se. prendeem ui-ss 
' . . m.
dps extremos da baseLde sustentação, da .mesa,-base. formada, por . .
chapas metallicas, espessas .curvas, esmaltadas e. dispostas entre .si-de. modos©
a configurarem um pé, dando . a . mesa perfeita., estabilidade.. _. ...... .
Nesta bas.e_.ha trez. pequenas, rodas dispostas em triângulo!*_____ ,___  .... .
Por ser movediça, vertical e ciroularmente,.a ..haste . de _sus.tentaç_ão_.do lastn

o
pode.este.ser girado_e na altura que.se .deseja,sobre a paciente,para.ser­
vir-lhe de__mesa.de refeçpes.___  . ....  _ • * .... ..... . ... .
0 segundo..typo é quadrado,com quatro .hastes da.sustentação. feitas de. oha- 
pas metallicas curvèlineas,„terminando-se cada uma„ superiarmente.. em. trez 
■ gargra,s_ chatas, oorrespQndeijdo .aos angulos_.de uma ..moldura .quadrada .e. nàs__
quaes se engasta o lastro de mármore, alabastri.no,. ... ..... . .... ___ '....

. com
3m meia altura da mesa,ha uma prateleira,^ esmalte branco, .. __■
Os pés dessas mesas repousam sobre semi-espheras de oaucho.
Os berços são metallioos, osoillantes sobre pés'altos e com. haste para. coe» 

-de—  -
tina^,3ste é de filo çpm. uma luxa. bordada, . . . .......... . _ . ;_____  .
Internamente. são as cestas metallicas dos_berços.revestid^as. por .uma.orla
de panno. branco,.... . ........ ... . . .... ________________ .
As cadeiras,da varies modelos e de procedQnoias,francez.a,americana__e_.all.e...
man, são. metallicas,tendo algumas o assento e encosto elastriOQ, •........
Os tamboretes,giratórios tem pès metallioos-com assentos enyernisados ou
nicmelados, __ _ . ....... ...........  . .....
As cadeiras_das salas de partos e de intervenções aseptioas,para uso. do . .
preposto a direcção dos casos olinioos,são giratórias e todas nickeladas, .
Os esoarradores,para as. mesas d.e cabeceira^, qão de vidro azul ou branco, ;
com envolucros de alumínio ou cpm cercadura nic.Keladas, ___ ___
Os demais são de grez vítreo,duplos e dispostos sobre oolumnas metallicas 

s '
As banhe ira „para as internadas_ são longas, profundas e revestidas de aspes 
sa^ camada de esmal^te branco e repousando sobre altos pés metallioos.
As destinadas aos reoemnascidos tem uma grande cuba de oobra niomelado e . 
ao lado uma saboneteira de crystal-uma e outra dispostas sobre &lta_e^<|le
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armação metallioa,pintada oom fina tinta branca esmalte*
Todas esta sbanheiras recebem agua quente de aquecedores nickelados,de 
pròdu&ção instantanea.
Os armarios da sala das aulas,da secretaria,da sala de creanças,do isola 
mento,e do quarto da vigilante,nesse mesmo pavilhaão,são da madeira de 
canella, com envernisarnento- fosco» .
Os outros,da mesma medeira, excepção ' dos existentes no almoxarifado cli­
nico e no almoxarifado geral,que são de cedro, e envernisados, são pintado 
com tinta esmalte branca, até mesmo o da despensa,. . '
Feitas estas referencias genericas,particularizemos um pouco.
3 na impossibilidade de enumerar os 'apparelhos,os pequenos utensilios,o 
vasilhame,o instrumental e todas as peças de dèmonstraçães lectivas,exis 
tentes nas secções deste serviço,fique ainda dito de uma vez: —  que toà
das ellas são perféitamente apparelhadas para todas as exigepcias clini­
cas e lectivas da especialidade,do modo mais completo,mas util e mais
pratico:— referencia esta que se faz também extensiva aos departamentos 

administrativos.

Pavilhaõ n. I

Pt
ï ,  A I

3m cada um dos seus dormitorios ha dez camas,cobertas com colchas bran- ■ 
cas e encimadas por papeletas nicreiadas.
Nos centro delias ha uma meza de mármore com grande vaso de por-
cellana decorada para flores;cadeira e escaradores de pé. .
Junto a alguns dos seus leitos,destinados a gestantes soífredoras,preci— ■ 
sando de permanência nelles,ha mezas d.e cabeceira do typo giratorio. ,
0 quarto da vigilante é provido de mobilia completa,de procedência aus- , 
triaca,, sendo a louça do toilette de alabastro roseo* ,
0 quarto reservado dispõe de cama,meza de cabeceira,leito proprio. para 
injecoões com armação metallica e coxim de tecido impermiavel,irrigado^—  ̂
res sobre hastes moveis,e demais utensilios à serviço das praticas hygi— ' 
enicas em bem da asepsia das gestantes. • .
0 gabineta dos banhos com as banheiras e aquecedores,jà descriptos,tem 
um longo cabide nichelado.; espelho de crystal, prateleira de vidro asP®3“

L
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crystalino,com braçadeiras niemeladas,para pentes e escovas;saboneteiras«'
_ e porta esponja de vidro,de suspensão na parede;e tamberéte pintado de
tinta esmalte,li3 3 iramente azulada © colocado sobre longo lastro de meda 1$ 
ra cadeado. ' ' , ■ ' .
A latrina dispoê de um apparelho sanitario de. primeira qualidade com ac-

__ces3orio_apto_para dar-lhe cop&osas descargas de agua;pia de louca para
a lavagem das mãos,saboneteira de vidro,cabide niomelado;apparelho forne 1
cedor de ps,pel hygienico;bidet de louça sobre pé metallico;e um pequeno

/ ■> ' •movel^ especial,cylindrico,sobre.o qual a gestante hemorrhoidaria,se faa- m

,se preciso senta-se para receber $,//irri gações anaes apos as de jecções.
Na saleta para o trato, do rosto e dos cabellos ha lavatórios metalliços a- 
em forma de maza, com bacias de louça branca; prateleiras e espelhos como.
os do gabinete de banhos ;.'cabides com trez braços longos, moveis, nicmeladosi
saboneteiras de suspensão, da louça branca, com divisões para sabonetes,.e,3-. i 
covas e limpadores de unhas;e um armario com vidros decorados.
No corredor transverdo,alem de relogio metallico,escarrador © vários qua­
dros nicKelados,com instrucções para o serviço,ha quatro longos cabides,
niCKelados,com seis braços cada um,tendo sobre alies placas de louça nu- j 
meradas-cabides em que,a noite são dispostas pela servente as vestes despi |
idas pelas gestantes,de modo que o numero do braço do cabide corresponda \ 
ao leito occupado pela mulher, à quem pertence a roupa.'

—Pavilhão II — 1

A sala de recepção tem uma fina mobilia vienense, com decorações douradas 
columnas com ©statuéetas,para luz,© vasps de poreelana para flores;e doua
quadros com valiosas molduras—um com .0 retrato de D,Maria Oerqueira Conde ,,
muito digna presidente do Comité da Maternidade;e o outro allegorico, em
que estão' escriptos os'nomes das. distinctas senhoras que fizeram parte ' j
desta .. ----  - ---- ------ - ------------- r--- - {
benemebita agremiação. ' ,
0 quarto' para pensionista é provido de uma mobilia, completa, amarella, com j; 
ligeiros relevos, de procedência austríaca. -i|i
No outro quarto reservado e na saleta, pare, operadas, os moveis são me tal 1:; 
oos,é constam de:acamas,berços.,mezas de cabeceira do typo fixo.;è biombo ,j,



quadrado, metal li c o, inext en s iyel,sobre dous pés, com oorbina de linlio br an.« 
oo a destinado à porta.
Na sala para recemnascidos ha dous elegantes guarda-roupas,brancos, com
vidros foscos e decorações transparentes;duas banheiras,jà descriptas;
grande aguecedor instantâneo;pia de louça com torneira e valvula nickela

__das,para^lavagens das mãos;acima de cada banheiro, um cabide especial;ni-
ckelado,com trez braços longos e mobilisaveis,de modo a ficarem vertical
mente pendentes,quando fora de uso;vaso metallico para roupas servidas;
cabide de pé, largo, com trez longos braços em arco;incubadoura para par-—
tos prematurosicestas de fios metallicos inoxidáveis para. esponjas;meza
com lastro e prateleiras de vidro crystál,espesso,com os pertences para
as medições e delicada balança de pressão com cesta de vime,estreitamen­
te trançada e envernisada de branco;meza longa com etagère e lastro de
mármore,para destribuição da,s roupas das creanoas.
Os pes das banheiras e das mezas, descansam sobre blocos de vidro azul par-íá
ra evitar que as. constantes lavagens da sala as damnifiquem.
Nesta sala,alem de pequenos quadros com.molduras brancas,em que estão inrt
“ ' ' *•----  --- -- ---- --------- de— - ---- -s-
criptas varias instruccões concernentes ao serviço,ha um grande dimensão
com Uma multiplicidade de desenhos,relativos à assistência à prestar-se
aos recemnascidos j-desde o modo de carregai—os até,mesmo,o de praparar

l-

seus leitos.__ n - -

0 grade salão para estadia comirrám das puerperas, tendo cubagem sufficient:_r? _ ____ ____ _ _________ _ _ ____ _ _ _ ' , @ * l!
para conter doze leitos é. actualmehte occupado por oito,brancos e egaaes
do_ dormitorio das _gestantes. ■
Cada um delias tem- de um lado um berço do typo desoriptojnó outro,uma
jneza, de cabeceira do typo giratorio. ( 
Correspondendo a cada leito ha uma papeleta metallica,com esmalte branco ; 
e um deposito elast^ico e de pressão para manutenção, das papeletas e dos ij 
quadros.clinicos. ■ ‘ :
No centro do salão ha meza de mármore com vaso para flores;cadeira,biom­
bo metallico,movei e -elástico;meza-carro sobre rodas de caucho,para traniss-
oorte de pensos;caixas metallicas esmaltadas para os pannos das creanças

e algumas penas de roupas para mudas inesperadas;cadeira metallica e de



metallica com esmalte branco, destinada especial-mente ao vasilhame e a um

No laboratorio estão dispostos:-um armario com grande $ e alta etegére, . 
prs/teleiras e dous compartimentos-tudq,. de vidro espesso orys/talino, sendo 
o de seu lastro superior granuloso e opaco, ■
A porta d© um de,seus compartimentos abre-se de modo a ficar hirizontal, . 
tra,nf ormando-s e em mesa, ' . • 
Um outro armario com dous corpos,—o superior com porta,paredes e pratelei­
ras de vidros;o inferior com estas partes metallicas,e dividido em oinóo c 
compartimentos,uma meza com gavetas metallioas e lastro de crystal;cadeira 
de.typo americano; tamboretes;movei para roupas servidas;cabides nickelados. 
prateieiras.de vidro;dous lavabos moveis no centro dosgabinete;lavabo fixe 
sobre grande placa de mármore cinzento,com bacia cie porcel ana$ e deposite 
para agua,quente e fria,sendo todo o apparelho e .seus accessorios inteira« 
mente nichelados— tudo movido por pedaes,como são todos os lavabos;pia dej

pequeno sypparalho eleotrico para aquecimento de leite, caldo, a pequenas
quantidades de agua durante a noute, -

■Secção do . Trabalho

— —  r---
. grez vitreo para aguas servidas; relogio de metal; ©3carador de
pé; e um grande esterilisador combinado,para agua,pensos e instrumentos.

IBste importante apparelho, to cio de cobre polid
é também provido dos acoessorios precisos para a lavagem aseptioa das mão

fecham-as duas arcadas,que poêm em communicacão este compartimento com asfecham-as
salas contiguas.

grande leito de espera,em que as mulheres vindas do pavilhão das gestante

dispositivo apropriado,poê a cuidados relativos aoo
parto,ao delivramento,ao aceio e ao penso.
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No centro da ŝ .la uma meza obstétrica,com lastro de vidro crystal aspa 
sso,dotada da cabeceira, inclinavel,joelheiras niciceladas e servida por 
esc.adinhametallica, movei e baldes de porcelana-enfrenta um espaço se- 
■ mi -circular , fechado lateralmente por duas bal austradas metallicas,bra 
toas e .çm cujo centro estão dous irrigadores em columnas alteaveis; no 
centfo;desse espaço ha urà, cadeira giratória, toda nicxelada;e no fundo 
uma meza tendo tòdás as partes da armação nicxeladas e com lastro, e ps 
teleiras. de vidro crystalino, .
Esta meza dispoê.,nas duas columnas anteriores, de braçadeiras com cubas
de cristal;e abaixo da prateleira,de uma gaveta longa,também de crysta 

, ■ ■ . 1 # " onde ficam dispostos os peçuenos objectos em uso.na assistência dos
partos;acima desta meza e fixada à parede por-braços nicxelados,fica
uma prateleira de vidro;© aos lados desta dous cabides movais e nicke-

" lados.
Ustas balaustradas são cercadas ©xternamente por tamboretes com assen— 
tos envernidados ou niexalados para a turma de alumnos preposta a assi 

stencia do parto.
3sta sala é ainda provida de um elegante ãrmario-meza metallico,de pa­
redes vitreas,destinada às roupas para o serviço da sala;e também de
um leito-carro, com rcbdas de caucho e lastro separavel para transporte

das puerperas.. ■ •
Na sala das intervenções-ha dous bellos armarios, americanos .sobre pés
altos,para Instrumentos;no centro esté, uma meza para operações,trans- .
formavel em varias posições,americana,perfeitamente adáptavel as neces­
sidades operatórias,a enfrentando,como na outra sala,um espaço sem cir
cular,ahi porem,limitado por duas, mezas,estreitas,longas e curvas, com 
lastro, de vidro crystalino e a cujos extremos anteriores correspondem 
dous irrigadores ©guaes ao da sala precedente;ha também no cenbrõ dã 
area,que estas mezas curvas circumscrevem,uma cadeira giratória nicXe- 

lada,e no fundo um lavabo movei. .
Dispõe ainda esta sala de um movei para roupas,com trez compartimentos 
moveis;dous banheiros,sobre altas armações metaílicas para os bãhhõs 
alternados,quêntes”ê”frios,à que s^submettemros recemnasoidos. em-esta
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___ m o ^ ^ 2parônte.j.JE©za_ nicicelada -para- -ut ensi-l-io s- da - ch-leroformi sação;—  • j
|

_ cubas de_crystal, sobre _arxnarGaao.es.- metallicas—para-gensos-e —para— 1-avagen ̂  !
' ' ' ' ' S 1

____ dos braços.;, bard.e_s.__ de _poraelana;_tamb.or_ebes-Com--assentos-n-i-cK:elados; prate- |
___T-elras espeoiaes_oom lastr_.o_de._ary_stal,.e-- cabide- -effi-arco-,nickelad.o>:para---M ,J

_ ___roupas,^_________________;__ ,________;________ :______ ____:________ .____L_ . j
___Jk_ rouparia_ geral tiam __um_..grande armario _-branco.com trsz—corpos ©—uiEa—gra-ti.̂  ]
____ de meza etagère para distribuição _das__roupas._A_latrina-é—igual- a-do—pa -
____vi Ihão n, I,__________.____„ ______ ,____  ________________:___________
__ . No quarto da vigilante os_mo_veis são-me tallicos.

No pegueno pgmparti^enbb.ap_lado__da..labrina_ha-üm--quarlro--xnetal-l-iGó>-3ra-- 
deadOje oom espeoies de__bol_sas.,_tambem_me.tallicas-,:em.-q.ue--ílcam dispostas
_ps vasos para as de jec.ções__je__ur.inaç_ão__ das--puer-p.eras,-emquanto - devem-perm w  

■ : a-neoer nos leitos. • ____  _ ______________________ _ .:__

Pavi.lh.So__I II_
Sala de aulas.

_0 mobllario desta _s_ala__ó_.io_do__ii_e_.ira)â3 ira_̂ /̂ /á̂ ^̂ /_̂ /-/_de._

_No „oprredor_ estão.._destri,bui_dos diver_s_as___porba=r_lores,de-Jiio-dQlos -di£fere-i, 
- - ntes.

}

oanella oom envernizamento Po soo e consta de: — quatro „arm_ari_os,o.Qm -PO.rrr
tas envidraçadas inove bancos fixos. sobre. 1 ongo_.__e_s trado _ incl.inado.;. longa.. _ !

. ■ ' ■ ■ _ . . . i
meza também sobre estrado;cadeiras de braços; cadeira giratória e inoli m üt
nevei,õom encosto_alto.mezas pequenas para fins diversos:bancos m o v e i s . :
cadeiras austriaoas;pedra para demonstrações.com armação metallica a cu- ! 
bas. de crystal para agua' e :giz;bello relo.̂ io; grande barometro; diversas p | 
parte leiras com peças de. cera sob oampanulas e caixas de vidro; e. escárr- . jj
radô^rasjL__ ___________________________ ;_______ ;___ : _______ 1__ ..._j
0 chão desta sala,assim como os estrados,são revestidos de linoleo,   |
A secretaria-é provida de dous. armarios; secretária; estante giratória;__ . i
movei de madeira para papeis se!£vidos;meza oom macíiina de escrever; cabi-, j— - “■ ' _ , i
des;cadeiras,prateleiras de madeira sobre a secretária;diversões quadros j
niemelados, com instrücçoes e uma apropriada para cartas» _ ______  *<.

Nesta_secção encontra-sé tudo que é preciso aos seus misteres.______ ^___
No gabinete do director ha secretária;toilette metallico, com gaveta nic- ,

“  .....  • •'



jnicxelada, a todos os acoessorios de louça decorada? divtfarn; oadeira da bra 
ços oom alto espaldar; cadeira giratória; esoarrador: cabides de madeira a ■
de metal nioxelado; cestas para papeis;quadros; espelho de crystal e, porta- ri
esoovas. . . ____ _____ • .____________ ___________:_____ _
0 s quarto s-do assistente e dos internos tem- o amas metallioas com mosquite i>

i-
ros;mezas de madeira, e de marmora;toilette matallloosícabidas■de madeira m

e nioxelados;cadeiras simples; cadeira 'de balanço;oadeira de lona com in-—
clinaçãos- variaveis;espelhos de crystal,cadeira giratória;porta escovas?— [ - - - - -  - -1 •

castlçaes eléctricos, esoarradores, etc, ' -_______________ :__ __
Sala de pesquizas . '__ _______._______._______________ _____.__■. - '

Dous grandes armar1os abertos,dos quaes.um destinado à
peças anatômicas,em conservação;,e outro a vasilhames, e drogas;uma meza tò 
da metallica,com etagèré,para exame de urina;no centro meza com lastro e
prateleira de lava esmaltada,para pequenas manipulações pharmaceutioas;

1
i

í

ar mari o metallico., em dous corpos, como o do laboratorio,pfcira. medicamentos;
a um lado um armario de suspensão;sobre uma meza com lastro dè opalina,
com os necessários para exames microscopicos;do outro,e-gual disposição de
armario e meza, das mesmas qualidad.es, para exames de leite; mesa de mármore
,com balanças;movei metallico,para roupa-servida;tamboretes;cabides metal1 ií

icos nicmelados;etegères de metal com prateleiras de vidro,sobre os arma-
rios,de suspensão;f oco electrico movei.
Sa,la. de admi s são :

Meza central para exames;escadinha de metal para esta;
meza de mármore; cadeiras metallioas,elastricas;armario d.e suspensão;porta
algodão,riicxelado,sobre armação metallica;lavabo movei;irrigadores;meza,
gratoria,para p e n s o s ; escarrador;grande prateleira de vidro;quadro especial
feito’cor dèseriho do Dr. 0 1imerio,pelo qual se sabe de moEàanto,quaes os
leitos occunados ou vagos; o numero de internarias na casa; e quantas existe i-------- , _— :------------------------------------------------- •— ■-------m
em cada pavilhão. ---do-
0 ^abinete de, banho e a latrina são eguaes aos pavilnaej^ das gestantes.

Na rouparia, annexa ao banhe iro—ha longOtS cabid.es metallicos e nicxel<%dos,
de ses braços cada um, dos qua.es pendem saccos de lona, com correntes, e piai

cas metallioas numeradas e nos quaes,depois de lavadas•e desi rifeceadas,

I

t
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são guardadas as roupas -trazidas pela inbernanda. i ;
Ha ainda um armário, oom as roupas da oasa que__bem__de. ser vQ_s_bidas__palas_iri; 
bernadas, depois do banho.___________ J_____  ̂ _____  _̂_________  ______

Pavilhão IV

Sala de._admissãol.
_G-rande_b0,nliQro inovei,com accessorios-para immersão-da—

mulher no banho e .par_a_3ua_r__eb.ira.da_ dellej aquecedor.-insbanbanei; prabeleira 
de vidro;oabides niemelados:mexa para.exames 6__dexinfeoçõ&s.;.grand3 -irriga^ 
dor: sobre oolumna. armario para__roupas; 'carro -leibo., de. branspor.be;.pequeno -a
_armario..j3uja_pprba__aberba .serve.de. maza.,.com_acaessorios—para_exames-rapidoi^i •;
' ' . • ' , ■ s '-ç
de .urina;.pqrba_pensos e ir̂ brume_nbos.,.n_ic.X0lados.;..ubensili.o.s__differenbes parv-ij í ji 

■ ■ ■ a '
_Aquepimenbo_ das _doenbes„que—checam, re.sfriadas._______:_______ _________ — • j il«; ;t;i I-
_Sala_de parbps a c

Meza de. .operações.,.guardando _a_.mesma_._disposicão.
oom duas mezas longas' de mebal e orv sjftal, li mi bando um espaçoToomo na sala • i'
de operações asepbioas'; lavabo movei; lavabo fixo sobre plaoa de mármore óin jjí!' * " • - - - • • _- ; ú;

■  .  I ' i í -zenbo com brez_ bacias de louça oscillanbes; longa cuba de louça e brez graranji; 
des vasos de vidro para soluções anbisepbioas,acciona,das por, pedaes mebal- ,
licos,nicxelados;pia de grez vibreo,para aguas servidas;lavabo,meza com' k i ’ (
lasbro de mármore e bacia de porcelana para lavagens das maos; piá dŝ  porde •
lana oara lavagem de instrumentos;aquecedor instantanée;sobre parbeleira
de marmore-uma es bufa de Poupinj^el, e dous .grandes ebulidores de latão po­
lido,para agua;armario de dous corpos,oòmo ó do laboraboriò;meza oom lastr
de crys^tal e gavebas meballicasjmeza de marmore;cadeiras;bamborebesjporba
cubas para pensos e lavagem dos berços;banheiras para bánhos alternados,
quente e frio;ooxins impermeáveis.
A sala de puerperas

bem doze camas e berços eguaes aos dá parte asaptioa;
meza central de mármore;mezas de cabeceira,, do typo fixo,americanas;cadeiraisj
caixas meballicas;irrigadores de p© e alternáveis;grar.de biombo extensível
niokelado,sobre columna esmaltada;pequenas mezas meballicas,oom pés dobra­
diços,para refeições das doenbes ainda de cama;mezas,oom lasbro de alabas-
bro para ubensilios e remedios.
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A latrina-é._Êgual_.às_..demaia,.tendo.. ainda_.uma_pia. de., despeJo.,.especial,,de....
. louça__e com esguichos verhicaes e ..circulares, __ ___ ______:___i;__
- -A sala para cr.eanças. tem meza.pom.. lastro ..de. crystal _e_gavetas, .metallioas 
. _o.o.hkl_a._da_s.ala_de. .„partos,.balajoga. especial e aocessorios para pesagem e _ 
„.medição. das _cr.e_anças; banheiro egual_ da_ sala. aseptioa; aquecedor instantâ­
neo; me z a o entrai para _reifeiçSQs;meza para fogão electrico; grande arma- 
rio/typo ingjález para roupas; tamboretes; cabides nicJt©lados;prateleira de 
vidro;cabide de_pó,_lar3 0,oom.trez braços em arco,como da sala de cr.ean- 
ças no pavilíiaS II;escarradores. . . ■
0 quarto da vigilante tem mobilia metallica como o da vigilante do pavi­
lhão II. '

•Iâ

No corredor lia cabides para a muda das roupas,com que se entra e com que
se jsaa, depois da visita. . . • .
 ̂ _ __ . Dependencias

Capella-— Altar branco e dourado,com bellas imagens,feitas na casa bahia-
na dó Sr.Bousquet,e tendo todos os seus pertences de metal prateado ou
dourado;aos lados do altar duas columnas brancas,com friqos dourados;sei m 1 

bancos longos,da palhinhas;duas cadeirinhas de abrir © fechar;genüflexo- j, 
rio; pia baptismal,branca e dourada e finíssimos quadros. ■ . .; 
Almaxarifado-Tr e z grandes armarios envernisados, sendo dous com doüs cor- j? 
pos cada um e portas envridragadas;grande meza para costuras, com seus ;'i
pertences;longas e largas prateleiras;cadeiras metallioas;tamboretes,mo- ■

-■ para - --- --------- ---- --- --------- — ’>
veis de metal conservação' de certos objectes, e grandes cestas de vime. j
Cosinha— Magnifico fogão de fabricação fluminense,com. tanques annexes pai*!
_ra distribuição de agua quente;pia de ceramica vitrea para aguas servidail!
lavabo de metal esmaltado,para lavagem de generos alimenticios;.tréz me—  -*1

_ zas de mármore fixas na parede, por braços de ferro, sendo uma provida de
^pequenas machinas,para diversos fins culinários; abmarlo metallico aberto ,j
pintado de tinta' esmalte branca;longos cabides nickelados para pendurar
o vasilhame e os.utensilios,que são,em parte de nicxel puro e em parte
de metal branco polido;porta-lenha;porta-coque;bandeja ppropriada de me­
tal polido q de suspensão,para as grandes colheres e garfos destinados ai 
serviço do fogão;vasos diversos,com inscripçães,para ler os generos em



uso a dous quadros nioxelados, em que estão insoriptas as dietas do dia._ j
• . ' • • ' ‘ . . . , (•

Sala de iantar— Com mezas de mármore, par oito pessoas oada uma;•tamborete m } ___ _____.___ _ 1 • s ;
de armação metallica,com assentos envemisados; vistoso guarda louça,_sm _ j
dous oorpos, sendo o superior oõm portias de vidro orystal# decorado; meza t. 
Jardineira central;geleira}prateleiras de mármore?pia de louça para lava j|
gem das mãosjcabide;reloglo;e quadro das refeições e das dietas«___:_____ i j
Despensa-Grande armario branco, prateleira; guarda comida metallico; diver ta , j 
sas caixas de madeira sobre pés,com tampas envridraçadas#para deposito_dujl~ ~ ~ ; , . ' ■ ' ■ _ © !i)
geheros secoos;armario aberto forrado de_zinco,para deposito de gsneros_ J

' ' • # 'i1
saldados; caixas de metal com inseri pões do genero que contem; meza centra wj,: 
forrada de zinco#balança decimal#balança de meza;garrafeira;colleçoõs dé i,
medidas para solidos e liquidos; grande vaso de zinco com tampa,________  !,j
Quarto do Jardineiro——com cama de ferro#mosqu^áitelro,cadeiras#mezas# cabi i

des e mais pertences.______________________ :_________.___:---------------  \

.. Latrina# como as demais,___________ _______ ________________ :_____________ j
V -  ̂ I ;

Cabine dé banhos, com duas secções-uma para bandos frios e outra para que i*;-.
- ~ —  — — — ' ■ " , . ' II1
■' tes, sendo a agua para estes serviços pelo fogão da cosinha,_____________ •;;]
_ Sala da estufa# jà desoripta. __________________ ; j__________ :_J--------j
Sala de gommar, com trez mezas ̂prateleiras abo aŝ  e _c aval 1 et e s; ferros ele-» !̂|
ctrioos.carro metallico fechado para a oonducçãodaççroupas,______ _̂____J
Alpendres,com grande numero de fios metallioos zincados para seccamento ■

das roupas em dias de chuva. .__________________ ____ :__ ' _^______  '■
■ Necrotério— com grande meza de mármore sobre armação me tal loa,.________ _ i

Na grande area, em frente às lavanderias#estão, dispostas grandes oinas me-u 
.tallicas para fervedura das roupas;e numerosos fios zincados#presos à oo-u
lumnas de ferro para a exposição das mesmas acção da luz solar.______
Q Jardim ê provido de vários utensílios americanos#parã sua conservação . 
e trato; e torneiras# ein que tubos de caucho com esguiolios# de formas diffe- 
rentes# são adaptavais para irrigação das plantas e_ dos grammados.,;; . ;
Na varanda ha grande numero ds bancos#longos# com assentos curvos;prate ..j
leiras de mármore com moringas^ e Copos; e na secção correspondente as de-1| 
pendências,diversas talhas sobre pós metallioos;e filtros dè pressão_ao

encanamento d*agua, . ' • '
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3m todas. as -portas, que. nella ..se .abr.em,ha capachos metallicos. ..... . ..
S,.a3qra,pa_ssemos ;ã_ algumas genar&lidad©s.-_sobre. as nornas...d© ssus.-serviçosi,^

— -Serviços—

-Discriminados em clihico-lectivo e administrativo,são elles- sup-ifentendidou
' . --- ---------- . — ---------------- ' s
pelo Dr. - Climerio--de-Oliveira, professor da clinica-obstétrica e difector
do estabeléçimsnbo. ...... 7.. . . .: __ .... __ ______
Corno seus; auxiliares,tem.©lie,,para o desepenho dòs-verios misteres do- pri-: 
melro— dous assiVbentes,:quatro .internos,e quatro.. as.pirant.es,-uma.part©irâ-e • 
uma enfermeira geral, também. diplomada em_ obstetrícia; e ..para, o .-segundo:Vuma 
economa, trem vigilantes, porteira, jardineiro., s um numero -variavel .de .empre­
gadas para.os múltiplos encargos ide ambos os serviços.,sob..a denominação ge
.ral .de., serventes... .. . ... .. . ........ .. .... ____  .. - ..
. Os ..deveres _e. incumbências' de. Qada._olasse de serventuariojs.,.suas._ regalias ..e .

! !

suas 'penas; as• normas geraes para o funocionamentode um e outro .dos.. s.ervi-
" .....•" " . . com • '

ços;as relações da directoria deste estabelecimento a da Faculdade,sob Q pu
ponto de vista aconomicq e financeiro, dispensam menção,neste resumo descri.m 
ptivo,— por estarem descriminados em vários capítulos do regulamento espe­
cial, baixado pelo governo federal para este instituto de intèiro fe perfei­
to-accordo com o projecto que lhefoi' apresentado pelo Dr. Climerio de
Oliveira,por intermédio da directoria da Faculdade,—decreto que tem a data

, . , 1 
de 29 de Julho de 1909 e o numero 7474* __ ; . __
Clinico: . ....

Professor-de clinioa obstetrioa e seu chefe:Dr Climerio Cardoso
de Oliveira. '
Assistentes:-Drs. Almir Sà Cardoso de Oliveira,Menandro dos Reis Meirelles 
e interinamente, o Dr. João Ejias Tavares, substituindo esbe, ;

• . IParteira:-Dra.Francisca Pragu.er Froés, • - i
-—'— —— —— “ " “ . ' ' I
iSnfermeira: geral:-D. Aurora das Dores Leitão. _ _ _ . |
Internos os Srs.:— João Canna Brasil Filho, Carlos Levindo de Moura Pereira.»*' 
Myron de Moura Pedreira e João Rodrigues da Costa Dor̂ ta, ' i
Aspirantes:— Francisco A.ffonso d.e Araújo, Vi dal Oliva T3etuo, m usebio xeixei rj 
ra e Gustavo Ferreira Pinto.

r t
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Administrativo_________ . „ . .. __  __ ___. . ..•_ • . ...._ _
_jB0.0n0.a2a:-Miss. -SlloEi-Siaall*___ ___ __ . . ___  . .___  _.
-Vi^ilantas: -as ...Srãs,.Maria jJosó. Barros,Theopliila Basto* da -Si-lva-ô-Ju-l-ier̂ sí'
ta Almeida Asêdp..... ...... .. ___ ______  . . ____ . __ _____

.0.pessoal subalterno..està composto .da- 17. serventes das: quaes 7 não par-

...nofctão no. estaljelecimento, sendo estas a cosintieira. .a as .da. secção do .pr 1 :«-i|iV}
' O"“ j,|!'_paro das roupas.______ _ _ . ■ _ ;V’

■ ' ....- " llr
J?9.do pessoal Ao..0_s;tetel8oim'3nteí.axo.0p_ção das lavadeiras,braja uniformas .
espeoiaes. _̂__ . . ._ _ • ' ' ' _
0 oorpo clinico usa longa veste de linho branoo a gorrp da. mesira fatend

a
menos a enfermeira geral,cujo vestido é de brim pardo, _ _ .
^A eoononoa traja vestido da linho branco,as vigilantes de..linho escuro,. ! 
e as ' empregadas subalbernas' -de ore tone azul* . _ _ _ .j.i 1

JTodas usam longo avental branco com largo peitilho-tendo aingCda os..‘8a e t~4| ! 
oonosna e os das vigilantes, passadeirasque, se orusando sobre o dorso se 
prendam j. a cintura,Usam estas ainda uma especie da bonat-touca, branca, 1 1

tendo na pala, arregaçada a inscripção-Maternidade-;inscripção também -|i '
. T _ ~ ~ ' .......... ■ " ■ ' . . ir1
bordada nos gorros do corpo clinico. • ; j  ,

' ■ 1 ' 1
0 pessoal subalterno tem uma touca branca apropriada. ; íi'
0 jardineiro e seu ajudante trajam calça.e blusa de brim aaul e bonst dip..... " "" " - -- - - ■ ' ‘ ‘ ~ ......  o
mesmo panno com egual inscripcão. .
Os visitantes,para percorrerem o edifício,tomam também vestes brancas; 
so lhes sendo permittido ver as diversas secções do isolamento pela ja- 
nellas respectivas. . - . . . .
A penetração neste pavilhão obriga a muda da roupa por outra,tomada em 
sua entrada,. • '

jjrjj!

, I'

®í
De accordo com as jó^j^/prerogativas que este regulamento lhe dà,no para-t.
graplio 8 do capitulo 12, o Dr. Olimerio de Oliveira, estatuindo particular»
idades e minúcias concernentes ao serviço clinico lectivo,imprimiu-lhe,
com feição toda pratica,, um desenvolvimento integro. ' ' "
Sm relação ao administrativo e em cumprimento do disposto no paragrapho
' ' ...  . ' i ■ -----
I do art.40,traçou elle também bs delineamentos e as mstrucções ganeri-
oas,modeiad^oras dos serviços de cada uma das secções,incumbindo à eoo-
• ■ noma '

f
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...miss. ISllan Small,._d© bem_mànuc±al-as,-ouvindo~e ..sernpre,-
íD. _ella _deu. cabal .d3.s0mp.e1ih.0_ ao .seu -encargo,.de.balixando*o—de -modo -pratico
e .^^^^^^/conip.leto., ..__•_ ... __  __________________ l___  __■__t j
.3 ©.resultado desta. acção. harmonicamente .combinada .é,como-se-vê.,um-ser- . ;■!

_ramos, p.ela, meticulosidade ̂do.__ac.eio.,...a. infcereiaa. da ordem,a indefectibili
___da.deL.dadisciplina, © ps .excelientes dados .esb.abist.ioos do .seus serviço#.

A chegar ao csbab3 leciipenbq,é p Dr. Olimerig da Oliveira recebido._p.elqs.
seus auxiliares de ensino e por elles acompanhad.p_ abó .0 seu . gabinete, orid t

a • ' e
o interno-monitiàr lê os-. memorandos- „administrativo 0 olinico-q.ua_.lhe. dão .
oonta de bodas as ooo#urrencias do dia anterior;e os demais recebem inst
rucções para. os trabalhos do dia. __ . ___ _ _ ___;___:.
lisses memorandos fíeitos- o clinico pelo inberno monitor e o adr.inisbrabi .
yo pela economa- são menaalmenbe reunidos em livro e arphivados,fiçan- ..
do,assim,consbiouida a historia clinica' do estabelecimento,___

J^Qs centros dirigentes fios dous serviços no gabinete do director,no pav±-

disbribuiçãe do pessoal; licenças para. sahidas;levantamento e 3ilencio;

tiyos,respectivament© distribuidos pela secções do serviços,Os pedidos
para es/tes,quer aos fornecedores,quer aos almoxarifados,clinico e geral 
da casa são feitos em livros d© talao com assignatura das solicitantes;

viço verdadeiramente ..impressionante, quer, em.um,_'_quer em .outro..dos. seus

clinico. /  :i;

V

\

1

instrucções sobre vários pontos do serviço clinico; emfim tudo quanto#ser |
ve para orientar os trabalhos,mantendo o pessoal sabedor de suasregali- {

!

sendo os externos.assignados pela economa, © visados pe& director,
Do mesmo modo são diariamente coramuniçadas'à esta pelas vigilantes as dè
etas precisas em cada pavilhão.
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...4&ifim__tudo_.qu© diz-.respeito-ao movimento -economico e-fin^anceiro ~d"õ'esta' 
b̂ele.cimento_.é.._annú-tado em livros proprios, até-mesmo o consumo 'diário“de ‘ 

_Qlectricijiacle__e..fio__saz. _._____  . . __... . ___________ .. ----  --- ----
Todas as «onbas ..tiradas_em quatro -vias,----assim-como a fo-lha_-do pessoal
.Ç.cm_ P. .confere:..da...ec.onoma e o_ visto- dodirector,-são enviadas-com officio 
- explioativ_o..__à directoria_da--Faculdade-,para- que-esta solicita àDele^acá,
_fiscal .os._rj3.sp.eotivos .pagamentos-conforme o-acoordo feito -entre as-duas 
dire.ot.or.ias _em cumprimento do art.59 do- re-gulamento da Maternidade^e^fir
. Eadp„_ppr. off io.io _de J3.8 ~de_ Outubro de I9I0,-sob- o—numero--y-enviado a~ dire -
._ç.toria_cla_F̂ .ouldade...à. deste .estabelecimento,— officio,em- que- ficou -tam- - 
.bem. estatuída a aação-dirisente. autonoma- do Dr.-Cl-imerio de Oliveira~so- -
__br e . var i o.s . as sumpt os ,

— ---  ---  --- --- Sesv-iço -olinico .lectivo-—
.Secção-aseptioa. ----  - ------------- —  ----- ---- ---- -------- --------

--------------- As-mulheres • que-se- apresentam neste estabeleoimehtõ“ —
. simples_oonsulentes-ou internandas- são-recebidas- na-sala -de admissão "dd
p a v i l h ã o . ---  ---- :---  --  ------------ -- - • -------;----- ••• .  ̂ .a ' "
As. primeiras-,-depois -de-exminadadas> oom -a- assistência- da - turma- de altãiBnõs'
. em. -serviço--a- de - submettidas aos cuidados- topioos, -que se- 'fazem prôcisõs *“
receb_em,com as formulas, a uzarem,oartões-numerados,em que lhes são-indi- ~
_C5.ados_.o.5._j3_o.mpareaimQnto-S- subsequentes,ficando,- em -livro especial- -de-- ra-— .
..gistro,as ..amiofações-clinicas do caso.- - ----  ----------------  --- -
A pretendente_à. intarna-ção.ó submettida- a todos - os méthodes de- exploracã ---- :-------- ------------- 0
_oondu.oe.ntes. ao_. diagnostico obste tricô , desde a determinação- da-gravi-dez- 
_até..a.s._pra_tio.as. pelvimetrioasi e ainda a_exam.es outros, que-se-fa^oam.-re- 
. ca s.s ar i o s _ para firmar_o seu. recebimento, visto. como. para ser-este-conce—  - 
dido,fazr3_e.. mi st.er_que_.a ..gravides tenha, attin.3id.0- a- sua-nona epooa e -não - 
esteja, a ses tente sob a ,aoção_ de estado- morbido susceptivel- de-comprome- 
tter..ãs_c.o.ndiç3es .hygienicas. e. aseptioas-do serviço— caso em que-são el­
las enviadas para a sala de admissão do. isolamento. ~ _____  _ . ;
Quando em_ favor da., pretendente à- internação militam motivos tão-.Justos, 
que tornem .inte^iramente att.endiveis seu recebimento,fora .de .tempo indi­
cado, é este fQito.__lo.3 0 .. de_finitivo,.ou em.oarecter .de simples...observação
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t

.Q£dQ___çõm_o_quadr.o..indioador-dos-leitos- vas-os-e-oooupados-, ó--determinadO""f ’ 
Q_&UQ_©ll.a._va©..o.ccupar*. - ____  ̂ - - -•-------  - - - —  ------- -- - - -

tuidos-aposssu-idora-,-quando- a- -v-igi-lante -os-'so-lioitarypor ''esoripto,ho "dia’
em..que -ella-tiver alta.---------- - — --- - ---  ------  ------  ---— -
.Depo.is_de-o.omp.leto- -banho da-aceio- e trajando- as-roupas -que^dhe" foram da 
das ,-é-a-internada, com sua papeleta, conduz ida—para c  pavilhão' nv "I;e_ahi

.leta-no quadro proprio,de modo--a-fioar-accessivel-a- secção desta,refe-~ ■
-rente--à- estadia -incipiente. — -----  ----------  ---- — -- ----- >
rodas. _as _oo.ourenoias- -olin-ioas ̂dignas :-de - menção -,-irani-restadas no" curso" da'
gravidez._da.. internada, são amiotadas- na-referida secoão,de accordo com ai ■,

zv s..indioações-dos seus -dizeres.- ..- , - —  -— - --- - —  -------  --
.LQS.Q_.apo.s_ a.instaUação no dorraitorio,-a 'vig-i-lante- chama a internada--ao isivj
_se.u. 3ab.inet.e;.e.,.de-modo-mais—pers-uasivo--e ao-alcance-de sua comprehensão 
. a instrue s.O-bre. a ..conduc^a .que- lhe -cumpre- rigorosamente -manter, não- - so - -
eni_relação..a. .dissiplina-do-estabelecimento, como ainda-na oonvivencia co

- - m_suas_ .companheiras.__  _______  —  — - - - -- - -- - - .... --
IS _as.sim._s_e .passa..a estadia:- -- -------  - -- - - - - ------ .----
As. 6.. horas—da. manhã, as internandas-deixam o-leito,— acto - sempre precedi­
do. da__dis.tribuição.. à . cada uma delias-das-roupas, que a empregada-vae,-por 
ordem, numérica,.retirando dos ..cabides dos corredores; — cabides- nos quaes 
ellas foram penduradas,na..mesma -ordem, quando - despidas -pelas gestantes nu-
hora dp. recolhimento, .que se. effectua às 8 horas da noite-, com-o toque- de 

silencio dado pela sineta electrioa. .

_.To do.s—o s-- - o b J et o s que a-intema-da- traz— oomsigo, exoepção ‘ das "roupas, são 
.logo- entregues-à economa,-para-serem--registados no livro proprio;eresti

entregue_à..respectiva vi gilante,-que lhe--indica- o 1 eito> dispondcr ar pap

a
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Depois__de_ terem ella.s_se vi3st-ldô Q_praioŝ adlo„.ô  .respectivas-leito s,a-vi.̂  
gilante, de aco_ordo„ . opm._ag_ in.dioaçõ©s_-f-eita.s._ 33a__vesp.era_.nos- quadros—indi«-y
oadorea,designa as turima que tem _de.jraz.er_o _aQeio__p.ass_o.al_no._̂ abinete--
do s banhos 9 na _sa_la„. geral. dos „lavatórios ,„di3  Q Vimina _o.s__p©.ciuônos_servlço.s.
que a oada uma inpumbe_prestar__nas diversas. secc3es_das_ dependências ;....e.

n
indioa quaes' as..desigadas ..pelo assistente,para_o.ompareoiment.o__na_ sala_ do.* s
exames _e_das .aulaspara. estudo _dos_M^nps_e._.as_p_relmgões_do. _pr o fesser*...
Ficam isentas, desses ônparsps.e^pmpareoimentos.. as .gestantes.reconhecida 
mante indispostas pelas condições de seu evoluime33to_jggayĵ dicp̂ -̂-------
Realisadas as prescripooes realativas_ao açei o,vão as 5 3Su3ntesyalidas,
acom.panii.adas pala _ vigilante, para a 3ala_ das • reif eigoes» onde J9i0s_ ̂..ser­

vido o almoço às; 7 lieras.___ ________ . :____  .. . —  - ---- - 1--------
A esta sala_voltam_ ellas, sempre sob as vistas .da_vi3il^t^,a_rsel^^ta_pa.i^
ra o J a n t a r à s  6 bpras para a ceia.________ _________________________
Untre estas trez prinoipaes r®fei<?8es,duas pequenas merendas_dbe^ao_jla-^ 
das,às 1 0 horas-da manhã © as_3  ̂horas da tarde,jço proprio pavilhão;onde_ 
também são servid^as as dietas das gestantes ínvaU.das, <iu© '-
suas mesas giratórias. _________________  ________________ —  -

1:

Obriga^toriamente apos .a* j^iJteiçSes e à vontade, em horas_ outras, movimen 1, 
tam-se as_jestantes em passées hygienioos_ ao longo
dentes à secção asepÿioa do_serviço-sendo-lhes permittida_ a^da^ela •••

J-, !’

hã e à tarde,dous recreios na grande areado Jardim,____________________
As gestantes, que se podem movimentar,recebem,na _v^anda as pessoas_ que a 1-:
visitam;as permanen^entes_no_leito sãovistas pelos seus visitantes e---
com elles faliam pelas Janellas|que,p_or isso^tem a parte jia s^s_p^sitori b
attingiveis pelas mãos dos visitantes,revestida por uma sanefa_de panno

branco, . _____ _ ____ ____ i___ _ •.-------------------
As vigilantes fiscalisam todas as visitas,_afim de que, durante elias, se
mantenham integraes as disposições disciplinares._____
A violação de qualquerdestas pelo visitante,accrescida de menospreço a 
administração, que seJLhe fasA importa_ na suspensão immediata visita $te

na denegação absoluta para subsoquenoso»_______  __ ___ _ ...
A internada que respectivamente insubordina-se e se mostra insubmissa as
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reprimendas e,e,os conselhos#,„JL expulsa.,do est abe 1 e c imento,nassando seu i » 
,.a.p®p; ,a_f igurar. no.quadro „dag punidas por insubordinações reineidentes; - h-« ' j 
as quaes so deante • da jaonbinsenoia de serem transportadas Jè, em oursq._de 
trabalho ou em estado morbido serio .spbreyientie,de_ori3 fffl .3 âYidio_a,pgde-.. 
rão ser r3admittidas • ______ .. ___  __

_ Pequenos prêmios e j?egalias,nos .limites. reg trictos. jda disciplina geral, são^ 1. | 
o ono e dl dos as que cumprem esmeradamente os seus deveres; concessões também |: j
_extensivas às empregadas subalternas. _____ ____ _____  ' b. |!
guando em. qualquer gestante se iniolam as dores do trabalho, immediatamenfee j. •' 
a‘ vigilante chama ao pavilhão o interno-monitor por signal eleotrioo, que ■ j;
• resoa_ no__quarto deste. _. _ _ ___________ _________J___ ____  ____

0 signal sonante de ohamáda,feito por qualquer dos pavilhões; determina sem 
pre,. no quadro indicador,existente na secretaria,o apparecimento do numero 1
correspondente ao pavilhão■que chama,, _ _ ____  , _
Si isto da-33 durante a note, o interno-monitor responde por um pequeno si-
gnal, que retine em uma das oampainlias__electricas_da _varanda-indica,ndo que 
deve cessar a chamada por estar Jà, ouvida, ■
Attendida esta e Julgada a paciente em condioões de passagem pára a secção 
das parturientes, é ella submettida aos_ preparos hygienioos adequados •• h oc- 
casiãose com todo o agasalho,especialmenet sa é a noite,vae acompanhada pers
la vigilante,com sua papeleta para o pavilhão n, II' 5cuja vigilante a condi« 
us à sala dos partos normas s, Tas endo-a o ocupar o grande leito de espera. 
Dado aviso ao pegsoal,que deve assistir-o caso,o auxiliar,preposto a diri-
3 1 l-o,verifica o diagnostico a as condições em que se acha o trabalho,lànoií 
ando os resultados destes exames na secção respectiva da papeleta;-em que 
outros numerosos dizeres estão coordenadamente impressos,em methodicas se­
quências correlatas ps phases diversas do parto e do delivramento,indicandtf 
as informações,que devem ficar mencionadas .correspondentemente a cada um

dslles, . ; _________
Durante o curso do trabalho um auxiliar- vae inscrevendo-as,à proporção que
as indagações nellas contidas,podem ser informadas com Justeza»
.3 assim faz-se completo esse importante capitulo da histo#ria clinica da 
internada.
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- Firmado o estado-do- -trabalho, movi mentam-se. -os. auxiliares“em- süas imcümben- 
. - cias,-ver-if-i-oando - se- esta- me thodicamente disposto, para uso-immediatoV o ma
.-terial oompleto^para~a -assistência-cornmum-dos partos naturaes;© maie ain~ 
-da,pondo,-a -promto- alcance,-o prestável- para certas-ooçurencias- pssiveis,e

-- prxncxpalmente,paradas- que -dados sympt ornato logicjio s,geraes ou locaes, tor-.
- nam. presumíveis.. - ___ . _ . . __  ____ _ ________

.. 3 m momento—asado, dependente-- do- curso- que-vae tornando-o-parto, passa-a-par 
-turxente_para--o..lei^to do trabalho ou para a meza obstétrica, conforme-as”

- .conveniências ._ c lini cas ..ou.. lectivas - do momento. —. ________ __:______ ...g-i

.. Para. a_.as3istenc.ia. do .caso., a turma de. alumnos em serviço,que se tem desin­
fectado sob a vigilanoia de um-dos -auxiliares,-traga vestes-e-gorros -de-ll . 
nhp__ branoo._. __________  _ _ ** .

- ,wnto4*'n*‘ mais -in<*aí'eo*iv3 l coroposbura, palas■ noírmas- disciplinaras -esta--: 
.. tùidas,as. quae.3 _,s9..s.ubœafc,t9J.so.b..pana de. cxolucão, é .ella-ccnveniantamante- • 
_ cUstribuirla.p_ar.3t. obaei-vaç.So. do trabalho,da. modo .lue-nao-snoGœmoda- a.-œlta,
-  ........ -  .. _ „ . h . ........ .............. ... _____  ' r
nem embaraçe o movimento do serviço. ’
Os alumnos.que.a.qompoêm são rigorosamente.. impedidos-de tocar em qualquer

_.objectq,.que não.-.seja_o_indioado. para um exame, parmittido e-so-no -momento-' 
..de pratical-o._ ___ _

.Durante.. a _a_ss_i.ste_noi_a_.o__darigente. do .trabalho. vae_-lhes- ministrando- as -no- 
_.çpes_. lectivas._consoante.s com o .desenvolvimento do .caso-e-as -manifestações
--d— vários phenomenos,._quQ_se succedéndo no cúrso _das differentes-phases 
,._do t r a b a l h o ' _ _ ' . ■ . .

Terminado este, com seus pensos, consecutivos, e não havendo .motivo dalgum, __
- faça_presumivel a .necessidade de .qualquer intervenção, ulterior,..mais... 
_seguramente exequiyel. nesta _sala, - .é a mulher logo transportada,.em carro?-...
. leito,para. o .salão .das .puerperas-remocão. que é .precedida: da. do recemnãsci
do para a cala. das.creanças,onde recebe todos os cuida.dos._pratioaveis nel

^  -^al pas sa _a o ocupar o berço junto ao leito, para _ó_. qual., foi .a re-._ 
cem-parida transportadá. .

Si por indiqaçoespreviamente deduzidas,ou que se_apresentem no curso do

!Í' 1
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„t.rab8>HiOpt»lvôr ..o .caso -de- ser -resolvido na sala-das- intervençt3e'sya assis-'

ainda a providencia., para. a. integridade do -appare-Í3iamento-,-possivel- -de -ser-

no estabelecimento 15. dias, doe ..quaes .oito .no.—leito.. . . .. ______  .   !j|
' ÍJAs operadas e doentes ficam o ..tempo., preciso.___  ......  .. .....— lj

A9. dia indicado, para_a sahida._de__uma-puarp.era---a_vIgilante,-sob--cuJos .©ui—' j !
1 . se ' I;dados ella esteve.envia sua oaoaleta à r\c» nl+.-í mno cs c< . : I

y w 3 _ _ u ç w »  çk _ yJ .CvJ/iJélJL-L V UL* .. . _ ........................- -   - .............. .  .  ........................  . _ __ . -

0 interno-monitor desmarca no. .quadro .o. _leit.o_.oo.cupado...e.. faz ..no .livro-da. -p

quando esta,por completa falta de roupas,tem., de^saliir .em estado . de. nudez* 
Algumas vem restitui las, outras. _não„ voltam,.. ................... :... .

As gestantes que submettidas è. exame na sa,la de admissão_ do pavilhão III, 
são Julgadas capazes de prejudicar,por_ sua estadia, as normas hygienicas

vir, para. evitar, perdas de-tenpo -em-circumstancias-urgentes-e -confusSes - ;! í
em momentos, impressionantes para servidores, ainda-nãa-affe-itos--aos abalos í' l ' •
das situações graves

•U'
_^An^o^Aa.da, cujo., parto, e _periodo .subsequente—correm-normalmenta,permanece j'j

porta__as . notas-da. alta
S...SO então,.é Qommuni.cado.A.visilante. poder dar..-sahida 1 do..pavilhão a.interiíjli

çonoma ..pelajyigilante, que..acompanha, a. retirante.. até._..o_gabine.te,.que .aoonipa rii1 I

Nenhuma roupa pode ser usada pejla .internada., ou _pelp jreçemnasçidp.,.que não h* j

■Isolamento ou pavilhão n. IV,

, 11



-do_. serviço aseptico, sao conduzidas- a -este -pavilhão; onde seurrecebimento ■ j1 
se.-iaz -com-as -mesmas -praxes administrativas- e clinicas jè; indicadas _para • |!
. o _o.utro—serviço..... . ______ .: - .= — - ------------  - - ~ -----  * — jj ;!v
-Ás -internandas,.porem, que-são-transportadas ao estabelecimento -em- curso de ■ '-■? 
.puerper^ios_pathoI0 3Í c o s- ou em via-de -de-trabalhos prolongados -por-causas !

' J ‘ . íi,4!
- dystocias'., ou, as mais das vezes, compromettidas-por- ass-istencias-leigas;por

' ' Mi_ ínperi.er enc a. as_i n t.emp.e s ti vasou - por intervenções -inadequados- -’e- -desmedi-dasi„a-:!'-’! *
’ ‘ „  '  ili Í P

3 a .com.. si.gnaes francos de. infecção-ou suspeita-das tel-a,pelos--motivos a-' 
-Pontados. „são directa _e _immediatamente-recebidas,na-sala-de -preparo- -deste- i V

_Giie.3and0._ellas,. sempre em busca .de recursos- -operatorios urgentes, tudo-mo­
vimenta-se...com. a. maxima. presteza. ' .___ —  ...  . — .....
Sffectuadjács...os primeiros cuidados..antisépticos,-procede-se o exame;e,-fir­
mado ._0_.dia3n0_s.tic0., a., intervenção operatória..é communicada ao pessoal-assi-
.stente _e.__çp_m_.ella,_ ps_.meios therapeuticos' de. urgência; e,_ quando-Sô—termiin^

- „ - am
.0 .aceio^a desinfecção e a muda.de roupas da_ paciente, os auxiliares,, de. -ac a !,'j
o_rdo_ com as indicações dadas, dispoêm,__com _a__maxima_.promptidãoj_t.pdo._o_matar... ih|'
i.al .suscept.ivel._de..ser .empregado durante..e__apos_ _o...ac_to. operatória, cumprinuvjjj,
do_ 8i3__determinaçõ_es therapeuticas,. .... __  ____ _ ___ _________ ..
ürasida.em leit.o.-carro para a. sala de operações_.e._ depois ..de ter verifica-, 
do. .0 ..pre.p.osto a intervenção, se .està tudo. ao ..seu. alcance e. prompto. para. ._ Ir W . -b 11

i:

qualquer, emergencia, é. .a mulhar.operada. _ __  . ___ ...■ . . ...... . .
Submattida às mesmas normas disciplinares, faz a turma de alumno_s a assisti «-.v j 

' ' V ' - .rP'
e_nçia_do _oaso._Ilermiri8,da a intervenção._enas .praticas. therapeuti_c_as_que_ se. i :.:í

j 1 ,!
fazem, mister, é _a paciente., transportada no. mesmo ..carro-leito, parada, .enferma*;! p
ria;, desde. .que. _é. julgada ..em condições de. p ocupar o lei to-sendo,.então,desig- p'!
nados..os..auxiliares, que devem dar _à..enferma,.guárda. diurna e noçturna.. .

' ’ , ■ ■ ■ • - 1 
Sm. me.za mov.e.l e .apropriada e posta ..em.proximidade _do lei_to,fica pfomto,. a %
entrar_.rapidamente em__uso,o instrumental.eos medicamentos que_dev_e_m_pres- P
tar-se.. a._.quasquer..aopidentes, que o estado da mulher façs/suppor. . __ ;
Aá alumnas do curso de ob3 tetricia,adstrictas ao serviço do pavilhão,auxi- •
.liam. o. tratamento e. as vi3 1 lias. ___  _ • ’ . . . . .
Ha. completa .separação ..dp__que serve neste pavilhão de quanto, pertence aos

I ( 'demaès
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Ate mesmo_as çpnyalescej.ites não passam, em seus pequenos passeios, da zona 

que--lhes -é—tra-çada-j-nem-vão-s- sala -oommum-das-r3feiç3.õs.JlazeiD_á.3. sua_s_no....__

propri o- pavi lhão, í
Depois que_tem alta_a internada,tudo por ella usado é submettido -a desinfe 
cção completa e rigorosa. • ' ' • ’ í
.5 em longos traços ficam assim deli^neados os serviços deste estabelecimen 
to» Dr. Almir de Oliveira*■ ’ .

Mi

•As linhas,que, venho de ter a satisfação de ler,merecem,de minha partevai-
guns oommentarios, que, primeiro, se ’farão sentir sobre o cabal desempenho §
deu o Dr* Almir de Oliveira à- missão de que lhe incumbiu o iIlustre direc-
tor da Mabernirls.de, o provecto professor Clxmario de Oliveira.
Na verdade,quem, pelo menos uma vez,experimentou a doce e agradavel impresní
são de visitar este augusto templo da sciencia e da caridade,certo verifi-
_carà. no_ trabalho que acabo de tornar conhecido desta congregação a paifei-
ta e exata reprodução,inaugurada à 30 de Outubro de 1910,em meio _da maxima !M
solemnidade e perante uma assistência numerosa e selecta,tendo sido, então, ;j
' r 'visitada por milhares de pessoas,que a deixavam,vivamente impressionadas o m ,:-.;’!---- r -om-
o espectáculo magnificante e inesperado que se apresentara ante seus olhos ir

_ JB disto,é a mais concludente e insophismavel prova o livro dos visitantes
em que se deparam impressões firmadas por competentissimos profissionaes qisj ||
constituem, para nos-, motivo de satisfação è orgulho.
Si bem que,apenas mezes tenha de existência a Maternidade,assignalados e
relavantes Jà são os seus serviços,que,infallivelmente,crescerão de valor
e importância,garantidos,como se acham,pela dedicaçao,interesse e entranha 
do amôr è. ella dispensados por todo .o s e u 'pessoal, clinico e administrativo.i
Manda a Justiça que aqi consigne o devotamento e a competência indxocutive i.xs

tem dado as mais sobejas e exhuberantes provas,Miss fallen Small,que-;de que___________
no desempenho arduo e espinhoso das funcções de -economa- se tem revelado ,
digna dos mais sinceros louvores,dos mais francos elogios.
Affirme,embora,o professor Clxmerio de Oliveira que o titulo de fundador
deve caber à todos aquelles que se 'empenharam com os seus obulos e esforço ;____ ____ ___________________________ ___  • . • S * '!
en:2 bem desta obra meritória e da tão nobres- destinos, o que não padece a ̂ |j|j| 

' . nima

A j
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j3pnbes.b.aç.§9_jé ter. sido, o iJL lustrado'.oollega, a efLma jEater,o aspirijld^forte .
. ei_Inquebrantável desta campanha levantada em nome da solenoia, da civillsa 

, ' ' . . o ' -
cão e da humnnidaáe e cuja viotorla exelsa nos enohe Iiõje de alegria e ju

_bilo. _____ . _ ___ '_______ ;__;_______________ ;____ _̂___ . _________  ____

Negar este facto é recusar oalor ao sol,brilho às estrellas.___________
0 sen nome delle serà jamais desligado des ba instituição, passará à postar î '̂i 
dade,-fulgindo em áureos çara,oteres nas paginas^ brilhantes de sua edificante)
te historia.
" lata nosso oollegajdiz o redaotor da Memória histórica de 1909, Dr«,. ;Frei * •*
re de Carvalho Pilho,pelà tenacidade e extrema dedicação com que ha tanto i*« - - - - -- - - — - — —- -- g-
annos trabalha.pela’ installação da maternidade,.bem merece que o seu nome
esculpido em lebbras d*ouro sobre o mármore que o tempo não consome se'$í 
collocado neste instituto de ensino como um tributo de reconhecimento e 
_de gratidão ao seu verdadeiro creador,"

n--
fi! na proposta infra,do professor Anísio de Carvalho,apresentada a esta co 
gregação , em 3I_de De3 embro_d_o armo próximo lindo e por slla unanimente 
approvada,esta,não ha contestação possível,pela inteira justiça que a di­
tou, o mais eloquente testemunho do que venho de diser*

te

•* proponho que,em vista dos grandes esforços solicitude e escrupulosa hone 
tidade por parte do Dr. Climerio de Oliveira,em dobar o ensino desta Pacul 
dade de um grande melhoramento com a creação de um instituto obstétrico,a— 
percebido dos mais modernos dispositivos de institutos congeneres nos mais 
adiantados paises,receba o mesmo instituto a denominação de —Maternidade 
Climerio de Oliveira— Bahia e sala das sessSes da congregação aos1-21 de, 
Dezembro de 1910. Dr» .Anísio Circundes da Carvalho. . ■
jII assim com este titulo—Maternidade" Climerio de Oliveira ,perpetuada fies 

rà esta homenagem merecida. '
Prouvera Deus que essa obra prima formoso oásis em meio desue sahara immei 
so, que é a nossa, assistência publica, sirva de sug.gestivo padrao a poderost 
estimulo a tantas outras,de cuja falta ,infelizmente,se resente esta cap. 
tal,como ãs que se deve prestar & infancia desvalida,aos mendigos,aos vagi.,, 
bundos e aos insanos,fazendo,desfarte desapparecer o deponente espeotaou ..j
oue diariamente pr e s ene i amo s e que ta,nu o nos abatte,escandalisa e envergo | (
—______ ___________  __ . ha



nesta .pcofuaSaiJiá-Joraahças -a -eduoar-se-na-esoô-la- nefanda-dos - v i a t o s ' wJ. 
dos crim©:sin©Bta_multidãó--de-mendigos-e-ml-tmp±-lho3--queypor -ahl— pullu' “  :
lam. em_jbod.os__os_p.Qntos_da_cidade.,-implorando--a--oaar>i-dade--publ-iGa; nesta---- ;

—d© 3 oc cupádos —©—vagabundos $ elemento--inútil ©—preni-oioso à " s o e i© íii ■ 
.dade p  ^j^açao,.c_a3r©nt_©3^pQ3r.„i3 S0-,-d©--ouidados-@-protecçãojn.©3te—gruooyen— ** 
_£i8UdQ inx.e 1 i3 as., aquem-jx-sopr o -JTatidico—da—sorte- apagou—a—1 u 2p incompa—~ : 
ravel da lua,reclusos nos. infectos .cubículos-dos- postos po-l-i-c-i-aes ■ -e nas - ' 
í\jrnas__ horripi lantes_. .da_oasa_._de.- oorrsooão ,-ooiço- ©rimes? prev-i-s-tos-na-lei—  ! 
houvessem oomettido. __ _____________________ ;____ _________________ £&1—

Abençoados os nomes d? aquelles_ que. .conceberariutêío—grandiosa- i-dóaj-beffi—ha—
j .®?1 os que tiveram a suprema. „©..inefifavel-stentura—d© -a- transformar- na—zca-Jis-

, ' sbella e resplendente das realidades.. _ _ _  ________ ______ ____ :__:______
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-- --— Os- cursos da Faculdade—— Grão de desenvo 1 vimaniso do ensino—
adiantamento continuo e sustentado_ das scléncias medicas é~̂ uma ""dessas

-verdades-transparentes- que dispensam comprovação ,”E 9 íncãlõüT-vãí a somma
de- livres, memórias,-revistas e- Jornaes que" sê cbrisagrêún .à ‘lãr^TTdifílisão
dos princípios,-das laáis e das descobertas que õs 'sab'iõs'~vãò cõílisindo
na-imperbubavel--calma dos-labor ator i os, no” sxlénciò mortuário dos amphytheMíí
.atros -e-na-agi-tação -aff lictiva das enfermarias'. ' '•
-’--Amedioina-transborda o- recinto que lhe pertence e espraia—sê, ala^a os~
-do.mini-os-_circuravisi-nl-ios. - - —  --- --------- 1—  ------ ------- --- *—

0—direis-to--pede-lhe-a .-luz -da-sua experiencia e c  concurso ”̂dé"s"èús”metho"
dos - para penetrar nos -desvãos do .crime e assentar as” bases dê processos
cujo - desfâcho -será o- desagravo da sociedade com a imolação dê um culpado
- ou-absolvição- de um-irmooente - - - - - ----  -- - --- -- .
Mas não é-estrictamente- -a-medicina legal o uni co " aiixiliãr”pres timo-
so—da-Jurisprudência.Os-codigos que affirmam o exercici"0 Tple"no"~”da indlvi^
dualidade- -a- propriedade com a transmissão-tastamentaria, o‘"C8/s‘amehtp””c'om
-O—divor©i.o-,-o-sequestra com a-internação-no maniconio,o serviço" militar õòi.r

• m .
a-reforma,-o-cargo publico com- a- aposentadoria, e, em summa,todos" os direito'

■ • s
civis—e-pplitivos-derivam de uma-premissa-cuja cifra so -o-medico “cohheceT
o- estado- mental-.- - A psyohologia è -a -psyohlatria imperam,“soberanamentèyannüi, -í
lando—disposições finaes,separando conjuges,-libertando pprimidos~yOexame di

' . . e
sanidade,,-que-é -a peça-inicial de grande-numero-de- acções Judiciarias,despia

x ' ■ e
de_-suas-fmncções-tanto um-chefe de Estado-como-um modesto -amanuense."0_lou”

. - - i ' ■ -.
c.o_e_stà__privado--das - regalias de o-ida/ião, ó-um-tuteladoyo invárldo- tenrredu-

•i- \

i,d

&

:4

z.ida__a_ orbita de -sua-activldade-, -Pois-bem,- -ao-pe/-r-ito-ó-reservada a—deli- í';|
_c.ada..jnis.sãoL_d© indicar onde começa a incap&oidade physica e onde- principii^í:|

• a
a _demencia.- _________ - - -----  - --- —  --  - I;
.Fara_a-execuoão - das grandes-obras de engenharia-que attestam-o arrojo dt*s'>

° ’ 0 jgenio-humaro,.concorrem, com efficac-ia, os-conselhos -da hygiene- e-a—assuidad®
dos corpos .medicos. .A. engenharia sanitaria- indica- bem o entrelaçamento das !!•
duas classes de.estudo. Mas. ha ainda mais.,. 0- fim util-i-tario- dessas çons-
trucções monumentaes ..desapparecerà desde-o--momento em-que-a- observação cias.
condicções_ .de salubridade—do locail o inferiorisem.-Por- yifà isso, as- caravanas f!



as povoações nômades de operários que__se ^oexresar.ein da 'transformação, 
em. facto, dos mais sublimados pró Jactos, serão ao ompanhadas de clínicos.
" As classes armadas também requerem os serviços, dà corporação.Ha paz e
na guerra, é ella a^vigilante atalaia contra as_ epidemias-inimigas temiveii^

' ’ ' ■ ' ’ ~~ 8“! '• 
_qus destroem mais que Palas ferozes e inimigas. A civilisação .japoneza, •
*_ que._bão_raMdajpente se aperfeiçoou, não menosprezou a interferencia de tão '

Jjpportantes_ sarvídores_ _e_ à alies deve, em parte, os ruidosos'triiimphos com
que s_e_Goroâram- as armas do Mikado na guerre sangrenta que assolou o Hxtr g. , ’ ’ ....... ‘ _' ■ “" ’ “ ■

_jrAo__Oriente._A_? frente das tropas regulares, marchava, como avançada,um bata, ,■
Ihão de exploradores bacteriologistas que,mônidos de microsoopi^os e de
- ’ ' 4 . . •<[! reactivos,examinavam as aguas nos acampamentos. A tactica guerreira cedeu i»

o passo,muitas vezes,às imposições da soiencia, 0  movimento regular das ama ■
bulancias a presteza dos socoòrros,a habilidade dos cirurgiões pouparam,
com lucro pára as unidades,bellicas,vidas incontáveis' que os progectis •
ceifariam sem a sua intervenção.
" 0 propicio commercio’, as industrias, as profissões mecanicas, comprelienden- » 
do que a, saúde é o primeiro dos bens e os médicos são os .guardas da saudeî j 
subvencionam associações que se encarregam da distribuição de recursos e
conselhos com o fim de protegerem a existência.'1 . '. . -t : _ " .1
Eis a profissão medica em brilhante synthese traçada pela« psnna de Pinicei |

ro Guimarães. ■ . • ' I
Para o desepanho cabal a consciencioso destes múltiplos af fazer és, que. som.' j
ma enorme de saber,que manacial fecundo de conhecimentos se faz mister.. |
E o ensino medico estará, entre nos, apparelhado em ordem a propinar aos seisijí
cultores os precisos meios para bem corresponderem a essas varias exigen- j

_ • ■ • . 1 ■cias?
Nos paizes em que a instruoção medica é um verdadeiro culto e indjãsoutivi« 
realidade,recursos existem què plenamente satisfazem à necessidade de edu' 

cação dos alumnos. .
Hl a Al1amanha ahi està na grandeza inoommensuravel do seu preparo,como 
lidima e expressiva manifestação do aresto proferido.
Juizo tal,de natureza'"idêntica,a"mim'não 'cabe^paroc^^Tdê^erênoia f  

nossa Patria.

/
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Aqui a legislação medica ressente-se _de_ grave laounas que remediadas deveio. - -----■-—  ■ ’ . . m
ser~ mais breve passive 1.

1 P imperfeito e deficiente o ensino destas scíencias,o que acarreta sensi-n*
veis prejuízos aquelles que a ellas se oonsa-grasu ___ ______  __________ ,
Nas apreciações ligeiras que,,sob o assumpto,passamos a expender,esta o ter*----------- ---------- -----------------------------  ~ o— ‘
temuniio concludente.,_________ __;____________ •__________________ ___________
Determina o art. 3 do Regulamento^ias Faculdades_ de_jviediciiia_queJbai3cou_oo m*
o decreto n.3908 de JE 3 de Janeiro de_1901, que em■ cada estabelecimento dest « 

nature sa, baverà os s eguinteg_ curoos^í_________ __  _______________
X-— qde sc ienoias_ medicas_ e_ cirúrgicas ;
2- _ o õ.e_ pharmciaj______ ___________
3 - o de_obstetricia;____.____  _ __
4- ode odontologia.____________ ;___:__
Vejamos como são elles professados.
_Curso da seianelas medicas e cirúrgicas—

—  As cadeira,s theoricas—

De vinte e quatro matérias,distribuídas por vinte e seis cadeiras,é elle 

constituído.________________________________________________________ ____
Desta,dez são clinicas,treze dotadas de laboratório e apenas trez cujo en­

sino é pur amante theorico.
Sobre a contribuição prestada por estas ult^imas cadeiras ao ensiro medico
muito se tem discutido,pensa ndo uns_ 9?© ©lias d ^ m  ̂ er suppressas opinan | 

do outros pela sua conservação»
Deixar do à margem a de qbstetricia que sem prejuízo para o preparo dos a­

“ que'_ qu,c? . - - _ . ■ ,lumoa.poda t o w n w » .  T »  so ooglta ?o_ desdobramento da oadexra dc
Clinica. rtstetrioa e_ ̂ soolosioa, estudemos a questão, visando, de proTeren- |

oia,o nosso meio.
A medicina é vam sciancia afflinentjenente pratica, oi-ivmte doa gabinetes edos j

-a-
Jaboratorios,nascida doa artbjrtfceteo« * üospitass. _________
Jíos estudosT práticos e m  educação olinioa estão os ^ b a a i c o s .  í^idanien-|

tos^logo cüspensaveis são as m t m r U m . ' ^ ^ 1 ^ ° ^ ° °

Accor dado, quanto \  p r i e r a  parti do triebo aclm.ne^ P ^ õ ^ -  
abalanço a Julgar que se* valor são semelhantes disciplinas., __________
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I

Nenhuma cadeira existe em todo o curso medico em que o ensino theorico 
não esteja ao lado' do ensino technico.
■As próprias pathologias representam desta verdade,prova inequivoca,taes
os estreitos vinculos que entre ellas existem s as respectivas clinicas, 
sendo vim impossível comprehender-se uma sem a outra, desde que ellas se
encadeiam e se compJLetam. _ _ _ _  _____  ___  ____ _____ _
Se assim_é porque supprimil-as?
Na mania de grosseira imitação està um dos grandes argumentos»

5
A Allenianha não as. possue nas suas Universidades e o Brasil que,em materi •,
de instrucção,pelo seu adiantamento e progresso notáveis,deve estar com 
ella emparelhado,forçoso ó acompanhal-a»
Entretanto.sustentando semelhante opinião,mostram estes inimigos acerrim j
‘ - ---- ----  -------------- ------- -------- ; --- OS )
do ensino theorico ignorar que na França,com a qual ,patrocinando o pen­
sar do professor Anisio de Carvalho,nao teremors a pretensão ds querer 
comoetir,são leooionadas tass matérias,em cadeiras especiaes,e cousa sin 
guiar até por duplicata. .
Nos amplos e vastos dorcinios em que se cultivam as sciencias medicas,a
njfenhum profissional ó'licito ignorar o nome festejado do notável profes 
sor Dieulafoy,da Faculdade de Febris que tanta fama e renome imprimiu ao
ensino da Pathologia interna e que no presente,preenche de modo digno e 
elogioso,com elevado saber e maxima competência,as funcçoes de caihedra- 
tico de úma das cadeirs-s de Clinica, medica»
Pois bem ; inconteste como é a sua autoridade, sobre o, assumpuo valor mui— jj 

to devem ter as suas idéas, .
"Quando o professor de clinica "dis e.lle" historia um dado Ccso deve,ra­
ra estar com a sua f u n c ç ã o ,  encarecer, em especial, as condições pessoaes di< 
doente, salientando o como e o porque se distingue tal doeiite de uai ou­
tro, accomettido da mesma moléstia»
"Mas como ha de elle aloanoar semelhante demonstração,provar que o caso 
em letigio se molda pelo padrão oassico da moléstia ou foge delle,sem re 
traçar as linhas daquelie padrão e pois enveredar pela pabnologia? 
Reciprooamente,prosague,para descrever uma moléstia, o professor do pathoi.j 
logia, se quiser fazer consoienoiosamente, palavra nao dira que nr.o esoeja
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para a clinica, - para. a- experiencia,por adaptar -a- sua • descripçã©íp! 
aps ..toos._fprneQidos_..por. aquella,aos- -'-’typo subornados- do-natural--e não à ty-, J 
pos .cgnyencionaes". Ainda_.mais.,.G.ontinua,-se-é-da-mais-util oppor tunidade,pa- ; 
ra ajuizar, com .seginçanga Jle ..uma moléstia desor-ipta em-patho-log-i-a, observai— !

__P°r outro...lado_,Jiap.OLis- de—examinar—um -doenb©,-mu.Atas vez-es-,-nã© j 
.se„yexa _o _.m<àdio.o_de._recorrer.- ãos tratados- da-pafctiolosia, por -meUior-oonrpl-e- j

j°ar ol Juizo.Nsm _o__clinia.o_ mais. .experiente farà-exoepgão.-- _______ .-------  j
’’̂ odos sabem, diz. o. professor Aloysio -da.Castro, que cada-indi-viduo-adoece-.- I 
se;̂undo o caracter çle..suas..predisposições p.es3oaes, segundo-a -sua -mai-or -òu-■ j 
•m®nqr, vulnerabilidade. -mórbida,as -suas forças-de-def.éza---e -o- I
seu modo de reagir; que. ao_ domai s_âestas--circunstancias individua.es, depen—- 
. ̂ ites . do chamado cpef>í’icient_a:_de._personnalidade.,-inf,initas outras - podem-mo <:i 
dificar a marcha da doença,acoidentando-a de.episodios—imprevistos.Tudo '
faz, as sim,com que a._me_sma molôstia. possa, assumir— em-oada -doente- uma- feicçã»*: •
• ' ' o jdiversa, que cada, caso.. clinico _ tenha.. _là„.seu algo de paocticular,-que -o- -d-is-ti-ma!']

.gue . dos., _cp.ngene.r_es.Menos . exacto,não A tporem,-que -em-meio -a-esse-a-lemento va jfl
’ , ' - (i‘i.riayel, inc ertg _ e_ moy.edi go_ha sempre, um_ fundo-mai s. ou-menos—fixo-, um- es broma 1; j \• • • !’ igmijconjmcto__de_:.fac_tQs, que., permitte. subordinar -O-quadro-ol-inoco-à-uma-preoi•» • i?

. ' i-.!;!'
sa cathegoria .hosollogica.,.filiar os. symptomas.. à .sua .verdadeira ganelo gia e­

' ■ ' dlfazer a_ssim_á respectiva..diagnose.^jess© .oonjuncto. de_.facto.S-.que., confera, !í
digamol- 0  'assim,. a especificidade clinica _do_ typo .morbido,_ó._ nelle jqu.e_Ee.porg'!#|

■ . . u-jjij
•sam as descrigçqes. nosographicas com que. faz'„ obra. a pathologia,tragando_o_s-s j 

’ O ;!Í
grandes typos eschematicos das moléstias. Porque_ar_tes,.sem .perf_3 ifo._conhe—

('cimento deste.typo e_schemabico,.s__e_ reconhecerão as forma frustras, in.c_ompl.e- ;]
. I'itas.j?u_ anomlas. das .mole.stias".que ©..exactamente onde melhor se- provam as _

armas do verdadeiro clinico.? * 1_____ __ ___  _________ . ____________
"De nada serve saber em que consiste um_ syrnptoma,conhecel-o por dentro _e 
por fora, se não _souber subordinal-q ao quadro das moléstias. Para chegar. _à 
parte pratica,necessário se toma assim partir da noção theorioa,do oonhe-
cimento de_ que a taes moléstias correspondem taes symptomas.."^. _ ___ __
De não menor peso e significação para o assump^to em debate e o p.arecer do 
illustrado collega que com muito brilho_exerceu as funcgoes de professor 
de Pathologia interna e hoje,com egual fulgor preside os altos destinos da



íj

primeira ?a*deira ,de_C_linica mediça,_que,.antario.rmenbe., tivera por1 pontífice 
_? mesor© ̂ audoso _Q • inesqueoiyel, o Ç q n s .Ramiro. Monteiro*_____________ ___

Ouçamol-o,pois.3era _alguns_ir e.ohos..da sua memória. hls torica,j^geaa^ntes-èv-ca-
Jiiedra_ de. foi _ luminar. '__ ____  _____  ____ _____:_________  1 „ .
_!Ü_ üil _ melhor, Incomparavelmente. ver _a. moléstia, nos-doentes-do-que-ve-l«a-nos 
. livrosí mas .quando..nS.o_̂ .a_p.odem varinos -doentes, Jà não-é -pouco-oonhecel-as-
pelos livros______________ ... _____  _ _ _ . __ ______i.__________ ....
"Verdade sojaque me. poderão obj.ectar que_a-molestia-dos-li-vros-de-patholo
gia não e a moléstia dos doentes da,_ clinica,. _____ . . ____  __________
.".Concordo! o patíiplo3 !ata. é. um. pintor de. quadros—em que -se- en$feixa-m os 
oaraoteres_ .geraes..das..moléstias, é_um.e.scliematisador-,.por. assim—dizer j-o cli­
nico é umganalysta, estuda, a .moléstia jreita._pelo-doente-que- tem-sob- -suas__
vistas, ___________^_______  _. ________ _________ ______________________
900099999090 9 9 _? _9 • * ». *..» 9 0 9. 0 .0-0-0 0 0-0-0. 0 0-0-0 0 0 0 0 0 0 0 0 0-0 0 0-0-0- 0 O I 5
” impossível que os clínicos que vêm mo.les.tias. rianh-se.dos- pathp-logistas--
que as conhecem. sem_vel-as,. .. .. ______________  . ... __ _.
" Acho que o caso não. é_para_rir, por. quanto., é preferivel.-conhecer, sem- ver- 1 
_do que ver sem conhecer .,uma.vez _que_conliec.endo-se-pelos -livros-uma-molesti

a
ainda não _vi sta,_serà_. muito. mais__..fac:L_l „descobri !-a_. ou. diagnosticai-a*__
” Nem, se supponha que estou a phantasiar*___  _____  _____________:____
. ”. Quando o beriberi _jBql .descoberto_entre nos.paios di.st.ino.tos -c.lini.cos D*s 
Si iva Lima__e Patterson,não ..foi, por „um.. revelação... sobrenatural, nãb„- foi .pelo 
conliecimento que tiniião da moléstia .descripta _ng.s'.livros, in3 l.ez.es_pelos .. 
medi0 0s que a tinham, observado, nas. Indíás. M_ _ _ __'.._____:i_ ■_ . ____

» 1

0 9 o 0 c <? 909909000 » 0  9  0  0 *■_ e 9  a  9 # r o  9_ 9_9  $  9 0  0 - 9. r .9. • »_*_• .c 0 . 0 . 0 0  c . 0  0 . t

w Acho sem jf^idamento aotualmente entre nos a, suppressão da.-cadelra_de-.Pa.tr/ 
■ ho ,

_logia_ medica e_ andam mal, a meu ver, os que aconselham ao .governo semelhantij1:
, e : i |medida, quando não estamos preparados para supportar este -3 olpe*_ _ __ _ _ : 1!

Compulsando-se a memória, historioa do professor ̂ jiselmo da Fonseca, cujo me jí
rito e valor não foram até o presente por qualquer outra excedidos,vê-se :
que sobre o-assumpto à que consagro estas linhas,alie dedica varias paginai*:

—  ------  ----- - - - - - -  -  —  ■ ”  ~ _ - ^  |

que envolvem decidida e fra,nca hostilidade à suppressão das páthologias» 1

Abusar, de. certo, não sara da vossa, generosidade e_f idalguia, para qqui trasli
dar. i



alguns _topicos_que_brilhantemente .patrãoinam. a. i.déa „abraçada paio ,ilus=a_
tre r e d a c t q r . __ ________ __  .... ___  ________ _____
M Snsinar,..... ♦.., .. ,a theoria ao gaprendi z es é fazel-os _em. pouco__
tempo_ possuidores de_ conhecimentos e aptidões que se çonst<idúi'ráipjpelo„ ._ 
trabalho de muitos séculos,de multas gerações e de m i t os centros de ao t,.»-g 
tividade. ___ ________ _____________.____ _ — . —  — ----------
"Privai-os d&theoria e ensinar-lhes somente o que é pratico, ircmediata- ,
• ; ■ * . . i

tamente applicavel é oondemnal-ps a •f»prenderem_nmDa.J.onisajvlda.p que .©BL.'.':!
■ ' ■ ' ’ ' ' ' ' ' • r ■ ipoucos meses pqderiam íiçar sabeiido*____________ ;__ t___________  Pt". .„Pb!

M Aprenderem numa longa vida. «_• disemos_.nos*__________

.V i

M Mas cumure accrescentar: -Be forera dotados de iritellígencía superior,_- -- - — ■ ■ descer
porquanto ó milito niais difficil subirda pratica _P’_tJiaoria do qu© da uhi--̂
oria .
à̂ ibssat i oa."

e-

• • • »
basta eduoen? soniente os sentidos dos alnronos e_ad^xt_ral-os no mod.o 

de agir e applioar. ______ ________ . ________ ____ ______________ _.
3? preciso também educar-lhes o raciocínio e a__Imaginaçao,habitual-o• *3i?

a abstraccão, à generalisação e à critica, dl apertar nelles os sentimento, 
de originalidade e de independenoia no modo de pensar e rntorpretar,o ^

não se consegue senão ensinando—lhes antes da parte teciiinica_que
é de muito alta importância e indiscutível necessidade,a theorica,que,_
ao mesmo tempo que iIluminará e fecundará, aquella,sera por ella coníir- 
mada e desenvolvida, ._______________

Na aducacão medica, nem a theoria sem a teclmica, nem a teclmioa sem a t
99 'tíieoria.

• » 0 • • » « * 9 « 9 9

"Se a theoria sem a technica ô a perplexidade, a hesitação © muitas v©z© »*« 
a esterilidade,a technica sem a theoria logo degenera em rotina immutavl 
immutavel,imitação servil»reproduooão automabica."
0 professor Dr. Aloysio de Castro,emerito cathedratico de Pathologia 
medica da Faculdade do Rio de Janeiro,em sua esplendida lição inaugural 
proferida no anno proximo passado,referindo-se ao assumpto que objecti­
va estas apreciações assim se pronunciou: .
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"Favorecendo a,vossa educação pratica " e a pratica é a mais alta expre
ssão_:_dá sabedoria",sem_duvida não tem par o aprendizado clinicè. Ainda ai*
assim do ens_i.no 
certos respeitos

da. pathologia se logram inestimáveis 
supprem as lacunas daq.ua lies."

benefícios queà

"Una das .exceliencias _està_no estudo systematioo,que é da alçada da pa-

thologia_ fazer sobre ..todas as especi.es mórbidas, sem os inconvenientes
do estudo, esparso,fragmentário,um pouco disto,um pouco daquillo.___  ___
"Gomo ha de.o medico travar conhecimento com as moléstias? Pela so obseri
vação dos do ente s_?__ Mal.avisado ajadaràquemnão souber mais do que viu. j,
Q,uem o dis não sou eu,_Ouvi..a autoridade_do professor Miguel’ Oouto, que. ■

1
deste teor se pronunciava na sua lição inaugural de clinica propedêutica j

~ " . ” • " .......  • \-/Jjj.staries desarmados .para exercicio_da profissão, se para conhecerdes }
uma dada moléstia carecesseis de a ter visto uma vez -ou de ter_primeiro
aprendoido a conheçel-a,pois tantas são as especies nosographicas e suas
variedades que jamais as poderiam ver todas no vosso tirocinio hospita—— ?
lar.Demaes as circunstancias peculiares de cada paciente,deturpam e mas- .
caram por tal forma a physionomia da moléstia, que muito arriscaddjs esta- ;
r.ies em j^tel-a ao vosso lado zombando da vossa perspicácia, se por ventu- ,
ra,so fosseis capazes de a reconhecer,porque vos foi um dia mostrada/
Destas opinioãs sobre as quaes não pairam duvidas e suspeitas,forçosamen
t>e,se collige a necessidade imperiosa das pathologias,como contribuição
indispensável e fecunda às respectivas clinicas,nascendo talvez d ^ i i a  j
idéa de que podiam ser suppressas aquellas cadeiras,na presumpção de se— ,’ ‘ .. . . !
rem os seus conhecimentos nestas ministrados. _  _ ___ _ 1
Parecendo,embora,©■ primeira vista aceitavel tal doutrina,as suas vantaga ; 
se vantagens tem,ficam muito aquem da nossa expectativa por deficientes , 
e apoucados os seus resultados. .
Se não vejamos. _  :
Por um duplo mecanismo poder-se-à praticar o ensino simultâneo das pafttie
logias,medica e cirúrgica,e das respectivas clinicas.
Primeiro caso.
0 professor de clinica-fsurà. dous cursos independentes,ficando designados 
certos dias da semana para a clinica e os restantes para o es

estudo da pathologia.
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A s_au las-desta-d iso ip lina-n ílo-serão-em . numero su p e rio r-à tre z , nem -inferi '

o r ic a s , tre z  _aulas PQr___samana,_Qm_dlas-_a.ltarna.dos_,como__ss_pr-ati-ca_no_pr-e.S-Oil 
' " ' ' n~ '

t e , embora—o_r_aâulaiiento_das_nossas Faculdades-,_em--seu-Wct>,A2t determ ine 2[—  |!

são-_oinQO-_as pre_leoçí3es..____ . i_ ------- —------- -—=■----------- -—  ---------------- -—  .

Adop:hadO-e_ste_ a lv it r e -.o__ensino da p a d e ira  bíieorioa._se farà-sem _.alieração •&

nada se_podendo__ponfcraj_eJlle__artioular;_o mesmo,.po_r e.m,_ nEo__suocederà-de_r.e jj

fe ren o ia  à _ c_l.inica,_que.Para ..por _metade, desfaloadas-as._suas., au las.-----------, ■;

E_.se_o escopo dese.lado é im prim ir ao.. ensino medico_ o . cunho,es.senc i almen-_

porque havemo_s_.. de _ sacr i f io a l- a  _oo_m. a adopt açf£p__desta medida?______

tugens,r_ecorhQCidas,_de_ rnodo_a oonferir aos aiumiios a_somma jmwcima :d— coni •*
hecimantos ..precisos, a.,.sua_ .futura vida profissional mister_ se faz que as • 
auXaS-SeJam diarias, que a observação. dos doentes__jnaq_soffrainj^r mitten— . 
cias, seguindo assim, os discentes a marcha e a evolução cju mol^stla,_obser 
vando os accidentes que nossam surgir e apreciando os effeitos produzido

: ; .."" “ V ■ s 1_pe.la medicação racipnalmentô_ prespripta.___________________________ — — ,
De outra forma p rsáooeder é, por com p le to ,d isv ir t uar esta  o rien tação , un i ca ,

se_ vão dedicar à_ nobre missão de cu rar. __ ____ _______  ___  ____ ___ ' _

Neste p a rtic u la r , em d ivergência  estou com os i l lu s t r e s  co llegas P rs .P in­

to de Gâ a lho ,D eooleG iano  Hamos e Pacifico^  P e rr ira  a que, em propostas

cr. à-dous, sob. pena__da fica r,.in te ira m e n ta , sa c rifica d a . qualquer_das _duas. .

te , p ra tic o _ o._ se é,.pre o i sarnenta, na ; o 1 in i  ca _que_r e s i de _ e s te .  i  d_éal_ cupremp,

DeÉaes. d is to , para  „que _o.. ens ino_ c l  in i  c o. se . r_ea.ll se, com_a; u t ilid a d e  e van

p ro ficu a  e g a ra n tidora do preparo techn ico  im p re s s in d iv e là q u e lle s q u

que_,jà me refari^ aventare^  ±déa.
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de_vista 'ia. .observação_do _doanbe,pela_-Ooncentração- da. at benção. na irole3ti® 
.considerada _de modo__ab_s tracbo".; na_hyp.o.thes.e_ oont.raria_.de ._s.erem_brevQ3__e.
__sup_arf ic iae.s, nanhum_pr.oy.e ibo hev^erà. para. 0.3. .aluímos, .que continuarão _a_ 
•deaoóriheoer am. 3uas__parbjái.Qularidades_ _.e. ffiiriuoias _.as__3iiulbip.las__enbidad.QS. 
mórbidas que synthabisamq3,s__pathologias. ma_diea__e .cirúrgica.-------------
.__" Acr_as.aenbe-.se.,_di2 _o. Dr__Anselmo_da Fonseva,.que._em _taes_explicaç3es—não—po f1
_ derà_iiaver._oubra_.or.dem .s.enãoL_a_d9berrninada_p_el.o _ acaso—das ..entradas _dos. do 
' entes ..para _o__haspital,_o__qusqião___permlttirà___que _e_s.be _.sys_te.ma_ possa _supprir 
_a_J*alba_jda_exp_oj3iç_ão_ao_s_ o_lb.o_s__do_s__alunmos__do__5r_ande__qu.adr_o_ no.so_l.ogi00. _ ._ 
.̂inbeiro_,_afiin. de: _qu.e__po3S.ajn apr8 0iarJp_erfeibaffi.enbe, liffiibados__Q _oonveni.enbQ 
menbe <ii spostoa, os diversos e numerosos grupos axTins__que__ o _gorr-poeiá» 18—  
.Teremos,._a rQ0Ai3.ar-.s.e_se.ia3lhanbe conjectura, uma pathologia _am_pe.dao.Q_s.. Q 
fragmentos, sem ordem, SQm_nexo e sem oonoabenação, de bodo, Inutil^para o a­

prendizado.------- --- ---------------  --------- ;------------------ -
Além de que, difificuldades e desvantagens oubras se apresentam que, em_absa 
.. lubo,inoompabibilisam_ tal alvitre.______________ ____ f ______________
Se suppressa for_a patho 1 og ia medica e_de_oubra forma se não_irinistrarem
os seus en'3inamenbos, como se reconhecer e diagnosbioar moles uias que,rara 
ou nenhuma vez.se apresenbam à observação hospibalar?  _̂______________

_Antes _de mai s, apqntar prec.i s o um f aobo bem_alto proolajra_ a<_neo e s sidade _dc
. ffiaini-i riaabas maberias regularmente professada^ ----- -------- .--- __
__AquQ.l_lesj.que,_sob..os nqs_sos__cuidados e inspiran3Qs,s3_apparQlham para a _vi 
_da _olinic_a, para o exeroioio da arte de curar, o fazem em um meio inbeira- 
__.menb.e_diverso .daquelle em que.irais tarde oonquisbado o tibulo_ de_doutor 
. em_medic.ina_ vão preencher_a sua nobre $jffifunoção.______ r______._ _______
Ninguém dirà que aclinioados doQnbes_acamdos em hospital seja a mesma
que se depara fora deste estabelecimento._______ 1___ _______________.
No' meio.nosocoffidal,pouco procurado pela pobre^ gente,como acontece^com^o
nosso,primam_as, espeolas morbi_da,s_de_caracber suba,gudo ejia maioria-das ;
vezes ohronico, sendo, ra,ramenbe_Permib^da a observação_ de um^olesbia a< j
-uda,em phase inicial, physiononiia _essa_ oom _que_de Prererenaia' _se; apresan!
na clinica civil. _________- _______;______ ________ ___ ......
Ao lado da diveráidade da. « P M i «  nosolojioas e das varias mdaUdada.jj
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__ com se -encontram nestes dous. meios,lia ainda..a acerescentar.- que-muitas ou- [

- _tras,_o.._v.as_to_ srupo das. moléstias. Infectuosas" .para_lo3 Q_..s.ão_separadas_ _dos [• 
__hospitaes_onde_.se_.faz o. ensino ..clinico . e._ onde quando__ mui to s_e__a_poderà o- j­
__bseryar_.no inicio do__seu assomo,na_p3n.ase_.de diasnostico he3i/tante.nj__

' ' ' J (
_____ A prevalecer a íiyoothese do ens^ino da patholo^ia medica ser ministrado _
.... .pelo _lente_da .respectiva. .clinica, jamais os ̂a.lumnos. terão_a menor_ idéa„do .1.̂ 

__que__s.ão .a. vari.o_la,.o_ sarampo,_a febre .amarei la, a diphteri.a, bem oomo_de._e.n-_ .
_ - tidades _ varias . que,não grassando hab_itualmenbe,entre_no3 ,_podem .accidentai

L . __ menté surgir, como _a pes_te__bub.onica,.acho.lera_._morbus_, etc,_prodvi.zin_do conser
_ . __quèncias .funestas._______________________________1 ____________ ___ _
__0 _Dr.. Aloysio._de Çastro,__na__sua_. jà_ citada lição _inau3ural, assim_ se. .exprès-

sa quanto à primeira destas ultimas affeoções. . ___  __,__ ___ ___
"Mais um exemiplo palmar, que é um valioso elemento_de_ prova,verdadeira^^i^;[;Íf

• ■ . ~ f >ir
. _.peça-de__convlc.ção em favor da patliolo^ia.nos temos nas- moléstias raras ou

.....n,aq.ue.ll_,outras.._q.ue,__pelas__.leis _de..sua_ _distrilDuioão._feo.3rapliica,.frequeiiste
... _em _ certos, .pontos . noutros são mais. escassas _pu de to do, .não...existem,.., _

s

.Absurdo, fora admittir que o medico pudesse desconhecei-as. Prevalecesse' 
tal conceito e seria o caso de nos infrtíirem a humilhação de chamar às

i-:u
.pressas _profii3.3i.onae_s_de outras, terras, que nos ensinem a reconliecer qual- p'l 
.„qúer especie nova entre nos, que poryentin*a_ appareça. Quando^ em 99 aqui _a- 
portou a peste,com.que os nossos médicos nunca se haviam encontrado,não__

.  ̂ - -  g  - .

foi,todavia,precisa aqiiella medida,nem que reancarnase o papa Clemente VI
e nos viesse dar inf o r d o  tarrivel fra;.3ello, que no seu tempo tão. 
durámente dizimou a humanidade,numa das maiores epidemias,senão na maior, 
_de__que_rezam noticias," __ .

1

3_quanto _è, cholera morbus diz o Dr, Anselmo da Ponseca_o^seguinte..... 1-! r 
não obstante quasi_ todos nos termos a fortuna de a não conhecer pratica­
mente, se tal nãq aconteça,ella invadisse,de novo,nossa capital,saberiamos 
limitar ou restringir sua acção e oombabel-a com muito mais effioacia do 
que o fizeram os nossos antecessores, em 1855,e isto somente devido aos cot 
nhecimentos theoricos da matéria,que hoje possuimos e a elles faltavam,pe 
lo menos no srau em que nos os temos,"
Vem a quadrar o facto,ha poucos mezes decorrido,verificado à bordo do trai--------------. ----------  ._ . ...--- .--- ------  -----  - ns-
altantico"Araguaya" que aqui aportara com doentes cholericos e que foram



sem. grande _ diffiXculdada, diagnosticados ...o Unicamente pelo nosso.-collega . 
Dr. Cl.ementino Fraga, que. _do _terrivel_mal indiano_ apenas, possuia-conhecl-
_mento.s. theoricos. __... .... ________  __ _____ ___ __ _ __ __ _ .
De sobejo ja vae o. esmiuçar do. assumpto ventilado, do. .qual _é lógica conolu 
são a_ necessidade do .ensino., das. patho.logias, medica _.e_ cirurgi ca, professado 
não. pelos. .cabrliedraticos. das respectivas clinicas, porem,pelos substitutos 
das secções, correspondentes,em cursosmethodicamente feitos,obrigados os 
aluirmos à frequência e sujeitos è,_ prova de habilitação. _ .
Seg#uir-se rumo differente,obdecer-se_ à orientação^diversa é sacrificar 
a educação dos alumnos que nos forcem confiados,tanto no ponto de vista 
da instruocão technica, como no do preparo theoricojé reibaixar a nossa 
profissão,que passará a ser considerada sciencia de enfermeiros,quando 
não a fôr de charlatães* _ _ ' -

— As cadeiras praticas—
Firmada venho de deixar,no desdobrar de syntheticas considerações, a uti-
lidade_incontrastavel dos conhecimentos propinados pelas pathologias*
Mas não é intuito meu assim enunciando-me, collocar em plano secundário o

ensine technico. _ _ _ _ _ _  _ .
lísse, effectivamente, sobrepuja e impera nos amplos é dilatados dominios
das sciencias medicas* . .

do " " " .....Eí' trabalho e do estudo perseverantes,realisados nos laboratorios,ao lado-
das estufas e do bioterio,bem como daquelles que se verificam nas enfer­
marias, à cabeceira dos doentes,que hão de surgir,pará gloria da medicina 
e bem estar da humanidade,as grandes conquistas e os maravilhosos comme-
ttimentos. ̂  - .
A descoberta notável- e que tanto nos dignificou e enalteceu,operada pelo i 
distincto clinico e bacteriologista Dr. Carlos Chagas,que,com rara habili 
dade e comprovada competência, conse.güiuj'1 estabelecer a etiologia, a sympto 
matologia,as formas clinicas,a anatomia pathologica,o modo de transmissão 
e a prophylaxia da chamada- Schizotrypanose -é testemunho fidedigno desta; 
verdade,porquanto teve ella por berço o Instituto da Manguinhos, sob a sa­
bia inspitação do seu benemerito fundador ,o Dr. Osvaldo Cruz. - |
Pretendesse desenvolver o assumpto e muitos factos teria de de|iinar ori-1

• . . undos i



deste, mesmo centro scientifico que brilhantemente, att e stam os inestimavei
serviços prestados ao nosso caro Brazi 1 ,a impor—se o da sua rehabilitação
sanitaria,livrando-o,assim,da negra pecha de insalubridade que muito o de i 
rpiimLa e apoucava.- __  ̂ _ _ ____ _____  '~7'' .
Duvida não_padeoe__que o ensino pratico representassem contestação piausi-rií
vel, o solido fundamento sobre o qual se deve estribar a instruccão mediej' 

da mocidade* ■ . ' !,Í
a nesta convicção inabalavel, algumas palavras vamos traçar que traduzem jj 
na maxima pureza,as suas condicçoes presentes nesta Faculdade.

- Regem,emj?articular,.a matéria os arts.113 do Oodigo a 45 do Regulamento
das Faculdades medicasjaquelle nos seguinte termos concebido: "0$ 000000 
0̂ ,0/0 0 0 0 0 0 '0''O3 alumnos matriculados deverão assistir è todas as aulas e e 
xercicios práticos,etc»** e este pela forma que se segue: Os lentes das ca
deiras com laboratorio farão trez prelecçSes semanaes por espaço de uma 
liora e trez lições praticas por egual tempo*H -
Destas disposições resalta como inferência lógica a obrigatoriedade de
trez aulas praticas por semana,salvo a exeepção aberta pelo paragrapho 
unico do mesmo artigo que faculta ao lente,**quando julgar de utilidade di

f

dactica, converter, alguma vez, a sua lição theorica em pratica e vice-vers^j
A* risca tem sido entre nos observado tal regimen, o que não acontece,po-
rem, de referencia ao art.115 do Oodigo»
Imperioso e taxativo ó elle:**Os alumnos matriculados deverão assistir a
todas as aulas e exercidos práticos»**

1 ii;
.'lí

Ora assim sendo,o que na realidade se ve é que os alumnos são apenas .su-jjjj:
jeitos à um pequeno numero e não a todas.
Em as cadeiras de laboratorio, ó praxe serem os discentes divididos em tui;j 
mas,trabalhando cada uma delias em dias designados.

•| MEsse não é,nem pode ser o espirito da lei,porquanto,se de facto o fosse,,:i'i
haveriamos de chegar à triste conclusão de nenhum valor e importância deu

semelhante ensino. ' . .
Podemos assegurar,estribados em documentos officiaes que durante o anno j 
findo,nenhuma cadeira houve em que cada alumno tivbsse^vlnteaulas pratf
Nestas circunstancias, poderá, o alumno deixar de a ellas comparecer, na co|

v



plena,, senão absoluta_certeza de que assim procedendo, a pena pela/ilei im-
-posta -àquelle - que.-tiver— dado--trinta -faltas,nao _^lhe ..attingira,»—  -- -

Falhp,deficientee mesmo nullo serà,realmente, p_ ensino.

_ techniçp,.a_ continuareste.precedente.__ ____ ... --  . —  — - '
3/indiscutível quebodos os alumnos mabriculados não poderão,simlbane- 
_amen.be,braballiar,.por . deficiência de meios;mas,por verdadeiro esbe facto, 
não se bem o direito de_ dispensar-lbes a assistência,a qual.bastantecoc--.-

i

:ii

tribue para o..seu aprendizado;
Outra fosse a orientação adoptada,em obediência ao insopliismavel dispo­
sitivo da lei,não beriamos o desprazer de,nestas paginas,consignar o ini 
nominaval absurdo que' verificamos em uma destas cadeiras de laboraborio. 
Ninguém constesbarà o caracter,nimiamente,pratico da Anabomia descripbi 
va; ninguém berà a estulta pretenção de bem oonliecel-a qom. a simples lei '■ I \' I. q I,

j ; j i :

bura,_dps_livros.___________ ._ . ___ .. .. ...n ... —  -- • - - hljí
As demonstrações e■ exercicios práticos representam os seus essenciaes j|

h

j'j ■
h ' i’_

alicerces,..........  ....  ......  ...... ....  ...
Pois bem. __  ____ ....  .. _ ___.. .... . ______ .. ----- ----  - ------
Esbà .na lei que a anatomia descriptiva da cabeça é maberia do curso de 
pdpnbplogia, cujo ensiiio # minisbrado no primeiro mez doanno lecbivo, 
por prelecções em dias alternados,aoqmpanhadas_de demonstrações.e exer­

cicios prabicos em dias inber cal lados. ____ _____ _____ _____L
No anno findo, 1910,jmtricularam-se na primeira serie deste curso 109 es 
tudantes,o3 ques' foram,para o ensino beohnico, divididos em -turmas de de 
Garante a respectiva caderneta que apenas seis foram as aulas praticas,! ... 
portanto, somente sessenta aluímos tiveram a satisfação de serem chamado 
emquanbo que os quarenta e nove restantes ficaram par.... depois dos exa- !j

~ ' ........ “ '' ■ Ümes. _   _______ ___;. . . .. ... ___  . . ___ - - — . ■ e
Estivessem bodos obrigados à frequência à esses quarenta e nove que não .jj
lograram,uma vez se quer,o prazer de empunNar o bisturi, pelo menos,res-.y
baria o consolo da assistência, de. presenciar os trabalhos pelos collegas-j

executados. . . . .  .... ... _. _.. ... ..
1 'oonvioç.ao minha,firme 3 Inabalavsl, nua os aluímos são obriiados a **• 
quent,ar_ bodas as a u l a s ' praticas, embora. à tortos hão ca*ba o direito «teto! 

mar parte nos respectivos exercicios.
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■ w
0 contrario disto fosse verdadeiro,mal tem andado os professores das ca­
deiras clinicas, sujeitando-os discentes a frequentarem diariamente as en ilfjji!
' . ' ' ' ' ~ “ If;-;
f ermarias,'desde que, também a- todos e a um tempo, nao podem proninar os co 'í
nheçimentos que se adquirem à cabeceira dos doentes,perquirindo-os e_ exa ;í; ,'tj

’ " " " " , ~ " ' ~ ■ij/Víí
minando-os, _ ' ' • _ _ |!-4";. . - — -------- - ,j, ,,. -
Tal não ó,porem,a minha opinião;bem procederam elles,na certeza dos indiiM%1;*'■ - - " “J‘ ‘ • ' ' .... . ' - " ' ‘ " ' ' -- - -.........." ' " s— ;jj!Í,
cutiveis resultados auferidos pelo simples habito de ver doentes,como . _ V;
também do saber adquirido nas•enfermarias realisadas,se bem que não fi­* ' ' ' ' '* ------ -- - -- ^
jurando como parte directa'e immediata*_______  _ ___ ________ ■
Conferir honhas primaciaes ao ensino techinico,para vel-o na pratica,a- 
baixo do theorico,é incongruência,senão puro contrasenso, ,
Ventilada esta questão,prosigamos na marcha iniciada, •
Treze são as cadeiras providas de laboratorio; ja o disse em paginas ante

. i'1'
riores* _______  ‘__  ________________  ____  . ___ ... ! ;- . • 1, 
Sstudal-as todas é pretenção à que jamais me abalançaria, no entanto de |,j

algumas me não é licito olvidar* __. _ __ ■_ __ ’
Praticas' no nome,nem todas,na realidade, o sao,  ̂ t
A própria lei assim o quiz,contrarean^do,embora,esta praticomania,permi-

- - - - - - - .............  --  ̂ ^
ttam-me o neologismo, que por ahi reina com foros de, epidemia, b
A instrucção, em particular,a medica exige caracter sminentemente pratico
gritam e proclamam os seus intransigentes paladinos.  ̂ ___  - ;!?•
Nada de ensino theorico,pela sua desvalia e frivolidade, .
Abraçando ideas taes,despidas,porem,do quanto de exagerado ehyperbolico ^
nellas se contem, vamos demonstrar que entre nos nenhuma vantagem l^va o '■
. ensino, technico sobre o theorico e talvez até que esse prime sobre aqpeli^
Em todas as cadeiras que possuem laboratorios ha aulas tíieoricas prof0S“
sadas trez_ vezes por semana, com idêntico numero de praticas, ^
Mas,j5© entre o numero delias,nenhuma desproporção ae nota, se a e.guldade. ;j
ó a regra observada,aquellas e obrigadjáo o comparecimento de todos os a- ji
lumnos,ao passo que à estas a frequência tem logar por turmas.
' De modo qüe,emquanto o alumno assiste à quarenta ou cincoenta aulas the-
ricas comparece às praticas na proporção deum terço,deum quarto e ate
menos de um decimo,conforme dados officiaes. • :



i'll

3 não _é tudo „ainda*_ __  . . . .... .. __ ... __ ______
Verdadeira, heresia„çonsigna o nosso regulamento oom relação à algumas oa 
deira3 -.ou.ia physionomla pratica, a ninguém é permlttido duvidar*____ ■___

ia
Hl:.;!',! iJ *A
I <

" As cadeiras _de ensino tlieorico ficam equiparadas ,quanto ao processo do 
examej_as_ de lherapeutica,Hygiene e Medicina legal e Toxicologia,^ . 
eis o que dispo£? o art»6Q do citado regulainento, __  __ ______ ____

. Qommentemol-o*_____ _______  __  _________ ________ _ __  .. __
Da leitura de3te. artigo, facilmente se collige que nas cadeiras menciona- iiji

' I 'ldas,obrigatorio não é o exame pratico;apenas julgar-se-à a habilitação. ^̂
dos alumnos pelas duas provas,escripta e oral,àsemelhança do que se exe­
cuta nas cadeiras de pathologias, medica e cirúrgica* ■ ___ __ t

■ ! ni:í

Dir-me-ão t entretanto, que a dispensa da prova te clinica não envolve impro-
ficuidade ou nullidade dos exercícios práticos e que,por este facto unicî jj, 
não deVem esta3 cadeiras perder o caracter de que gozam * _____________ :||,
Na apparencia,podemos suppor este argumento^como verdadeiro e produoenta
sem o minimo v a l o r , porem,encarado à luz da evidencia. ___ ____

Senão vejamos. __ ' ______ ___  ___’_ / __  __________ ____
Por imposição da lei ó obrigatorio o comparecimento dos discentes, às au­
las praticas,incorrendo em falta aquelles que não as frequentaremena 
perda do exame na epoca normal,quando estas faltasattingirem à 3 o , ^ yi:-'
üsto. pena, disamos ainda, uma vos,nunca foi 1

. cia injustificavel__e mesmo criminosa_do governo danais permittiu.a sua

execução» ____  ___ . ... ___ ____ . _____  ... .......
_ Dest e_ incorrecto_proceder e de indevidas concessões outras à toda tora

.._ dispensadas, t em result ado factos que muitojiesabonam o regimen escolar ’

__Visite.______  ____ . _ ....... . . ... _ _ _______
_ Prevaleça,por Hypothèse, o ponto;mesmo assim, os alumnos destas^ disciplina;

comp.de todas as outras de caracter technico,ficam com inteira e comple­
ta. _liber.dade_ de não assistirem as aulas Pr^aticas, na certeza dê  que ja­

mais poderão dar trinta £altas»
... ..No.amo.leotivd ultimo.as aulas pratioas de Iherapeutlca foram em numere

de <iuarenta_e_oito,destribuidas por très turmas de estudantes, cabendo a
■ oada uma delias deseseis aulas; as de Hygiene em numero de trinta e nove
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. distribuídas—por seis turmas, r e s ervadas a cada uma delias no - max-± mos e t e 
. _.aulas. e_a -de-Mediciria- legal—em-numero-de quarenta e- cinco, também- destri-
buidas.. por seis -turmas—to bando - a oada-uma delias, no -màx-imo-G-ito-aülas*-

dito. nas. de..Medicina._legal,.nunca „importarão -na„ perda -do exame.---
Jüm .face. da eloquência-destas- cifras ,confirmad^o -està c que-aoima- dissemo« 
' . S«
_Se.__disp_ens.a.da...é_.a_prova. pratiQa_.no. exame.. e__os. alumnos._t.em_a..faculdade--de-

madas em. theorioas,visto como, somente.noçSes. adquiridas ..cornija. leitura doí ;
"" ~ ~ . - ... . ,,.-s ■

livros ou bom a audição das respectivas preleooões revelam os alumno_sL '
nos. seus exames .£ inaes.______  ______  ... . _______ *. . . ____________  ... ,
Demais_ disto,pretendendo-se dar o cunho de_ espeO]Áialidade a duas dsstas

pacidade -e as necessárias habilitaçSes. __ ; __1__________________
Acaso merecerá o titulo de líygienista ou de c^dioo^legista, o . aluinno_dipliH
mado... por. esta Faculdade.;, levando esta insignificante s o m  de_ aptidão te 
c l i n i c a . cpnjiuistada,.apenas, em sete ou oito aulas praticas?__________

aos discentes ministrada a teolmioa sobre; ___
chi mica

"Analyse. o^tmÈaadas aguas potáveis. . _ ... __
"Analyse optioa s„baqteriológica das aguas potáveis•_
nAna.lys„e_..Ghimioa.r dp_.ar.__________:_ ... _____ ___ . —
"Analise bao.teriolopioo e met@orolojjica_ do ar. _
",Analy se_. do s_ vinho s.______ _________  . . ____
".s|íialyse das cervejas e da,s outras bebidas alcoólicas.

"Analyse dos vinagres.________ ____ .. _____  _.
" Analyse dos azeites.__ __  . . .. . .

Dezeseis faltas , nas .aulas praticas- da. ..írhsrapeutica,-sete- nas-de -Hŷ i-ene- -a

não..frequentarem .os. respectivos.: lab.oraborio.svque- somma de. conhecimentos -
lhes advirá .deste intitulado ensino .pratico_?„.__
0 exame final consiste, nas crovas esoriptas e 1 oral,.re.ali5.adás.-S_o_b.-to.dos' . 
os._ aspectos à imitação, do .que. se .rea.li.sa nas cadeiras. merament.e_the.ori cai.*

disciplinas-a Hygiene e a Medicina lagal—nao sera por ÇQjPjjp# com este pafr. 
  
oo e exiguo preparo teohnico que_ os estudantes adquirsáirão ã precisa oa~. ,

o~

Por ventura neste escasso $ edeficientissimo numero de au]Las_podera ssr .
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"Analys.e.. das manteigas .e dos-queijos.- .. ---  -----------------------  -
" S.s tudo._prat i o o... das_oonsirucç3 e s: esc alas., 3ao s.pl taes. _e__mobi l ias

! *
escolares.__;____.__ _____: ____ . ----- --------------  ----------— lí
.consoante „0 prqgramma. apresentado peJLo. ©mérito, professor _ da..oad©ira.__deJí u
. . e
Hygiene approvado por esta congregação?.-.______ ^___________ ,....... . .
Serà. possivel. que nestas.. poucas .aulas. o_o_.„disoente_consiga, a „compe tência 
precisa,no terreno technioo ,.ao©rqa de, tantos assumptos, de reíevanoia . inr. 
discutível, Gomo os_ que figuram np programma. do__.cursp___deJ|̂ e.dicina_„legal? 
"Estudos anthropometricos. e anthropologioos em presos da Penitenciaria

i ' i i :

!'!!•

í . j]iii1
do Estado e alienados do Asylo S. João_ de Deus,exames de traumatologia,.
aphrodisiologia e obstetricia forenses nos casos_que 3e apresentarem ao 
Instituto, à Chefatura de policia ou no Hospital Santa Isabel, estudos prai.
ticos de envenenamento produsidod experimentalmente am animaes,_estudo pm.
" ' ' ‘ " " ' a-
tico de manchas,marcas,vestigios,e impressões,pellos,cabelios,etc5 app- 
licação biologica dos methodos dè identificação,estudos microscopicos de_
liquidos orgânicos e pratica_ das autopsias em oadaveres ̂ ornecidos pela
•oolicia ou pelo hàspital Santa Isabel, "-^poderão constituir objecto dest 1----- :--- --- ■ --- --- --- - . . ' as
oito aulas? . _ •_ __ : _ ______  _.__;___s________
Ninguém de-boa fé dirà.que sim;mormente tratando-se de —'graduados em me
dicina publica—  cujos conhecimentos práticos devem constituir a essenci n----  " .. " - - ã
de sua capacidade e hahilita#oãs,visto como conforme a opinião do profe \ 
ssor Pacifico Pereira devem ser elles previlegiados para -"o exeroioio da 
todas as funccães e cargos públicos de ordem sanitaria ou medico-legal-" 
Sm conclusão opino pela obrigatoriedade do exame pratico destas disciplin 
nas,bem .como da assistência dos aXumnos è-t todas asaulas de caracter tech—.

nico, , . , , . , _ _ _ _ _ _ ___  _________ . _ . _
Contrários somos, e de pleno accordooom a lei,a distribuição,por turmas
dos alumnos em todas as cadeiras praticas, _ _ _ _ _ _ _ __
Antes passar alem, julgo do meu dever ac.centuarjum facto que _ me parece pre 
cisa ser objecto de estudo e meditaçao,
lrata-se da cadeira de Therapeutica e do modo porque ó feito o seu ensino

pratico, . _ ____ ___ ___ __ ...
0 regulamento das Faculdades medicas na parte relativa à distribuçao das
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cadeiras,apenas .designa. a da. que nos oc.oupamo.s sob o titulo-Tlierapautioa» !.'■ 
sem.ser .ao ompanhado. fie. qualquer qualificativo, comop.or exemplo, experimen- . v
tal ou clinica. ___  ____  __ __ ___ _____  __  ______ . lí,

- ' ’ |:.j
A’ . primeira yi_sj5a,jpq_d_er-seia. suppor. que_, assim denominada, era. alia pura-- ;i, 
mente theorioa, _______ __ _ __ _ _ !í
Fias a lesislaçao viíSente elucida..muito bem o assumpto,cèllocando-a no__griíi

■ , ' Urpo das cadeiras de laboratqriq;_pratica ó ella portanto, se. bem que a_l_ei. 
desastradajnente dispense os alumnos desta prova, _ __ _
De um modo Sĵ eral, podemos dizer os seus exercicios práticos consistem na 
demonstração, em animaes, dos effeitos de varinas substancias_ que_ na clirii 
oa são empregadas para combatter moléstias. ' "
Assim sendo,estaremos nos verdadeiros dominios da íh^erapeutica como ar-.’

. * - te de ourar? ' . ' .
Penso negativamente. .
Fazer-se,tão somente,nette proceder,physiologia experimental,demonstra-

. . j*, ’
se,unicamente,os effeitos physiologicos de medicamentos empregados na cI mO;,
. - 1 . i*j inica. _ __• . ■- . •: -  - ■ - -  - - - — ■ -  ■ jjj
Não contesto a contribuição fecunda destes estudos para o progresso e o wr.- - . . . .  _ .... -------- . -- — . - - ----- ||ii
aperfeiçoamento da íTierapeuticá; sei que as ©xperiencias physiologicas pm,;!"

. é S  t.íj
tam grande _ajuda às suas pesquizas.,mas d*ahi se não é licito fundamentar 
um methodo therapeutico no " critério de. estreito physiologismo." • ,
Folgo immenso em me ser facultado justificar este conceito com as pala— | 
vras de Grasset,o mestre laureado de Montpsllier:"Deixai-me,dizer-vos,de 
passagem que esta experimentação dos medicamentos em animaes sãos não é 
a therapeutica experimental,como se diz algumas vezes,Para realisarmos, 
verdadeiramente, a therapeutica experimental 0 preciso,primeiramente, toma r<i[l

r-
mos os animaes doentes e depois experimentar nelles os medicamentos.
"Mas emquanto actuarmos. em.,animal são so fazemos physiologia experimentai,, 
e unioamente uma physiologia fecunda em applicações therapeutioas." 
Inferência menifesta deste pensar autorisado é que a thefapeutioa experi',it 
mental,deduzida das intervenções em animaes doentes,diffiei1 se torna pa 
ra o ensino pratico.
Melhor fora,então,por mais justo e proveitoso que se derivasse da appli-

' . oacão

I?
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‘ ' Ll . ' I ,_dos_remedios-~aos -tomens - doentes,-constituido_a-verdadeira tterapeutica -rari.*j'i
oional .que._ é _e. .não_ppde...deixar_.de__ser _a_tterapeutica_clini.ca,.---------  ■_ . j|
Neste.particularé de. inte^irp cabimento.,.ppr_sensato..e.producente, o. ses-. jj
suinte Joreclip .do. livrp_..de.JPinheirP GuiirarSes?.nNem se.admitte,.sQm. offensa.
ao bom senso, que varias disoipiinas-patliglogia ipternaMdesoripçao .__d©_ ©n*" _ j,
tidades mprbidas”,p.rQpeN©atica'Vexplgraçãp__pli3?:sipa dos orgãos, diasnostipò , j
e • prognostico" -, nil-nioa,t̂ g me,r_oassifioac.gL° das moléstias, e .tmt^fârito^’-- . _■;>:
se1 cgnsrejSdPin por. laço.s.do. parentesoq,.por õqnmmz?* .pura .4P. .jj,
enfermo-e delias se retire a_prinoipalAa que dita. os_spr^^s^os^oi^^id^ -ji
para consecução do alivio al^Jado,_a j p a ^
~ ... 1 k ji i
percorrida, á parte positivamente nobre da_pnofissâo que> as outras de. vida 
e cprpo_e .para a qual o.onverjem. todas as_ dedioagões e que, por si mesma ó- j
toda a medicinada ar te_ de oiirar.n __ ____ _________ ■_    _____ _______  - •
Desculpe-me o iIlustrado oolle3a,profes3or Freire de Garvalbo ^ilbo tama- , 
_nha ousad^ia, invadindo seara alteia, iranisouindo-me materia de_tanto •_ | ; 
vulto _e para a qual m e  falleoem, intsiramente os predicados imprescidiveis'. |
que ao contrario,de sobra, exalgam o emerito oatted ratico,_cujas_ qualida—  , ,
des superiores e indisoutivel capacidade são por todos proclamadas,___
_3stas palavras despretenoiosas tradusem_ simple;sniente a opiniao_desvalosa- ,jh 
da de um modesto...prolessor, que, assim pensando, nutre a satisfacçao. unioa 
de vel-as tomadas na devida consideração,ditadas oomo foram,no_alevantadoj

intuito de bem_ seryir__a este Instituto,__■ _ __  ̂ ______o~.,____________•
Resumindo o que-acima vento de dizer,^i^a_pôia düj
ve ser conferida, pois apenas, nestas condi ç.oes_ poderà ella contribuir,prar-, 
ticamente,com a luz intensa dos seus ensinamentos para a instrucçao e o 

preparo dos alumnos.__ _ _______ 1___  __ ___ : ___—  - _ ---- ■

Demonstrado de improlifico resultado o sys^tema_do aprendizado tectnico 
admittido nestas cadeiras,vejamos se. nas outras o ensino pratico sorres

:|

ponde à expectativa, desejada e produz os salutarés effeitos que na/tural

mente delle devem emanar» ■ ■ ..... . ^
Tratemos da oadeira de Physiolojia.ira^teria impresoindivel ao ourso de s-| 
ciências medicas e de cuja’ isnoranoia impende fatalmentè a nullidade do



■— 178—

saber no tocante-à-medicina. -- - --- - - --- -- - - -­
Aos artigos 50. e„60 do Regulamento das. Faculdades, .medicas., aoharse.. subordii
nado_o ..ensino. desta.importantíssima..disciplina,. ._. ______________
Pelo .primeiro _dos _artgos . citados, "o., curso, de; Fhysiolqgia .serà._ dado_pelp
lente da_ _ cadeira que „dividirá a meteria em dU8,s.partes, cada uma.das quaes
.farà>...o . . .  i: . : .>__■___. V • .
Realmsnte, nada mais produdtive e benefido para o pprendizado que semèlhan
te dispositivo.pois do contrario ter-se-ia a matéria lecoionada em um anim* 
somente,com sacrifioio manifesto,pala impossibilidade absoluta de ser^tra 
tada_ em suas varias partes, qual e qual de maior utilidade».
Mas, se appláusos merece o art,50,pelo seu criterioso preceito,de louvores 
não é digno o de n. .80, desde quando para os aluirmos do seguEEdo_ anno, equi­
para esta cadeira,quanto ao processo do exame às de ensino meramente the-
orico. ; __ __  .̂......... .. .. .. ___  __ ___ .. ;
Decorre deste facto, em sua maxima clareza,que unicamente , aos a/luimos do 
terceiro anno assiste a obrigação do exame_pratico,por .estarem isentos os

do .segundo, _ . . __  .. ___ ______  _. ...
Ora,lecoionada a matéria em dous- annos e cabendo a cada um delias parte 
differente,com a circumstancia de versarem_as lições technicas^ sobre ass­
umptos explica#//0dos no çurso theorico,óobvioe concludente que _os alum 
nos a ficarão conhecendo,prabicamsnte,por metade, _ _
Sim;dispensados os.aluraaps do anno desta prova,os do terceiro se exercita 
rão nos assumptos realtivos à parte explicada neste anno e que servirá de
objecto para o exame. . _ _  _ .'
Bem possível é que a objecção me seja feita,de haverem aquelles estudante 
frequentado as abulas praticas,quando alumnos do segundo anno. ,
A ella responderei sem diffilculdade,dizendo ser todo improcedente}primeis 
ro pela não obrigatoriedade do exame neste anno}em segundo logar,porque, 
o não comparecimento dos alumnos sujeitos mesmo a imposição do ponto,nao 
importa na perda do anno pelo diminuto numero de faltas que acaso possam1

dar. • ,
E ahi està mais uma, cadeira de culminante cunho pratico,redizida -quasi às 
condições das de caracter theorico.
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. _®s_ts ensino .pratico, que .se_ faz por metade, & ds ordem—& propi— j 
nar ao__s_ alumnos confieci mentos utei$ás--e-que à matéria-dizem-respeito? -
Não. _____  . ______ ___ ___ . __ ___:__________:___  .. .
Quem o diz não sou eu. _____  . ___ ___  _____  __ .■______ ___ ..

. .©-1. de Araújo, que..neste sentido,-francamente- Tse■-manifesta.— - - ------ -
__S .diffic.il. não_ A  comprehender-se a razão, tal-.a-simplicidade ooxn- que- ella-1 «s 
_sa .apresenta#. ..... __ . ___  .... ... ____  _______

Tanto., porem, não é_ assim. _ . ___  _ ..  ...... . _ .. . ... .
Fa.zer-s_e__.piiy si o.lo gi.a ..experimental é. .trabalho, que demanda ..gr andes - dispendii # 
os, que_ assumirão, gigantescas..proporções . se aos .aluímos, for permittido,oo-
mo deve ser,axeroitar-se nestes estudos jbechniçqs. ... ______________ .
Somente por continuadas e.repetidas vi_yiseseoç3e,s_se pode,muitas vezes, ohi^

Ora,nestas circunstancias,.©©,para o. professor e_o .respe.qtiyo. auxiliar bem . 
cumprirem _a_s._suas . funoçSes#necessário se faz_a. aqquisição_de_animes_sufTi«í ’ 
ioi.ente.s .e de ©species varias,o_que entÃe .nos,digamos de passagem,é uma ... 
.dif.fiX-Culdade ..extrema, senão um .impossivel, do .qu_e_ é pr ov_a„insophismayel a . 
po.bresa_.do..nosso .bioterio, o. quanto não serà preciso se estes exercícios .. :
e _demonstrações pstss.areni a s.er executados pelas mãos,naturalmente inhabeii/J

P'ahi.a ..sensata orientação adoptada pelo emeritq e respeitável professor h

de yar ios..apparelhq s qne,nã.o raro,sqffrem,por isso,desarranjos,quando^al­
gum, não fioa para..sempre, inutilisado... ...  _ . . .....
Sm extremo embaraçoso é,na verdade,dar-se uma physiomomia essenoialmente 
teohnioaà semelhante cadeira que continuará a primar pelas suas aulas 
theorioas, de real mérito e valor,pela forma por que são buriladas, corno pet, 

la profundeza dos conceitos de que são revestidas#

a .
Ouvi dos proprios. Tabios do. .eximio .cthedratico, o--veherando- -professor-Manui-fij

P ensino, praf_ioo_.de _H1ysio.lo.3 ia não. .corresponde _è,s .suas..exigências..palpi 
tantes por. despido._do..cunho .experimental» ... . ... .... ___ . ___

.1
Serà terrivel a hecatombe com dispêndio incalculável e certámente sem pro .
veito oompensador.

de praticar, o quanto possiyel,exigindo para exames o conhecimento e manejno
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Prosegüindo no dissertar sobre o assumpto que venho, commentanda, justo é. j i 
dizer algumas P_&l&vras_ _sobre'_ ji._o&deÍ2ra_ de. Anatomia desorip_tiva..e_ cômodo. is .

pelo qual^ojonsotante.-à-lai, é .ministrada .o... seu .ensino*. ____ ________. ;;
Pelo_.Regulam6nt.o_ _das_ Paculdades Medicas., art. 43,."os lentes...das. cadeiras c M; '
com labo^ratorio. irarão trez prelaoq0.es. semanaes._por. .espaço. de. uma,hora e 1
trez lições praticas por _egual tenvoo", incumbindo ao prapa-rador,conformé:rh ! 

" 'o .disposto_.no arb«.3I_dp mesmo Regulamento, assistir, as .aulas theori.c.as_e.. . \\
■ ' ' • ' . ji

praticas. _______ ______ _•____ 1__ ...___  ___ .. ____ ............ ’;.|
D'ahi claramente se infere -que o ensino._da Anatomia desoriptiva serà fei>.ah
to eni aulas tlieoricas e.praticas.___  ... _____ . ____  ______  ... [
Penso que _em certas e__de terminadas cadeiras a lei não devia fali ar em auijVi

. ' t&r -
las. theqricas,tão essencialmente praticas, são estas disciplinas, .... _ . ..
.3. no numero delias, incluídas fatalmente,estão as de .Anatomia desoriptiva j ,  /

’ , ' j MAnatomia medico .cirúrgica, Operações j3_apparelhps,alem de outras. y‘:

Na verdade,Paliando a lei em aulas jbheqrioas,pode-se..suppor;,que_elAas de i?,̂
* *“ , H

vem se^.desacompanhadas das .precisas demonstrações praticas, o que seria
um contrasenso,um_absiirdq,_desde quando o ensino propinado condições,nenli i .... . - - ■ -■ — - - - ' _ - - - ---- - u- j: f
ma vantagem traz à instrucção dos alumnos.
jllnsinar-se Anatomia de memória, pela simples leitura dos livros, de forma pj 
alguma se coaduna com o indispensável preparo que se faz mister- de tão j yl,. ..... - - - - - - - - _ . . • - - - - . - . . . . .  ,i
■ Iútil materia em assumptos medicos,__ ____________ ____;_________  :q
As aulas theorioas desta, disciplina e das outras apontadas,apenas, de th©“«; 0 
oricas devem ter noméjpois praticas são allas,ministradas,como devem ser, 1
deante de preparações cadavéricas,adrede realisadas.
Sei que aqui são ellas assim oomprehendidas pelos respectivos professores 
que de outro modo não as podem conceber,mesmo em face do que dispoê o arb

! . 1

31 do Regulamento em seus paragraphos I e B, __ ........ .
Se,nã apparenc ia, passível de critica ó esta disposição legal,de francos 
elogios é merecedora aquella_ que estatue o seu ensino professado em dous 
annos,cabendo ao substituto da Ia secção,de conformidade com o art.49 do 
citado Regulamento,a parte relativa à osteologia,arthrologia e mjrologia. 
A sua vastidão e a necessidade imperiosa de seus conhecimentos,comirmam 
em demasia,este salutar alvitre,evitando desta arte os sérios e graves

h
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' i; *■ _ ' . ĵn

* ’ , i 'i
iiiconvenientes emanados, do .seu ..es tudo em um-armo-apenas.--- -- -- ,j|
. ■ . • ■ |! 

___ Entretanto ,.no_ pratiotico dever--de apontar--lacunas, de -registrar-deficien-
' : 1.. Çias,forçado, sou. a. confessar .que-modificada -deve -ser-,em-bem da-educação e !.!!

saber .dos. discentes,.a .orientação dada ao ensino- technico -des-ta disciplina ij.lj 
embora aoompariharido,neste..particular,a praxe seguida em -todas as cadeiras í;1'

’ ' ;i,:ide. laboratorio.__________ . -....... - --- — -- - ------  - —  —  -
r ■ ' !]•;!

Qusro .refe_r±rme,ao. jè, debatido, assumpto, -da- divisão-dos alumno s-- -pm -turmas- j4jV||
■ ■ ' 1 !';ipara. os__exercioios pra/bic.os;facto este.,em. formal opposição,conforme dei- ■

xei patente em paginas .anterior e.s,.ao meu_ modo., de.. pensar _e_oontrario _bamh** }f
bem à lei que neste.ponto não permitte .duvidas,nem tolera. interpretações.- *Mj
Oollige-se_ da..respectiva caderneta, que no.primeiro, anno, medico .se 
laram^setenta, estudantes,ficando, distribuid^os,para os exeroioios

-.matriou
i I. praticoî ĵi

s, ;v.
em turmas.de .des.
plante..o . anno .le_ctiyo,.fQram_.dada.s. quarenta .e.sete aulas_.prati.cas,.as. quasi

” ' - - _ S I
divididas por este, o numero de turaias, dão. o seguinte . resultadQJO.inco. t.ur- <,t
.ms tiveram. sete aulas e duas apenas, seis. . _____ . ... . ... . __ . _
Ora,este resul^tado não é, nem. pode. ser satisfaotorlo;sete aulas praticas 
para cada alumno _é numero por demais escasso e _def.içi_ô_ntej.não__.garante. _a .. 
indispensável instmcção .aos. discentes,nem lhes..confere p_preqiso saber,...
Apcrescente-se ainda que a estas sete aulas faltaram, alguns aluímos. 3 _ir.aiin...... ... do s'

I

•Ií.{

precário se torna o Jè, enfmqu^i^^j4^//ensino techniço desta fundamental
d.isciplina. _ . . . . . . .  . . . _. ...... ...
De referencia ao segundo armo,muito peiores foram as oonsequencias;houve

um verdadeiro desastre. ....... .... ___ ______ ... ______ .....
Matricularam-se neste armo cincoenta e oito alurmos, sendo organisadas, pa­
ra o fim supra,turmas de seis. __ _____  __  ___  ... ..
As aulas praticas attingiram apenas a trinta e quatro que, divididas por 
nove,o numero de turmas,produziram o seguinte resultado:sete turmas..tive­
ram quatro aulas praticas e duas tão somente trez*_ ____  _____  .
Eis à que infimas proporções reduziu o ensino pratico da Anatomia o mào e 
improducente systema de turmas constituídas por numero limitadissimo de

• *

discentes. ....... ... ...
HM crivei que um alumno,trabalhando,trez ou quatro vezes,fique conhecendo. .
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...technioament.e. tal materia,quando_no -programma,relativo ao curso pratico­
__ figuram vinte ..e.. seis. paragraphes,qual -de-maior-va-l-ia ;e -reiemaneia? —  -

. i • ’
.. 5)’ _ p.03sivel_eoncQber~se;.que,dentro_ da . acanhada esphera em que gyrou- aste­
.. ensino,.adquira .o .alumno .os conhecimentos, práticos-essenciaes sobre-a an*’.
geologia,_a nevrologia. e .a_esphanchnologia,..de .importância . imprescindível--ri 

. cpmprehensão e. ao estudp_.de. disciplinas, outras que constituem o -curso -de
.__scienpias .mediqas. _e cirúrgicas? _ ... . ... ...... ____ ___  . . _______

Não .vejam _os meus .pregados., collegas nestas, palavras, qualquer vislúmbre-de
..suspeita sobre as suas competências e modo .de proceder.._________ ;____1„_

3u os acato e respeito; e. indigno seria se,. prevalecendo-me. deste momento.,.,.
. _ .quisesse,in/benciqnalniente,nestas paginas,consignar.qualquer, cò.usa.que .os

n ■
...Pudesse mili.drar4 .. . ... .... ..... __ ____ __  .
_ Inteiramsnte outro, é .o m_eu._intuito;falio com._a maxima franqueza _e__since-... 
_ ridade, e, .firmado,unicamente,na eloquência e.smagadojÆra de .documentos. _ ..pú­
blicos, porque almejo._o progrjí^íesso. e. o aperfeiçoamento da instruooã' ma­

. „dica. destribuida nesta.officina..... . . r... ... ___  .... ... __
possivel- que o .que yenho de enunciar se ja_ recebido _comp._vQrdadeir_a_sur

preza._ __ __________ . .. __ ___ _____ . . .. __
Pois hem; se assim é, quero o remedio para o mal apontado;aspiro o correcte

__ vo que. se. faz mi..st»er>_niidando,por completo, em matéria, de _ ensino, pratico,.o._
_ que até hoje „tem si.1do advorado em praxe, talvez, mesmoi__em regra, ______,__
.0 meu unico desejo,salientando esta grande e sensivel falha,éyel-a sana­
da, collaborando todos para, este fim, em proveito,certamente, do renome des­- - - - -  - seus . - . 
ta Faculdade e da instrucção dos alumnos. ___

Abordemos ainda ume, outra cadeira que,pela necessidade imperiosa dos seus
conhecimentos,impoã algumas considerações. ___  __________
Referimo-nos■à de Anatomia e physiologia pathologicas, ...... ..
Além das obrigações geraes.e communs à todos os professores,o lente desta
disciplina tem sob a sua direcção ex-vi do art.II do Regulamento,o-Museu

o ~  ~ ........
anatomic-, ' _________ .. . ....
Quem conliece o manaoial prodigioso de benefícios que ao ensino presta se­
melhante instituto bem pode avaliar os esforços e trabalhos dispendidos



pelo prqi"essor_respectivo e o seu auxiliar para mantel-o no pé de, precisa- 
msnte_preencher a sua_ missão, devendo n^otar que o nosso,pode-se assim di­
zer, qqmèça a sua, existência scientifica, _ .
So por_ isso,_de muito accrescidos sqo os deveres deste professor. '
Não quero ̂entretanto,que se retire de sua Jurisdicção o-Museu anatomica- 
visto _como_nenhum profissional de mais_capacidade e aptidão para dirigil-o 
que aquelle pela lei,mui acertada e criteriosamente,designado,
Mas assim jpensando,no tocante à este, matéria, em contraposição me manifesto 
à mesma lei,quando pelo art.33,ainda mais o sobrecarrega com obrigações de 
presidir as autopsias dos cadaveres pertencentes às clinicas da Faculdade, 
Nesta attribuição do lente de Anatomia pathologioa não deparo vantagens; 
ao. contrario disto,vejo apenas,inconvenientes>não so para o ensino desta 
cadeira,como também de referencia aos resultados práticos que se devem co­
lher destes exames.
Dez são as cadeiras clinicas;ora fossem todos os cadaveres autopsiados,ir- j 
regularissimo e em exesso lacunoso,seria o curso de Anatomia pathologioa, ' 
desde quando estas autopsias so podem ser praticadas na mesma hora em que j 
se realisam as prelecções e exercícios technicos.a ella attinentes, |
0 professor ^teria,muitas vezes,de deixar de dar aula para attender à pres j
cripção legal, ■
Occorre a circumstanoia de que nem sempre uma hora é tempo sufficiente pa­
ra uma autopsia e nestas condicções sacrificada serà a aula subsequente,co 
mo aconteceu com a de Pathologia medica,que immediatamente se seguia a de 
Anatomia pathologioa,, desde quando os alumnos,em bem da sua. instrucção, de­
vem assistir estes trabalhos até a sua conclusão.

I

I- I
Ao escurecer,precisando quasi da luz artificial,jè, tem o illustre cathedra

tico terminado_ tal serviço. .
Figuremos _agora o caso,não hypothetico,porem muito provável de dar-se, de
dous cadaveres necessitarem a, autopsia,
Se uma hora ó às vezes deficiente e escassa para se proceder a um exame se, 
rio e cuidadoso,possivel não serà que dous se pratiquem neste mesmo perío­

do de tampo.
Reconheço e aqui proclamo o entranhado amor e a dedicação inexcedivel,dis­
pensados ao ensino pelo proficiente cathedratico de Anatomia pathologioa.
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3scravo--do-dever,~semprô- està promto--para-satisfas3?£L-o. ~ • " '  '
.2Ja3- serão- - duas -ou -mais-horas -de—trabalho -que -o-afTastarão _do' cumprimêhtõ
desta incumbência.------- ------------------------- . ~~ ’ .
Mas.,..outras inconvenientes—de-pei-ores -resultados--ainda-- se~podem verificar* 
Quando _o_dbi-t»o -tiver- -logar- em- um- sabbado - ou -em- -vespera—de--feriado ycerto,
. não- serà-aberta- a-Paoul-dade-no -dia immediato- para~que -.se - prooada a“ ne'ce"ssa
ria. autopsia,-- — —---------  ----------- ------  "•
3 jassim sendo,—O—professor de -clinica—perderá- -a-opportunidade,rnu±ta- vez,de 
iliust̂ ar__o.._séu _e.spi^rito,_de aperfeiçoar— o s-seus--estudos-,-com-o-reconhecl*-“

'Á'

ji1

!I,:
niento/i__de-fao-tos-de-alta -monta-para o -ensino.----------- -- ~ -.....'  ''
Demaes- nos- exames—cadavéricos não -se -oogi-ta—sempre-de-iesSes -macroscópicas- 
e .microscópicas- dos-orgãos -© -dos—teci dos j o-exame-cli-i mico -dos -liquiaosí as 
analy.ses -bacteriológicas,em- alguns -casos,-são- de -indeclinável -preoisão -para 
a.elucidação-udo .assumpto- clinico..— —  ---- - ----------------- ----- "
3_ . ú e n l i a ,  e m b o r a ,-0—cath.edratico -de- Anatomia—patliol-o3Í3a--indiseuti-ve-l- aptidão
em matérias -t8es,a-consequencia-natural--é--ser-—frequentemente interrompido-
-o-programma-da--sua -cadeira,-mstliod-ica -e-regularmente-elaborado,-pela- exeou—
- §ão -destes encargos-que o -alteram e- -modif-i-cam. v ~
J3 provaPel-que_SQ--me-Ob-jecte, affirmaMo-não-ser-o--ensino-predud-icado-com-
.a. pratica, -destas autopsias,ura ves-que-el-las- dispensam- aos-alumnos grande

Viíi

i

_c.opia-de-úteis—ensinamentos.
-Não., contesto-O- valor--'do~argumento -invocado,-porque-,realmente,-bastante-ã-ns—  

1
...truQtlvas_.elas- jsão---------  - - - --------- - ” " ■
-Perem,e.st.e -mesmo, resultado fasil-é de- .conseguir-se, sem-o-s'-inconvenientes -- -,

. supra, .indicados.».______ —  - - - • — ---  - — — - .... •
A pratica das autopsias-figura a_ não. pode deixar, de. figu^rar -no..programma-.
da. cadeira, de _que-me.._ocaupo., feitas,.porem, na epoca-opportuna, quando os-dis- 
rentes-dà-possuem^suf fiei ente cabedal, para bem. conhecerem-e -interpretarem . 
as. múltiplas-lesões-que,por acaso,possam-ellas-revelar.------ -------"

ji.

-rsi

.Da.to.áo-d.u3ta..e-da-ln.te îro aproveitamento a idéa .apresentada, pela professm 
_P&ai£i.c.o_,Ee.r_eira.,-em_s.ua .proposta, sujeita ao-.alt-O critério..d ^ a W  w.on0r.̂ 0a.
-ção,.quando .dava_el.la__o;umprimento. ao._ dispos.t.o_. no n. .4 . do art..85-dO-C.odigo

do ensino.» ,• _
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©x3>m6---de_ Anatomia, pathologica-a-prova pratica devo- constar 'da"autop­
sia de una_das trez.grandes-'cavidades,r-edacção-respect-iva— e de uma prepa­
ração anatomo-pathologioa. para exame - microscopico-'» - -----  --------

jf\ ,

_0s- meus-applau sos--sinceros a- esta--medi-da-de-ordem eminentemente'' iristfuc- 
. ti va,.pensando.,.no- entanto, que para- -capacitar os-alumhos nestes trabalhos,

' . i—precisa-não é a - obrigação-pala-lei-imposta ao professor "desta disciplina f
" ’ 's l !|

_d@. pra^sidir. em. .o respectivo --labo-ratorio as autopsias-dos~cadaveres '‘p'er- li,"‘ . - !H-_tehcentes._às- clinicas, desde -que--assim>-são ©lias --©ffectuadas' _sem' o "iríetho-
__dp _e a-ccncatenação-imprescindifiíívais.----  --------  ------ ------" ~ : -
.Jlm_:.re.suino_, julgo . .que o lente--de-Anatomia pabliologi-ca não deve ter -esta e-
„x;igencia,_em beneficio-do proprio ensino. - ( ' — ..—  —  ---------'---
_AbraJçando. esta. doutrina, também não -quero -caiba-esfe mister aos- professor.

• ■ . es
de.-.clinica, por detrimentoso - e- prejudicial- à- instrucção-dás discentes—

„obrigados, a., aband^onarem-as enfermarias -para--attenderem- aquelles- reclamei
s.

___As„confer_encias e. .prelecções_fatalmente ficarão diminuidasje obvio -a ra-
..zoavel não-é retringir-se-o-.numero das aulas clinicas, quando- convencidos'  # i i '  ‘ j

I l ! jl_.e_s.tamo.s„de_qua nellas,em.particular,.reside- o aprendizado- dos que-aspiram
. ■ \ '• . _ .ser médicos,. ... ___  - - —  — ---------  ' - —  --- - — ;--- --- ;■ ‘
15 neste pensar,qual-o caminho a seguir?-- -----  — ----- '—   ------

I '

. j ; ‘

,:4
..A quem. caberá es té-dever, a ..quem competihà este- -encargo -que- -jamais -poderá

_s.er ..dispensado?----  — ---  --------  - ----- --------  ---------
... Ao_.instituto de .Anatomia pathologioa .que-deve ser creado-,-consoante.-a -<*- 
__piniaõ. de_ varias professores,annexado. no. instituto Alfredo .Britb.0--e.~di-- 
rigido. pQr.profission8.es abalisados . que _.sobre„Dacteriologia,-Chimica cli-
_ ni ca. _e ...anatomia .pathologioa tenham, comprovadas.-.habilitações. ------ -
Livre s...de. quaesquer. outras :obrigações, de. todo. entregue s_aos. deveres, ema­

.. nados, da.r.esponsabilidade destes cargos, podem-.estes, pr.of is si onaes preen­

.. cher. proficuamente este grande .claro...que se registra na .organisação ... do 
„nosso ..serviço clinico, sem embaraçar o_s .cursos dos pr.of oss.orea_.que. .delle
_se acham.encarregados,bem como. o de.anatomia e_.physiplogia_pathologicas.
.. Gom esta_nova installação,o serviço , das autopsias muito. lucrara,pois el­
le completa e .pro.fici entemente. realisado, concorrendo com preciso subsidii 

.. .para a Organisação .e desenvolvimento ..do nosso Museu, que _ se .depara_ em .ex­

trema pobreza.

-i



—186——

No - tocante--è.s - demais cadeiras -que "bear láFomlibri^Vnãdsi. de particular te- 
-nho--a--proferir-, a não-ser mais uma-vez "acentuar‘qüe "em algumas "delias os
-exercidos e demonstrações- praticas”merecem"ser "alargados,desde' qué a o-

~ • _ _ f irientaçãojd-seguida é -a mesma que 3s observa n'aquell'as" que èspecicadàmsn-
-te declinei,.........— --- ---' - -- - ---  -- -- - -

Concluindo- estas-breves considerações acerca-de ensinb”pratico,"pêço "ãatt-
.enção -dos iílustres col-legas para este momentoso ‘assumpto "que reãlmehte
precisa- -experimentar remodelação de modo- a_ garantir o-maxiiiió'"dê conhecl-
.mentosdmprescindiveis-à-moderna-educação -medica»------- ---  '

... . .--- —  As cadeiras -clinicas,-----
■ ■ i  f . f í . íConforme, factos-exuberantemente demonstrados-nas-paginas que venho de vo li

ver, longe _està de -atting-ir-à meta desejada,por falho- e deficiente,"ò .‘ênsint-sá
■ o Jj

te.chnico_ das cadeiras com laboratorio,-não sendo-muito para-m^ellior'o' deoo ' 
rrente__das .clinicas,— . - .......- —  ------- - — -. - - - -......■
Não é intento meu, dizendo- -sobre esse ensino- encarecar-com- argumentos" in—  íjl'

' I S!.contestes._e._de .vulgaridade -proclamados o pape-1--preponderante que lhe _ as si M  ];
s- -ite_.na insjÉtruoção profissional -dos- candidatos- -ao--nobre-se cerdo cio;   [Ai

-0_ ensino ..clinico, é o-ponto-de oonvergenoia de-todas as-disciplines profes
__sadas. .durante _o tiro c in io - aoademioo-j é- -a- ma-gestosa-oupoia do soberbo monu-

_ mento, .ergui do.. à.-custa~ do- prociaso contingente-de--cada.—uma- dellásjé o -alvo
..por exo el lene ia, da medi o i-na, porque curar- ó o seu- idéal- supremo, _
Modesta 6 a. .minha missão;pretendo, apenas, fa-l-lar,-em synthese,sobre este
importantíssimo-departamento,apontando algumas falhas e senões,para os -
.quaes. solicito dos prezados col-legas o -correc-ti-vo—indispensável-,..-
-Yarios.-dispositivos -regulamentares- precisamente demarcam os - limites -dentrt

. ■ ■ o
dos- quaes deve-este ensino circumscrever-se-e-que-pel-a sua-valia exigem

;í:\A ' »rí

sejam -per- nos commentados - - - - - ---’ - ---- ' -- -- - -
-Sstatue- o -&rt.7,-o seguinte:"0 ensino clinico—serà—fe-ite:&I-*23m :Jiospital- a1 
propriado, onde oada -lente-terà um -gabinete-com o-material necessário- ps 
pesquisas da. sua cadeira," ------ —  .... —  - - -
"Um. hôspital apropriado "-diz clara e terminantemente a--lei, o que de -modo
inconcusso e.insophismavel confirma o art, 3-das —Diaposições transitórias, «—

■ 'r'■V ,



...quando__.a.ssimfprcce.itua:_!̂ mquanto--a. .faculdade-nãr-for dotada-do-hospita,! 
.d.a...olini.oas_à_q,u©_s.e_rj3f©rQ...o & I.art. 7.,o -ensino - d©« tas- disciplinas, no -
JEi„Q__d‘3_.ian3iro _. continuará. .a__s. -j£ f eito-no-hospital-geral—da, Santa -Casa- de. I t!
Mi z.er i ccr di.a.,.'
.0 hospitalj.da _ol.iaip_as. annexo às. „Faculdades.._medic.as_.é.,portanto.,-nec-essidâ  
de i mp.ep.i o s.a, reconhecida pela. pr_opria__1.9.i,-.em.-face..do.8- inestimáveis. -servi.- , 
C-os prestados à edúoaoão dos aluímos. _____i__ _______  _ ________ -___
.P relator da Memória histgcipes, _de .1907,.de.referencia às _reclamaçe.es__do.3__ 
professores de clinica,nascidas da carência dos maios de que depende a 
proflcuidade- do ensino da medicina. pratioa,tornando-o _insuffigiente e imr
perfeito,’assim se jra n ife s to u í ___ ____  ____ ______  _ ____ ____

.."instas raolamaçSes ._que_cpn.stam dqs_annexos_.não_podem,a.nosso y.er.,.s_sr._.gtt t - ' 

6ndidos,emq,uanto os serviços oliniooa. e s t iv e rem sob, a d ire cçã o. da Casa dàt 

Saíjta T^ seriçprdia.N ão ó__possivel._pci3ultar^ siDons_effeitos .oriundOLS_.dos.

grandes melhoramentos oom que foram dotad^as as olinioas p e lo . governo;__

maá pode-sei a ss ig n a la r Sem exagero que, em grande parte,„acliam“se.„as:._ref*or_- 

m s  alludidas nullifioadas. pela d e flo le n o la  das en fe rm aria s.p e la oareno ia f3;
de enfermeiros habilitados»pela. restrioçâoL no fornecimento dos. medicamen- ;>j;!
tos, pela imperfeição na jjá^fff^ft^ã/manipulação dos mesmos. e por faltas
outras resuj-tantes das_ inconvenientes re 
officiaes e a referida administração,^

íisoes entre o's serviços clinico i;ié.... g |j.;j

Nestas palavras està- claramente exarado o pensar do _ citado, professor, de. g.i |lf
grande valor no caso presente, que reputa,para bem do ensino-, ser precisa _a

9
cx^eação do hospital de clinicas,por não satisfazer o__da Casa Santa Mizeri 
oordia. . ■

iíi

Na verdade_em_um hospital desta natureza,com este destino especial,algo I
deve haver particular, inexistente em institutos_ outros de__egual_ Jaez,por- ,
quanto não é sua missão única prestar assistência aos desafortunados_da 1
sorte quando'assaltados pela •moléstia,porem_ser um centro de lua e de sa- ' 
ber, apercebido de todos os recursos, em ordem a .garantia_a maior aptidão e | 
a maxima capacidade aos que se consagram à. profissão de medico. |
Talvez,por beneficio s proveitoso,semelhante dispositivo não tenha,jató o 
presente,sido executado oom manifesto prejuizq para o ensino,pois edifi— . 

. cante

íl
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exemplo das vantagens • -auferidas, caso -f os-s-e -um- di-a realidade "a creação"dó 
-hospital cie -clinicas annexado - è.-nossa—Faou-ldadeyâe -nos"dè, este instituto ' 
modelo., .que é-a Fraternidade de "Climerio de -Bllveira"- cujo serviço" damais 
poderà-Dierecer qualquer o entrent o oom o- que, anteriormenteyexi s tia no" Hos­
pital .Santa Isabel.---  — ---- - — - - - --- - -- : - - ~ —  ---- , ;
-3V facto pertencer-este -estabelecimento è uma- associação -particular",'© por 
.mais., avultadas- po-ssam-ser- as sommas- dispendi das-pelo governo, nunca ■ poderá 
satisfazer -às- exigências- da instrucção--profissional,attentas è sua defel-" 
-tuosa-oons-trucção -que—infel-izmente documenta-a Victoria da-prepotência- dõ
dinheiro sobre os- dictâmes- -da soienoia- e bem-assim-a sua administração- qui 

■ ■ • ' . e
tem. merecido .de illustres- collegas que là-exercem -a-sua- activifiade- as-mal h 

. ‘ . s
severas criticas, as- mais acres censujiras*- ....... .... -- ---- - - - —

.„Iratando...do...ensino—^/já?í^/clinico,-não- podia-deixar-de- dispensar-as -minhas 
' . ' ' ' .
.primeiras .palavras a esta - sensivel lacuna,-à esta-imperdoável- falta,-comme*--
ttida pelos .que ,.aiLé hoje nos- tem governadolamentando,-profundamente, que,-
em beneficio ..dos nossos foros de paiz--cu-l-to-e - instrui do -não-se-tenha -rea-li

„ sado.. ainda. tão. salutar dispositivo» — ----- - - — -.....—  —  --  - -
A. creacão_do- hospital -de.clinicas,annexo à-Faculdade,não pode -ser -levada -
_à conta .de.-Simples-̂ -vaidada ou de mero-orgulho;ao contrario disto-,é-caren-
_ oia.urgente e .palpitante,é impossivel não-deparo na sua execução.• - - -- - jisj;
. ' ' ' . ■ ■ Ír||-í. 0 grandioso, projecto para a .construecão da. .nova..Faculdade-medica--do -Rio -de ij-V;1
Janeiro cogita .das..enfermarias para as varias clinicas; entretanto,ninguém TM*; !’
affirmará que o hospital „Santa ..Izabel...off er.eça,.quanto ao., ensino.,.maiores-re

. cursos., que o.._d,aquella cidade. . . .... —  --  - - - - --- --- --- ---• .jui' 1

0 numero de doentes. so. _por si basta para.abtestar .a superioridade .deste .... fjj.*

sobre _aque 1.1©, .. ________  .   - —  —  - - .... . -- --
Ora..assim sendo,dispondo nOiS.de um. edificio_oondi.gno,.dotado, .dos..precisos 
.laboratorios,providos do material indispensável,legitimo é que-propugnemos 
.seriamente, por esta, causa, <que esf.orç.os._envi.demas .para que victoriosa. possa
.ser,aguardando confiantes..o futuro.. ._ ... _ . - - ...... -
0 ensino clinico., que. possuimos não satisfaz,por isso, devemos alimentar a ei 
.esperança de que,.aquellesL.au© .dirigem, os__sagrados_ .desoinos da. nossa Pauria^ 
melhor orientados,convictos„dos enormes proventos.que_hãp de advir para a  ̂
educacão da modidade,r8alisem esta bemdito commettimento.

V:

ÍM
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3m..pernjuí*a_á©.. favores... concedidos-p-elo gove-mo-à Santa -Gas-a-de--- -Mi-zeri-cordi-
' ’ ■ ' ' a

des ta. .capital,.é_em. as.-suas enfermaria.s -dispensado- o- ens-i-no - c-l-i-n-i-oo,---  - 1
desta capital,é v
As_.cadeiras>que...de,. tal_mister—se incumbem,-div-idem-se -em- £0$. dou-s- -grupos:-
.umas.. <ie._ caracter*- geral.. à_ cu^os .exames-sito-obrigados -bodos--os--a-l-uranò’s--’e-;a.- •

• ' ' 3-demais-_.de.'.c.araçber _e_s.p.ecial,. . .. ________ __ _ - - —  —  ---- — ...-
NaquallpCe, grnpo..__©s:bão. _inolúidas_ as_ clinicas -propedêutica, medica-,-cirúrgica-- l| jí

*obstétrica _e- _gjrnecolo_gica, figurando_.nes.be. as., de -dermatologia -e—syptii-l-igra ]
. . “ . !' i i_ph±a,pp2jba3Lmpi.93.ia.,.P-adiabria,psyohiatria_e_moléstias nervosas»-----  —  - 11 [

■ y |]''<■Do primeiro grupo. exoeptuada deve. ser. _a__de„clinica...o.bsbebri-ca-e—gynecplo-— J|;
gioa,por.__ser._o._seú .serviço, .executado . na~Maternidade V-Climerio—de. .Gliveir»^1 $’ ' ’ " - ' aV j: 1Iniciemos,pois, .as. n_o_ssas_&preciac3es_p.ela .— Eropedeirbica-.̂ ,que. embora,-- H

bastante... jovem, enbre._nos,.pela sua. curta, existencla,parece ter ..os—seus-dia- ,>;ii
contados, condemnada,-oomo - se--fal-la> a- desa-pparecer; natura.lmenteypor ~inuit.il /,'U
_e .imprestável». ̂ _______________  -- ----------  -—  -------------- 1 ;!!

i Ú
Assaz origina.l/é,na .realidade,a orientação -que tem-servido—de-norma-aos .
.que. s.obre. énsino_hão_ legislado,.... _____ —  -----  ------------  -- ---
.Nenhmiia__reforma.,_c.r.ei.ó.,.iè-_.se_-fez.,-em-que ..cadeiras- não fossem—suppressas e •

' ' , .1 ,outras.. orea.das,.8tOQre.soi.da-a. circunstancia.. de-algumas jà desappareci-das,- - 
r_e_suso.i:ba3iein,_vo_ltâ ndO-.a-fs,z3r. parte, do-nteero. das disci-p-l-inas-exig-idas 
por. _uma_.no.Ya .lai.»______ ....... —  - - ----  ----- -------------------

I V

Ví

11 i l

.Co l_lige_-'S.e.,Js.em„gr_ande_.e.sforç.o -. e_ diffi<fculdade.,-qu©—bál suooede-pe-la- falta- 
de_id.oaei.dade dos. que. .s.e. .arvoram .©m~ compeben^áoias--para se - encarregarem 
..de tão grave missão, que, requer. eff ectiyament.e., qualidadas espe.ciaes,senão
mesmo exoepcionaes»___  __ . . . _ ________  - . - .. — -------
E*_ inconcebível,lllogioo e .inconsequente _quô._.p_e_ssoas. estranhas. ..aos.„árduos.
e intrincados problemas inherentes. à eduoç.ão_.nao.ional, possam, conhecer, as.
.suas íifiQQaaifedas,avaliar das suas. exigências.,.de .modo. .a garantir_ao.povo._ 
a. capacidade, e.habilitações precisas,.no intuito .alevantado. .de. assegurar .às
Patria_a_ -oro soer idade e a .grandeza de que__é. jjligna._a merecedora,--------
Reformar a.J._nstrqoção_.naoional, transplantando.,para o nosso meio,.por_j?ura

l.íí-í'

! !f 
i'1'T.

1-
Ml j • Jimitação,reglmens e costumes que. embora em .pai z es. outros _tenlfâm1.produzido li r1-: 

exelientes resultados;aceitar.idéas taes,.desconhecendo, serem ellas. capa—  
zes de aqui_ medrarem; é fazer trabalho sem garantia de .successo; é. procla-

mar
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..O-Ojliso-S--©- r-egulaa3snt.os-qu©-,4@n'bro-©ín-b3?6v:Q-í-in?po§m--ir.o4-ifioaQ3©s--sônsivQ±.s>- 
_ alterações jpEoí*uncla&s-é- elaboradar—.leis- -que-são^em curto praso,abandonadas
__qu_ p q e_ meros „avisos./-alguns-, por— demais,-incongruentes- -e -absurdos» - ---------
. .._nas__qu0 3t_o.es._p_0dagogicas,boma.--em -bodos- .os- -problemas sòciaes,-tildo—
_©sbà em ' que' as..r_ef-Qrmas.m3e_ca3em.--a_.indole.-do - meio, Pois- se-não—consultam-- - 
as necessidades,_do„.seu..tempo.,-se._não_.acautelam-os- interresses-do-momento - 
historlco,tanto que se começam _a. .praticar,, logo—entram a-descahir-e -nadá 
iia que X̂/̂ -̂ llies .valha, "__  _________________________ —  - - -------

h”!•, JI- ’« h

■i I

De frisantes exemplos esta cheia a nossa,.historia,
Annuncia-se, com o _ novo projecto que. raira. a_ref_Qrmar ..o_.ensino -superior-e—  
secundário, o restabelicime.nto.da_ .algumas _c.ad_.eiras-Plxysica.-medica, Patholo- 
geral-cpm._3.uppre_ss_ão_ „de outras, .em cujo. numero. .íigura.-a- d eGl i ni c a - prope­
dêutica. _ ____________________ ______________________________________

; i
! j  i f
! a

Não sei si bem .avisados. anâam_aque_l_le_a. qu©_ arle.p_t.Q.s„_se._.mostram..-do_desappa-r. 
recimento desta clinica,________________________________________________
J3' '©xaoto 4ue_prpf*issiqnaes de pezo e merioimento _s_ãp„ desta .caus.a. pros.e-:- 
lytos sinceros. ________ _______________________________________ :_______ I f < .
Dever dê consciência’ obriga-me a evocar o nome do .opJLlega„illustre_.sàtoe 
_p_ anal, Inielízmente, .1à desceram ** a noite.p.terna..© _o silencio _iixti_n.ito"—  
_e qué representou.na iii.sto.r_la_des.ta._ di.SPipl±n̂ _qix̂ _̂no.3#.o_e_lê$B̂ rtô._de.—
_ maior_vo.lto__e...pret.undQr.anoia,uim_vez^que,a_jBlle_Poube, como . substituto,em-

N i'iI-:
'Mfi (i]M I "í:

_ bora. inaugurar o. .ensino., da nova „cadeira, por.0 J=Lt_ar_cQm_a_ss_©_ntQ_ no_ _Opngress!:- ■ - »- " '* " . o
Bstadoal o respectivo. proprie tarip.______________ ___________________ ,__
De tronecos e dllfiouldades foi o. seu alvo_recer _ p0la__.de fiç iene ia, (io_ servi 
co „clinico,-seis ieitosrP® .uma enfermaria_ de iiullieres, como pela .ç^encia

i f ­
t  i !;l

_ completa de appare líios  e in s t r úmsntos,sem  os .®aea o ensino desta _disci^li 

.na. s e r ia  apenas tíieo rico  .e._di dae tipo*___ _________ ___. --------- .----- :---------

a-randQ_s„esfo_rQos_despendeu, o profe_ssor_Alfr edo._Bri.ttq*Qy^.infantes—por
..naram,.quando. nomeado. .qathedratiçq,.ppf̂ _fal_lecjjiientp do_ 1 ente Dr. „.̂ amiel _.
Dantas ».conseguindo „dotar o. respectivo gabinete do matjsrial.indispensável

_ para attendef__às necessidades do ensino-, inclusive -um instalâ,ção_Jle radioi 
oqpia © radiographia que assignalados serviços tem prestado e continuarà_ 

__ a_ prestar, como _ por o ocas ião, da calamitosa a cruenta rebelliãd de Canudos

'••li;
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_Jm§áJâ.a*.ao_jiiz.©r - .do. -professor--Anselmo- da- -Fons©ea-vaa?i-os—doenties—fieverairi -a
-esbe—processo -a rapi dez da-cura-e-mai-s- de- im/provavelmenteja-vi-dav"- - ---- -
--Eff ect-i-vamente-j-apos- - -li-dar--i-nsano--©-- -iridefessa*1—<lo~ iXXusbre—ealáiedmbioo' •- 
--O-gabinete-de -O-l-i-ni-oa- -propedeubi ea^ -fi oou- o - melhor _monbado ‘ e- pnoVidõ-''dê  V- 
.^uffici.ente_-„instrumental.______________  ________:____ _______________ •

_ilo__afan_de_bemriesôpenhae--a-árdua-pr0flssão--dermes-tre-e-de-oontribulr^no-
_maximo_p.o_3si3r-el.,-oom as - Auses - do seu -saber '-i-noonbesbô--pa-ra- -a—instrucçâo- - - 
_-dos_diseipul03,-0_-saudoso - profesbq&--mui-bo - se- -i-n-benes-sou - para--oue ~de--r eal•- i,

juMM^â@_£.QSsâ._o_ansino_deaba_oadeim,^iua>-d©--fao-t,o-r-pisôs--ba-e©nM-n3ônt^--
_pi?eoip_3 o_j3í__e.du.oaoão_ clinica da~ mocidade»____________________________ -
_4<ntret̂ iiq,_redligindo__a í*Qmoi’ia—liisbonioa- -de - X9Q0, com—supresa^-ve—se- risca-1 

_ da _esta„ .cadeira do_.nuinero_d' aquellas-que -deviam Gonsbi-bui-r-os -cursos -da - 
- x! aoulââdê,_síi3und.o.. ,o_ plano. proposto—poi?—©sbe—collega—para—a—reforma - do -en-* 
sino medico.________ :_____________ J________________ ;________ _________ L___
Indicando a sua suppreasâo _ não_ _qui s * n.Q__antantc,_a_- .Dr_ Alfredo_Br itt o-igno - - 
_i ŝeffi__oa__alumnos_os_.ensin8jjienb_os__por-„ella-dispensados_-e_d-?ahi,a. incumbe,.
oia conferida aos _subsbi&utos de clinica de .fazerem nm fairan_complementai?-
da propedêutica respectiva._______________ _____________

■■Vlí
i f i í

_Idea bal applausos_hao merece de_mlnlia parte, desds_.-que_i3u.andQ.- suppressas-
sâo também as cadeiras de pabliplogias, cenf o_rmá;_a. _masma_prc.po.sba,-a.u-jo_ensi
no xicarà a cango dos lentes de clinica» obrigados a tr az 1 ic.c.ti.es s.emanaes..
em dias alternados ei a_d_ès3nvolv©rem__ o__prosi?p̂ ma completo _da_patliologia._ .
correspondente,____  ' . '

c ■ ' ‘ ■
Em pleno desacordo 1 guaImente estou opia. esta opinião,visto como deixai, _

ii '

■I. p , l

í!í',i
íjlf
rí
%i'

i í 1 ! i

em paginas ,jè- foleadas, ressaltar _ ps gravas inconvenientes que fatalmente
hEo de surgir deste estudo simultâneo',, que .faoultado deve _s©j? tilo somente.
-às clinicas espaoiaes, cu.ios substi tutos _se_encarregarão da competente pro
pedeutloa._____________________________________________________________
Ora,parecendo vioboriosp_ o alvitra dá suppressão das cadeiras de~ patholo-
gias e -sendo insensatas aniquilar-se o seu ensino,que elle?! ministrado
pelo substituto _que unicamente poderá fazei-o completo e desenvolvido, qop
soante. o seu valor e magnitude, sem o minimo prejuízo pa,ra o ensino cllnic

o.
Sujeito &_■ esta obrigação,pesado trabalixo terà o substituto,caso lhe fique

::j!
1 i -H l':()ía:ÜÍí

____ãjè-.l
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a missão. de. encarregar-se., do-curso.-da.Propedêutica-que-,-nestas- condições -
sesperceberè’, natur.aimeiite-.de.-precário e. lacunoso,—  — ----------- -----
Assim _ ^ M o JjÍir^e~So_;j3 3s@...OÂ s.o_s.erà__minis:trado .pelos—laat.es- cia- s-li-n-ioa#-
-Âí_primeira. vi sta, perf eitamente.,.cabível_e acceitavel a- - lembrança-i-nvocada
Mas,preciso. s al ient ar__que a propedêutica.. capaz de.ser-diffundida-pelo-ca- 
thedrabico _de. cl.ini_c.a—não _s.at»ifaz.j.s.ob...pena -de.,-sendo -conveni-entem©nte-,-de- 
Jse&Y«?lvijia,.aoâ eLt»as! .sérios prejuízos.. aQe_c.ursos_.da-o.linica-med.tca e-de —  
clinica birurgic_a. __ ___ ... ______________  ___  ________________ __

l iá l . -

|/' t, ; i.
Qu I

i e ‘J, J  i i

Os alumnos ^ito_pouooficarão conhecendo, quer da uma, quer de outra. ,disoií=-
plina.__ _ ___________________________ ________  ______ _ _. __

"i ii;

Exemplifiquemos a que3tão. iratg.-se de um caso de .çardiopatiiia, ... . __  .

• Da--semeiolog-ia oardiaca-nada conliecem os- discente3-,-tudo- -ignoram*----  ——
-Ó—pro-f essor-de - clinica -med4oa,-Qbrigado -a-ens-inar- propedeutica-não-se --1 imi­
tará. ao.3-m.eios._corDmuns.,-de ._pz’ef erencia-empregados -para-o- diagnostico - desta 
._Q&tIiegoria__de moléstias,_____  _ .... . ... _______________________ .___ __ __

i?  ;)

ííMi
r I:

Mt í
Por_ dever de_ .consciência _ser.à. forçado.-à.Jbransmifctir. .ao.3 -alumn.os-0 - quanto 
• ' e

,a_sc.iencia_di.sp:Qe. para.. o. .oonlie.cimento. exacto._e preciso...da. matria.. de., que .

b li b
M'1

de_o_co.upa.*__________________ ___  ____  ______  _ .,... __ _ . __... ___  ...
_E__a.ssim._correctamente.í.proc_edendo,.no. louvável..intuito..de-conf erir. ao.s_alum 
•nos .0. máximo... preparo... em assumpto .propedêutico.,.sacrificará, com..certezaí;d-— 
.ensino—da. .0_liniQ.a_medi.oa',_______________ J__  - _____ __  ___  _____

I.' ,,'íf.
tí

_Ko_msu_pensar liumi_l.de_.e .despretencioso.. e...professor ..desta _clinic.a. ou ..da oi 
rur-cica. da nenhuma outra matéria se deverá occupar,_a não ser,acc_idental-—
mente ».como contribui cão fecunda e preciosa para. p .seu. ensino,________
Fazer o lente de clinica curso de pathologia _ou de propedêutica,_ó__desvir_p_ 
tuár o seu papel.prejudicar a sua funcçãq,contribuir para a__deficiencia e
talvez mesmo a nullldade deste ensino,________ _____ ____  __________  ._
” Verda.de se diga que a clinica_ propedeutioa e. a _clinioa_medipa,,bem assim 
as demais clinicas”são disciplinas que se $>£ confundem num ponto,o diag-__-; 
nostioo,eixo da medicina pratica;mas não ó menos acertado que a clinica. 
medica para coordenar na cadeia das suas dependencias os elemantosr desse

iP;!blíV;
f l

M b

!í .1
!i
Íj;
i,” .

íf jtí í 
■ ; f|i

diagnostico,discernir-llies a correlação de effeito e causa e d#áhi ajui­
zar as probabilidades prognosticas e deduzir por fim as indicações tiierae

peuticae
t

' • TH11
ül



/ ? 3 31,i!i
' ■ - i l

I1,

_Jba. _de_.es-tiBiar-tse- -no—esbudo-dos --si-snaes-e -dos- symptorriasyexpressoSs "dos-fac
__ t-o.s_morbi.do-s-, dados- - analy-ti-Gos-da - observação--© - maberia—que—constitue' "o"Tô~
__TjCLJîe_ss2nlo.tioa*.BorqïiaB.tO'-<3h.03ar-a~di-agnos-©-pr0sol-ndiîido-da-ŝ -re3ras_do“ e=*
__ xame__p3iy:siG.O-,-desprezando-a-investigaeâo-methoiMca --do-doenteytal— como-dev©
__ ssr _£ai.ta--a_oap.ijit©-.ad.-oaXoem”i-’-som- todos-os—recursos -de- -exploração' -ins»­
. .Jirumentada._de._que_a. -soi©noia-d-i-sp©@,-é, até- -onda-me - vae- o- entendimentoypri-

;iiil

V

m

■ ü:
__vile3 l0- .dos. qu.©_acertaœ--com- artes- de -adv-i-nko.--’--------  --------------- -
_û^mâu_qu.ersr,nullO- é._cérto,referente- a -esta - questão—é>-portanto-, mantida- se ii

. *■ #
.1a • a cadeira de Olini.O-a-nro-ne-dautioa-iOQlos—inne-mve-i-a--3aaBu3:tadõs--e-rQàQs-^ 
proventos garanti dos _à._ .educacão- o lini oa_ dos_alumno-s-,-me-smo-porque—e-lla-̂ -tam 
.justifioada nos . raour s.os_aom_ que., s©- enr i qu ©o au, as s-i-m -no s- -pro ces s os- -e 1-i-ni-— 
oos oomo nas questões..de. labora torio,.a_sua-crescente- importe,nc-ia,-je cansa -

■! ,

-il

• |j

grada _no__Gp_na_©_i.ta._que_no.s-ficou--do-insigna--Boerhave-̂ qu&ndo--preferia- o 'médis il, • , ^ 'l'iji
oo sabedor' da . s.emi.oti.o.a_e_-ignorant©_do-mai s ,-ao - que—proventura-possui s s s e - t j;

• os requisitos pppostos,̂ *!________ I_____ ,________ — ;----~ --------------- — - -fj;
Patenteada, com .franqueza, a .minha- opinião,sobre ser-mantida -ou—não - a- oadei-î 
ra referi da,. passe «.em .cens i deraçôe s~ suc o intas, a- dis er-do -ensino-cl i n-i co-as-
Sj.ias_f3j.Ims_que- remediadas.-necessitam ser.--- ;-------------- ;— :— .------- -
_De_.enferœa,r_ia,-Conf orme _a_ lettra _da-lef,-nenhuma-cadei-ra -di-spoô-jrpo-rquanto•-- -
j9m_cada - uma _dellas*-duas~e -très- o lini cas- funceionam.---------- t--- -------
Qnar isto as si gnalar, .simple smente.,que - - os -profe ss ores—de- c-l-lnioa-têm- ao seu 
-dispor_um._nto.ero ..restricto-de- leitos - -'que - : em -àlsumas-attigem-propor çSo-r idi. 
p!Ula__imcompa'tiV-e.l._.o_om. a--_sua._37.elevancia _e _valia.--- ------ - — ;---------- -

li
i

il

U

P il

Ass.im, é__que.,_S-Q_ .ns,, .enfermaria S. _ .¥ioente,.£unooionam-as-olini.cas-medi.oas,-
_Ia__e ..Sa _cadeira.s.-e_banibem.a_.pr_opadeuti.cfcî<. ---- ------------------ ------
Tem ella quarenta .leitos _._que_ distribui do s _prop_orc±.Qnalmente,vem a-oaber_a-
03,03, .urne,.. daque_llas_ clinicas,ap.anas _trese. ---.--------  - ------ -------
_3 ? ,_ahi_ que. mais . intensamente_s.e...dispensa o_ ensino., embora, possuam, allas- -oû

■i i it, 1

I]î

-i ,!' !:
. _tro3...tantos leitos. em_uma_.das_ enfermarias .destinadas_às-mu.Uieres.-------

Neste caso,ps _profes.s_ores_.das. cadeiras, de clinica .medica ficam, parti. o seu
ensino, com vinte e seis _l.eit.os,nem sempre todos, pccupa.dos,.o mesmo. __smcc.ederi-- - -  _ .. . 0

com reiAàção a_o..de .Clinica propedêutica, ___ _____________ • — ;----------
JEerúio por joèrto, sabendq_o_omo_ sei da utili_d_adè ̂ suprema,oriunda, do, aprendisa

do
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_ P8̂  exeroÍGio oonscienoioso da, .medicina, que assas deficiente ó
esse numero de doent
Variassem as moléstias,apresentassem-se em mais larga escala,melhores re­
sultados podariam ser auferidos;isto é maior seria a cifra de affeçções . U i

observadas pelos alumnos e portanto mais amplos os conhecimentos adquirir­
des, . .

U i

Infelismente tal não acontece,pois o contrario disto tem logar. .Hi

Ha no Hospital Santa. Isabel certos morbos que primam pela sua extraordina
ria frequência,peculiares como são ao nosso meio,adaptados ao nosso clima
0 paluciismo e a anJcylostomose oocupam a dianteira,. 1,'i1; ] ;

Karo não é observar-se que um quarto, um terço e as vezes mais,deste insi­
gnificante-numero de enfermos, seja representado por indivíduos aocometi-
dos destas duas moléstias,
As estatísticas comprovam plenamente esta resultado.
Nestas circumst&noias a, aprendizagem serà ba,stante enfraquecida, desde quai
do praticamente,a p&thologia medica ficarè. ignorada em maior parte de seu»-
representantes,obrigado o professor,para, dar cumprimento aos seus deveres 
a incommoda contigencia da repisar assumptos,Ja muitas vezes,largamente 
ventilados e discutidos.

hli ij,!

; rí'
Surtam os almejados effeitos da orientação que pretende adoptar a Casa ' 'IV ■ili­
da Santa, Mizericordia,instituindo um bom serviço de consultas,na certeza
de reduzir o numero dos doentes internados e ter-se-à, não duvida,manifesi.»jiii,i

ki
ta reduccão da cifra,Jà por demais escassa de enfermos destinados ao ensi 
no official, - . ':ir
Neste facto reside um. dos grandes argumentos em favor das pathologias,cu-

.’Vi

Jós conIiecimentos,apezar de theorioos,são de absoluta necessidade è. educa 
ção profissional dos discentes. -

’ lí i

Hista sensível lacuna precisa ser desde agora, sanada, pois, seja qual for,

-1■ u-
:'!-K■ } IÜ

a medida tomada,imcompativel não é com qualquer reforma,embora diversos 
possam ser os principos em que ella se firme. . .b

■ 1 '4
Os professores das cadeiras de que trato devem dispor de muito maior nu- . 
mero de doentes,em ordem a garantir a proíicuidade desoe ensino,í oins^síi- ,

11! |

v,, •l .1
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Paliar das clinicas Cirúrgicas é obrigação à que me não devo eqquivar, em-*1

obediência ao pls.no estatuido, ,i o 
■ 1

Mas é franqueza corifessar que competência me fallece para sobre esta matei- ! í ­; s I - :

ria discorrer com incontesté autoridade,
Pqr isso justo se me afigurou recorrer às opinioes exaradas em documentos.

fi ! i;
'‘ï

qfficia,es pelos illustres professores' que superintendem tal serviço,
Antes, porem, desta obrigação cumprir, corre-me o dever imperioso, de declarai-.
que o digno cathedratico da Ia cadeira, de Clinica cirúrgica tem ao seu diu
pôr uma enfermaria.-a de S. José-, regalia esta que lhe é devida pelo facto
de ser também cirurgião do hospital,por parte da .Santa Casa,pois não fossi

. ~ 1--- ----— -0-
isto,estaria nas condições dos demais collegas,
0 illustre professor Pacheco Mendes,em a sua Memória histórica de 1907,afi

}in íI !

firma com o prestigio do .seu saber e da sua reconhecida illustração que
o ensino da Ia cadeira da Clinica cirúrgica,n ’aquellé periodo,"attingiu ài

>,11 !' !i 'i,; ; ,lit

jumjgrào de desenvoIvijámento, nunca Iq.grado em toda existência do ensino mei 
dico na Bahia," • ' - .
Assim é que, graças"as garantias professionadas pela sa.la de operações ase

Üií!
1!

ptica a aos melhoramentos realisados no seu serviço pelo governo e pela a>
dministração da Ca3a da Santa Misericórdia",foi permittida a pratica de

'lí
i> : 1

líl

intervenções que "alem de raras entre nos,proporcionaram mortalidade,até l'í
hoje,nunca excedida e poucas vezes egulada. "

n
A vinte attigiu o numero de hystereotomias abdominaès,reálisadas íiuran‘t,e
aquêlle anno,sem um caso fatal»alem de varias prostate©tomías*oraneotomia í!g
ovariotomias,thyroidectonúas,talhas hypogastricas,etc.
Deante da significação valiosa destas cifras e dos brilhantes resultados. í
alcançados,forco3 0 é concluir que o serviço clinico desta cadeira.esta
Cl■pparelhado com os recursos necessarios- para a realisaçao. das mais diffic

“ k  '
iis operações de alta cirurgia,carente,embora,como affirma o mesmo proies

I
sor' do ensino experimental que ministrado não foi por falta do instrumen­
tal respectivo,
Infeliamente,de linguagem mui diversa se utilisou o illustre Cathedratico

ir!;,liÍ'f-L) • J
da 3a cadeira de Clinica cirúrgica,em a carta que dirigiu ao mesmo proit
sor Pacheco Mendes e que vem transcripta na sua citada memória.



1 0serviço clinico, diz o saudoso oollega, Almeida Gouveia,res©nte~s© naaf*M
to com a Tal ta de doonjét©3 , • Infructivamente, tenho reclamado à quem de
direito, sobre este assumpjfto, que julgo de grande- importância, sem que ob-t
tenha providencias• Não posso admittir que se diga haver falta- de doentéa-è

5
•contra isto protesta o mappa do serviço do' hospital,ulttomamente publica»-t
do,Pela leitura se vê que so o direotor do serviço hospitalar praticou 
~2QT õpefãçêês^miiuanto~uquB'_o 'px̂ of essor^s1-gnatario -de-stas----ldrhhas—tev©-3S~ 
casos para intervir e sendo estas 'intervenções sem importância,na sua ma
ioria, Attentas as circunstancias que acaba de referir, o desenvolvimento- i i-j.
do ensino não poude ser1 o, que era para se desejar***., • **<>•*,*»»<•»,»♦»*•

, ' í ' í

’Não posso deixar de chamar a atténção para a enfermaria onde tenho o sa S I
viço clinico;esta resente—se de grandes fal^tas,precisando de grandes
melhoramentos para que se tona® util um.serviço de. cirurgia«Nada tenho-
conseguido,não obstante, as promessas repetidas que se me tem feito,” r.' '1

't r
0 exposto evidencia quão precário era nesta data o serviço da referida

t'
:| ■

cadeira em patente disparidade com a sua oongenere e d’ahi impossivel ti 'Jíf-
rar-se a conclusão de ter attingido o desenvolvimento desejado o ensino Mj
da. Clinica cirúrgica.
Apezar do decurso de alguns annos, quando es criptas foram as linhas supra- j;y
de todo não desappareeeram,no presente,os 'inconvenientes apontados,a, xcer Uj,
oer destaque,pela sua originalidade,o farto de haver,-no hospital Santa ■-!d
Iz abei, enfermar ias destinadas ao ensino offici&l, onda se encontram reuni ij.ij
dos doentes de cirurgia com outros pertencentes a clinica diversas, co-iso >

as de moléstia,s nervosas ® de dermatologia e syphillgraphia.
Eealmsnte não deixa de causar certo reparo este oommunismó;©ncòntrar~Sí ; i;

em um mesmo % ambiente, vivendo em uma mesma atmosphera, d© um lado doenteijf« |' - - . . .  3 i(ití \
de cirurgia e de outro enfermos de moléstias nervosas ou de affecçães • )

cutaneas e syphilitioas, — r.
j:’ íi I !‘Ar I

Bem me parece natural' e justa esta supreaa, pois entendo", é verdade no. meu > •cie - ■ ’1
desvalorisado pensar,que esto. hybridismo pode terminar desastrosos resuí|

ts,dos.
As doenças que interessam o systema nervoso conferem aos enfermos mãni*

tjllí

festa predisposição è.quellas que .compromettem os outros apparelhos,con~ a

ferindo-lhes gravidade,sombreando-lhes prognostico.
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Ora se a observação isto demonstra, como collcar-se em uma enfermaria de
cirurgia, onde podem surgir moléstias transmissíveis e cont,dá.glosas,princi
palmente quando não obedece aos sábios preceitos da hygiene,doentes de a* 
poucada resistência,de vitalidade enfraquecida?
Como admittir-se que em uma enfermaria de cirurgia que deve primar pelo si*
s ís u  rigoroso aceio, coinopela pureza do seu ar, figuram doentes de moléstias
cutaneas e syphilitícas?
São cousas da nossa torra;são fructos do nosso ensino.
Alem da defi^iciehcia de doentes, péssimas instalações.
E mais não preciso diser,porque assumpto outro me prende a attenoão e ur­
ge chegar ao termo da jornada,por muito ja haver abusado da tolerância 
dos dignos collegas, '

No querer de alguns professores o ensino medico deve ser dividido em dqus
cyclos: um geral, conanum à todos os aluímos e que comprehende as discipli­
nas basicas; o segundo destinado a.o estudo das especialidades, .
Adepto não sou por bem me não quadrar esta discriminação obrigatória,pois 
entendo que sufficiente não é a instruoção do medico destituída dos cóniie 
cimentos dispensados pelas clinicas especiaes, . . '
Na nuadra -erre sente,consoante às suas imperiosas exigências,pará a èdücaçat___ _̂_____ o
intellectual deste apostolo da. ^piedosa sciencia de ourss? os que soifr̂ ni,
ià não bastam o seu preparo nas scienciás physico-chimicas e naburàes è o___ ______________ " ~____________ _______ s
ensinamentos que promanam das Anatomias, da Fhysiologia,das Pathològíãs e

respectivas clinicas,da medicina geral,eniim» _
♦*A ramificação frondosa e fecunda das especialidades0© medida imperiosa

para o fim coilimado*
De bôa fó não deve admittir que alumnos diplomados ignorem destas scienoi ;___ ____■_ . — i
as os seus fundamentaes .preceitos, • ■ ■ j
Na verdade que valor e que prestigio pode ter um medico que ©ncorrbra-seri ; 
os embaraços em diagnosticar as mais simples e communs dás aífacções que ;
synthetisam estas especialidsfles? i
Como ha de este profissional escrupulosamente cumprir é 'desempenhar as nc. 
bres funcções, em localidades destituídas de especialistas,se ãoasò, drtbc
ignoram os proveitosos e úteis dictames destas scienciás?
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Necessario,porem, se não faz que o estudo destas matérias tomo o medico um
especialista de tudoj.ésufficiente que elle possua os seus conhecimentos es 
senoiaes,de modo qiao nas ocoasiões propicias, possa dei les se servir com
vantagem, exercitando a sua acção benef itra.
Assim sendo,julgadas deste modo as .cadeiras sspeciaes,vejamos como se pro­
pina o sau ensino e os recursos de que dispoõm na nossa Faculdade,
Ser-ma-à, parmittido, entretanto, que,antes de entrar nas considerações que
sobre a matéria pretendo fazer, trate de um assump^to outro qiàa considero dt.-s? 
valia, por envolver idéa abraça,da por esta congregação e que vem è oa&ar
neste momento.

Sm propostas firmadas por vários professores e que,na intrega,figuram na {.[ 
primeira parte deste trabalho,uma idea, existe à.merecer de minha parte men-rj;
ção especial. • ■ j

■ - -  * - ,i;v
Quero referir-me ao pensamento.' nelias contido de ser oreada a caas.ura.de j«;
moléstias tropicaes e que foi abraçado pela maioria dos membros desta corpo 

rs,ção.
Perfeitamente dispensável reputo attsstar a importância da mencionada dis­
cipline,, porquanto negai-a,seria desconhecer os serviços inestimáveis que 
ella presta à instruoção dos alumnos e o contigente preciso que dispensa a» j

ensino medico. ’ .
lião fosse assim,para que possuírem os mais culto3 paizes da Suropa }Üinsti­
tutos de primeira ordem, oiide, com magna profic.i^,enoia, se facultam, sob Oo seu 
vários aspect^os, os conhecimentos da, pathologia a da, clinica peculiares

aos pai2es quentes? •
Não fosse assim,para que existirem,na França, o Instituto de Medicina, colo­
nial annexado è, Universidade de Paris,na Inglaterra as escolas medicas de 
moléstias tropicaes de Londres e de Liverpool e na Allemanha as da Hamburgo

e de Berlim? ■ ' .
EJ* claro que tudo isto se faz preciso e necessário.
Bem verdade é também que nestas nações não reinam as moléstias que synthe 

tisam a pathologia tropical. .
Wia,3 si ahi se não encontram estes especimens,nas varias coíonias e mültiplc
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e wXtóBlQS-Aarrltorlo» nue possuem-es-tas-paizesvna- zona/inWftropióal, im- 
.tei-aia.allea, .oausazido. prejuízos -a -d£«mos-íormMa*íveí's,pela ' « M T  áravi-n ' . . .
dade._de_que_se .revestem, oomo pela mortalidadeenorme-que produzem.---- - ■
Como.. d.o_o_umanto_.de_.inn8gavel-valor,-folgo -iaimenso -ow deixar- a^ui - t ^ a a w ^ õ  
alsuas..t.QPi.oo.s...do_exellente- relato-r-io -do professor Anisia da Carvalho-,aprL 
_.ŝ irbado_ :a0__sm-:̂ Dr.. _D±ractor- d-esta-Facu-ldade* quando - de-vo lha dansira^viagemrn 
_ a JD^opa,jio_3os.o_da..lic3nça concedida-em virtude do-decreto -legárslatî o-,-nv 
144.6,.de__S2_.de..Dezembro. de-1905» - - _______  ... __________________ . .

--2ratando_jia ̂materiâ assiiri- .se_pronuüoi ou -o emeri-to-ool-l-ega-} J,0~nio vi mento - de^ 
expansão colonial,.o_.transbordamento- da -população - européa-qua aff-lue--para- o r • 
.paize.squentes __a. .empregar,actividade e-óapi-taes - na perspec-tiva--da-fOrtuna° 
.0_0.3n._aue. JQieLaoenam-estes-paizes,impoz af inal - a - necessidade -indeclinável - da 
.creaçao d.© Institutos __para., o ensino-da- pathologie,-tropical -em varias- naçSei- 
. da_j3ur opa, convenci das ,_p.e la_ observação - dos - factos,-de que-, além-das-modificaçõ 
.impressas..&s_.moléstias..communs. atod^os.os climas, a-mesologiâ bro-ivi-ca-l-orea-̂  
sua. nasologia—especial,.extraordinariamente—ampliada - nos- do-mi-n-ios -de um pa—
..rasi_tisino__3xub.3rante_e_pr.ofuso» ..._ _____ . ____________ ____ ___________ ___
.-i._o.onio_da..aducação-áa- naturaaa e das -oausas--das -mo-lest-ias- é-que-depende--a- 
.e£i i.wiaoia_das-providencias- sani tarias, das—medidas--foyg-len&ca-s -postas—em- pra­
tica,-d ~ahi- sccomprehendem facilmente - as--razoes -pelas -quaes -mui tos- governos 
-_euro-p.eu3_-3e_ampenl1am_.no- conhecimento, o—melhor possível, das -moléstias—dos -pa 
izes .quentes,onde .a-vida.de seus -oidadoSs" ficará exposta á -influencia- dos - - 
abs,l.os_que_-a_mudança. de_ clima pro.dus,.antes_da attingir-se. o. estado _da_p.ers~. 
feita -acclimação,aggravado- pela. insalubridade_/Ie .algumas .sAnas .em-que. - sobre 
outras- .moléstias, tem _0—impaludismo .papel .preponderante.»M _ ________ ___ . ..
Com. olareza_se—0 0llige—do-que- firmou-o. citado..professoy os alevantados—in- 

' e ■. o
-tui-tos -qu©—obJ^igaram-aquellas- paizes a. se_ocouparem da transcendental po~ .
blema.----:—  -----1— •_____ , .• .. . .... ___ ... „ .______ _________ j

J“
-Mui naburalmenbe,pela-oirounstanoia-.de -existirem. na~E~uropa_esbabelecimenr- 
-tos - taes, se.pretende, que o .Brasil acompanhe. .esta mesma, trilha, se ..enverede 
-por-esta. mesma, estrada, dotando-se o_.ensino .medico _de ..úma. .cad_eira._e3.peqial.r-*
Pathologia o. clinica..intertropicaes..-“_____  ________  ... ________;__ .. ._
Divirgo-desta. opinião. por_.motivos que passo. a. expender e_ que...bastante hão _
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. .do_oalar-no- espirito--dos- que-aspiram-seiralhante'' oreãçãõ. “ ---- '
è— luglaíiterra, o,-- jí3rcuTiç8r“ @~E3j -Al-lemanliayno louvável e nõtore designio dâ oon*̂  

..trJjDuir-ôín .paca ..o. -progreaso-e- engrandecimento de -suas-coloniasTe—aro mesmo '
—  tempo__g&r.antoirem--a- -saude--e-a vi da -dos—seus- fi l-lios ,-cons-tanCementey assãXtadt

. • <
__E3lo3_diií.e.rsoa_morbos. .que,nestas-rsgi3 es ,-sâo- -eommuns - e- habituaes^-de ordi—  
. _joadc._raivstidos- do.-caracter - epidemioo-,-cuidaram,-seria -e proíüncLamenbey do'
- &s_si®PtoP.>.QO.roo_.s.o.am JTazer--os paizes- de--requintada ou-ltura- a-extrema- civills

~ a-ç-ao.__________  ... . _______________  _______  . - - - - ------ -

A jjganQa_qreou _o. Jusititu±.o._de-medloina-oo-l-o.aial,-annexado -à-Universidade dc
_Paris.,_em .a.qual..se_.raalisa-O- e&tudo.-das -moléstias dos pai-ses--quent.es - e ou-
Jq__our3p_cons_ta_do__s.e:2n}á;iinteioonfonce se-vê do re-latorio do-prolessor &-
nisio de _C.arva.Uio.:___  . ... .... . ________ . - __ . - . ---- ---- —  -
— rPrino.lPi_o_s._de_te.ohni.oa _baot.erlo.logioa-e-liemat.ol-o-3 ioa»-iSs-iu-do-de- parasi-to-

_logia_ tropical. Patiiolagia. _exot.ioa.-e.. Higiene- colonial-,- sendo-a-es te- ensino -
propriamente ítmdamental. addiolonadas _oon£erencias. supp-lementares -que ver­

... Sam_sobre a_ cirurgia ..dos. bropio-os^as. alfaccões occulares,a sy-phi-ligraphia
e_ a. dermatologia. Jiropicaes • ..__________' :.. . _ . _____ ____ ---- - - -
jías duas e_sop_las;_d§_.molestias JtiCo.pioa.es._que. possue.a Inglaterra--é -este en­
_sino. vasado em moldes muito., .mais .ampl.o.s. ©. desenvolvi dos., .de- modo -a-assegu?—
rar ..aos _discentes_._a_mai.or o.opia_.de. .saber., e. competência.. ---------
Ambas
meno_3

tem o mesmo _Mano_de__prgani_sa_çãQ.._e__o.3i progr^manas-compraliendem mais 
ós mesmos..assumptos.» _ _ . __;__________ .. . ... . . ------  -

o,
u

0_s
lo

cursos
cunlao.

são leitos, em. .se.s sõ es annua.e_s__de_ tre.s__mei.es,.notabilisando-.se pe- 
e_s seno ia Imente ..pratico de._que__s_e.. revestem, mesmo _.no tocante ..ès -11-

Çoss bheoricas que .são_d.llustradas. pela apresentação de peças, anatômicas,
estampas.muraes,pro.leoçSes píiotograpMo.a.s.,eto_». __ . . . ___ _______
Dispõem esbas escolas de. uma. biM.iotlieo.a_ enrequioida de obr^as..referentes _i
à patholoacia e _li;y:glene._ tropicaes_ e de. .nsa.pp.as diversos toem. o_omo_.de_.um. museu 
_onde__ se. encontra grande numero de_pe$as__anatomioas e .obáec:b.o.s_outr.os que
p_üde;cosamentoe_ooneorremi_.para o aprendizado» ... _____________  '
Cada qual possue importante periodioo,. onde vem registado._tu.dq .quanto, diz
respeito às irçiestias .dos tropicos.________ _ . . __ ... . ..
Aoeroa dos instibuços allemans,embora,me. falieçam os dados.precisos para



__paj3a.--s.Qbre e-l-les expender alguma cousa,'não . serà;, de certo“, orear hypdtheses,' 
_nem--av©ntucar—suppo-si-çõesyaf firmar- que uíés't̂ “ãd^rã^l^ãiã-^ _qile a instrui 
— coao—paira.- sobre- tudo-, devem- elles- obdecer^s moôlernãs -clisposiç3es o~ regras- 
• -Qd©—presidem-a--estabelecimentos de tal natureza~s pfbõlsmãjf düe o'" ensino- ' 1 
.. nal lao—proi assado- em—nada—desfcoét—do —que-lH,--se~ vê"~o se observasse ias e~se 
-pratica.______  --------- ----------- --------  --------------- ----------

_Esto_u_plenamente oonvenci-do—de -que-as- escoias:~de” Hamburgo 'e^ê“B"e?õIim““aqüê”"í 
não—estão—das— de- Londres -e de -Liverpoo?!*----- --------------:--------------^ -

_Ãptre_noj3_,_ò—espirXuo_-de—toitaçao—©--somente—eilejpreb-ende-no'S"~inrpo'r " a “S^õar**’
-Ç&9. --d©__uma_aadeira de—Balholcs-ia- e -ol-i-nica-tropicaasy------------ •---------

„Pallemo.s__o.om.--sinceri.dade.;essa--©adeira--Ql--l-a--apenas-,ba-sta-para-3atisraser”' m  
__imp.eriosas-ôxxg.encias-que—requer- .semeHiante-matéria^?----  ------ ----- -----
-Mo-ha-dúvide.- -que-no-Brasil- tudo s ©-faz ytudo-é-pcssive 1, se' - beurqae; as ~M s ” 
_das—vezes, -para-o—mal-*—  ------------------------ :---- ----------- -----------

■ÍÜ

__§urpre^a_nao—s.erà,-8i,-de—um- di.a--p8.ra - outroÿ-surgi-r-um-proü-sslcnai— que_reuna7
-elle-s.o-, a-capacidade,-o- cabedal scienti-fioo-'quejnos--adi-anfcado-s~pHiz-eT3' da' Suri

o~
_.pa,:uricamente-uma-par-te -pod© --e-l-le—pess-u-ir*---------------------------------
. .Eara_.3Einls.fcar- -o—©ns-i-no-das-ffio-l-est-ias-tropic&esy-a-França—precisou—do~compro- 
^vado-©aber—de-íòoger ,-Blanol-iard-,-Le--Denfcuy-ívIores fclny Lapers onneyGiianfccine o seyVíur—
_fcz-,j&auoíier—  ©—Jeans alm©,— >fove- -professores'11-.---  ------------------- :---  --
._Mais_numer-oco-é-0—proí-essora.do-da -Escola- de-Londresy-po-is-onze-sao-os--seus~n 
..representantes-, em-cupa-vanguarda- se -destaca—o vul-to—respeitável--do- qeiebre 
-tropl-calista. Eatricic -Manson, existindo—o -numero - aproximada—na— de—Li-vefpòo-i'-- 
__que_ possua homens _do-notoridade-universai, cerno—o—professor Ross—e--o--sábio - 
naturalista,.Dr»._Newstead.___________ _______ ____ _—  --------------  --
.•:K.este.s_pâiz.e.s -são— fundados para-o -fim supra 
_cém-0—santo_apo s to lado vari-os - -mestres ,cada

, Institutos—e - Es eo 1-a-s-,-onde - axer- í
. i

qua-l -de - -irai-er- -coropeteno-iar-e- -de-m> i.
imai sxvasta-il lu3tração,--- ----------------------- --------- -------------
..N-os-apenas'.-ambicionamos- uma-cadeira -©—urn-professor-*-------------------- *---
.Sis_em_evi.dsnjzS/:be-e .formal- .disparidade-o que -vae-por— aquel-l-es -ee-ntros s-c-i-en-
.tific_ojs_ÍL_respei.to. .de.moléstias.-tropice.es,-------- •---- u . -----------  -
. Mas.,.p.Qr_liumil.dâ- .e_:mo.desta..que^se^a -a--nossa pretensão-,-desego—não tenho que '
. tal_c.o.usa._.s.e_.r.ealise.,-por-desnecessária-e contraproducente,—  —  - ---

I1
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.Consoante. _a_ nossa, jneao-losia,.em ílanoo—antagonismo—eom--a--peculiar àquell-es: 
_pg.i2es,.as. '.do.enç.asiqua_a<aui- .primam~são. justamente—as --que- se -subordinam à -
„©si©. .qualifi_o.aMvo..._:',____ _______  ________ __ •__ ___  —  -----  -
Jèuer ±sio..di.2(©r qu©_J3._.no.ssa. patlioloiia, é _a„ini©riropical; como- interiropi-
_gal é _a nossa clinica._ _________ . _____________ _ _ __ . . . .. _. . .
C si assim é, o ensino que s©„pr_.ofes.sa.jna„no.ssa.Eaculdade-não pode^nsm-d©** 
ve deixar de oomor eliender as affscções como iass. rubrijáoadas. . ______

• ,1
Posso af‘f irmar que o o iro professor de..Patiiolo3la._medic.a._3. .quando» o _ara_0-- - |J 
illustre colleça £$■&£$ Anisio de Carvalhof semelhantes .molêsiias. s_e_ziipreí - - ji 
mereceram de nossa narbe,espeoial oab:benção_.e. maxir*;0_jiaseri3VQlviinent.o,.__ _ .

_ Was. cadeiras de olinioa medi oa,r predominando ellas no h/o-sPiial, tear, sidO-Q ;j 
' estudo constituindo o assumpto 'f;

__oo.nbinuam._a_ ser„ objecto rle. pj^tiguiar, "^^./^X^/4- çítfffiXfà&ç&fk ^^preferi*?..
■ Í; í

_do„.das..pr.e.l.eo.ç3.ôs_©:_ooní,-erJ3nGi.as.,.d3..mo.do_.a. s.e familiarisarem. o.s. aluamos .. ;’j
i, ’' i *_co.zn._o. que__é_.nosso.,_c_azm.__o__. qu.e__nQs_._perteace. • . .. _____ . -----------------

_Qpjas.arnmit.e^aâE^aai-tiismQ._.ex^âcawt.e .e. profuso" dos tropioo3,cumpro sali- . !-j
_eutar.figurou .elle._no....prosranma de rKistoria natural _madica; e._ sei ter sidu j|i

. .  O »  ! l ! ;
brilhante e _çompetenteznente, estudado pelo abalisado professor substituto. j j ;

* ! i
_J?edro Carrascosa,então na.rsgenoia desta Abeira*__  . . _ .. ... .. ii!i

. . .  ̂...Quanto- à heniatologiâ.Jbropipal,.estou _ çsr.bg. prepccupou..©1 la,, de ..preferencia
__a._attencaQ _dcs _r.esp_ectivas. pr_o_f.es sor es, .cujas cadeiras., se relacionam.com
o as suzzroo ezn çiuestao»_
.Jião__trepido um., mo mento em acreditar __que. p illustre catliedratico de Hy.pieni ij

• ' , . , e escrupuloso .o.omó .’é_no _pujr®rlme3Tbq_ dos seus deveres, tivesse deixado passar j,
despercebida dos seus. alumnos..a. hysien©_tropiwal,^de CVie imanto carecemos
p&ra o combate. e._o extermínio das_ varias sAlfecçSes que são, por assim di—  'j,

_z er,nos sas cozrmensaes._ ...___  . ........ __•____ .... ... _ . ___  . ;,1
Ho jbocante a Bacteriologia e às moléstias da pelle peculiares ao nosso 

_olima,rpram, oerbamiente. desenvolvidas com a competência, que recoriheceiDos
possuir os. dignos... professores.. f

Ora, si desta maneirei estudamos as’moléstias tropicaas^a. que vem a oreaoçãijjj , 
. ' • b ;i
de -■vmR. cadeira especial, quando - està na consciência^ de todos que à um so .[
profissional impossível é desenvolver proficientemente as varias matarias ,
' ' " ’ i-
tangentes à esse. assumpto? _ . __ . .. I



Se _o .motivo _ó_ bem tornai-o. oorJieciçIOj.oiitra.. deve__gor_a._ orientarão.. a__se.gu.ir- 
se;_e__neste caso nenhuma se nos offerece de mais seguros resultados que..a. d 
d<^_s_erviImente copiarmos:.o_que _s.e .faz..na. Franca,na Aliemanha ou na ingla—
terra... ______ _________  . _______  ... .............. ....  ' _ _
Por. desnece.ssaria. recusamos o nosso apqi o._ e .os., nos sos applaus qs_ _à idéa da
cre.acão desta cadeira._______ ,___ _ ... __  __ _
Oom estas sucointas .apreoiaç3es_.tenho’, satisfeito o. compromisso. contrahido, 
podendopr_p_s_eguir nos oommentarios que havia Iniciado sobre o ensino, das 
especialidades. - .

Passiv.el.igualmente ó de critica,pelas falha,s e_ seno§s_condidos,o ensino jâ
das especialidades._____________ ____  ______ ____ __
Fallando das clinicas geraes,cabalmente demonstrei que os respectivos ca- 
th.edra.tio o s não possuem os. meios de' que carecem para ferieitamente desem­
penhar as suas arduas funcoões,à desta,car-se o numero exiguo de leitos que
lhe.s fasulta o t;o sp i tal Santa Izabel. ____  • _____ _ _  _ .
Vejamos neste particular o que se dà com as clinicas de. que nos o ocupamos. 
Seis leitos,nam sempre todos oocupados,t&ve,no anno ultimo,o professor de
Pediatria, para o seu serviço clinico. ___ ____  .
Seis leitos..._________ p__  . ___  . __;__;___ _____ _____  __ _
.3 o que 6 a clinica, pedia,trica? . ___________J____  _ _ _
Qy.e_p.ap0l repre.3 errta esta especialidade na nosologia geral?
-Dous terôos dos doentes são creanoas-proclamam eloquentemente as estatís­

ticas,_______  ■ _________  __________________ ___ :
3_nestas poucas palavras isentas de duvida e ds qualquer contestação està
firmado o seu papel preponderante. .
a infanda enferma exige cuidados © attançSes especiaes,Jà pelas partiou—
lar ide,des de cue nalla se revestem as moléstias, como pelo seu envolver no
organizo infantil. ... ___, ___._____________ __  ____
3* especialidade que requer conhecimentos médicos e cirúrgicos e d/ahi a 
sabia orientação de, em paizes de elevada cultjájíivo, como a Áustria, a Alia- 
manha,a França,os Sstadus Unidos,etc,terem vida autanoma as clinicas da 
cirurgia e de medicina infantis* •



— 204—

.__Qs_acto.<áí ravels. .pr.ó.gr.e.ss.as. reali sados-em-seus -domínio s-Jà -tornam-deficient 
_t.a .esta.,simples -.discriminaçãoj-impoãm--po-r-assi-m-dizer,-o-desmembramento- -de i» 
-.algumas..partes ;_que~JLhes-são -oonnexa,S:,-para-oons-ti-tHirem-ob5e®-to-de - -o-ursos 
_indep.endônt©s..______1_________________. _______ . ___i____ ,_____p

._Aüa.4.is_ó—que.,— dâi_ps>r.bQ_.oimcgiSFa,.s.©„_pretende destacar-a -03£thopsd-ia,--"a- sua - 

...±.ilha„mai.s_n30̂ .a_no.. dizer _da.. Jlo ff a,.J.a—erigida—em--oa.deira—autonoma—na—I-taii u*
gj"

_na^Austria, na _ Allemarüia,.nos. ljs;tad.os._ITnidos,_eío.,.sendo..mo^bivó. de seria oo- 
-SÜaSiâ._,!o_enaina_primbivo da. .hygiene.. infantil”...oo.m_subsiis.tenoia_isoia^. 
da do ”(1.3 clinica medica de oreanoas". cumprindo Ibembrar"qne a iiY3i.o.ne_̂ da/..
tenra idade constitua o tíiema da institutos esreoias na An.^.nto ,e_s.o_.a 
blbliographia do leite»faz 8/ppareoer annualmente„um.a.lQiit^do.jvoJ.uma.em ... 
Berlim e em Paris." '
Deante disto,indisouftftM/luavel seria o meu procedimento não tooando ná~ _ 
espeoíe,para assignalar a differenoa profunda e radical entre o que se §= 
xeouta nos paiz es apontados e no nosso se pratica. ■ .
Opino pelo desdobramento da Clinica, padiatrlca nas suas duas partes funda 
mentaes,medica e cirúrgica,porque díffioil é um so lent© exercei-as,slmul 
taneamente, e ,com proveito,.
Adoptando esta, idéa e em face das precarias oir cun.stanoias__ em que se depa 
_ra__°_ino desta.importjratissima especialidade,um_imperlpso_dever impofm 
-me a consciência, dever .que se -traduz em_um simples pedido, mas sincero e 
fervoroso. . . • .
.0 ensino de pediatria não pode continuar dispondo unicamente de seis lei­
tos, em uma enfermaria;e não pode continuar porque meios outros existem, en 
tre nos, que lhe garantemjxroficuos e vantajosos .resultados,mormente quandi-s

o
o iIlustre oathedratlco possue as excellentes qualidades de exímio profis
sional e é um dos nossos mais eminentes clínicos
For isto nutro a alentadora crença de que sorte diversa lhe aguarda o fu­

" ” "das ~  '
turo em ordem a ser das especialidades uma de mais fecundos proventos par ia... .. .. . .. - - a
bem. da instrucção clinica dos alumnos.

Não.- menos digna de apreciações por .parte do obsouro redactor desta Mamo- 
ria é a cadeira de .Clinica psychiatrics, e de moléstias nervosas.



.Yisando.. o—escudo- .das_a££eo.ç.3.es—qu©.- -intéressa® o -nobrs systema- qua nos-■ co-u 

.llo.o.a_na-oulœinanoia.-da-animalidade. e -no.s - conféré .consci snoia-e. pensai*,- -
go .por_Asi.o,_dastaque._dôva- alla_m0r.ac.ezv_______ •__ ,__  __ ____________
.Se bem que. as. Isso.os.. s.e.jas.se.st.©æ.jia.3b.e._apparelho.,-de. physionœnias.,varias—
se apressntazmas .suas..mo.ls.stilas...quepaxf aitassante .ero.jd0us_.3 rupo.s- dlassif. 1

' i h- |,
_aadas__dav.am. ser, figUÿÎEando_-eœ. um,jaquellas que. ̂ X^-̂ -̂ M̂ //-/o.ojnproms.t«t.em. j,

'1 I
a ra_z.8o._e._no. outre as.que..dei.xam a._Dienibe._int.8̂ ra.___ ___________ •___ !l. Î i
A psyoh.iat.ria espeolallsa as priroeiras,ficando as ulbiroas. do. dominio.. da ;i 
clinica commum de molestias nervosas. .. : ■:)
_Be apçorado .com o pr o ar aroma apresentado pelo 1Ilustre ca;bhedraóiop,.o_ prq 1 
fsssor Pinto de Carvalho.a esta oon®ragação_e pela mesma approvado.o en- 
_si.no de3t_a_cadeira, constou,no anno. decorrido, de. lições..sobr„e_clinio_a ;'n6Ui 
rolo.gioa, feitas. à. cabeceira .dos doentes da enfermaria r-espeo biva, no hps- 
pibal Santa Izabel e de lições theorioas e de_uma_ aula por semana no Asy-t
lo S, João de Deus, onde foram vistos e estudados oaso-; de clinica psychi-
_a brxoa. _.... _ __-_____ ___  _ . . ___ _ __ _ ■ _._ _ __ ..... . _
_De ha muibo,vera o. referido lente, em documentos offloiaas, ̂ acoentuando a 
deriçiencia e irregularidade do ensino desta caberia, à despeito dos seus
esforços._____  ___ __ '___  __ ___ ___ . ____ ___ ____ _ .
_^iem.poniisoe,parfunotoriamente mesmo,a or^aixisação de. bal serviço em pai- 
aès. de .cultura; superior ao nosso,core facilidade oomprehende a causa
■£_ nabural... ... ....  .. . ... _ . _ .. __ . . ....... ... .. . .
0 ensino das moléstias menta.es não pose ser_dispensado em hosjpital_cqmmum>!»j.' 
que abriga doentes de moléstias outras;requer estabel30±2cento_apropriado,1{. 
em observanoia com os rigorosos preceitos da moderna orientação scientifi 
ca, dobada de todos, qs recursos e -meios indicados pela therapetiitica conte- ] 
mp or anêa, 3 m formal opposição com a prescripj$j&ta ha alguns decenios atras. ; 
Na Bahia,faz-ss psychiatria no celebre Aaylo 8. João de Deus,que de hospin; 
bal .para loucos so tem rotulo._____  ... ._ ... _ .... . ___  ... _ '
Não'me atrevo a contar a sua historia, por descabida, visto ser ella do domi-r.
. ... "  ' .....................■ ............. ' 1_ :m o  puoxxoo. _ __ _ . _ 1

0 que affirmo, em companhia. dos mais doutos oollegas na matéria, 'é ser pre­
cário todo e qualquer ensino realisado neste estabelecimento.
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---D-ãhi- a- luminosa- -e humanitaria -idôa, tal-v-es, por--à-ssd> -mesmo- -d'if j?ie4-l -de --e—
--xecuçâo -de-ser construi cio-,-à- ex-pensa--d©--governo-federal,-o-pavilhão- para - o ••
-- ensino—official, conforme o -pno-jeoto - approvado por esta-congregação,____
— So _a.s si m,_pr.e enolii da .estia „grave—sens ivel - lacuna,-poclerà-o-q^ròf-essor—desta--

—  disciplina—desempennar—se^-sahisf ac tor iamente, do—seu-mister-,-pois_competent"'- ••
—  oia,.não_ _lha._f alta-.e.,_de._s.ob.ed-o, i 1 lustraposs -possue- ________ ..._____  _■ ,
-- Oxalà...expef_imente,..e.m_breve,-o professor-Pinto. dê -Oarvallio ,-ò’.. grato prazer e
--a_ .suprema, ventura , de _d.iri 3ir.-0s_ destinos, do. ,novo_instituto., para - satisfa;^
__ çãs. .pro_piPia>.prpvj3ittQ__do .en_sino__e_ honra.—da nossa Faculdade. "____________ */'.

— -̂i--5-ar_eoente_ e .da.sta. palpitante .neóessid&,da__o_ gn.sino__ da__p_syoh.iabr.ia.,.acaso. ■
— ..o...de..n.eiirpiogi a,_que .tanto..dignificou..0. .sabia. Qharcot.,'Qlev.ando-o_às_a.ltana.-' , 
. .das. estancias-.da. immortal! dade.,.estará,. organisado...depmodo_a_ass.e.3urar_aojs .
— alumnos.. o.sgoordiecimento_s de__QUQ_.preQ.isam.para a_s.ua_ edicaqão profissional?
__QuiserapbriJLhar. caminho, diverso, de referenqi.a. a este ..nepartemiento..da. _c_a.de i
_ra_ds. que mo oocupo«áianedo ser o seu ensino bastante util e proveitoso.
.Não .o- posso fasexúinfelizmente, desde que os meios que ..ao professor são disis

h I;

__pensao.os peocam por escassos e exi.guos.___
_ ..Fosse intento meu esmerilhar esta raa/teria,mui bo teria que dizer; satisfaz-
jme. porem,_ no. momento, salientar ,p_ facto’ censurável de• sa acharem, promiscua-
.mente ..em „uma mesraa_eir?ermaria_àq.entes .da..mo les tias .nervosas com outros de _■ j]
...affecaões. cirúrgicas.
_Pqr. certo, nenhum prpfijs_ipjial_ advo3ar*à semelhante. oausa__p_elos vários insu-'
.oce_ssos_que_d,ahi poderão_siar3 iríem detrimento da vida destes pacientes qui. - e ]
merecem bodo conforto e carinho, cqmpatiyeis com o seu jsriste viver „chumba- í

it:
dos ' mui ba vez, ao leito da, dor, pela inércia dos seus membros e immobilidade 
dos seus musculos, ■

. ..A. moderna neuro-pabhologia não dita taes redras, nem prescreve tae_s jponselhii1. ----- - - -  ̂ 03. j
__0 ..que se.ve..na enfermaria "S.Luiz*1 é umá antĵ ithese formal do que se pratiu;
...c_a em serviços hospitalares jqucf. religiosaroente’ acatam e respeitam as regrah|
saluotares e os benefic/ós dictames impostos pe^la soleneia.
Dispensável Julgo proseguir nestes commentaries,pois.as poucas palavras q" 
venho de proferir demonstram ser precisa esta separação,em proveito dos
‘ ’ 1

doentes e do proprio ensino, ■.

"•—1̂
=?—r
=/‘
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JEariho. .tarabem. por. cie ..minha. .o bri reação* satisfazendo, -o—oompro-roi-sso-, taci-tasierite-
_j3ontrsdiido,.di.s.pensar_suoointa _referenoia-à - oadeira-de- -Clinica-ophtal-mo-lo—
.gipaípuJo_j3nsino_,j3o.r!.g5P_an:í.>e o_.sentir _clo pr.ofe.s.sor _cathedratico,.não - correspo w

■ ' ' n- -
.de,_à_ m.eta_.__do_s_j3eus desejos,._____________ .___________ ... - — - ---- , - -
Assim.ê que^deste facto,como ..principal.,agente:,_desta.c.a._o_ fllustre.professor ' 
__o._ .dimiiiiito numero de 1 sitos cue para este. .serviço ..dispensa. &_.&dministração 
d o hospital Santa .Isabel; falta que fiais. .não., prejudica. o. .ensino desta, je.sp.e-. 
oialidade,em vista do ambulatório,jírê ul£irmente,_con_Gox':rido_.e._ondaí„eir-_mai3 _ 
larga escala podem os alumnos ver e observar affecçõss varias que..raramen- •
te se_encontram nos_ doentes acamados.____ ____  ______________________
Razão, du sobra, tem o prezado college, no recurso indigitado para. sanar. tão......
serio inqenYs^jentejreourso. que -'outro, na0 . ó senão o..que__ calorosainente__advo i.
gamos.____________________________  . _____ . ....'....... _ ..... . .......
Se as cadeiras lecoionadas na Faculdade são dotadas de laboratories,como
não serem provi dĵ as as de clinica das indispensáveis enfermarias par ti cuia i-
res,à que mui sabiamente, se refere a lei?__ _____  __ _ J__________
3ata é a verdadeira orientação a seguir-se,esta a providencia a tomar-se.
B3m proveito da proficuldade do ens jáino des ta matéria como do das outras es 
pecialidades,mister se faz se.ja professada', a respectiva propedêutica pelo 

■ substituto da secção.que.fioando_inoumbido deste papel,se apparelharà,pro- 
fiç lente mente, com esta cooperação' activa ejsfficaz, para o melhor uesempe—

. nhar__das _suas. fUncçoes, quando elevado à competente oathedra.__ ______  ...
Destas poucas linhas resalta a clara insufflciencia do-ensino da opíroalmo-'1
lPiSia, insrjiffiqfenolaque egualmente se faz accenouar nç hooante _a_ .oadeira
de Clinioa .deraatolosica © syphiligraphioa,__________ ____ t____ .....
2g-/ess8 a pretensão de patentear as fainas que se apresentam nesue ^erviço 
de nenhum recurso outro precisaria que transcrever topioos do cuidadoso © 
Jbem delineado trabalho do professor Alexandre 0erqusira,a sua vemoria, his­

tórica.__________________ ______ .. . ._ ........_ .. _ . ... __ - ----
Pasta documento o abalisado mestre descreve em seus delineamentos geraes a 
organ! sacão de semelhante ensino em paizes europeus que ser lamente ̂ ouidaan 
da instrucção, frisando a disparidade que _aqui se ve, em • hr is te e xlagrant©- 

desharmonia com o que__là_ exist©-. . .... .. ___ .... .. _ _ '.
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H!£ga.Qtivam©nt8,.como_ prova._irraspondivsl. desta- verdade, està-o . Tacto, de -alta • 
respon.s_ab_i.l.Ldad.e_,.r/asultante _des.£>a_alliança condenava! e perigosa. observada 
na._enferniaria._de S,,Jaaqy4mj o.s__doentes de _raolestias cutaneas e sypliiliticas 
vivendo em contacto com enfermos de af.f ecooss cirúrgicas. _ _ _  ̂ -
5* de facil e intuitiva..comprehensão a critica e arriscada situação a que_ 
fdcam, .expostos estes infelixes, por suja saude, e vida temos a r es trio ta obri­
gação de gelar, empenhando o noss_o__saber__,_de modo _a mltigar-llies os soffri-
mentos,.quando. não__for. possivel_de todo,dominal-os»___  ___ _
Lacunas taes e tantas outras de identição jaez,apontadas nas linhas suprá, 
eloçuentemente attestam a imperfeição e esoe/ssez^lo nosso ensino olinico
gue^exige completa e radical transformação._______  ’•
Vacil.la o .me u_ espirito em aceitar oomo_ melhor alvitre para Corri sir estas 
faltas o invfloado pelo professor Paoheoo ?'íendes, qual o de assumir a Facul~ 
.dacie a_ direcção teohnioa do hospital Santa Isabel. ’
Instituição particular,sujeita à regulamentos ospeciaes, e dirigida por uma
corporação que não pode deixar de cingir-se ao que es tatue o seu compromis i<

...................  ~  "  -  -  - -  1 ' .  -  D 0

diffioil me parece que ella aocorde na procosta làmbrada. ■
_.3ntrets-nto, creio que, sem possuir a direcção profissional, a Faculdade pode 
muito melhorar o ensino,conseguindo da Santa Casa fiquem,durante o curso 
lectivo as _suás_enfermarias sob a responsabilidade, dos professores, de ma­
neira que tenham a sua disposição o maior numero possivel de doentes. 
E^medida que julgo,perfeitamente,aceitavel e exequivel e que vigorará até 
ser levada è- effeito a solução unica e efficaz,que,outra não 6 senão a orei 
ação do hospital de clinicas,conforme preceitua a lei.

• — Os cursos da clinica. —
Na plena convicção d©' que obra não é de verdadeiro patriota,considerar com 
■bom proveitoso o quanto se. resente de mào e improduetivo,ainda no tocante 
ao ensino clinico,direi algumas palavras,para indicar falhas e lacunas que 
nelle se contem,provando assim a manha aspiração pelo crescente progredir p 
de, instrucçã v. aqui dispensada. '
Dispoê o art.. 44 do Regulamento das Faculdades medicas,que os lente das ca 
delras de clinica, darão quatro aulas praticas por semana e duas liçSes ora



Deixando, estas à_ margem, qu,e_ _prere:cendia..vers^ãp sobre oscasos em que .hou­
ver sido. pratioad.a_.a_ autopsia, tratemos tias demais _que..se _reali_sam .^.cabe­
ceira dos .doentes. _ . _•____ _________________ _______  __ • . ___
Vi iro s que nehlium. professor, execepção do da Xa_oadeira. de _ Clinica oorurjica 
tem a s ua _ di s p qs i ção_ enfermar!a própria, para, fielmente e com pr<
veitOjdeseperííiarem as. suas..,̂ inocoô3._ .... __  __  . _ ...... _ ... . ..
Servic-os clínicos diversos são -executados em uma enfermaria, o que acarreta
inconvenientes sérios para o ensino,principalmente. quando se verificaiii aò

me s.ffio__t empo_• o
0 movimento e o transito constantes dos aluirmos, com ruido produzido, per oub<m

jon:rerenoia do professor e difficultam os exames'à que se procede alguns

dos quae_s_ exigem para ã perfeita e nítida apreciação do seu resultado,todo
o silencio. ....  ..... .... . _ . .. ___  ..... ... . . . .... ....
Accresse ainda a circunstancia de que effectuados estes exames na própria 
enfermaria,para o fim de instruir e educar os discentes na arte difficil d 
ourar,diminutos e onsignlfioantes são os conhecimentos que delles advem,vi
to como um numero assax pequeno de alumnos poda acompanhar a. teclmioa exe­
cutada pelo lente. _____ __ ___ •
Muito melhor i*ora realisados estes exames e estas conferencias em um ampliy 
thotro,adrede preparado,dispondo de todo material desejável para as inves­
tigações precisas e onde o professor, em companhia de tres ou quatro alumno
faria mais scientifioa e correctamente o que realisa na enfermaria, com a 
assaisVencia de todos os discentes,convenientemente accomodados.
Um arrphytheatro para as clinicas p,portanto,medida de urgência inadiavel 
tantas são-as vantagens que hão 'ds surgir para o • ensino- das disciplinas al:
ministrado, '

i -- Os exames de clinica.--
Si-o modo por • que està organisado o ensino clinico- e é elle realisado,no- 
meu de s vai or i s ado entendemento,não é dos melhores o dos mais pro duo entes, 
merecedor por isso,de modificações e retoques,os exames por sua ves,de acc 
do 0022: a maneira de serem effeotuadas,não attestam suificiemtemente o prei 
ro e a- aptidão desejáveis dos aluímos. _
0 art.56 do nosso Regulamento e o respectivo paragrapho unico,assim prece.

buam:



!L Art... 56- .0. .candidato è. inscripção -de- exame- do 5- armo, entragará..na- seore 
taria.-da .Faculdade, treZ observações .da..doentes, sendo ..uma_ de _.Glinioa._pro—
p.edeutica, outra de Olinica cirúrgica. e...outra de. uma das. .clinicas—espe.ciae i ■

. " s
Jè- cursadas. .por. .elle ..e_.de .sua .escolha*" --- . - - ---- ; —  —  - -
”& Uni.coj__Ao._ candidato è,. inscrip_oão__de. exame.. dp....6__anno é_.applicaye.l._ a mes-u
ma dispo.sloão.,r_eferindo-se__as suas _ob.s.ervaç.oíls_a _C..linic.a._medi.ca.,a. Qbste^tr
cia e_ gynecologica. e a clinica, especial __Qm_que__tonha preferido jser„examina

do." ____  ______ '___________  ___ —  ----  --- -----------  -....
ãjstas iii^eryacogs vão r iv urar .çpmg..prava...de hab ilitação ..nestes .exames„que 

versarão,.conforme estatue.._a..lei,sobre casos c l i i i ic o s  escolliidos pela oom— 

missão .examinadora, podendo „esta argu ir, o examinando. aceroa_ destas mesmas

.observaç-ões.»___ _ . . .  .. ....   — : --- - ---  - ---------------  -- -

Seja-me facu ltado  in q u ir ir  .do v a lo r  e imporbancia desta prova, como jslemen-

to para_ju lgar da capacidade do alumno em jraterias taes,_ _ . ...

Tenho, por va ria s  vezes, r e i  to parte de commissSespara, semelliaite iim  e 

posso  g a ran tir , o que de bôa ié,não. serà faoilmanj^t© contestado gus _a maior 

ia  destas observacpSs não denota_preparo,nem reve la  compeoencia  dos discen

tes. ____  _____ ______ _ —  ------  ...----  — - — - -------------------
i:

Algumas_.ha,__é.exacto,que tal juizo não merecem;poucas,porem,são ellas e/;,
k

. ■ tív';ordinário, elaboradas por alumnos conhecidos,oujo passado academioo e a_3a- JjV|
yrant ia; plena do__seu amor ao estudo, da sua dedicação ao trabalho, da_ sua in-

.descutivel .habilitação. _ ......  _ .. . —  . ........ -
Alem_de gue, facultada aos estudantes a escolha do doente,_o_profiessor .ja­
mais conseguirá saber si estas observaçõessão a copia riel_e exacta do qu
viram-e apreciaram;si traduzem realmente os resultados colhidos de um exa-
■ • —  * ~ "" .......  ' sen _
me_cuidadoso,em regra procedido;si enfimrenreanetaraa verdade ou_definem .

"M

.apenas .a sophistioação e a mentira.
Ainda, mais, guando b_Ôas,não subsoriptas,porem,por alumnos estudiosos,como
.gai-antiíl a._au»entioitode rt.a5.tas. obaaryaçoSs, afTlxmr ,®ie sSo alias efeo- |
. .tivamente..ponfeooioxiados por quem as assigna? __ .
_A gonseguencia disto.é o pouco apreço que se lhes dà conferindo-se nobas 
gue, à.s. vezes, não correspondem ao verdadeiro merecimento do^ seus auctores. 
Assim,pois. estas observações se revestem de nullidade manifestado abolidas
por isso devem 3er
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Quanto . a_ maneira cie effectuar-se a
ella deixa- muito. a._dese3ar.____  ...
Quasi. sempre,.senão, sempre s_a_reali 
trado ojrespecbiv.P_.ensino', de_ modo

prova à cabeceira dos doentes ,_or e i o q

sa__e_lla_nas enfermar i as em que foi mini 
que os alumnos _se 'acham ramiliarisadps

com os doentes cujas diagnosçticos, anticipadamente, conhecem.____ __  _
ITo d ta do exame sao ©soes doentes n ©lies destribuidos © oaoedores_da 210X0“ “ ' ' ....  ...........  • s~
tia que_os_obriga à um leito no hospital,mal apparentam_ ue interrogatório 
superficial 3 défi oi ente; simulam uma exploração,falha e laounosa, de _ ordina 
rio, listada ao orgão_ que sabem ser affeotado._______________  _____ __- q o O ^
Hl assim, cinco des minutos sao sufx’icientes, muitas vezes,paca julgarem aptss
em condições_de. responderem, satisfatoriamente, sobra o caso_clinico em que

OçilOt .. ___  ■ ____  . _ _ _ . — - —- - -- - - -
Tenho jtestemunhado diagnósticos,de veras diffic/ôis,firicafios ern .......
provas hypobhetiaas, em simples probabilidades ou meras supposições.
Biagnosticar-se-tial de Brigbt, sem o mais li_geiro_ exame de urina, -Anhylos- 
tomose,sem exame ooprosoopioo,- Paludismo,sem exame hematológica,—Insuffii 
enoia a ortica ou motrai,pela simples auscultaçao,eto,s .o xac tos que se

verificam todos os ânuos.
1 faliar jrião quero nos _ conhecimentos revelados_
oarem diagnósticos, tão, singularmente, x'eitos.__
Urge, em__benefi®io do ensino clinico,modificação

pelos alumnos para justifi.

seria no processo destes

exames*
Neste accorde pensar estâ o provecto mestre Dr. Pacifico Pereira que in--.

dica conforme se ve da sua proposta, na intrega trajas cripta em paginas an 
teriores,systema diverso,semelhante ao que se pratica na Allemanha, idea
que,por maioria,foi abraçada por esta_congregação^. _ ____
Lamento sobre este jxssumptoç divergir um pouco do venerando professor, 
ü que pretende o Dr. Paoifãoo Pereira é,para mim um enorme salto,comparan
do-se o que temos com aquillo que deseja. _ _____
Prefiro marchar,lenta >e paulatinamente,conseguindo o almagado fim,sem fa-

diga nem cansaço.
cedo,muito cedo mesmo,para palmolharmos as pegadas da Allemanha no que

tange v or.ganisacão do ensino superior.
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---Q noss_o_.dever, a nossa_viva preoccupaoão, é melhorarmos ao s—poucos o - que -
-- possui mos., adaptando ao~ nosso- meio o quanto desde pà possa- surti-r -os- ePPet -

tos desejados. ______________________ ___,_________________________h;___ ;
---í?©_._pl©na_harmonia com. S. Sa. em constar-o -exame-clinico do - duas ps/r-t es,-re—
___alisad̂ q_não._em_._s_ei s... dias,segundO-propaê,por -demasiado-o- prazo-?ara o -nos -
___so_jmeio,_____________  __^ ____________ ____________________  ___ ' _____ :

.... sobre o exame detalhado e min&cioa
__ Açho_que__a_primeira _parte.._deverà_versar- de-.um_doente, obrigado oalumno -a-o­
. praticar_to_dos o_s_.meios .de..diagnostico. possiveis-e-adequados-ao-caso.----

Terminada a sua investigação, rediglrè.. o. .examinando..um_ra.latorio.,.ondeieir-;rí 
cumstanciadamente. serão _d_esoriptos,_a.anammese,.o. diagnostico., o prognostico 1

_•_e o tratamento»bem _as_sim, indicados o.s_.mei.o.s._propadauti.oos—em .pregados-.com-~
os resultados apurados. ______  __ ..._____ ___ ______ _ __________ .
Para esse fim disporá o alumno de. trez. horas., devendo_no. mesmo dia s.er._̂ ul .
gáda a prova pela ..commissão. examinadora.._____________  _______ d_.. ____ .

__ A segunda parte que se__rea_lisarà. d-ppois de todos os estudardes - insoriptos
terem feito a prijaeira,_con.starà. também do.._exame_.de um_do.ente.,.para. o_. que.. 

__ disporá de uma hora,sendo então arguido perante a commissão.que para isto. .

ui.ff
!;'* . i-
'fí

__ terà maia hora no jninijno,__________ _ ______________ ___________ ;___ _____
Alimento a crença- de que assim modificado _o..actual processo destes exames.

__muito luc^rarà .o. .ensino, desde quando Picam o_s„ alumnos obrigados à fâ&jLj&dB'*.
__ inonRt.mr-flm. nas provas clinicas os conhecimentos dos vários meios de diagn
__ nostiao._e_therapeu.tic.os...pre_c.iso.s_ e .indispensável s__à vida, proPissional do..

__ me.di.ao,—  _____  ____ _________ ______  ...--------- ------ 1--------- —  .

Nesta breve. summa,_por _não dèvar. mais abusar da nimia genoro3idade dos il- 
,lus:bres_.co.l.lega.s,.dou._ppr tQ?mina_das as considerações que pretendia fazer 
_s.o.bre„o._i3ur_so _ medico.,p_ara_.f aliar, se. _bem que,_. perPunotoriamente, sobre os 

___outros_.qua__aqui.. se. poroPessam,_____ ___________:________________________

____  _____  __ rr_Qur.so__d_e... .pharmeie,, _________________ _ .
_Aoima._d© _quaPquer _divida e suspeição , p a i r « ^ l m e ^ ^  grandes a-
dmoraveis pro.gres.sp_s realisados nos vastos dominios das scienoias medicae
_de._mo.do_qua, di.a__a __dia,, assim_nos podemos exprimir, mais difPioi.l e complioa 
do se torna o seu estudo, ~
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Realmente à_ medicina se desenvolve. _a passos, agigantados, dando origem a ne
vas soiencias,oraando _novas._espe.e.ialidade3 . _____  __ .... .. . I
.11 neste .evolver, sempre_ascen_oional,....ja..vae sendo, deficiente parao indis - 1
pensayel _preparo ..dos._que ..aspiram _o_ laurel., de. medico o . curto .prazo de sei i--;'

. ’ ' ‘ • s :annos._ __ . ___  .__ ___ _ . _ _ ______ ___ .
_Ás novas _cadeiras sempre, creadas. em .ao;tos de .reforma,.de sobra-Justif içam,. 1
a imperiosa necessidade de augmentar-se este. periodo...... _ _ ._______ ___ i
Seguindo as mesmas, pógadas s_e_ .bem_.que . em. mais modestas, propor cães..alphar__ ,
macia _bambem^ amplia os seus do mini os e igualmente__dilata__o.s_.._s.eus hqrizo.n_ 1' : y •' !
tes.________  _ _ ,___  __ _ __ _ f____  ___  .______ _______ |
3m___pa3inas_Jè1__fol_]ieadas desta Memória fizemos_na _intsgxa inserir pelo . .
. seu. alto_.re.l.evo„ a,, proposta apredentada esta., congregação pelo.. saudoso _e 
pranteado professor Julio de Calasans para a reforma do ensino, da Pharma. i 
cia, onde emL brilhante synthese vem largamente consignadas, as grandes .fun.i *1 
oçoes que oabem ao moderno pharmaoeutioo, o que exige não pequena.sòmma í
de ...saber para bem de_s empenhai-as* _ _ ....___:.. . _____ ________  ... ____  ,
No Brasil,porem,ps que_tem a responsabilidade pela sorte da instruoção __
nacional julgam am_sentido oontrarioj entendem que a Pharmacia não Jjem pro > 
gredido, nem se desenvolvido., e por isto necessário foi que se elimiiiassem 
.deste curso algumas oadeiras a que___de_trez.para_dous__a_nnos ficasse.reduzi; 
do 0 tompo p ar a o seu_aprendizado.__ ______ _ _ _  _ __- - . . ................. .............  .......................  - - - ......... \ j

Deste oondemnavel procedimento,cujas funestas consequências putras_não 
podem qer que a_incompetência e a inaptidão dos que sa dedicam a esta_nob •
bre missão tem resultado os mais Justos e vigorosos protestos partidos__
dos lábios e da_panna_de illustres e eminentes professores. _ _ _ .
Fazem parte destaJ^emoria, dando-lhe vida e imprimindo-lhe fulgor as Judi-i 
oiosas propostas sujeitas ao sábio critério desta_douta cOrporaçãoeapre 
tadas pelos Drs.Pedro Carrascosa,Julio de Calasans e José Olympio, no ele­
vado intuito de reformar o ensino da Pharmacia,taõ amesquihhado com a le­
gislação de 19.01*________  _ .
Conforme preceitua o art.18 do Regulamento das Faculdades medicas,somente 
trez são as cadeiras que comprehende o curso de pharmaoia:Chimica medica, 
Historia natural medica e Matéria medica,pharmacologia e Pharmacia pratia 

ca,leccionadas em dous annos. .



A. simples, enumeração-. dastas-trez-unicas-cadeiras-oonstitue elemento, de . - 
_ao.be j o.,.para_abbastar_a--diminuta- capacidades a -pouca- oompebenoia dos di- 
_.plpsjados__nasta_ profissão,.contra-.o .que.,-com- inte^/^ira-justiça^se insurgem
_.qs . digno s._aq_lle3 as ..cujos ..nomes venho de .declinar,- ___. _ __________.
Cumpre notar que _esta_imperio.sa reforma..se.não . deva-circumscrever. à .parè 
te propriamente, profissional^ mas tambem..jse—estender—à. preparatória, por—
. _QU_e.. exigindo_a_ lei., para. matrlcula_._nest_e__aurs-0__a_s__.s.e-3:uinte.s- .disciplinas.!- -- 
.Porbugue z,Prançez,Ar±thmetica,.Gsometria. plana,Álgebra..até equaçães-do.-I
graUjPhysioa e Chimica,Historia natural,o modo, de serem realisados .estes 
exames _ mito. deixa _è. desejar*____________________ _... .... . ._ ___
0 julgamento se não faz por matéria separadamente. _e_ .sim.em _conjunctò,.me-.
diante uma media que garante a approvação em todas. . . _____ ____ ;____
Desproveitoso para.a . instruoção dos aluímos é.semelhante .processo _das.de.. . . 
que sãq_ sacrifica.das as ..matérias cujos .conJieÇimentos .mais._nece.s3itam_alr . 
l§s.* ordem a. facilitar q estudo das disciplinas que figuram nq primei-,..
ro anno do curso pharmaceutico,.... •____ _______ ... . . . .  __ .
Conhecendo suff-i oi entemente os cinco primeiros preparatórios abandonam 
os dous últimos.na„certeza, de.que as boas no tas_obtidas naquelles contra
balançam _co_m _vantag_eyím_ as. màs. alcanç.adas inestes .últimos,._______ \ _j.... . .
S assim transpõem os. liumbraes..desta Faculdade como alumno3 de Pharmacia . 
_dé_s conhecendo o ..que. _de. elementar e geral possuem, a Chimica, a Physioa e a ; 
. Historia. natural, para.. se. dedicarem ao . estudo, destas .mesmas matarias,no
,_que. ella.s_.tem de particular e. especial,_____  ___  _________ . ____ '
A consequência deste facto é mui naturalmente ficarem com um reduzido ;
cabedalscientificq,_insaffiei ente parao preparo de que alies hão mister..
Os exames,portanto, devemser feitos por materia,como também o respectivo.... . j
_ julgamento, _ _ .... ... .. .... .. . ... ___ . ... __ ._ . ... j' - • í
.Passando à parte profissional,desde logo,indica a bôe. razão ser deficient

■ ■ .. , ^
_te_.Q_prazo de__dous_ .annos para. a perfeita_Q_duoção_ de um pharmaceutico que |
possuir preparo _e _illu_s_tração bastantes, para não ser tido como um simple ;

" .. . s l
___manipulador ..de. drqgas:_à f eição de qualquer pratico de Pharmacia. ■
Assim pois .é. medida_.de.urgente necessidade passar o ensino da Pharmacia a. 
ser ministrado em.trez annos,mesmo porque as matérias suppressas e outras
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reputadas. .de saber. ind±.spensavel_ precisam., de. jí$f fazer parte __deste cúrs©'.̂  
.A. H 2y.si.aa. madioa, de.s.astradamente,abolida dos c_ursos...medico e pharmaçeuti [-»■; 
oQjpela sua utilidade indiscutível e p_ela sonaria de. conhecimentos que for y  
nece.ínecôssita voltar a figurar na relação das matérias que constituem
estes jcursqs,_____  _____  ________ _ . _ _________  __
A Therapeutica é outra disciplina que importa- ser conhecida destes alpin- 
nosjporquanto innominave1 absurdo ó,manifestando elles medicamentos,avi- 
ando fornTulas mediqas, ignoram a acção physiolqgica e os effeitos thera—  
peuticos destas mesmas substancias# .

lãui

ly

.1

•%

u
Os vasto s_do mini os da Chimica devem ser melhor proficientemente desbrava-« d, ̂ 
dos pelos discentes, de maneira que venham a ser sabedores dos seus proveii 
tosqs ensinamentos que muito concorrem para a conservação da saude e da 
vida dos nossos semelhantes.

. 'U

0 professor Freire de Carvalho Filho,em a sua Memória histnica,pede a ore j.. , " ....... " ■ . . - I]'
ção da cadeira_de jzípí/Pharmaao lo gia,pois que, affirma elle, o ensi i|i-:
no que possuímos é simplesmente de Pharmacia._ _ „ ___  j
E'si differenoa ha entre Pharmac o1o 3 ia e Pharmacia;si aquella é"a scieneida--
que se occupa especialmente do modo de acção dos remedios sobre o 0r.3an.i- .jj,

• ' i !■smo em geral e sobre os diversos orgaos"e esta é "a arte de preparar os :■,!
medicamentos"ou melhor"a soiencia.qus estuda os méthodes empregados nas
preparações dos medicamentos e de siiias associações",d© todo cabimento,a , 
primeira vista, é a idéa aventada pelo illustre professor. !, 
No entanto, oumpre notar que no numero das cadeiras indicadas para o cur- j;
so pharmaceutico figura a de -Mataria medica, pharma^^^^cologia e' phar—  u

maoia pratica.
Ora si o ensino de Pharmacologia não satisfaz aotualmente,é porque,pela
esoassez dq_tempo,ao professor desta disciplina não parmittido desemvol- ■ 
vel-a como se faz mister. .
A oeita a. proposta de serem distribuídas as matérias deste, curso por trez
annos, o_ ensino da de que. nos. occupamos pode ser feito de modo assaz vantajj 
joso e profiouo. .
No primeiro anno realisar—se—a o estudo- da pharmacia galenioajno secundo .
o da Pharmacia ohimioa,ficando reservado para o terceiro a pgarmscologla;

■ Ida
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-e-a arte de formular e- annexada a Mataria medica a Iherapeutica, como ca­
deira independente.------------  -------- ------ ,--  - ----- ------
_Ass.im._dendo,:presc.endivel--se—torna ..a .creação de nais uma cadeira,pri-nci—  
palmente.—quando. _o. illustrado redactor-da-’Memória- histórica de X909,pade, 
_emprol;_da instrucção. .dos. estudantes _ de-Pharmacia o—ensino- da Anatomia—  
_da.scriptiva e_da-Phy.siologiajpor não -comprehender como se-possa -saber P - 
._H1ar3mc_0_l.0 3ia.-sem o s_ conhecimentos—d* aquell^as. jsoiencias.— -—  - -
_Oonf orme_ a_ proposta do. professor. José_0lympi o, o_.governo, raformamdo o - anst - > 

• i-, ■
no superior, deve_instituir p .bacharelad.aL_em__S-Ci.enc.ias._phy.si.cas_.e_biolo:-i::í"
gicas,„cuio__titulo_ serèv.conayd3tadopQlo_jpharmac_euticQ._que ..s.e sujeitar, a jzS .
for approvado _nas_ seguintes...disciplinas.: Anatomi.a_descrip.tiva>.Physiologia
Hygie.ne. .e_Medicina__lega_l; e„po.rque ..não em_Bacteriologia?. _______  __  '
Não ...sou d® todo contrario. & _i.déa_ exposta. discordo, porem,..em .ser .o_._c.ur_s.o....
oornole^yito do_bacharel.adQ_.reali.s_adú_.em traz annos apena.s, quando._confor.
me o nosso minifestar, está prazo deve ser destinado aó aprendizado. _do .simi
pies pharmaceixtico. . ... ___________ _ . ______  ... ..... . ._______ .
A adoptar-se o alvitre lembrado, de quatro annos precisa ser^ o referido

.curso,_____ _________  . _______  -.. _____  ______ ___  _____  _______
Jjas... considerações -suc.cintas que._deixamos__acima, consignadas- e das-propos-
__tas—exaradas .em.paginas de ha muito .volvidas,com. franquesa .e. verdade..se
__co-l.lig.e_-.que. o__ensino—de. Pharmacia..exige—remodelação: completa .pois-0 -.que

. *. a
—prescreve. a_legi s lação em vigor, não ..satisfaz., em absoluto, ao .progresso, ao
—.adiantamento _da scienoia. hodiema.............—  .. — . -----  - -
..Nb pouco,muito pouco...mesmo._____ . ______ , . --- . --- - - —  -

í -:.ï

— ;-Curso de Odontologia.--
De serias cogitações pelos graves, defeitos de que se acha eivada e jpelos .
muitos damnos produzidos é a jrnateria de que nos vamos occupar._ _ _ ____
Sim;porque commantar a organisação do curso odontologico em face do que

í
preceitua a lei vigente, é condemnal—o formalmente, e attestar as suas dosai- 
trosas consequências,éaffirmar,enfim,a quasi improficuidada deste ensino, j
Em verdade, diversas são è-s causas responsáveis por este descrédito, sancciu.... - ,
ornadas pelo opinar de vários professores,oonforme se deprehende da Isituri;

Mi

de documentos offioiaes



Dous factores, de .preferencia, se _ destacam,assumindo, -tal ’aractel.:.»-A-. insig­
nificância _do preparo, exi.si.do.. peüLa legislação- de .1901, para .a- admissão, dosi
_alumno_s_n.es.i>e. curso e. _a. sua_ péssima._organisaç.ão_,_________________________
Requer. o mqssq.Jiegulamanto, am_o seu _art.J55.,para a„matricula no. curso... da. Qr* 
dontiologia os_ seguintes prj3paratqrias:J?ortuguez,Francaz,Inglez _o_u .Al.lemão, 
Aritbmetioa.até proporções. inclusive,Geometria plana,.3.lamentos. _de. Ehysica 
e Çhimiça; isto ó , duas: línguas e. tr ez_ ,_s c ieneia,s, essas_ no que ___el_l_as_ tem. f,$ _
de .simples _.e. elementar*. .__ ... _____ __._ . __ ____  __ _____  ....
ffista enumeração é si^fUciente j?®ra_ denT^qi_ar_a fraqueza da_ oo^^infântos .qrJ 
qu©_ devem possuir os candidatos à matricula em semelhante curso,aceita a.
preliminarde que,realmente,alies saibam estas disciplinas,_______ ___
Sntretanto o que se verifica, em geral, é a completa Ignorância de algumas_ 
delias,desde que q exame não ó paroellado e o julgamento não se faz sobre 
cada uma_isoladamente, porem, em conjjunctp, por uma jÇRedia que autqrisa a app- 
rovaçãq em todas, pelo mesmo processo que se verifira no curso de Pliarma iia \ 
Basta que o estudante conheça_regularmente trez destas disciplinas^ignoran -f
do as outras,para obter a media desejada,garantidora da matriculajio cur- j. . .1
so odontologico. _ _ . ____________________  _________
E note-se que as matérias desprezadas são as_que, d.e preferencia,,elle mais j

necessita»
Sendo assim, com este preparo fallio e jmLnguado, pelo numero das disciplinas í

. - j!oomo_pela nenriuma aptidão em ad.gumas delias,matrioulam-se os alumnos còm ii
■ ■ ■ !jum mesquinho e rediculo cabedal scientifico. Justificando deste modo a ci—

fra,progressivamente,crescente de inscripçpL5es,que se notadeanno para
anno,acarretando a desmoralisacão e o descrédito de semelhante curso.
Com ser de »ma. deficiência clamorosa o preparo dos aluímos candidatos à ma
tricula,&íá instrucoãg prqfissiqnal que se lb.es administra ó_ de una esoas- 
sez que confrange e revolta,. _______ ._____ ____  _ _
Assim ô qüe o primeiro anno consta das seguintes disciplinas: Anatomia d.es. - "a. - - - -- - --
oriptiva da cabeça,Histologia da bocc © seus annexos e Fhysiologia.dentarj. —  - -  ‘ ‘ “ ; * - - - - -  _

Fosse real e profícuo o ensino destas matérias, mesmo nos limites estreitos 
^t_^^_aoim_traçados pela lei,muito poderi_am_ lucrâr_ o? discentes;enfrfretan?

, r
l
),1

tq é elle,tão somente irrisorio e contraproducente.
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Positivemos—os-£actos_para.-q.ue_ incontrastavel • seja-.a-demonstração do ..as ser 

to-pro£eri.do.------- ------ ---- ---------  —  — - ----  -----
No. .anno-proximo.. passado ,r.eza a ._cad.ern.eta,foram dada_s dezeseis aula de Ana­
tomia descriptive,, sendo. d©z..the.oricas © s.sis.praticas,desde .que „.paru— ess© 
fim. é -destinado somente _.o .primeiro mez. do .anno lectivo.--------—
.Ora,sabendo. ..o. .programma. desta..ma^teria.e__vQrificando-s_e..que elle__s_e çompêe 
da_d©s.oripç.ão_.dos ossos..da. .cabeça..© respectivas artiGulaçcJes, dos músculos 
© .ap.onevros.es desta parte do corpo. e__do. pescoço, das artérias, carótidas,_in_bi í* 
terna__© externa e seus ramos e das veias daquellas ragip£s_ e_ mais da booca 
dentea,.pb.aryn':;e e larvn^e,contendo ednda noções geraes sobre o enceplíalo e 

_se.us—env.olucros, nervos_trigenào, faoial, glosso-pharyngeu e grande hypo-glO“ 
_sso_e_ .terminando. oom_.estudo..d_a_lingua,pl_ausiyel nãó ,é que toda esta somma
de__sab.er_._.s..eja.ensinada .e _apren_dida_ em deg pr©lacç3es. __.______  ___...
..Julgo .no_e.nt.anto, que _ p. iIlustre .professor .possa_conseguir, graças às suas 
exc_ellente_s_.qualidades _de mestre, o fiel cumprimento da _pesada_tarefa, expli MjV

. c.andodtodo_o_.programma*__  .... __  .. ___  .. ____ ~ — -•--------. í- - - •
Si no que tooa è. parte theorica facto 'tal se pode dar,inconcebível é admi-
tt.ir-se que c.s alumnos tenham em sejÁls aulas praticas adquirido a inscruc-

..C-grO_.tQonn-ioa ^impresoindivel» de maneira à bem desempeniiarem a profissão pa.4
~ ■ Î í

ra. -a_qual. _s_©_. habilitam,. .... .. --  ------ -------------  . . --- --- - —  -
Ja_deixamos dito, tragando do ensino pra/bico_ em geral, que no primeiro anno
do curso odontologico,haviam matriculados cento e nove alumnos e que para 
o fim de que cogitamos tinJçam sido elles divididos em turmas^cada uma com-, ;

posta de dez discentes. ______ ____________ . ..... _____________
Seis foram as aulas pr tioas; sessenta, portanto, os ̂ alumnos ■chamados; os,ou““ i|| 
tros nem sequer experimentaram esta simples satisfação. __ __ ___
Assim pois os discentes comprebendidos nas turmas que trabalharam,tiveram

,N/;
wjinico_ exerpicio prabioo,insuffioiente,talvez,para o 'bom manejo do _Mstudj| 
E ahi esta,nos precisos termos,em sua maxima ev^.idenoia, o que foi,em anno M
ultimo, o ensino pratico da anatomia da cabeça,utilisado pelos 03t,udant,es ;j| 
do primeiro anno do curso odontologico, cumprindo asslignalar o fac^o de que
tendo sido chamados sessenta aluímos,unicamente vinte e oíto sa apresentar

para estes exercícios.

it'



- De -reierenoi-a - èr-hieto-l-ogia>-melhores não -são ps-commentarios que "passo" ã ' 
-expender,______  ______  _____  ___________ _____________ .. ___

- Comprehends esta- materia- -toda -a-h±-sto-l-og±a-- geraly dosdo- quando" mr prdgraüãi 
-approvado -f iguram--alem--da -morphologi-a* estructura- e; propriedades vitaes da |J 
.-oollula,.or-i-gem,-£orm§ã©-̂  c-lassi-fioação- dos-tecidos,-a~ desoripçãojem parti- -||
— oular-, dos -tecidos epi-t-helia^Gondimotivoradiposoyiasoi-ouladov-oartfil-aginoso 
" muscular- e-^ei^oso,.bem-assim -o- -estudo histo-logico do -sangue-o-- da lymphaye - * 
-estructura .dos -vasos, da mucosa- buccal, da -l-ingua e--das--glandulas -salivares,
...da. pelle__e__seus. annexes., alem. dos- tecidos—dentari-os -peoul-i-ares-à-esta-espè“ 
-Cia-lidadè.___ _ __  ■ * ' ■ v

 ̂ ' ' ' " ~ ' ........  Ú

. _A’. primeira...vista, poderá parecer .luxuoso-e- -descabido es te-pro gramma; na- - reai«11
_ .lidada, porem, .6.11e_.não__o_é. _ _ . “ '.1

. ‘ " ...." .... j
__0-aiumno_do__C-urs.o_-.o.dontolo3ico,-em-.matQria- de- histologia,-se -h~o deva - contem l!
_tar._„o.om. o__e.s_tudo.da-par_te..e3p.acial,.dos-teoi.do.s dentários;precisa conhecer- -i
- -dd_.0l.emen.oo.s__O-Utro.s_-.qU-Q—c„omp_oam_os—de-mais -tecidos!que. .fazem parte—ih£e°ra ;!ii

• ' n— 1_i0„.da bòcoa*___  ___ 3-H

Ei„no ssgu/nâo mez _.do__anno le.ctiv.o_ ministrado _este__énsino., que- como o- da
.Anatomia Jdascrip.tiva_s.e_r_a5ante_de-f altas-gravissimas-,.oriundas, principal---
monto, .da -os-cassez do tempo,_____;____ _____  ___  ___  _ „ _ ’ '

_Np_psriodO-.è, .que_me__r.eporto., vinte., e uma .foram-as-aulas,-sendo - dez-theor-icas 
e onze
-De boa, xé ninguém. affirinarà_que _com dQz.p/ralsrçaes apenas..possam os dis­
centes adquirir.a p.re_e_is_&__ap_t.i_dão__em. matéria tão._vasta_e da mais..alta-relON 
vancia.______  ______ g '

Deste .facto deqorra,como. consequência, lógica e fatal, o . despreparo „dos _alum . 
_nps,„assumindo. trishes_e_ lamentáveis proporgSes de. refefencia_.à-. parto_iech- 
-Coniorme.a-or1.entaoa.o_se.3uida..oro_to_das .as_o.ado.iras...de__lab.orat.orio.,.foram,.
_par.a :o.s. exero.loi.O-S práticos de. Histologia,os discentes .divididos...em turmas 
_de_ jviht.e, de... sorte., que.,.chegado o. .fim _ do_ me.z _._e conoluido. _o_ourso_, apenas__dous
_ou. trez pontos prati.oos. po_deram. ser ..estudados por _cada..turma, . __
E outro, re_cy.;ienuQ>nãò_foi o resultado,desde quando a primeira turma _teve 
trez. aulas,.e_as pu_tra^_spmente._duas;aulas _ essas que muito_mal chegariam pa 
ra_.garantir/^. p_ conhecimento. a_ manejo, do__microscopio e seus aocessprios*
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_Quanto._ao-.c.urj30 _de Physiologia-teve elle-logar-©m-Junho,-na - epocha-da- grande 
parede,.o-que.-occasionou. ter-o-respectivo- professor-cons©guidoruniGamente,-faf
.3er_._se.t.e-.pr-©lacç5es, com a. presença _de-um -numero- reduzido -de- alumnos •— ....-
Por _es.fa-.p9hli-da._ exposição _que. v_enho_-d© r.©allsar,-não -ê -de minha parte- pro- - - 
ferir mea heres ia,, capitularias te - curso. - de - -".pouoo-.mais--.de. .um. simulacro",.po^ - 
rQm_afirmar_o_que__elle-sffectiiv:ament,e--ô*— --- - -—  ---  ----- — ■+---------
Ereii@nd.esse_pr.oseguir na enumeração _de._factos _©m__cpmprov:ação_.do asserto, .emf- 
.tti_do,_um. Pastaria para-.el/oquent^emente. _c.onfirmar__o _ despreparo -dos. .discen-- 
tes_ r^s_mtería.s__aue. constituem o prjmieirp.^inno _do._oura1Q_ pdantologica,;„hi— -. 
H}_» de Diais alta _si.gnifj..caçSo,pára o fim que tenho_em_.mira. o resultado __dos_._/_
exames_deste^nnp"Noyembro_de Ï9Î.0," .. _______ ---------------- -
Realisado.s.-.es_t.es „em numero _de 17^,_as_reprovações., attingiram. ..a. cifra., de „79, . .
Mais de 44. foi. a .perisent̂ sem.J-ojL. fáirJaaMlitados ___  —  .'—  —  - -----.
S ge. não_queira „proclamar., ter havido...excessivo, rigor .nestes_. exames,.pois. é..
convicção geral. pue nelles_pr©se_diiL J&psnas. a__ justiça,_des.d© __qu_ando_ outro não 
_ser.__o procedimento dos -illustres ...a.o.llegas_ que., c.onstitugiram_a commissão.. jul

gadora,_„__ _̂__ ___  ___ —  _--  ---------------------------------  --- ---
De„sensiveis. faltas,egualme.nte,.esta.-eivada _a regulamentação-.deste..curso.,no. 
tooant.e_ as..matérias...do. _s.egun.do. anno,.a._impor-s.e._.o__ensino...da-Anatomia. medico_..
._cirurgiG.a-.da__oaP.8ça-r.ealisado..no. primeiro_ mea do..anno .lectivo,. ----  --—
A simples .le.itura:_deste_ programma .é .h.astant©__para_ se._ compr©hender_a_imp.osr 
sib.ilidade...de ser. elle_.prop.inado com_prov_ei:bo_,.em tão . ©xiguo-.espaç.o .de. tempo 
Como justificativa desta proposição, que podem Julgar filha de um_ •
pessimismo,faço publico ter havido nesta cadeira oito aulas praticas,cabon- 
do duas à primeira e à, segunda turmasi © exclusivamaente uma à terceira, à qu­

arta,,à quinta _© à sex^ta,______  _____ ___ ___  ___  __ __________  - :
Uma e duas aulas praticas conferem .à alumnos conhecimentos por minimos e_ x
insignificantes que sejam que sustifiquem habilitações e preparo? _____
Nas outras disciplinas, se_ bem _que. profes_sadas,a Pathologia,a Therapeutica e 
a Hygiene dentarias durante ps quatro primeiros meses e a Prothese e Clini­
ca odontologica dürante todo o anno, ô  seu ensino não ss.tisf^esjporque peque 
no foi o numero de disc entes que assiduamente frequentaram as aulas e não 
fosse a_ condemnavel e criminosa oondescendencia do governo em perdoar as
faltas,mais da metade dos alumnos não se teria sujeitado a exame no anno fn 
findo.
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Q. curso, .de .odontologia, tal qual - se—encontra-- organisado, eis accórdocom o Co 
.digo e_o .Regulamento -do- ensino- vigentes,é-no dizer-do- Dr.<5onçaio-Munj:z'' ‘ -

• * ■ Iv"simplesmente—o. .que-iia-de mais irracional e-absurdo»-"- -- - - - ------------  - ,
...Natiuaalmenie, destas, precarias condicçSes -é -decorrente -a - idéa- -de-se-extin-- ' •

iguir a_eâa.s.s_a_-..d0 3 _ c.irurgiSas. des tis tas,desde quando--mui-tos-dos—d-i-ploraados I1 ' j _
não . sabenn extrair, .um dante-e ignoram-as-mais -communs- das- afSeeçSes - da- bo- ,
_cca _s.__os .raspectivo3--.tratamenbo.s»— ------------------  - - ...' — ..-..- - '' ' •)
A. minha „opinião nãO-.yae..at.é. _alii.j.não-patróoino-a i-déa de exticção da--classe |-
oujas_Tunçc3es. passarão-a.jser _exe.roi.das .pelos..médicos,--------- -----------  [
Este: curso __deye continuar..a_..axist.ir,.po.is ..".a arte. dentaria. constitue varda- 
deira-especialidade,.sobretudo no _que. .concerne .aos...trabalhos -de-pro-tfa.es©-»-"- 
Precisa elle,porem, d.e. s.. er .profundamente. modificadoj oonsti-tuido-de- maneis- . . ■ 
ra a conferir aos .alumnos _a capacidade, indispensável-e a precisa-aptidão, --- <j 
'para_oom djpnra.e._dignidáda,.saber. íe_c_omp.e:tenc.ia,desempenharem os-árduos de- - -
^veres desta util profissão.. ____________ •------------------------  ------

M-M/PQ®0- mera. obrigação, moralsempret.ender. sejam aceitos - 
pelos- que se o ocupam. da instr}açção_publ.lca,.lQmbram!e.i.- os. seguintes_.alvi.tres. 
que m.itp_. mel^ioraa^q..a3__circunstançias jnr_esent_3s_ deste.. 'cúr30_..c.orn_.o..augurio.

de um prospero porvir.«__ . _ ___ :.__1----- :-------- —- —  ,- — -----------
Contrario aos. exames .de., conjuncto.; pelos. ãeu.s_:fun.est_oj3_.resultados., desejo .
que o „Julgamento. _ das ma-1eri as ..exigidas. para a_matr i cuia, .s e J a feito, .is.ola- 
• damente, ev.itando_assim_qse_o.s^^^!á^X^^^^//dPn.ourrentes .conheçam, duas .ou ■ y
tres ignorem as_demais*. ____________ ----•. ----- - - - -- ----
Penso _que_aq_ lado das1 disoiplInas oons dantes _do Regulamente de _ens.ind.__em . 
vigor deve. figu^rar a“Hlstoria_natural“qu6 pela zoologiLa, fornecer«^ aos es­
tudantes conhecimentos sobre anatomia e _phy siologia o que muito_auxi.liarà
o ©s tudo_das_. reatarias- do primelro..anno*... _________ ... . . . ----- -...-
3 ' urgente, eaí brem da pr.ofiçuidade_dp .ensino,.que__s'e_extingam estes., cursos 
de um_ mea, pelo absurdo de- sua exist-encia, arvorados., em monopo li os. e_ previ—

legios» ___  ____  _____ _____!... ._ ... - -- --- - - - -------  -- -
Monopolios e previlegios,sim,porque,os alumnos do_primeiro adno de odonto­
logia gozam da faculdade que lhes _confere a legisdaçao presente de não com
parecerem», as aulas,na certeza de que, assim procedendo serão admttidos a 
exame" pela'mesma forma que o são ds estudantes assíduos ® cumprido-^s
de "seus deveres. ' . '

1



3_não__é tudo; tem ..elles. .também .a .regalia -de- se-matricularem -até -apos-o en­
I ' .

cerramento. do. _ curso. _respec.tiV-Oi .desde-que- o-professor- nunca-poderà-dar -trih
.ta aulas,;.. ___  .. _______  ___________ _____ .. _____ . ..... . .... .
Este faoto muitas vezes se verif.io.ou. e.. ror ordem do .governo.,______ __ ___
E* também minha opinião que . todos, os ..cursos . devemj3omprehender_to_do. _o..pe- 
riodo leotivo, modificados ap.enas... .quanto, ao_numa.ro de. aulas,jqua_.ao._ em. ves . 
de diarias,passarão a ser duas à. .quatro uor semana,conforme .a.-importánoia_
e vastidão do assumpto. . . _t______ ____  •____j___ ___ .....
Abraço a idéa _expend.ida_J$jzf£ éií» pelo professor Gonoalo Muniz, corroborada ... 
por esta congregação, na proposta que submetteu ao sabio critério do gover- 
no,de ser o ensino deste_curso feito_em tres.annos com.a inclusão da-Bao-_ 
teriologia-oujos conhecimentos são. realmente,preoisos ao.s_çLirurjl3es_denr
tistas. _____.___________  __ ___ _____ ________  „ _____ _ ____■___ _
Obedecendo à esta orientação nutro a convicção da_ que_muito mais vantajoso 
e instruotivo tornar-seà este curso,garantindo aos discentes a educação 
profissional que se fas mister,_para_o exacto cumprmanto dos seus múltiplos 
deveres, _ _____________________ _

—  Curso de Obstetricia. —

XÍ
'A9 4

Fallando do ourso_ de pharmacia_çensuramps os nossos legisladores pelo fao- ,| 
to,altamente prejudicial ao ensjno de ser elle simplificado oom a redacção ’Ã*
do tenrpo do aprendisado, assim também, oom a. suppressão de matérias que repu |

‘ ' 'tamos_ precisas' para_<^®duq^^^•profis_siOIml. do • phara^j3ubi_qo.,_ ___  __
CirounstanciajLdentica se reprqdus de referencia ao curso 6.3 obstetricia,
•_do qual foram, também eliminadas disciplinas que effectivamente devem fazer ;,i|
parte integrante da instruo ção das parteiras. __ _____
Creado este curso pelo decreto de. 85 de Uutubro de 1884,nelle figuravam 
_o ensino da Pbysiolçgia esn relação à_ obstetricia e o da Pliarmaoologia e
Hygiene das parturientes e puerperas._ J________  _ ____ _________ ç
Realmente,obrigadas as sAumnas áo estudo anatômico da bacia e dos orgãos 
genito-urinarios da mulher, nada mais consentâneo © natural que oo.nliecerem 
as ftmcçSes inherentes a esses mesmos orgãos,bem como os medicamentos que, 
principalmente,em casos de. urgência,precissam ser prescriptos e ainda os



__o.s-c.onsalhos. „.que se „.devem dispensar _à „quem vem. de.„ reali sar„.uma das., mais__
. __alevadas-runoçaes~a-maternidadQ~._______ ________ ,. ________•_________
___Assim_p_Qr.óm._não. ent.end0u_o„.l.egi„slador„_de. I9.QI, que, „eliminando. _aque.l„las_.ma:bê

rias, reduziu, este. curso. _aos. simples...ensinamentos... da. anatomia,da„obstetrici
. a

„ .„e .respeotiva clinica.. ..... _____  ________ ________________________  .
.. Motivo, de. justo reparo. ,.e„ severa_.critica,_é,_c_ertam„ents_:tal „critério simpli-

fi.cad.or, .em manifesto. prejuízo. das. habilitações que preci^sam possuir as _
parteiras. „.
D'ahl as_oriteriosa«_ reolamações e os sensatos protestos d/aquelles que
tem a responsabilidade de ministar semelhante' ensino. __ . _
Por mais applicada e estudiosa seja a alumna,a sua educação jamais poderá 
.sei" completa. com.tão parco. e: mesquinho , cabedal de saber» _____  „
Ignorando. a..Therape.utic.a. peculiar .à_sua j?rq£issãq,não _ sabendo quaes os
_s eus .„representantes , especialmente no que di z respeito è. sua aoção physió- 
lógica,.aos .effeitos curativos e à sua posologia,, nunca se_atreverè, a fazer
_qualquer__prescripção. p_or__.lhe faltarem os fundamentos que, oonscienoiosamen
te,„se possa firmar.___________ ____
Em diff i culdade s ar ias, muitas _ve z e s

r
se hade encontar egualmente,para di

bar _as__ragras_.hy.;gienicas a que _se devem sujeitar aquellas que 
O.S. seus„„cuid8,dos. ___  _ ___ ____  ______ __ j______ ____

se acham so i • ' 
b

E_a_ssim_procedendo, longe de elevar a profissão,garantindo_o_seu _exeroio_ip 
e„ a sua utilidade,a lei rebaixou-a,expondo os seus missionários legítimos 
à deoepçães_e dissabores,senão à verdadeiras crimes praticados,embora,in­
voluntária e‘ Inoonsciantemente. _ . __ ' '
De pezadas responsabilidades ó,de facto este mister que Joga com a vida ' 
simultânea de dous seres e,por isso,exige elle indlscutivel aptidão e com

provada capacidade._________ ’________  . ^  __ .
Applioando as condi deraç-oes expendidas à. proposito dos cursos realisados
em curto prazo,um ou mais. mszes, deixando longo espaço de tempo para os e­........... >.... " ‘ ‘ ......
xames - ao de obstetrícia,Julgo qUa os fài&L dous primeiros mezes do armo 
lectivo são insufficientes para a fiel execução do programma da anatomia 
a que são obrigadas ás alumnas. _
Deante disto,é natural propor para o.ensino desta matéria a mesma norma



— gS4~

que dese.jo seja adoptada para aguei la,s que fisuram no__ourso ̂ odontolosico* 
Acbc ' também que as disciplinas suppressas devem voltar a figurar no resp­
etivo curso, sendo imposta è s alumnas, para obtenção da carta, a frequência, i 
com assjáiduidade e_ aproveitamento, p. Maternidade, durante doús
armos,oque serà attastado -pelo professor correspondente. .
Com estas modificações, estou convencido muito lucrara.' à instrueçao das 
discentes desta especialidade,emproveito do seu futuro e do exercicio da 

sus, nobre mi s são. ■
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-- Necessidades dó ensino medico. —
-— - As Universidades — — **■'

À, pallida_.reseip.2ia -que.- dêiicamos—desaripta^emlinguagem-franca- e sincera, -
_perf ei.tamente:.define—d .que ..é-o ..ensino—prof essado-nesta-Faculdade.-----
De...cer_toninquem affirmara. .que—e 11©_é_bom_e_que_ nestas consdiçoes po-de- 
corgAtinuer,____________ « _:---------:--—:---------------— —-------- —  -
__Me.di das_que_asjs©jurem, .a _sna._ effi oaoi a_e_o__c.alloquem_em..p.erfei to parai 1 e­
. l.ismo—c_om _b_s _imperi_o_s.os_-di.atame.s—da„scienciaJho.dierna,urgem,.desde .jà, se»
_jam po_stas„_e.m .pratica.___'_____  ________________ -_____________ :---- JM'":

.Nqste_parti.cul.ar,unanime—.é_.Q_.s.ens.o.jPorquanto._a.ontrar.iâ a..-esta_.pensar. .não
se levanta uma vos se quer._______________________ !__________ L_^___
...fel, ;oojreiTi,.nã.o._.aG_onte.o_e. attinente. _ao__ modo #__e_.ao.s meiq.s_.à. que_s.o_deve_r-a--- 
correr para obviar os sraves inconvenientes e as „ imperdo_av_e_is lacunas ..de
_ que„e_ll© _.s.e_„res.ent_e_,______________________________________ .______ =______
„Patente . ©_muni f.e.sta. _4_ a _disoordi a _que ,.ne s t.e. .sentido,.lavra,__'___________
Julgam.uns—qu©_a ref orma,_radic.al. e_oompleia„qua. derrube—tudo quanto... s.e —
„contem. na . 1 eg i_s laçãq. vigente._________________________ '____ __________
.Propostas avarias., _em_obedi encia_a_.tal _ conceito ,_tem.. s.idq _apr-q sentadas, des—
..tac.andorse, _como_ das._maior̂ __ notoriedade,a creacão das . uni ver s i dades, a_ de-

■ : . . , ,_soff i.cialisação_do._ensino.,.a. autonomia_ didactiça. a„personal idade. _ civil—
dds nossos temp^los scientifioos.______ ;____ _̂________:________:_________
Vem de longe,attinge mesmo a alguns deoenios o projecto da fundação de un 
mâ universidade no Brasil,pois desde a 0orstibuinj5Q,0bsé Bonifácio patio

ninava semelliante idéa.___ ________'________  _________ ____ ____________ ;
Renovada, em diversas épocas,jamais logrou êxito feliz,apezar do denodo e
galhardia com çue por eila se tem battido intransigentes palladinos,___
Existe ejn_uma das casas do Congresso nacional, aguardando os tramites le- 
_3a.es,um projecto que v.áisa este assumpto, se bem que apenas _!Umita_do &■ _

Capital Federal,__________ ____________________________ :______________
Por elie, somente, esta j4apital__virà a ter um estabelecimento desta ordem 
continuando as Faculdades de Medicina da Bahia e as1de Direito de b.Pau-. 
lo e Pernambuco e também 3, escola de Ouro Preto, sob a immediaba jurisdiçi- 
d- Ministério da Justiça e Nego cios Interiores até que, mediante, acoordõ

Iia
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entre a União e os respectivos üstados possam constituir um conjunoto 
universitário,____ .
Ardoroso enthusiasta,decidido proselyto das universidades,manifestou-se 
o professor Freire de Carvalho Filho,em a sua bem elaborada Memória'his- 
torica, lamentando, profundamente, ainda não as possuir o seu paiz e d’ahi t-i 
considerar necessidade inadiavel a sua creaoão nos IBstados providos de 
institutos de ensino superior,
Permitta—me o illustre collera divergir de S,Sa, no tocante a esta quas— ." " ' ” .. r ..     . y
tão,uma vez que sérios motivos tenho para opinar de maneira diversa, 1
Não quero a creação de uma so universidade,porque este'privilegio collo-
caria,fatalmente as demais Faculdades em plano inferior,com a quebra in- 
fallivel do seu valor e importância, da sua respeitj?abilidade <§ renome,nãid 
sendo para admirar-se que,dentro em breve,se deparassem ellas nas mais 
criticas e preoarias circumstancias, .
Cumprindo o disposto no aviso de P6 de Marco de 1903 è propos^ito dos pr n- - '■ - .......- .... .........  - ■ -............ . i . o N
jeotos que,para a creação de uma universidade no Pio de Janeiro,foram a— 
presentados pelo professor Azevedo•Sodré e pelo Cons. Leoncio da Caralho.,

. lí •

f,:j .!

esta congregação,em extenso e desenvolvido parecer,franca e abertamente r 
se pronunciou em sentido contrario,por considerar estas projectos atten- . 
tatorios dos seus direitos e regalias, offensivos ao seu jrfgfá nome impollu-».: 
to e ã sua dignidade sem macula,mostrando—se assim ooherente comsigò meo-^ 
ma, com a, sua própria existência e com os collegas que sobre este assump­
to jà se tinham externadoem 1871 e 1888, N
Digna de louvores,merecedora de applausos,esta attitude briosa a altiva 
que assumiu, então, a nossa..Fe,culdade contra a tentativa de oentralisação 
do ensino que de facto envolvia o projecto,em detrimento dos outros ins­

titutos de instrucção superior,
”0 monopolio universitário" não se coaduna com as nossas neoessidades e 

exigências. .
" 0 idéal não é haver no Brasil uva capital inteílectuai", porem vãriòs . 
cent-ros scientifioos, "onde os monos~encontrem os recursos da que óarSoeo

os seus espiritos." . . ^
De mais assignaladas vantagens é ó ensino largamente distribuído por cMx-

" versas:.

ilji
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Faculdades, "dando lo sai» a uim vida "mais activa e despertando novas energii a [
í \

as",que'o mohopolisado por-um unioo instituto;
A creação de uma universidade na capital do paiz trará como consequência

- i!|!í
f 1*■'(! I

fatal o privilesio do ensino,de sorta que somente os ricos e os abastàdõ® 
podarão possuil-o, ficando, os demais irihibidos de receber,pelas enormes 
despesas à que são obrigàdos,a' luz fertilisante e ma/Sravilhosa do saber.
it TPrivilegiar o ensino de u m  instituição, fazer o paiz sacrificios sérios
inutliando as suas Faculdades, com as qua.es tanto tem dispendido, tirando-'
lhes a autonomia e liberdade que as tem habilitado a dar ao Brazil o' que-
elle possue de mais brilhante e capaz,são factos gravíssimos e de alcance 
muito • para receiar.n . ’
A minha coxisoiéncia de patriota, tenazmente, contraria este prejudicial e 
pernicioso projecto à que se pretendeu dar corpo e vida, .
Assim pensando quanto p hypothese figurada, também nao patrocind) a cáusa 
d*aquell$es que,como o professor Freire Filho,aspiram a fundação de cin­
co universidades,porque,isto realidade,muito decahiriam ellasno conceito 
publico,por lhes faltarem os requisitos indispensáveis à uma existência 

de fecunda profiouidade. .

V1
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Creio que estas palavras devem impressionar, vivamente, ó espirito de alguma jj;
collegas,causando mesmo admiração,porque realmente não parece jusuo que 
um professor dizendo sobre instrucçãò,condemn© o regimen universitário, 
quando é elle admittido nos paizes adi^antados,pelo esplendido dos seus 
effeitos,pelo magnifico dos seus resultados.
Si vex’dadeira é,em sua essencia, a proposição emit tida, contestar, também, 
se não pode que uni ver d.i dada s tem havido, indignas de merecer este honroso 
titulo,pelas ignóbeis transacções realisadas com os seus diplomas. . .
Neste particular,bem conhecido é o passado da -Universidade americana d«, 
Philadelphia-,cuja degradação chegou às raias de uma mercancia immorali-

. sslrca. . . . .  . . ■ ■ ' . !’,!
Pois bem; este é o resultado que eu temo;esta a consequência qué desejo sei> |1|
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Ja evitada,não applaudindo e acoroçoando a fundação de cinco universida

des na nossa Patria.
lemos em nossa historia,factos relativos à instrucçãò que Jamais, deverão jl



se reproduzir^' em bem da honra, a do decoro, dos nossos ^institutos, _. 
BS* bastante recente, a celebre oreação. dos. exames vagos, que facultaram, a 
fabricação de Doutores e Bacharéis em çurtissimos prazos,em alguns meses
até. . _ . __ __ ____ . ... . ' . _ .
33. peiof que tudo, esses exames eram obrigados a propinas que revertiam _em

Ü!1
k y ! 'i

B i ! k

. 4favor dos membros oue compunham a commissão julgadoraje mais ainda, esoass‘ ’ ----- — - - - - ........  - . , ’ O '5

© insignificante foi o numero dos aluímos inhabilitados como facilmente_ :|
sô_ poderà_ verificar das ac tas d ?aquelle ominoso tempo, ____
0 ensino secundário, este miserável ensino q.ue por ■ alii, impudentemente, ò&m- ,|
pêa,com os seus vergonhosos escândalos e as suas iimoralidades revoltante 
transformando, -de um cliã para outro,néscios e ignorantes __ . u  ̂ Jl
em habilitados e competentes,para transporem osporticos dos institutos d»_... —  . --  — * - - - - - -  ---- - - - q
ensino superior,muito influiu,em meu espirito para não abraçar a nova idé i-!
da oreação de_ cinco Universidades,___ . ____/
Na phase ambryonaria em que se encontramos, cultura 3 s. educaçao^do nosoo_ ,
povo, ó, de certo, temeridade e talvez inesmo desafortunado intento a adopcãO 
de semelhante regimen,desde quando outros menos complexos e demais simple
execução tem fornecido a falta dos necessários reeursos.  ̂ _
As equiparações dos institutos de ensino secundário e_ superior,”a_ mà hora 
transplantadas para nosso meio,fértil em abusos,irresistente submisso <?•« 
conveniência dos lucros e das vantagens precipitadas,"© t-ambem matéria 2L 
se presta a coirmentarios^em ordem a comprovarem as considerações que vo­
nho dispensando ao magno problema, • _ . _ __ _̂___  ,
0 decreto de 19 de Abril auto.risan.do a creação de Faculdades livres deu_ ; 
margem à apreciação de acontecimentos que fielmente estereotypam o carac­

ter e a indole do nosso povo» , __
Procurou-se desde logo aproveitar-se da faculdade por esta lei conferida., 
e então,sem se avaliai’ dos.re^cursos indispensáveis,de precisa capacidade 
soientifica,foram fundadas diversas .Faculdades, em quasi sua totalidade,de 
soiencias .juridicas e sociaes,por serem insignificantes a sua instalaçao

e barato o seu custeio. ' ' ' ■
Passam-se os tempos e estes enoarregaram-3© de demonst^rar a diffiouldade.

extrema de serem mantidas e melhoradas. . ■
A Faculdade de Katto-Grosso .exiigue-ae inanida por falta de aluir,nos que 1 ».

lhe garantam a existência, . '

; ?
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Outras,à. custa da esforços inauditos,conseguem subvenções dos governos dosi
respectivos Sstados e da Uniaõ e vão passando,assim,vida modesta,dispensam -;í||! ’  - - - - - -  — - -  -  - -  - -  -  •- -  • -  ' . . . . . . . . . . . . . . . . .  — . . . . . . . . . . . . .  —  -  * • -  jjí.v l
dd ao seu professorado ridículos .vencimentos, imcompativeis com o nobre e jij<j 
honroso posto que o ocupa e impossibilitadas de ampliar e ’desenvolver" o"" en 
sino. ■ ■. ' '
Terceiras, , não gozando dos subsídios dos governos,mercantlisam a parca ins-vjjj 
truccão que dispensam aos discentes,com a sua approvacão em massa nos exa­
mes finaes. . - ■
Justo é,pois,concluir-se do que deixo exposto .que'manifesta é a nossa inca­
pacidade para merecer o que de excellente e admiravel possuem os cultos e ’ 
civílisado3 paizes da lharopa e da America do Norte. .
Mais de um século de vida contam as universidades russas,pois a mais antiga 
que é a de Moscou,data de 1755.
A nove attigiram ellas ao surgir o novo século e a 16. 0 0 0 o seu pessoal dis 
cente.

• ' ' — 230—  ' ■ ' '
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Viviam paciTicamente, dispensando a' instruo; ão compatível com o meio,até què’- 
ume, medida que primava pelo seu liberalismo,veiu revolucionai-a, .
Um' decreto-Improdudente-conf eriu-lhes- a-autonomia. __ . - —  ----  _------
Os professores r.egosl jaram-se com isso porque o tal decretoconsolidava a 
sua independencia e tirava ao reitor toda a autoridade estabelecendo o ops— 
tema a l l e m ã o ,  qiie, transplantando para a Rússia,ninguém esperava produzisse 
tão desastrosos resultados,tão tristes oonseguencias.. .
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Oom o novo regimen penetraram também nas universidades russas a desordem do

ensino, a sua confú,^sao,a sua anarcliia. , ■ ■■
Os differentes cursos deixaram de ter entre si o mais ligeiro .vinculo,tra­
tando cada um dos assumptos que mais lhe agradavam e expondo-os como queri­
am e entendiam,dominando,na maioria do professor ado a idéa unica de captar 
a. sympathia dos a iximnos, lisonjeando as suas paixoSs,fomentando osseus des-, 
vários,satisfazendo os seus desejos e aspirações,fossem màós e perigosas. 
Oom este incorrecte e comnavel procedimento conluiam elles um grande intera 
sse material,porque,em virtude do systema allemão,d’àhï em deante applioado' 
tinham um duplo rendimento-o ordenado'que lhes dava o Sstado e os tantos &  
por.cento sobre as sommas pagas pelos estudantes inscriptõs nos'seus cursos 
•3- então envidavam alies todos os meios imaginavais para‘õãda vez mais^anga-
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a -estima. .©-preaLileoção- do-s -estudantes, jà- ridioulãriáaddo- a idéa governa- -
mental, as- insti tuiçoes - nao-i-onae-s, ooodi-go, etc,-jè, se revelando, o o mo juizes 
de-uma. condescendência- -intolerável,-d© -mea-baixeza -sem 1-imi-tes» ■
Des beimado * conseguiram -attrair—para-^as - suas -aulas - grande -numero de'- d-iscen 
..tes paganjit.es-,-o -que Uies-garaiatia, todos -os - armos-,-awltada---soEaiia- que -at-tin 
:gia.'..a. dezenas- de, milliar-de rublos,-em-detrimento- dos-collegas-que f-ziam-,-

• . , i i

'Ixonestamante - os seus our-sos, que—zeiosamente satisfaziam os-seus devores, --’ ' • j ('
reduzidos aos vencimentos- que -o—TBstado—lhes propinava- e -a- fallarem,-muitas ,-ji
vezes,-daaiite. de bancos—vasios«<--------------- --- -- --- ~...... d

_Slat3 .desoal8.br.o_ que ..se faz ia-.sentir em -escala ascensional provocou seria--' -|
formi.dave.l .reacc-ão» .porque- tempo—jà-era-de-cessar- semelhante -tyrannia» -— - jj 

' ■ ~ . ■ ■ ■ ■ ■ ■'! 
.'.Da. própria.mocidade, partiu _.o._primsiro_âribo--de~alarma, qu© muito oàro lhe-

fyii *3
m

?  j

íN '- . - - u 1 ■íj ;custou, dando. ..lugar a., scenas. vandali.cas de. que as violências commetuidas ~ jij! :. i?
em Odessa constituiram um _.dos mais..tristes episodios. -- - - '---- -, -­
...Este e.difioante'-exeBplQ-3bal.o.U-_viv_ament.e. ot appirito. dos..mestres qua.se. . 
manti.rih8m_arredios,oom_r.e.aeio_..d3. serem-desacatados.-. — -- - -- - -----

ühi
:iÿ i

' , • ■  ̂ ;jj ;
35 nesta, verdadeiro .'.cataclysme,.lentes...de iodas. as., univerdidades, que. -inte~- j
resses não. tinham no novo ..r_©.iimôn,.oompareceramlp©rante..os membros .do. Con- . «
"......  ' ' ' , . '
celho .do.. Império,.expondo_as' suas . queixas, e .apresentando .os projectos de. - ••»•«U*'
reforma o.ue se faz iam--impre-Scendl.V-els., afim.-da_3.aly_ar_̂ s.e_O—en.sino—-do_abys^u 

mo-que ia sorvel-o.__  . _____=---■---------- l--- -----------------;---------

.'5, i <| .
.1 !, ti

Seqonhecidas pr'qqedentes_ e_de. inte^ira.. justiça _as_.jgusi?̂ as _áp.ontadas., deci,*̂  .-.jj 
diu o Concelho propor _aa_GqvernO-_as_ _seguintes-._me.did.as_..que, ef.xe.Qtivamente, . 
deberminaram. o. restóbôleçiffien^ .imperio_..do -respeito— 1,._ 0. rei«
forco da. autoridade. _govérnaníQn;talsQbre-_a-àdministr.açao das universidades} ,. !(li ! •sK

-1< U 1
2, -A extensão-do. PP der. dos. reitores}. 3,-A abolição _.do lactual system. de il̂ji 'N i
estudos., absolútamente sem .n.ô .o_entr.e.̂ s_dtsp.ip.lina.s_j3 .Q. regressoao methq.M u,

“ _ ........ " ' ■ ■ ' “
dq de cursos suooessivos e parallelos» formando. um_ oqdp_hqmol?8n©o,.4‘r .A...ab.o i 
li não r&diçal do proressores retribuídos., direotam^nte.

ps los aluninos^ *   _   -------------------------.— ...... —  —  . - ~ ■ ■

i

. tAhi està,em amortgcidas_oi3res,é bem verdade,pintada a sltuáçao a que cha*̂  
gqu a Rússia, cujo regímen universitário era_ de data^ secular, com a simples jj|||
a.fio-otácão de uma medida que tem produzido na Allema^ia_e^pl^ndi^qs_ resul^ . J|̂

---- —— —-4-------------- ---------------  ■ tedo s * . 'i.
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A -ill&ção a -tirar-se deste facto é que nem sempre uma bôa .ldéa medra em 
1&. qualquer terreno,produzindo effsitos salutares;lia a questão importantís­
sima do meio,a verdadeira e proticua adaptação,primando sobre tudo,o respeé 
to e a moralidade na maneira de ser ella executada. .
Não é de muitos annos a formidável campanha,entra nos, levantada contra os 
exames de preparatorio-s, campanha, inteiramente Justa © oabivel, desde que, em ■ 
sua grande maioria,, se realisavam elle.s com infra^ção manifesta da serieda.de 
è do decoro que a elles deviam presidir. -
Procurou-se o remedio,seguro e efficaz para tão grave malje na instituição 
do;systema gymnasial Julgou-se encontrar a taboa de salvação.
Realmente,em face das indiscutíveis vantagens que seme^lhante regimen tem 
produzido na Allemánha,nem Um momento de ve,cillação e duvida devia haver a- 
ceital-a. .
Tivemos o curso seriado com o exame d© madureza para a,s matriculas nos our— 
sos superiores,consoante os preceitos estatuídos por este -systema.
.Foi creado o Gymnasio Nacional,cuja or.ganisação serviu de modelo aos funda­
dos pelos governos dos Sstados.
A estes -estabelecimentos ficou reservado o ' exclusivo direito de conferir 
aos alumnos que houvessem concluído ,o curso, o diploma de Bacharel em lettrs

Rste direito,porem,tornou-se incompatível com o nosso meio,dentro de pouco

tempo,• • . ■ - . .
3m um paiz de incomparável cultura,de iIlimitadas liberdades,.como o nosso
©m que a instrucção paira, em regimes à que ainda nenhum outro attingiu, era 
na verdade,requintado absurdo,haver monopolios e privilégios,
3 d'ahi surgiu o nascimento prematuro das equiparações,disseminadas,em cur­
to prazo, pelos 3stados"com a mesma prodigalidade e facilidade com que sa 
concedem patentes da guarda nacional”,embora depois se procure vedar a pre­
sença dos seus representantes,convenientamente unlformisados em festas offi

O i oi O 3 rn ■ . ,
Muito não tardou, entretanto, que os collegios equiparados ooma^çassem- a ser 
procrastinados e indigitados como responsável principal pela crescente de­
cadência do ensino publico,sendo para lamentar que a administração publica
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sciente e consciente rios attentados que se tornaram patentes não dispu—  
s o s s g  de coragem e  firmes a de animo para despedaçar os fortes tentáculos 
desta hydra que fatalmente haveria de asphyxiar a instrucoão nacional.
0 exame de madureza foi dispensado, sendo facultado por'e,Ígum tempo aih&e, 
os de preparatórios;psrniittindo-se, também,.aos moços fazerém de uma 8òp • 
ves os exames que constituiam a madureza, sem a seriação gymna3 ial,vefgq- 
nhosamente epilogados com as deponentes scenas que acham de ser verifica 
dos em Maceió,cujo governo para emprestar resquicios de seriedade aos . 
escandolos.praticados não se pejou de mandar inscrevem dezeseis soldados

m

si
j

da ’ rolicia como estudantes para lhes applicar irrisórias reprõvaçoes, qua
do se sabe nenhuma ter havido, ■
Assim, pois burlado,por completo,de todo aniquilado esta no .brasil o regi 
men .gymnasial, esta organ!sação prodigiosa que representa na Allemanha o 
poder supremo em que se firma a- sua'instruocão superior, '
3is mais um .frisante exemplo do quanto podem o meio e a indole' de um po-

5:,:
)llll • \'V>‘ ■
’

: !1<

! t“vo, os seus hábitos, os seus costumes e o seu caracter, em relaçao ao o j.ru— | j1 
ctos colhidos de idéas reconhecidamente uteis,essencialmente -.proveitosasi,* jjvf 
0 descrito,a desmoralisação e a anarchla foram,entre nos,os. resultados di « jjí';;/ 
correntes do systema gymnasjáial, em outras naç.oês proclamado, de bemfazeje

e salutar, , - , ■
Si a adoptação deste regimen no nosso paiz produziu este lastimável de­
sastre, como querer—se o systema universitário? -

,!í ; : -, j 11 1 i ' I

b »
Que sorte não estará, reservada às nossas universidades deani.e . destes trii.s-
tes precedentes occorridos com o ensino secundário?

i'í j
Ííll

Si medidas nrogressistas elle involve,podem ellas ser utilisadàs ..indepen -Jf:j
■** ' • . *  J 'ti

dentes da creação destes institutos que nos tempos presentes naß repre­
sentam o mesmo papel nem preenchem a mesma funcoão dos /’antiquados monasr. 
terios da èdade media que foram abrigo .das soiencias e, das lettras psr-

seguidas,M . . -

Jil’

'P .9
H  !
illAs universidades não resolvem o melindroso problema do ensino,por cuja ||

regeneração empenhamos os nossos esforços,dedicamos a nossa .bôa vontade
querendo a sua reforma,"desde os elementos toscos até.a cupqla brilhanteu
Certo não serão por sobre estes esboroados e frágeis alicerces,-as equi-

, \ . paraçoes

II-
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ag agcolas livres a o analph&botigmo- que se ha de erguer d ppulento e 
magegt0 3 0 adifioio da instruonSo superior,architectado nos moldes subli­
mes que constituem a grandeza e o orgulho dos paizes adiantados.
Por estas a outras razoas adepto,por emquanto,não posso ser .deste, insoi-

tu i o ao. ■ .
Melhoremos o nosso e^sinQ^j^r^ndo-o serio e moraligado,proficuo o ©ffx- 
oaz, sem os estardalhoços das appara.togas reformas que,muitas vezes,pouco
ou nada produzem» ,
Aguardemos confiantes no futuro da nossa patria, dispensando ao povo ou-- • 
devido não do saber,preparando nestas'officihas que.em profusão,deviam 
ser distribuídas x>alo nosso vasto e immenso temtorio-as escoias-s nao 
bardaremos a possuir,para honra e gloria do nosso ensino,a, meus sabia e 
proveitosa das organisapões,os mais bellos © imponentes institutos. '

__Desoffioialisapão do ensino—  Autonomia dos institutos.
Desofficialisaçao do ensino s autonomia dos seus institutos são alvitres 
egualmente,lembrados para remediar os males que assediam a nossa instou-

O 9 1 ■
Como proposito primeiro,tratando desta matéria,indispensável é que parta 
mos de um principio que pelo seu-valor inconteste, importa 0 $  ' 00  33 ■
neste momento,invocado,desde quando representa a quintessência da verda-

G.& 9
j « « m u , w  bodo» 0 3 oaisos tem o direito da feirar a conquista des­
tas liberdades, senão aquelles cuja onltraw populsr liaja attinsido o in­

dispensável grò.u de perfei tabxlidade.
Fora d’ahi,é idealiomUrSBSSU nunca, porem, pretender a realidade de 
raotos que Jamais ultrapassargo as raias da mera pliantasia.
Firmados neste oonoeito,inquiramos das oondiçSes em que se aolia o Brasil 
para merecer estas preojabivas,para posar destas rejalias.
Interessante é a nossa historia no que tanja » este assumpto. .
■ Ao alvorejar io soculb ha pouco mais de um deoennio imerso no oocaso, 
rol a Bahia aquinhoada, por çraca resta da D.JoSo VI,com. o sabio decreto 

cT*30.cíor do ensino medico no urazil. ,



Gomo era, natural,revistiu-sa alie,nesta epoca da maxima simplicidade, sen • 
do porem,alguns annos depois,em 1832,conferida às novas" Faculdades pela ; 
Regencia trina,"a liberdade do ensino,certo gràu de autonomia didactica : 
e administrativa,a attribuição de eleger os seus directores,o direito.de ■ 
confeccionar os seus regulamentos,de propor a reforma na administração 

das mteriasf,3#l^$ÍÉÍÉ$IÍÉ^ as taxas de matricu
las e emolumentos de titules,da organisar e melhorar seus laboratories e

gabinetes.” ' . . ^

Traduzem estas medidas o espirito,eminentementa,liberal dos que então'noiw. ... . . . ...... / . ___  _ . •____ . __  , __ . s
governaram. ,
De curta duração foi,porem, este regimen,visto como,muito não tardou em
ser o lie substituido por outros que cercearam, pouco e pouco, estes favore.i »■

-■ - — - . . - ........... ....................______ _ _ _ _ _ _s* ■
0 codigo de ensino que baixou com o decreto n«5890 de I de Janeiro de 
190X,à cujas disposições obedecemos &>o escrevernos estas linhas,aboliu, a 
liberdade de frequência,negou p s  faculdades qualquer parcella de autono­
mia e reduziu as attribuições docentes. . ' ' '
Acredito que a razão de ser desta orientação residiu justamente na defi­
ciência reconhecida da nessa cultura,constituindo eloquente prova o mal 
preparado terreno,safaro e esteril,em que forãm lançadas taes sementes. 
Quem se der ao trabalho de estudar a organisaoão do ensino superior em 
paizes que hoje occupam a vanguarda,ha de notar que estas idéas,em extre 
mo,liberaes,foram alcançadas apos renhidas luetas de muitos séculos. ’
3 nenhuma naoão melhor persormifica o facto que a propria Allemanha,cujai *_ • • . • s
universidádes”adquiriram a força e vatalidade que hojé se admira peia 
evolução histórica de centenarios,atravez dos quaes sua^ organisaoão pro 
grediu e aperfeiçoou-se,constituindo-as grandes focos de elaboração sei- ■ 
entifica,garantidos pelo seu patrimônio secular accumulado pela libe/ra- 

lidade dos governos e munificência dos monarchas.
"As univerdidades americanas que são especialmente citadas como exemplos

’ das universidade livres,alimentam-se "vigorosamente da liberdade dos ar-
chimillionarios,em doacções que se contam por milhões de dollars,augmen-, 
tando-lhes o patrimônio e enriquecendo suas installaõees,seus museus, la­
boratories, bibliothecas, clinicas, etc.



Assim sendo,difficile,por enquanto, adptar este regimen ao nosso paiz,em 
que nulla ô a iniciativa particular,escassas as grandes fortunas e onde . 
as proprias instituirdes de benefioencia e caridade minguam çíg fenecem a 
falta de recursos. •
Por demais edificante e significativa é a historia das nossas Faculdades. 
livres, cujo .patrimbh^Sfc^^iía^í^^^i^aiigmentádo. -por dòaçoes particulares e 
não fossem a benevolencia excessiva dos exames que nellas se pratioa,atti 
rahindo■concurrencia,para melhor garantir os recursos indispensáveis a . 
sua existenoia,bem como os subsidiòs que;a ellas tem dispensado os góven 
nos estadoaes e da União,de ha muito ja haviam desapparecido.
Nestas circunstancias,advogar estes principios é na minha fraca, opinião, 
incorrer em falta, gravíssima,,pois tanto importa no aniquilamento do ensi i 
nó,na morte da instruoção. .
S* clamorosa a grita, que,por toda parte se ouve contra os institutos equ 
parados pela desmoralisação e descrédito que nelles dominam; aores são as 
censuras,vehementes os protestos,acerba,-s as recriminações.
Assim pois,tirar a tutela governamental dos que a, possuem 0 lançal-os no 
£*og d'aquelles contra, os quães tanto se tem prouesu do pela,o suas nefas—
tas consequências,éannuviar as gloriosa,s tradições destas officinas que 
muito nos honram e ennobracem;éextinguir a sua fama e renome adquxridos, 
durante’ quasi um. ~seoulo,à custa do labor insano e dos‘ ingentes "esforços 
destas luminosas geraçdes que. nos precederam“na^ afanosas" lides do magis.

terio.
Ninguém ousará'oontesfcar qjia . o ensino suparior dispensaSa tios astabslaci i. 
mantos officiaesiOoiÈ.. as ,suas- ■lmpa.ri>iç3Vs õnBõmí apresenta,unioarnonte o - 
~u3 da proveitoso axiatenaste briabe acervo à qüs" aa«.; rartúzida a- eito- ■

oa,ção brasileira. • ' .
Despoje-se estes institutos do prestigio e autoridade'que sobra elles
faz reflectir o governo federal;extinga-se estã acção bêmfazeja s-salutai 
e teremos,não ha. duvida,à instruoção superior ""rebaixada ao mesmo nivel a. 

que,infelizmente,attingiram a primaria e secundaria.
"consoladora,até certo ponto seria esta resolução,si acaso-o sacrifício,
em que ella importa,fosse attenuado pòr beneficio“ outro.-- - '

|i*:.

I;

i:



Feliz solução seria para noa,pretendesse. o poder publico,retirando a sua- 
tutela <io3 institutos de ensino superior e secundário:,as sumir a responsa- ‘ 
bilidade da instrucção primaria. "a alma mater. das nacionalidades modernas- ------ _ - . ......  . _ tt, . .....  ............  »-
porque se aquelle eleva a cultura dos povos, esta representa a verdadeira i- - 
base e o solido fundamento da sua 'grandeza;porque si aquelle faz doutos e 
diplomados,esta confere o indispensável preparo à todos os cidadães;porqu t*
. . . a .... -- • .....  • • • • • • - -- - • e
si aquellle,aproveita a um simples cisasse, esta garante a capacidade de um r a
nação;porque ènfim,si aquelle exalça as lettrâs e engrandece as sciencias
esta extiriguè a. praga da ifenorancia, anniquila. a peste do analpliabet 1 smo* 
Eesalta'deste' ligeiro confronto., de modo inequivoco e eloquente, a maior co-t :| 
pia de proventos piará o pais, oriunda da. disseminação s effioacia do ensino k

publico elementar,. , •. ’ : - ' • . j,
” Aignoranôia do povo é um 'mal e um perigo social", que,unicamente,pela es-» uj 
cola poderão.ser evitados, ■ i,

Sim,porque !"á' escola é o guia inspirador dos povos, que inunda, de luz -o es-d.j
oirito das'nações;e a corrente bsnefioa que lança raizes por uoda a parte,:

íúbimento do bom e do justo," ■ 'implantando o sei
Sim, ê- a escola quê tende a ser um dia o arbitro dos destinos do mundo; A |jj 
ignpranoià ô 'sempre um maíjpôe em perigo a esuabdil idade de um governo e a j 
sua liberdade, emquanto que à instrucção dà- um plano às intelligencias, uiri |j|
alicerce às> idèás.S, preciso, capacitar-nos pois que é somente assim que. se; 
pode construir üm bem cimentado e forte edifício nacional* , \ ; 
Parece soar-me ,áos' ouvidos a caffirmativa de qüe no Brazil se dispensa ao...
povo o ensino ' de . qiíe tanto carece, para"lavantal-o do nivel baixo' em que b { 
jàz è, culminância' soberana"' èque' tem direito,porque'"o povo é o. soberano

das democracias." ■ . ' ' ' .
1,3 perguntaremos nos,onde està este ensino,onde existem estas escolas?' 'Mas

Snorme; ©xtraordinaripe|;-:4^'i|^^^f^^£ã.i^tora;
pé.tria,motivada''é bem d® ver-se,pala -Ca a. - ... , .

-ü@3sai

escolas* a n a t o s , « ®  wto, . , . «So de anaip ., ........
«a'

O a o n à iâ ó n o io  4 a - ; ^  p r in a rtó ' p e r a n te .
govêrno~ f
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a commis são encarregada, pelo sr7rdnÍstro,em o anno ultimo, da elaborar um 
projecto para a reforma do ensino suporior e secundário. ...
3xc3ptuad«£os raríssimos estados da nossa Confederarão,em que à instrucoão 
elementar constitue a viva preócoupaoão dos seus governos,nos de­

mais de tudo ella precisa. ' . ' ’ . .• .
De relance Jp 'fizemos'-'rî é'Pçr̂ enoirV'̂ ao ' nosso estado, a começar pela, cidade de 
Thomé de Souza,onde se não encontra uma escola se quer alojada em edifioio 
apropriado,installado quasi sempre em salas acanhadas,de velhos prédios, 
sem ar nem. lus,sentando-as creancas em bancos mal alinhados e de alttíra va 
ri ave 1, deante de carteiras desproporcionadas ao seu tamanho e à sua edade 
destituída de todo o material pedagógico indispensável. ■ ■
D nestas oonfti«o8s representa o papel de "antros que servem de oursos pre­
paratórios para o curso superior da tubérculose"e de moléstias outras,pro­
duzindo esta infancia amarellenta, enfarm#iça e rachitica^ua nos., enche de ', 

dò e da tristeza,,de desanimo e commiseraoao.
j/as a escola, em si mesma,não é tudo,po.s ella se. anniquilar^por melhor con,
truida e instalada,si não possuir ò elemento que lhe dê vida a vigor, que 
outro não é senão-o mestre-este sacerdote de quem se exige dedicação,Intel., 
licencia,cultura è pratiotismo,porem,à quem.se nega conforto,prestigio,con 
siderarão e respeito,e ainda mais os meios imprescindiveis^ para fielmente ;

GÛ TpX1,iï' í3S't)Q OIÍjXí* . .
Si,deixando as d,-.piHaas dos Estados,em ais»»* dai 0.u»es, é ainda bastante 
rudimentar, talves nullo.o ensino ministrado, volvermos as nossas vistas pa 
ra cidades e localidades, outras do nosso intérmino sertão,presenoearemos, • 

oonstristados « que continua® allas sombra da
prisca barbaria colonial, rasando jus h novas incursães civilisadoras.”

PoIoítô ensino » » * • ©
Desdi'tosa instruoç&o* • « • >
Compenetrados dos serviços inestinaveis que presta à civilisaçâo,pensamos 

" que o ensino elementar deve ser propriedade da'União,poríue so ella poderè 
- unii’ical-o, instituindo assim o typo da instrucoão nacional.
Ao eoverno Pederal deve caber esta responsabilidade,pela,contribuição mar|

‘ ’ ^ vmi-kt i r»n rvi nr icalircnte tratando-se de uir govsrvolhosa q u e .  dispensa ao bem publico, p.u x n ^ i p a u o n n0
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democrático,que requer e .exige uina maioria pensante è esclarecida capaz de 
bem -compreliender os s-.us múltiplos deveres oivioos.
Da facto é curioso que aos podares lo'caes fique appensa a obrigação da dism-
pensar o-ensino do povo-, quando se estatue-o suffragio universal dependente
de saber ler o escrever, e se transfere aos .Ustados' o orxus de ensinar a ler 
e escrever aos .que. devem ©laper o Presidente da Republica,o Vi oePres i dente 

;so nacional." 'e o q©. o o»
SS# penoso registar que a diffusão do ensino primário' que impoê para ser pro 
riouo 3 <sí'J!'3-OSí2jiixnirí.y*íiQ> tisciOQiO 3 ^j-oêlsss solo o p<3»“
trocinio de vinte e um listados que por sua vez passaram-n^o para centenas 
de Municipalidades das quaes muitas não dispoêm da recursos para manter uma 
escola se quar.
inteira 0 oomoleoa a inversão dos papeis operada na dj-stribuioao do ^ncino 
peia nossa lei magna.
Propinar o remedio iieroioo para com batter este grã®! s s imo mal & dever <»a&ra 
do dos verdadeiros patriotas«
G ensino primário oxige ser Um e único,dispensado pelo governo fsderalj pela 
mesma forma porque uma e unioa deve ser a hygienejuma e unioa-deve ser a

justiça. •
Si possível não 6 interpretar a nossa Constituição,"de acoordo com as aspi­
rações naoionaes",si ella não faculta à administração central,a direcção■do

ensino elementar, reformemol-a. ' ;
A revisão, do nosso codigo republivs.no é medida imperiosa a reparação do mal 

_ apontado; abr i.guemo-nos, pois, à sombra desta bandeira,propugnemos pela victo* 
_ria_desta causa,na certeza de que, ella triumaphante, teremos prestado ao paiz 

o.mais valioso dos serviços. • . .
JlLcquanto ,porem, se não opera este milagre; emquanto se não realisa esta su- . 
prema aspiração,continue o governo da Republica a prestigiar o ensino supe­
rior e a manter as tradições Honrosas dos seus,institutos,evitando d’esta 
arte, caiam ©lies no descrédito 3 desmoralisagão em que tristemente se debar. 

ttem os equiparados, • .
"S'x’orooso,po.rtr*nto, .4ue a União mruitanha os institutos officiacs ac ensino 
superior com subvenções votadas pelo Congresso federal,capazes de lhes grs



o futuro e os créditos,porque sem este—pabulum vxtae— a .nova organi^açao. •IV' ;

_embora no gozo de sua autonomia, seria jnviave 1, irreirns s i velmente condenna- | 1
• . • -k \

_da è. inanição,à atrophia e_à morte." ______■____ _______ _ __ __
" A manutenção das institnig^oes offioiaes de ensino superior é portanto

ÍH
um dever constitucional,»é uma furiooão do govm o  federal indispensável a I

oxgganisaçãq sqoial e politica do paiz»HS*um motivo de ordem superior ao inb '■ I* i '
resse material que: 'conservação e fisoalisaçâo destas
instituições,das quaes depende a evolução moral e mental do povo,o fuouro !•' I

e progresso da nação.
1 A desofficialisaçâo do ensino superior a a autonomia das Faculdades sao rs
cursos na actúalidade intairamente improducentes e mesmo perniciosos.

ti-'

A reiiabi li tacão do ensino riabion&l, pela cegei obediência a lei, pela serie­
dade e moralidade ha sua execução,é de certo o grande problema que requer
promta e immediata solução e para a qual todos devera contribuir com o con­
tingente precioso da sua dedicação,dos seus esforços e do seu patriotismo.
3m face do exposto aquellas idóas de mim applausos não merecem,porquanto, . 
vencedoras,trarão como resultado fatal a mercantil 11 sação d'aquele e do.- se

oúndarxo nos estabelecimentos equiparado«»«
HiJj.S

— Liberdade profissional— Abolição dos titulo3 acadêmicos. ;1 i

Preva—se também" a liberdade profissional;daséja-se egualmento a abolição
dos diplomas ou dos títulos acadêmicos,como si por acaso nos pergaminhos 
residisse a causa efficiente da decadência do ensino publico,a origem do

descrédito da instruooao nacional»
No regimen democrático que se supprimam -os titules de nobreza,de aristocrai-:Ü

oia,de x'ida/L guia, dispensados- muitas vezes a quem nenhum predicado possue |
pax-a impor-se à consideração publioa, oompreliende-sa perfeitamente; e acto
merecedor de applausos;mas querer-se estinguir os que se conseguem nas jus
t&is supremas do talento, os que se alcançam nas pugnas glox ioo«o da -nufLlxi
.gencia, os que representam o fruo to de acurados estudos e traduzem o resul­

tado, de laboxáosas
ritarismo,sem justificativa alguma.

vigílias,ó praticar-se feito de requintado auto -|

Argue-se que tal medida se impoê,porque nem-sempre este titulo re^leote
saber,revela cultura,indica oompetenoia. .
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Não contesto que isto se dê;aceito mesmo como verdadeiro o facto;porem no 
meu fraco pensar,não considero seja elle motivo para tão irreflectjda re- 
luoão. •

I í

. á-i
Q,ue de prejudicial e nocivo podem exercer estes diplomas sobre a educação 
brazileira?
Abundem elles,embora,no nosso meio;não traduzam sempre a capacidade neces­
sária; constituam o sonho dourado dos moços;em todo caso são conferidos em 
nome da sciencia. ,
S felizes seriamos,si a maioria dos noso3 irmãos fosse de um delles porta- : 

dor, . 1
Teriamos,é certo,um numero extraordinário de diplomados e attingissem mes­
mo os seus oonheciemntos fracas proporções,pelo menos saberiam ler e oscreî
ver e não estariam sob o ferreo quanta da supina ignorância,nem do crasso 

analphabetismq,___ . _______ __  ___
Sntretento quizesse o poder publico arrancar estes titulos do nivel depre­
ciado em que jazem fácil.seria,desde que se resolvesse a tomar è serio o
importantíssimo problema da instrucção nacional*

então as portas das Faculdades somente se abririam para receber èquelles
que houvessem dado provas sufficiantes do seu preparo e aptidão nas maté­
rias que para tal fim a lei exigisse, .
Nos institutos superiores o ensino,preenchidas as sua,s sensiveis falhas,
sanad^íos os seus grandes defeitos,passaria a ser ministrado, de modo a pro-

!
porcionar o contingente máximo de conhecimentos aos alumnos e dest*arte os i
diplomas conferidos representariam saber,signifiodariam cultura,exprimiria ji 

am competência, ' ■ . ; l;i

Motivo_ outro, porem, que reputam de muito maior. valjrfia, é apresentado em com .j
f;t

provação desta medida,qual o de estar ella em harmonia com o dispositivo 

constitucional.
Cumpre,desde jà,ponderar que os seus sectários e proselytos a interpretam, 
não a luz do seu verdadeiro espirito,mas -a sombra d.-= seitas e doutrinas. 
Não nutrimos,nem de longe,a idéa de nos emmaranhar nos meandros desta dis-
çussão,por nos faltarem autoridade e competência. ■ ,
Fias, estamos no direito de invocar argumentos de valor que bastantes existeM

em con^tradita formal à. opinião acima exposta. ; í



Paio historico da genese constitucional perfeitamante se colige que-o li­
vre exercicio da qualquer profissão moral, intellectual* a industrial—segun— 
do os dizeres do & 34,arf72 da Contituição ifiederal,não nos induz à forçad., 
conclusão de unia liberdade ampla e completa, sem peias,nem restricoões.
Os Annaes do Congresso Constituinte firmaram opinião na especie desde que 
foram regeitadas todas as emendas qué redundavam na abolirão dos diplomas 
e no império da absolugíta liberdade de profissão.
Commentadores insignes da nossa lei basica,em cuja primeira linha,destaca-i* 
se o eminente oonstitucionalista João Barbalho abundam nestas idéas, brilha., 
temente confirmadas em pareceres da.Commissão de Constituição,Legislação er
Justiça da Camara dos Deputados,em os quaes se vê. exaradas proposições des 

ta ordem que perfeitamente as definem. -

— iM A garantia do exercicio das profissões de modo algum exclue j^exigencia 
das_ habilitações ^cientificas que fazem parte e 

destas mesmas profissões. . ,
”*”Ã”garantia”Constitucional e ampla abrange o axeciciodeJxKlasas profi.ss 
_oõs,mas todas ellate podem a devem ser exercidas,rsspeitadas^as^condições^ 

de sua existência legal. ■
5’dê’’õütrã”fõrmã não podiam proceder os nossos constituintes,dominados pel. 
sentimento generoso e patriótico de -collocar acima das injunoções de .esco­
las philosophicas os interesses sacrosantos da.nação, .
Diversos tribunaes de justiça seguem trilha idêntica,recusando esta liber­
dade vasada em illimitados moldes,consoante a theoria pretenciosa de meia 

duzia de livres pensadores. ■
Demais disto,o nosso Codigo Penal instituindo penas aquelles que exercem a 
medicina sem estar habilitados segundo as leis e regulamentos,demonstra e­
Videntmente que nem todos os cidadãos por maiores que sejam o seu talento 
e a sua illustração,se encontram nas circunstancias de éxercer qualquer 
profissão,em particular a medicina^ue,tão directamente joga com os mais 
palpitantes interesses dos nossos semelhantes. .
-a' de ̂ l f  esta sylrte^Ua, dls o professor PaoIrioo ¥ ^ i r a ^ ü e  XTibsrdad 
profissional,ajcpla e absoluta, sem freio, sem restricç.3es uue se quer indevi 
damente derivando’texto'õonstituoionaTseria orisem' c^n^ãítV d T  Èãles
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irreparaveis,iíausa .d.ps__n!aiores__e_mais._̂ raves__ damnos-.à_sooie-dade~e ao- pro--
jresso j^eal do pais* H_ ___________ ______________ ______________  -_____
Abroquelados por a3ta liberdade»continua o .mesmo crofassor,’Vos curandeiros- 
charlatães e feiticeiros exploravam a credulidade publica ignorante, e .cpmo_ 
soe sempre acontecer, a de todos aque.y.eg que a decadência do espirito e o _
abatimento moral que produzem a molestia e o soffrimento.tornam vlctimas.__
faoéis da surges tão que g, impostura e a fraude, em , to dos ps povos e em todo 1 >-

- - - - - - . s

os tenros, sabem insin^uar por_ mil artifícios."_________ :_________ _̂__  _
"Si attandermos a lição dos povos mais adiantados,à experiencia de todos_
os paizes cultos e sobretudo ao exemplo daquelles que no podem servir de mo
delos,no progresso da rmstrucção, na produoção activa e fecunda de s.eu's__mes£ 
tres,no grau de civilisação completa do ensino,nem a liberdade^ profissional 
absoluta. . __ _̂________________________  ____ _̂__
" A creação e manutenção de Institutos officlaes de ensino superior e socun 
dario,que sirvam de modelos para, a educação nacional é uma funoção do listan­
do, dever imprescriptivel da üniãã no regimen federativo porque é condicão 
indispensável ao progresso do paiz,è investigação, e exploração de suasri- 
quezas,ao'apparelhamento scientiflco e technloo de suas industrias,ao 'sane- 
ammato do seu território,à educação physica e moral e g, todo o desenvolvi^-
manto intellectual, social e politico da nação^_ __ _ ____  ____  _
"A desofficialisaoão completa do ensino e a liberdade absoluta no exercidio
das profissões seriam prodromos infalliveis da desor^anisagão e^da anarchia 
Na nossa patria,no nosso meio esta liberdade é cousa descabida e absurda}é 
pretensão desarrazoada^ e louca;oonstitue uma ameaça flaiante aos interesses 
superiores da,sociedade;representa horrivel attentado contra os preciosos
dons pela natureza ao homem conferidos, a saude e a vida.________ ; __ ___ ■
A que funestos resultados naõ levaria a pratica desta medida^em uma nação 
como a xiossa,onde a responsabilidade somente existe para os pequenos e os^
misera,veis_> onde os mais feios e hediondos crimes se commettem ficando os__
seus autores, isentos da penalidade que a lei prescreve’.' ___ ___ _
Xdéa tal,por perniciosa aos sãos principios da oommunhão Jamais^ poderá, vin-

igar, nunca deverá tornar*-se realidade.____, ________  _
"0 idóal democrático,com > bem disse Laffite,_é que_ não_haja outra distinoção
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entre os homens senão_a do mérito:aqui pàra a egualdade, além esta o para­

doxo. "
' M Não conheço senão uma liberdade,proclamada por sua vez Julio Simon,é a

liberdade regulada.Fora da vigilância do Ustado está a anarchia."
! "Não ha paiz civilisado,não ha nação culta em que exista liberdade profissi

• I *"onal medica,no sentido da ausência de toda e. qualquer regulamentacão"affin-dIj ■}
ma o saudoso e pranteado oollega Nina Rodrigues,no seu trabalho sobre a lit̂ j;, 
berdade profissional. - . j;
•Assim sendo,conceder—se esta liberdade ^ facultar* a mais execrável das i—
niquidades,a mais abominável das.tyrannias,de uberrima florescência,em ten 4
renos, como o nosso,em que facilmente prospera toda casta de dafeij^tos, em 
que prodigamente se desenvolve toda especie de abusos e perversões.

1

Um materia de ensino, pà experimentamos o regimen livre e o que elie foi esi -ü
tà no dominio publico,} os seus melhores preceitos desappareoeram,transforman—
do-se"na licença;na vadiagem,no direito de faltar às aulas e de não respon

der às arguições.’
0 desrespeito,a intolehancia,a falta do cumprimento do dever,a anarchia
enfim,foram as. suas consequências immediatas.
Com e s t a .  liberdade,pois, sem a minima interferenoia do /Estado, não havers, en I
sino,não existirá instrucção,o povo continuará immerso nas trevas insonda-

veis do obscurantismo e da ignorância.
Neste caso semelhante pretensão unicamente prejuizos acarretará,o que f°^" j;|
çosamente hade difficultar o idéal supremo dos patriotas sinceros que vi­ !!i

sam na educação brasileira o adiantamento e a. felisidade do paiz.
Para idéas de tal jaez não devem convergir"os esforços dos que se dedicam,  ̂
por instinctos ou funcção social ao serviço da communidade",porem sim e de ij
,preferencia"para a formação da nacionalidade pela exhuberancia das escolas/;^ 
onda se cultivam a intelligencia e o caracter das oreanoas que são os Tio-

mens' do futuro."
" A educação commum,disse o general Sarmiento,defendendo a intervenção do 
^overno à favor da instrucoão que deve ser dispensada às classes pobres,a-
ctua sobre uma massa illimitada de seres e desperta o talento,a virtude e
o genio que teriam emudecido sem elle,occultos e Malogrados,como sementes 
que, sem calor e humidade, deixam 'de ser" fecundadas no seio da terra. "



" No dia em que, em oada reuniaÕ de oinooenta raiai li as argentinas, se levan­
tara esoola monumental que, transmitta a oada menino o poder de governar-s®v- 
dQ oonsquist&r,de dominam* a natureza,nesse dia teremos assegurado à JiepXu—  
blica.a liberdade,os progressos da industria © o engrandecimento.”
Porque? Oomo resposta á esta interrogação diremos com Herrera e Vgdias 0 . 
governo d© si mesmo não pode existir sem aptidão dos cidadaos para exercei— 
p ; e a  educação á o unicò meio erricaz de augmentar-se a capacidade de um

povo," ______  __________________ ____  ____._____________ _ _ ___
jCiTeotivamente este é e não pode deixar de ser o escopo dos que almejam di-

todsos dias para a ditosa patria. ___ . _ _
" o povo ignara,jà o’ disse abalisado profissional, é a cera dúctil, em qu'e os 
ambiciosos moldam as suas imagens de semi-deuses aureolados de um predomini 
suspeito;ó um desafio a oubiça actividade dos exploradores de todas as cas­
tas, desde os que se comprazem nas praticas do fitichismo religioso,como An­
tonio Conselheiro,até aquelles que se deliciam quando o sangue espadana,ro­
tos os vasos pelas balas dos refles, oomo esse Silvino que tem assolado os
sertões de Pernambuoo_eParahytaa." . • ■
Deixemos destas liberdades em demasia,por prejudioiaes e perigosas e que so 
mente podem aproveitar aos Faustinos,aos Baçus e tantos outros sectários 
destamesma seita;à esta malta de necios^ perversos que^ com as suas conhe­
cidas e desmoralisadas bugi gangas procuram incutir no espirito inculto da 
nossa população as maravilhas dos seus feitos,o prodigio dos seusjcamedios. 
Não patrocino estas idéas ultra-liberaes;advogo a officialisação do ensino; 
quero seja mantida a sua obrigatoriedade,pos sem esta imposição não me é da 
do oomprehender possa ser. elle de real utilidade.
Não basta,porem,que a lei disto cogite;é de rigorosa necessidade que o en­
sino obrigatorio seja serio e verdadeiro e não esse que por ahi anda,trazen 
do afiveladas à physionomia as mascaras da impostura e da mentira.
Quero a obrigatoriedade,sim;de modo,porem,que o professor não seja”a parte 
que tem obrigaçães",gozando os discentes de inteira liberdade,como direito 
de não comparecerem às aulas,na oerteza de que,marcando,embora o bedel as 
faltas pela lei impostas,todas ellas serão abonadas no fim do anno e desta 
sorta farão os seus exames oomo alumnos dos mais.assiduos,dos mais estúdio-



dos que mais. ascrupulosamante. cumprem seus deveres.
_Jàjnqs sobra liberdade;temol-a em excesso,sob as mais variadas formas,sob s 
os mais differentes aspectos, surtindo malas e não produzindo bens, .
Com as palavras do proveobo mestre Pacifico Pereira, concluiremos estas bre­
ves considerações,justificando,assim,a nossa opinião:"E9 portanto,de toda a 
evidencia que a'desofficialisação dq ensino e a liberdade profissional abso
luta viriam inaugurar o reinado da incompetência,com a anarohia mental e a; 
decadência infallivel de todas as forças que mantem a vida e o progresso do

paiz.
Ter-se-à., não duvida, o reinado da incompetência, tão bem descripto nas bei las
paginas do importante traballio de Emilio Paguet.

__ _ _ -- 0 Conselho Superior de Ensino — -
Praz-nos immenso deixar nestas linhas registados a nossa satisfação © con­
tentamento pela feliz e alantadora idóa da creação do Conselho Superior,. do 
Ensino,contida na proposta elaborada pelos professores Braz do Amaral,Paci­
fico Pereira e Manual de Araújo,tantas são as esperanças que desperta,taes 
os limpidos horizontes que descortina,entramostr rdo uma nova alvorada,pro— 
missora dos mais proveitosos e benefioos proventos pera a instrucção naclo- 

• nal,cujo estado da depauperamento e miserabilidade deixamos,em traços ligei

ros,perfeitamente esboçado. • ’ ,
3* de absoluta necessidade e existência de "um núcleo de onde se irradie o 
critério superior da educarão brasileira",libartand-a do alvedrio dos gover 
nos que com a acção delataria da politica», tanto tem contribuído para, o seu 

atrazo e decadência. ‘
Factor de inconcebivel grandeza para á prosperidade de uma nação;luz de in­
extinguível brilho para garantia da felicidade de um povo,a instrucção deve 
constituir a idéa fixa e culminante da todos os governos que rem a sua pá­
tria, que amam o seu paiz,qüe para ella1sonham um porvir faustoso, 
Infelizmente outro tem sido o nosso rumo;diversa a orientarão seguida, .
0 nosso ensino débatte-se. ainda em procelodo mar de duvidas e incertezas pa­
cata de socorros que o salvem de imminente naufragio,tão criticas e perigo­
sas são as circunstancias em que se deparajá.
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Zpi!_isso -Sm?g©2L„os„_me_us.-applausos--È^edida-invGoada»Tsran-te da-ne-Tla-encoav-v
^^_o__s®L^at^ÍJ^sa^í_a_sjua_r_©liabjLli.t8Jgão__0_f‘J.oresoent@--ppo3r?Qdir».------
Baldado intento serà pretender_d.0toelar-̂ _a__ crise. assustado ra,-que-a traves­
sa a instruoo&o publica« si a .lei imoosta._p-ei.as_c ireiimsta/no ia.s -prementes-di -■* 
da, oooasião,nao cogitar da Pundacao daste-orgão_,-incumbi-do-.da—raso-lver 
seus grandes problemas. sempre _de_j3xtrama_dalicg,de3a,4ia8S—como—elaborar—oo 
digo s, instituir re.̂ ulamentos que__prec_i_samente__corr-espondam-as--impepiosas - -
exigências da nossa atrasada cultura.___________________ ,----------------
” A* 3 insbituiçSes docentes. disse Juli.o_.ELerry,-deve—presidir-uma-ass©mbl-éa- - 
esoolar e peda^ó.̂ ioa, eaoarre^ada de _oppservaiCLjo_e.spiri-to_de_oontinuidada—  
a tradioçSo no que alia tem da respeitável, a parmãnenoia-no- meio -das vi-^ - 
óissitudes minlsteriaes e de pr_ompyer._a.,.s .reformas, necessarias-esolarecen- -
do o ministro responsável.**__________ ___________________________________ _—
"Sem uma organisacllo semelhante, diz o Dr..Pao.ifloo,_, Pereira«-Q.3-Planos. de_ré»-*«4
forma mudarão em cada ministério.a instruo^ão surer 1 or_do„paiZ—Serè^-uma---
teia de Penelope;e todo meoíianisrao da or ganisacão do ensino_fioarà-suJei*■ -
to às alternativas desse vaivém politiGQ>era que _s pbe ,e desoe todo o paia.__
arrastado pela foroa irresistível de uma oentralisação exhaugbiva._e oom*?_.
pressora."_______ __________________________ ,___ t_________________________

_ Tempo. 3à--é-,na—verdade, do—poder-pub-l-i-cQ-d-ispensar- os-cui-dadss attençôes-»—vi
devldas_à-^_-debil-p-l8axta-da_intelli-sencia=a_ins trucrão-_cu j.o. eolorido-des- 

— lumbra,-Cu-!0 -perfume--enoanba-a - ougo- vigor-_recommenda--um.-meiO--propicio_ -ao- - -
__crescimento-, .è, pn jaamna., à—floragão—a_a_ s emente,-"impedindo—assim - q u o ,~-&s o on*. -
_ __dida e raoeiosa, madre. _k_.c-usha,.agarrada_egaistament-0_ao s_dastropos,eomo— -
__por_e obre _o_s_ xánro s_^das_ruinas__class í.Q9,s,jâe_iestende_a_liara-verde.J.ante-.e._ pri •• m

" ‘ . . o-
__. teatora.". ____________.— :------- -------------------■------------- L— — :-----
Aventada._3aa_mai.s__ds,_meio_„seoiilOL,jes_ta__oonc_ep_ĝ .o_ ..jam.ai_s_. conseguiu foros,. de. __ 
_realidade.,apezar_do_s_se.us-_as3a3--elev.adO-S--intui:tos que, dâ_.í,aoÍLQ.,-a.ão„siisa.Q*̂ .
_ptivaiS- de_ _as_s_9_5urar_ _ao. .ens ino-publ.i_o.o_ausp i c.io_s_o_-futuro.,,--- 1— ------ ■---
„Para- iatn, porem, faz-se. mister—que. a .organisapão, _deete-13onselbo„_Qbedeoa.-a
_cer-tQ_ariierio_,eemv_0--q.ue-_perderè._todo_-0_seu_valprí deixando, ,de_ contribuir.,,
 ̂para, o_adi.antamentQ-e_0-_pro_:r_es,so_.da^.duo.acSo _p o p u l a r — :--------  --- - .
Assim é que,como condição primeira e indispensável,deve ter oomo ropresen

tantes
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pessoas ilustres,de notorio saber e comprovada idoneidade;e nenhuma clas­
se poderá melhor facultal-os que a do proprio professorado,porquanto é nel

in
I

la que precisamente se encontram os homens de maior capacidade e competen- IS

cia,de forma a constituirem o centro de mais elevada cultura do paiz.
■ Instituído com o fim de cuidar seriamente do magno problema do ensino, de
conhecer as suas palpitantes necessidades,as suas falhas e os seus senões,
os seus defeitos e as suas imperfeições,de indicar os maios e os melho^ra-
mentos capazes de corrigil-os remedial-os,certo,não serão leigos na maté­
ria que hão de desempenhar satisfactoriamente esta espinhosa missaõ.
Oom o projecto de reforma do ensino,de 1881,que importava na òreação de
uma universidade no .Rio de Janeiro,a instituição de um Conselho Superior oi ■<
Xnstruoção Publica foi medida que nelle figurou.
Consultada à respeito pelo governo a nossa Faculdade,essá pela sua congre­
gação em luminoso parecer de que foi relator o venerando mestre Dr. .Paoifi
co Pereira,oppoz vários argumentos contra certos dispositivos qué lhe fe­
riam direitos e regalias,que a inferiorisavam pela suã iimnedlãta subordina

' ' -O- *“
cão à Universidade, acarretand-lhe o desoredito, determinando 'a deficiência
de recursos,enfraqueceendo a 3ua vitalidade e impedindo o o>-u progreoso.
No tocante à organisação do Con selho,friqou o facto de não obedecer-ella
ao critério que era para desejar-se, desde quando o projecto nelle inc-lui-a
alem de professores do ensino primário e seoundãrio, iridlvidues de todo ex-
trahhos à. vida magféisterial,ficando ainda o governo autorisado ,a dfseriei-
onariamente,augmentar o numero dos seus representantes,sãhidos dentre os
diplornados residentes no Rio de Janeiro»
A mà organisação do Conselho constitui do de a 1 emento s~" incapazre s de--propor­
cionarem o amplo desenvolvimento do ensino a Wã^r-em^x±to-;prop-i-eio--a- a j.
feição demasiadamente, central is adora que se' pret^ndia-conferir a Umversi-
dade,motivaram formal e cleoidida“opposição por-parte-das Faculdades_exxs-
tentes fora da capital do'Paiz,"uma ve^W^a-approvação--do--pr-ojecto^_tal.
"como se aohava elaborado,redundariã^^cre-spresti-gi-oyno-enfraqaeoimeiat.o,na
morte mesmò destes “institutos pela restrioçãa dos-seus di-rei-tos,,-pelo_ oer-

ceamento de suas prerogativas.
Fe 1 izmente,para bem“ do ensino hão lobrigou alie a honra de ser app.i.ovado.

L



Para bem do ensino,repitimos;pois arvorado em lei semelhante projecto o
Rio de Janeiro monopolisaria a instrucção superior em detrimento da dispen 
sada nas Cutras Faculdades do paiz. '

j ! i

a* * convicção geral que o ensino reclama providencias serias e urgentes e
i ' iV
, 1,1.

nenhuma goza de mais valiosa regalias para o fim colliroado que a institui- í
ção do Conselho Superior do JLnsino,composto de pessoal que prime pela ido-'
neidade,porquanto plausível não é que ao Ministro do Interior caiba exclu-

3'ffl

sivamente a resolução de todos os problemas attinentes à instrucção>em ge­
ral^ de extraordinária delicadeza e que requerem indiscutivel competência,
quando tem elle o dever e a obrigação de cuida^r seriamente da Justiça e
também é o encarregado de Zelar pela Quarda Nacional,pelo Corpo de Bombei­
ros, pela Brigada Policial e por misteres outros.
Não, basta entretanto que este Conselho se imponha pela sua capacidade e cuT»
tura; condição outra d© s.gual importância ó precisa para o bom desempenho de 
sua patriótica missão. ’ . .

í g

Sm convergência para o fim almejado,ao lado da idoneidade,deve estar a au—
tomia porque sem essa, aquella hão florescerá e portanto jamais consi.guirà,
fructifioar,offerecendo-nos os dons dadivosos do seu apremorado cultivo.:
Q,ue valerão propostas judiciosas e sabias,medidas criteriosas e sensatas,
conselhos bamfazejos e salutares,se tudo pode se desmoronar deante da von­
tade inabalavel de um ministro pouco enfronhado com as cousas do ensino,por»

simples e pretensioso autoritarismo.V
Sem e3tas duas qualidades basicas e essenciaes, o Conselho Superior "do misl-
no se nullificarà fatalmente;frustsado serà o nobre entento e ao em.vez d©
constituir o poderoso centro incumbido de gerir este maravilhoso paorxmonió
que é a educação nacional,torna-seà mais“ um empecilho ã embarga-lhe os pas
sos na vereda luminosa do seu progresso a aperfeiçoamento.
Decorrenpíte do nosso proposito "francamente expresso, õ-Conselho Superior-do
gnsino deve ser organisado com os directores dos ihstTtutos officiacs e mas• O
um representante das respectivas congregações,funcclonando sob a presldencái
do Sr,Ministro”do Interior ou de" um' seu“ de“íegàdõ7põrquanto so assim-consti­
tui do possuirá as elevadas prerogativas indispensáveis para- desempenhar-se
ha altura dos seus grandiosos destinos de civico deveu..
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Gompol-o, poreis de leigos e profanos em matéria de ensino é desvirtuar o seu- 
papel,perverter a sua funcção,annular o seu prestigio, sacrificar a sua au­
toridade e transformai-o em uma agremiação indigente de saber e pobre de 
independenoia, embora aibastada de ignorância a rica de subserviniencia.- 
Para obédecer à este movei melhor serà se lhe não dar existência. ■ ■ ■
Entretanto,attendendo-se aos inestimáveis serviços que,competentemente•cons 
tituido virà prestar ao ensino'publico,preenchendo uma de suas gravissimas. 
lacunas, o Conselho Superior do'.Ensino deve ser creado ds modo a fazer espas? 
gir os seus fertilisantas raios sobre o espirito inculto do nosso povo,for­
talecendo e vivificando assim o organismo social com a seiva poderoéa da
instruccão. ' *
Por isso applausos francos e sinceros dispenso à idéa renovada,fazendo vota 
para que o governo dê alma e vida,no intuito patriótico de conjurar a medo­
nha-crise que,no presente momento avassala o ensino nacional.

Sxames de admissão.--- -
0 exame vestibular que. importa na verificação de capacidade dos alumnos ca- 
didatos à instruccão superior,prende-nos agora a attenção,por considerarmos 

matéria de' importância real.
Sncarnassa o diploma de Bacharel em lettras s sciencias a habiltaçaõ e com­
petência d^quelljáes que o conquistam nenhuma razão nos assistiria em que­
rermos uma nova prova quando se apresentassem "no vestibulo das academias". : 
E justificado motivo teriamos para assim pensar desde que reaíisãdo fosse o ; 
' curso gymnasial com a seriedade a o decoro compativeis com assumpto de. tão 
alta monta,convencidos como estamos de que o bacharelado em lettras e sele» 
cias representa a instrucção mais completa para os que aspiram õ ingresso

às Faculdades. ’ . '
Infelizmente tal não acontece; porqiie nem sempre semelhante titulo üocúmenta- 
saber e muita vez o proponente comparece à. matricula nos cursos superiores 
exhibindo vários papeis de reputação duvidosa que não raro,exprimem o empe­
nho e o suborno,quando não destituidos da precisa authenticidade,personni-

fiçando a fraude, •
Nesgas condições um correctivo impoê-se para tamanha falta.
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____ Qual deve ser elle?
De que ^recurso lançar mão para, obviar este inconveniente por demais gra­
víssimo? . "

' ' • - . * • 
E* dos nossos dias,porque ainda à dous decennios não at,tinge, a extinoção do
systema dso exames de preparatórios* ' •
Ealisa,dos à princlo nesta Faculdade*passaram elles,em fisÿa das reiteradas
e incessantes reclamações,justificadas no excessivo trabalho que demandavam-
em prejuizo da marcha regular do ensino e dos exames das matérias nella^
professadas,a ser realisados no antigo Lyceu provincial,
Sstas reclamações, porém, não obedeciam somente esse f.irn;um outro in/tuito vi
savam, qual á reforma deste aprendizado,pof não j&jácorresponder às imperiosas
necessidades da instrucção nacional,tal o conceito pouco lisongeiro que so­
bre pesava*
Occupando interinamente,o cargo de director desta Faculdade,em 1884,o pro­
fessor Pacifico Pereira,cujo interesse e dedidcação pelo ensino tem dado as
mais sobejas e inconcussas demonstrações,assimse exprimiu no relatório apre
sentado ao Sr.Ministro do império,sobre o assumpto que dissertamos:
nDia a dia mais se vae affirmando a necessidade de. exigir o bacharelado em

___  _
lettras e sciencias para a admissão nos estabale pimentos de ensino superior
A instrucção preparatória que actualmente dà ingresso às Faculdades é insuf
f i c i e n t e , superficial, sem a natural ligação,nem a cohesao precisa para oer—

vir de base'aos estudos mais elevados.
Bs te vicio radical não se poderá sanar senão quando for exigido o b.a ĥere

lado para a matricula.Sem esta instrucção ragu^íar e completa vagam ao acas

A

as vocações naturaes,desviando-se muitas ém carreiras para as quãe3 lhes 

faltam as aptidões necessárias."
0^ illustrado collega Anselmo da Fonseca na sua Memória histórica,ja por ve
zes citada,èm paginas cheias de sensatas considerações,alem de pôr em' des­
taque"a. ausência dos conhecimentos das sciencias do espirito e da socieõ
oomo precisos à instrucção secundaria profliga mui judioiosãmehte o systen*
do estudo e dos, exales de preparatórios,ja então quasi abandonados no mun­
do culto,por não terem e l l e s " qualificação possível“nã ordsm"dõs 'sophismas,- 

das imposturas,das íarças e dos esoandolos."
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H
3 aooî escsrrbaí ;não tia ordem alguma na distribuição das ma bebias ,j
sucosssivamente estudadas,nem idéa de que isto seja necessário;o ensino que
ó feito por methodos absolutos se dirige de preferencia a memória de pala­
vras cjue rko_às faculdades superiores dĉ  espirito a cujo desenvolvimento 
não se attende,não se acompanha,nem se leva o fecundo subsidio da arte de 

educar."

" Hlm tal ensino nao lia orientação philosophica,ou melhor a orientação ó rat 
brograda e anti-scientifica."
0 professor Guilherme Hebe11o,na dupla qualidade de membro da Congregação ídesta Faculdade e do magistério secundário,nos seguintes termos definiu es$ |.( 
regimen: "fel preparados,em geral,tendo dos preparatórios uma ligeira tine- t
tura, que-essa mesma se esvae pouco depois de conseguida a approvação-,é por 
demais frágil a base que para os estudos superiores fornece à grande maio- |
ria dos alumnos o estudo dos prepa ratorios que,em geral,nãopassa, entre 
nos,de um sophisma,contra o qual muito se tem clamado,© certo,mas para que u
parèce não haver remedio emquanto não for aclimada em nosso meio,a excellen 
te instituição dos exames de madureza que tão profiouos resultados tem dado ;j

n*outros paizes. " . _ _ _  • :■
Em documentos officiajál, de referencia aos últimos exames das matérias que q
constituem a instrucção-secundaria,trechos existem que fielmente estereoty- • 
pam a de,gradação Ínfima a *ue attingiram,^ merecendo particular destaque o 
seguinte: "Foi mais do que um desasjftre, foi uma innerravel vergonhaV 0 merca ' 
tilismo, então, chegou ao augêjreproduziram-se a s  emigraçães de estudantes de | 
um Estado para outro, de uma-cidade para outra,como succedia nos tempos dos| 
exames parcelladas e sem menor rebuço fixou-se o *preço da approvação nesse ;j 
exame final;os_educadores,- que triste educadores’.’-,deixaram cãhir a masca-;:
ra e trataram abertamente a paga da idignidade reciproca de p ^o e ^ ° ^ ssc j
- 0-negocio fez-se numa ancia insólita de ganho; collegio houve em que os li^ 
oros do. indigno commercio abtigiram 9, muitas dezenas de von"tos.
3 as sim" pela porta da fraude, deixando atraz pedaços d a  s u a  dignidade de mo*. 
ç0B, entraram para as V«ooli aüparioras "oontenas V  oantenas de estudantes.' j| 
Ainda sentenças nutras semelhante s nos ona permittido aqui deixar arohivad |
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como vivos testemurjhos deste anachronico systema fie ministrar-se o ensino

secundário. • ' ,
Mas, a pureza da fonte que aquellas deu origem,perfeitamante, suppre as muita. .
opinions que,com aguai intento,poderiamos citar. ' ■ - •
Nellas figura o medicamento heroico para ffrontar e .dateliar o pernicioso• .
mal ^ue outro não é senão a instituição do curso' gymnasial,coroado com,o e­

me d©,madureza. . . . . . .........' • . -............' ■  ....... .
Não é de hèje este desejo; pois aqui mesmo no seio desta corporação,muitos
foram os professores que com ardor intenso e vivo interesse,o manifestaram.  ̂
«0 ensino integral e progressivo,disse um destes professores,« uma grande■ 
instituição jà- victoriosa e posta em pratica-em todos os paizes adeantados» 
»Mão ha systema mais conveniente para ensinar do que este,que é o da propri

natureza,. w:
“Os exames' de madureza são os únicos que,regularmente,feitos,podem dar a ga
rantia de uma preparação sufficiente, efficas fte definitiva, ■„
Perfeito conhecedor, porem, dos nossos hábitos e dos nossos costumes, da nos ca­
indo le e do nosso caracter,o seu esclarecido espirito vacillou em dúvidas e 
excellente medida, deixando oaliir da sua afinada perna os seguintes conoeits ' 
"Que Resultados podemos esperar da lei que decretou os exames de madureza e 
o bacharelado para os estudos secundários?
“Poderemos desde jà dar como resolvido o problema do melhoramento do ensino . 
preparatório para os cursos superiores e de educcão geral,no Erazll?
“Não nos iIludamos,nem nos deixemos tomar,vomo tantas vezes hemos feitos,de 
prévio e infundado enthusiamo., •
“IP possivel que a lei.seja,neste ponto,convenientemente executada e que - 
sua excução traga o melhoramento real s effective do ensino;mas é possivel 
também,que conforme os nossos costumes,tudo permaneça do mesmo modo e até ,

que empaore. . , ■ . '
“3 quanto não ó para receiar que seja este o resultado a seguir-se da adop-

ção desta medida? ' ■ ’
“Aos que nos acousarem de•scepticisme diremos— que lhes poderiamos respon­
der com dezenas de factos de nossa historia,que o que somos é dos que sabem 

aprender na escola da sxperiencia. -
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"Em materia de progresso nos somos de uma sobriedade mais do que aspartat*-* ̂
na;nos contentamos com o tegumento,a apparencia,o rotulo,o nome,'
Destas aprehençoes a receios comparthilou o ilTustre mestre Dr.Jose Olym— 
pio, deixando consignadas,no relatorio apresentado ao Sr. Ninistro, n.a qual»-i 
dade de director deste» Faculdade,as seguintes palavras? .
Parece que,è- propoção que va© diminuindo o prazo concedid.o para a aceita** 
cão dos exames de preparatórios para as matriculas,as mesas examinador jáas

ae srtos estados requintam na pratica de escandalosas approvaçpí3es, e 30

resta um esperança—ainiciação dos exames de madureza,, si os seus bénéfice») » * j
ísultados não Porem burlados pala criminosa condescendência dos julgado­' ■ ' --..res.

Do”"sãudoso collega Alfredo Britto são as phrases seguintes,concernentes an
assumpto que discreteamos:

‘ " Não se iIludam os que suppoêm ver no exame de madureza,necessidade alia»'
urgente e inadiavel,por muitos respeitos e por isso constantemente adiada
a panacéa infallivel que trará o renascimento e a seriedade dos.estudos 

entre nos. . s -
"Da^-se-a com isto o mesmo que com o systems e as leis eleitoraesj sejam_ quae s forem
forem os óbices em theoria oppost^íos pelo legislador emquanto assim o 
quizerem seus executores,nãrO. faltarao nunca os meios ue fraudai—os.
" 0 correctivo unico so pode ser opposto pelo civismo e a honestidade àm- 
postos por uma reforma radical nos costumes.
"Oqmo consegui1-a? Hic labor" . . .
"Procedam os julgadores no exame de maturi dade pela mesma forma que nos 
exames parcelados e o que se terè, lucrado?
" Uma formalidade mais." ' _
n.onsoante à aspiração geral foi pelo Decreto 891 de 8 de Novembro de 1890 
approvado o Regulamento da instruçoão primaria e secundaria do Dlstrioto’
Federal, em virtude do qual ficaram estabelecidos o system do ensino inte
gral e progressivo e os exames de madureza,como condição” para“obterem'os 

alumnos,"conforme as circunstancias, o
titulo de Bacharel em sciencias e lettras que habilitarão para a matncu^ 
ãm”quãlqüãr""dos cursos superiores ,A& caracter federal, na Rerublica.
Embora circunscripto'esta”l0i ao aymnasio Nacional fiacultava ella aos ss-
tabeleoimento de ensino secundário pertencentes aos “Estados idênticos-
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favores oom a imposição de adaptal-os ao plano que aquell© obedecia.
Muito não tardou,porem,que o governo"dispensasse também aos estabéleoimen 
tos_fundados^por associações ou individuos as mesmas regalias mediante o- 
brdgações varias,dentre as quaes se destacava a nomeação de um delegado di 
competência reconhecida,encarregado da respectiva fiscalisação.
Semelhante concessão, ern demaásia liberal,para o nosso meio.,constituiu não 
ha duvida o primeiro passo para este medonho despenhadeiro em que,dentro 
em breve,se devia precipitai o ensino secundário. . .
S as equiparações alastraram-se por tal forma e tão profundamente foram 
desvituadas as prerogativas © vantagens do regimen seriado integral que o 
descrédito e a desmoralisãção o empolgaram,por completo.
Dizer a somma incalculável da abusos e escandolos que se. pommetteram à 
sombra desta medida libèralissima,é missão à que jamais terei a preocoupa 
ção de satisfazer,pois innumeros são os documentos em que vem olles minu­
ciosamente enumerados e muitas as vozes autorizadas que contra elles olamu 
"echoando sinistramente pelo paiz como um pregão de dor."
Cegos e surdos infelizmente se conservam^ os que tem a responsabilidade

jle’ educação nacional._ _ ' _ ■
Irace,embora,o srDunshse de Abranohes com as cores mais negras o quadro 
lugubre e sombrio que photographa o ensiho secundário;attastem vários de­
putados, no seio do proprio parlamento nacional,a degradação e a anarchia 
à que se acha elle reduzido;proclamem outros que,"o que existe é uma ver­
dadeira mercancia que abatte,que avilta,trazendo o abastardamento do cara 
oter,o rebaixamento do nivel civico e moral,"nenhuma providencia se toma, 
nenhum correctivo se applica em ordem a sanar esta miséria que por ahi im
pera oom Ö faustoso rotulo de. instrucção*
R* bem de ver-se que exigindo a lai para a admissão nas Faculdades o exa­
me dê madureza,ató o presente,quatro lustres jb, decorridos da sua promul­
gação, ainda não foi eile praticado pelos muitos adiamentos concedidos à 
que não eram estranhos interesses subalternos.
Sm compensação,porem,continuaram os exames de preparatórios, esta —haga 
saniõsa"no dizer do professor Anselmo da Fonseca,constituindo a nota sen­
sacional da historia pouco edificante da instrucção secundaria nestes ul-

3



i — 856—

-t̂ iapog._Qm„.a.J3Uaí .ficaram oomo prinoipaes protagonistas NiotJaerp®;,ífeceiq,. 
Parahyba e Rio Grande, do Norte. _ •______ ____
3 de3ta; forma, o ensino gymnasial tão ambicionado e endeusado,tido mesmo'pa 
las mais competentes autoridades em assumpto de instrucção como o unlco re­
gimen capaz de por termo aos vicibs e abusos dè que se inquinada o systema
entãossguidq,cáhiu no mais profundo descrédito*
Porque? indagamos nos? _  . '
Apezar dos desastrosos, resultados que coroaram esta systema promissor das
mais justas esperanças,transplantado para' o nosso meio como uma segura ga­
ranti a d o  rejuvenescimento do ensino preparatório,se não tem o direito de 
condemnal-o. ' ■ ■
0 mal não està em sif’reside na sua péssima execução.
As equiparações indevidas disyertuaram-líie a physionomia; perverteram-lhe as
funcoões vitaes e imprimi ram-lhe tal desregramento que,de todo 0 incapaci-
taram para o mister desejado.
Ainda no congresso de instrucção secundaria o anno passado na oapital do pi

IV í: 'i

gressista e culto Estado de S* Paulo,o seu illustre organ!sador descreveu c
vergonhoso estado actual deste ensino secundário dizendo que,"so havia nesi: 
particular,duas únicas preoccupações: a dos pais querendo que os filhos cor

;! 1' ,1 -i ;;

pletassem o ensino secundário no menor tampo pòssivel e dos gymnasios na 
ambição mercantil,estabelecendo assim ãs duas formulas:Bacharel quanto ante 
Dmheiro quanto mais*" •
Entretanto é dever repisar que"o que não presta,o que està cahindo de podre 
não è' o regimen,que ó util,que é liberal, que é progressivo; o que não preste 
ô a pratioa que se lhe tem dado,ó a execução que se lhe tem permittido,que 
ó o desvirtuamento do systema." ' ■
"Encenado com programmas inexequíveis,utopico por uma fiscalisação pilhéri­
ca, burlado pela inércia dos governos e imcompativel com um conjuncto de cii 
cumstanoias diversas, reconhec idas por todos que entendem, me sino superficial'

; ' R- ' I.
'ri

l i i *

\-\4 JI j

mente dos assumptos instrucção",o regimen seriado,entre nos,não podia daixi 
de produzir estes mirrados fruetos incapazes de fornecerem à mocidade o pr 
ciso alimento indispensável à puleura do seu esprito.'
Não serà trahir a verdade dizer que esta orlse da educação naoional reconh

A
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çqino _factor principal o proprio governo por não ter podido cumprir o seu- >
dever,que outra não era senão”punir os que 1 Iludem, a lei, ou sejam os trai ••‘ '' * .... . ' ns-
gressores os seus fiscaes,ou sejam elles os instmtmidores dos collegios
equiparados, ou sejam elles os directores dos estabelicimentos officiaesV 
Na falta de fiscalisação .honesta, capas e apta,na incompetência scientifia^ 
moral e intellectual dos cidadaõs designados para tão nobre missão,resi­
de precisamente o elemento primacial do desastre occorrido com este sys- 
terna que determinadas maravilhas da cultura intensiva.de que se orgulha 

a Allemanha." ■ . 1 -
Outro fosse o roteiro seguido pelo nosso governo poderia hoje o Brasil 
possuir”sem estafa dos cofres públicos”,um gymnasio em cada uma das suas. 
principaes cidades,disseminando prodigamente a fertilisadora semente da

capacidade, da aptidão e d.o sáber* - ■
3 » certo que os echos destas voses,clamando providencias contra o inqua- 
lificavel desbarato do nosso ensino secundário,não deixaram de sinistra­
mente, repercutir no seio do congresso nacional,de modo que. a commissao de 
instrucção publica,em 1903,não trapidpu em apresentar um projecto,”suppri 
mindo o regimen das equiparações de estabelecimentos fundados por associ­
ações ou indivíduos,concedendo-o somente aos estabelecimentos de ensino 
superior ou .secundário,fundados pelos Sstados ou pela Distrioto Federal, 
son condiçoes de organização e de fiscalisação rigorosamente determinadas 
e 'exigindo dos alumnos diplomados nos estabelecimentos de ensino secundá­
rio jè. equiparados pertencentes a particulares ou è associações para a adí 
missão à matricula nas Faculdades superiores a approvação em exame de ha­
bilitarão prestado no Gymnasio Nacional ou em qualquer instituto dos -̂ ata 
dos ou do .Districto Federal no gozo das prerogativas officiaes.”
”3sbe projecto,diz o .prezado mestre Pacifico Pereira,que incontestavelmen 
te vinha por um freio aos abusos e escândalos que provocavam os protestos 
e a indignação de todos quantos seriamente se interessavam pela causa do 
ensino,foi regeibado em 1904,tendo voltado em seu favor somente vinte e

nove deputados.” . .
, 3 deante de factos deste, natureza não se responsabilise o poder publico 
por esta serie de desastres e prejuízos que com a sua acquiescencia se 

vão operando na ampla esphera do ensino brazileiro.
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iiui.zesse_o__governo_.a. 3ua_.seriad0Jde__a_-a_sua moralidade,aspirasse..as~ suas_•
vantagens s os seus_ proventos, certo, o s_teria_conseguido._________ __
Porem, diz, õ mestre ao ima citado, Mos interesses subalternos que se prendi- 
__am_.à conservação dos exames raroelados e a exploração dos collegios equi-

' 9parados continuaram,infelizmente,agindo,prementes sobre os poderes -execu- 
_tivo_e_le gi s lat iyq,_impedindo .a. solução maralisadora que a orlse da eduoaci
cão piapional ostava a exigir oomo medida salvadora,"__ _̂_________________
Mais de um lustro ,jà se vae desta epooa e 'nenhuma providencia se deu con­
tra o mal avassalador que ameaça de anniquilamento e morte,à instruoçãò__ 
da mocidade. . _________ ;_____  _________
Impossivol_’é_ a continuarão deste estado de cousas;urge uma transformação 
radical_ ejçomplata._'___________  ______ ____  __________________ _ _
"JL* incontestável que a iniciação'aos cursos superiores exige certo grèu 
.da cultura litteraria e soiantifioa,sem a qual toda a evolução gradual da- . 
instrucção technica que o alumno deve adquirir Palha completamente pelas  ̂
suas bases.” __  ____________ __ _ ________

como apurar estes requisitos que são indispensáveis? _ _ _____
0 systema dos exames parcelados esta completamente desmoralisado e o regii 
men seriado como se executa no nosso meio não confere a aptidao precisa.
0 que fazer? . .________ ______ _______L_____
JLnnovar processos?...........^.Orear regimens?_________ ____ _ _ _ _ _ '_
Talvez a,proveitavel fosse essa idéa, executada, porem, de ac cor do com os hos 
sos hábitos,e os nossos, costumes,compatível com a nôssa indole e o nosso
caracter.___ _ ___ _ __ __ ’__________________ __________  __
Nada de preparatórios;nada de curso seriados e exame de -madureza;suppri- 
mam-se as escolas; extingam-se os gymnasios;fechem-se as Faculdades; ha.j a . 
liberdade sem peias e sem restricções;estude-se onde e como se quizer;e- 
xerça—se a profissão que se entender. -

■/(

Legada a effeito tal medida teremos salvo o ensino e asse.gura.do a Patria \

um futuro auspicioso. _  • _ __ _____, '
Oh?...Quanto de dor intensa e de profundo pezar me faz a alma ao proferir

estas palavras? .' ■_____  _ __ _
Felizmente a descrença de todo se não apossou do meu espirito,por isoO

\

I
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-confio ainda na rehabi-litação -ola---instrucção-publica. '-------  - -
Oreio- que-no-Brazi-1- -po-ssue—fi-lhos- -ná-a-l-tura desta-civilisadora missãojdes

. «M
ta. patriótica. investi dura.------------------------—  --------------- --
311©,de facto., .os.--tem--e-ainda-para---maiores—empres-as-,-para--assoinbrareiir‘o- mun '• • 1 *r»
.do__cu.l.to „com. o vigor— inexcediv-el—dos seus -talentos—peregrinos-, conranerudi
ção. maravi lhos a .do- seu-immenso -saber,-- :---- —----------------- ;------ “
Slll.ô: _os _tem;.em. Ru?A-Barbosa-inve jado-em-Hayaxem -Oswaido—Cruz -admirado— enr
„Berlim a.Dresde,------ -- ----------- —  -- -----------------  "—  ~  " •
Ase 1stissê-ma_o .direiĵ to - de—emi-tti-r opinião- sobre-o -que-venho-da expender
com__f.ranqueza-. diria-qua-iinpossive-l--não-é -o resurgeménto-do-ensino—secundai*.
rio.,j3e bem—que. nis.to-racohheça-extrema--diffi-;i.ou-ldade--por--f-a-itar-o-possan- •' M
t.ej alicerce sobre.-qua alie—se-deve-firmar-a educação pri-maria-que -desgra- •
jçadamente„anda—pelas„ruas.-da_amar-gura, a- implorar—das almas—bem -firmadas a-r »T-
caridade Ideo -tratarem-com-o—carinho e-os-desvelos- de que-é -merecedor,fa-- ••
zendo desapoarecerjas—deploraveis-condicães -materiaes-em- que -se- encontra t
.e__av.it.andO- continue _a-ser—mini s tradollpor-pro-f as sores- abatti-dos -pela- -indjáit
jtferenpa „publica, alquebrados. e_attribulados pela-fome.”---- -------- ----  ' '
A_ margem' esta. deflciencia-exigiria-eu-como -condição primeira -o -extermínio {

dos exames_parc.élado.s—que_ Jamais_no-rio3so--pá.iz-deverão -ser- admi-ttidos jem *
..seguida, proporia. a_ab.oiição _das—equiparaoães,'mantida esta prerogati-va-ape- *
..nas aos_„e5itabel.e.c.iment:o.S— que_me.diante— criteriosa-©-severa-f-i-sca-lisação - -
fossem, reputados em_condiç.Ses^de—preencherem -ri goros amen-te -as- -suas -funcoo i— -í 
■ ~ ■ ' . es ■. ,'J
sendo.des_de_ _ .logo. cassados—estes—direi tos - aque 11 es - que - não—sati j& f-i-zessem
taes. requisitos,___________________________ _________  — ----------- -----  - V

Aos..institutos _cr_©a_dQS._pai_os_3siaclos_e_pelo. Bishricto-Federal-dispensaria- $” {i
_este_ previ.lsgio. desde— que_os_se.us_-governos-os-ap.parelhassem- com o-material^ $
_indispensável a ps._dotsss.erc_.dO—ne_c.essario..professorado .cuja-idoneidade- fo- ;i

’ ijs.se _publica, e notoria,..sujeitos—ôgulmerite_à_.fis.calisação*-------  — --  - ■;]
Conferido o cunho de__Seri.edad.e__o _mora.lidadô__yáa_estes. estabelecimentos- -mui­
to.—lucraria. o_ ens_in_o_,_po_is.nenhum. regimer. é. mais-pro.digo. em..utilidade-e pro 
veitp para_o _preparo_e.. o_.cu.lt i vo . dos moços..,que _o seriado- integral, __ - - 
Um rãpaq diplomado-ou habilitado..por um__ estabelecimento. assim organisado,
por menos estudioso _e appliçado, offerece_bagagem soientifica muito ..sup.erioi

....... r .

í



.àquelle .quenbem_a__sua_.aptidão-comprova/la-poi*-simplas—ceî tifioado. de examea • 
de preparatórios_ e_ .isto. _p_orjque__aquelle..r_e3àmené_,,an3reação ordenada e._sys.t.a 

matioa da sapacidade_ intelleotual do alumno. a_̂ o.on_stru.oçâo_. habll. e. provai-, 
to sa do s eu or;z;arii smo mental; o_ outro é o instrumento ona na o de s env o lve,ma

s
demora a’ intelligenoia que não a estimula dispertando o interesse por, novos- •

" ' " ' ~ " n
conhecinienlos mas a atrophia anniquilado# a curiosidade por novas pesqui- •
zas solentifloas.M__________________________________________________ ____
Para maior garantia desta capacidade dos candidatos p matricula nas Pacul“ 
da,des medicas,poder—se—ia exibir um exame de admissao constituído das s«á:uim -
tss disciplinas;Cíilmica,Physioa e Historia Natural, exame que melhor assegu 
raria os conliecimentes jjeraes destas matérias que constituem em suas appli_ - - - - pa
caçoes à Medicinado primeiro anno dos cursos medico _e pharmaoeutioo. __
Palia-se no entanto que a nova reforma alterando profundamente a legisla­
ção em vi por acatará com os_ _G$:mnasi_os_ equiparado s__dos Estados,das associa­
ções e dos particulares, re tirando-llies todas as regalias e despindo^os _seui
titulos e certificados de qualquer valor. _________ _____ ____________
Apre^oa-se também que sob a responsabilidada exclusiva das Conjresacões ^
das Faculdades of f iciaes,cahlrà o iufiiroda instrucoã0jiaoionaA. __ _
Si supposio3es taas forem transformadas em realidade, 6 logico que os ins­
titutos de ensino superior intervirão fatalmenta no preparo dos alumnos q
pretenderem o inpresso às Faculdades» _ _ . _ ____ ______  _ __
Vacilla o meu espirito em aceitar estas providencias como asjuais uteis e

produoantes para o caso. ____ ______  __._____ ___ ________ _
Interferindo as conpresaooes nos exames de habilitação deverão fazel-o^de , 
modo que- sacrificado não seja o ensino secundário»  ̂ ______ _
Mas_como? _____ __________________________________________________
Penso que por duas formas poderão ellas preencher esta funeçao,se bem-que
nenhuma conquiste os meus suffragios.______  ______  ___ _ __ ____
Primeira: Creando um curso aun.exo.3m cada Faculdade havera um curso prepan 
torio obedecendo,é justo,«?, sabia orientação do regimep seriado integral* 
Sob a sua directa e immediata fiscalisação,estou convencido de que os mais 
esulendidos resultados coroarão esta obra patriot-ica.. •
Entretanto,reputo inexequível semelhante alvitre pelo grande dispêndio à



__que.-serão -.o.br-i3ados-u3stes--i-nstiti;itos,-alem-d0-que-,-da-promisouidade-dos- dou-s-
__ cursos , naturalment©., advirão _ ..s er_i o a - inconveni entes.----------  - ---------
_ liyPotih.eself y_ejamos &. secunda: Qs_ exame s-joelai-zados-nas- -Fa— •
__ouldades., sendq _ a_ adWi3aoão_Jiô .jalirmojs. ministrada -üora-dest©s - estabeleoimen

_ . Diversas_s8ô__as_ Q,uesieSe.s.la_jay,en.bar—ae^.e_quô—preoisam-ser—reso-lv-idas--antes--i -t,
de çbeg.armqs_à _ponc_lusão__final..____ _____  —  -----  ---------  —  --------
As. matarias _ exigidas _par_a_._ssi©j=L-_exames .outras-não. podem ser- sen^ao-as -que

__nnnstam da .le.-gislação virgente_s__.Portugeuez, Francez,.Latim,-Inglez-ou-A. 1-1 ©mão
__Historia^JJni versai, .GeQ_graplila, Ari thmeti.ca_,G©-ometria, Trigonometria, Algebra
_ _Pliy;sica,Öliimica..©..Historia .Natural._____________________________- - -----.
__Qs_ .exames. destas discipLinas__à__qua. o.utras .p.oderão...ser_ao.or3soidas,penso ©ui ̂  

não terão o julgamento em coniunoto,porquáantot_isto__suO-0-adendo.,.ampliar-ser‘-
__ à_ este abominatoel svstema.arplioado ...ho.1.e. às._admiss3.es. aos_ourso.s_ _de--pliar-
- maoiaj de odontologia e de obstetirioia.jqontra. a_qual.. tem..surgido,no. proprio. .
" seio. desta gongregacão^os mais .1ustos__e_veh.Qro..-ntes_-PJg.otes.tos».---- —  —
Ora sendo por matéria de muito trabalho ficarão _sobreoarr.egado_s. _.as_.no.s.sa.s'_ .
Faculdades, desde que estes exames.deverêCp_ser_rôali_sâdos.-QLom_.a ..maxima. ser_i . 
edade a critério,.de modo a se julgar oom_seguranç.a das..habL.litao3.es _dos —  
candidatos9 cabendo, pelo • monos.*.nas. oommi_sspes_ julgadoras, as suas.jppesidenoi
as à professores destes memos estabelecimentos«.____________ .-------------
Preferido este systema«volveremos não lia duvida, à epoca d.qs__preparaborio_s,. 
e hoje em peiores oondicoes.porque então os alumnos ̂ presenoavam _um._atte.s_*" 
tado ou curriculum, alguns dos quaes, pela_.sua_ origem. e_procedenoia, çonstitu 
iam para os seus portadores, a melhor reoqmmendaqão^ possivel,_emquanto que,, 
presentemente,_na_vigenpia_ de tanta liberdade e autonomia, de_ certo, estaraq
dispensados de qxiíilbir qualquer documente»______  ____________  _ —
Neste presupposto_lião_de desappareoer todas aquellas vantagens inhärentes^ 
ao ensino seriado em pr*ol do r e surgi mento deste perniciosoi_regimen, tao se— 
veramente prof ligado outr * ora, "regimen desmo.ralisado pelocoimmercio deutest-’ 
tavel das attestaçoes,pele ̂ ^ronato,j>elos emp anhos,! mportunaç õ a s e ^ to das 
essas fraquezas e misérias qua JTi^eramo desoredi^to do magistério •©
a decadenoia do ensino e cujo remedio salvadorera então apontado na sua rt ■



..reforma-completa -e radical a-na- organisação—dos lyceus ou gymnãsios com ;s 
_oj3.. .ex&mes—de-madureza- ou o baohareladoycomo condição imposta à “niatricula .
_o_u inscrip-ção- nos cursos suner-ieres*---------- --------------- --- -----  i“ ' 1
_ Jjvtoa.-pr.aocugação -dos- aluimos--serày precisamenteyconhecer -daTaelho"r ror-" 
.jEa,.a.s_njaí.srias. -figuradas - nos- pro g-ramma-sy sem - jamais—se importâ Qm'"da°'proTi"í =■• d! 
_o_uiáade_.desta- educação-,-muito--me-lhor- garantida-pel-oncyc lo—gymnasiar." 
_¥e.sn;o_.p.orque'i:'altam,no-pensar--4o-professor- -Ans-eimo-da- Fonseca; è: "mocidade, j 
no i.-razil,.os--grandes-estimulos—que- noutr^os patzes; a levam ar exhausti vo s v
.e_sf.or.ç.üs_na_applicaoão -ao -trabalho- e--na cu-ltura—do espirito-y" ~ —--- “ ~ 'i
JDe_s.cabido._nao- sera- aqui - consignar -o conceito- que-do estudante-brasileiro' jj
..faz. o_Dr.__Pinheiro Guimarães;—  - ------------------  ------------------  !j
'LlTao_.é naoço-preso-ao- -si-l-enci-o-do- laborstorio- entregue _à—mediiação'_e~"à~s pi -i

■ ' . 1 :í_.pesquizas,.repartindo-o -tempo-entre-a-b-i-bliothecaya-- aula -e-o-re/ieitorioj' f
" - ’ '}< --O.OE - um. largo -avental— sobre -o- peito-hercúleo- e -um -gorro- a—cabeça,'dentro' 'da | ;

_qual_ desabrocham-amb-i-çoes -generosas -e-z-igzaguelam as~"fai soantes" s centelhas: ■? .
-do_genio.----- .--------------------------------------  ------ --- --------  j
_Ĵ .ãp;.entr_e_ nos, ó um-envelhecido--precoce-,-sem alegria,- com-travo -do-spieen na •1
a_lma;é_. um_cidadão-que-atravessa elegan-temen-te e-opprimidc-pelas responsabi I.
. lidades,as_-Huas_- -centraes-,-di-saubindo-os - fastos—eom amagor, em caminho dOs !i
. meetings,-na. direcção--das assemblóas-onde-bumulbua--o despeito—sem-peias*
_J’Ao__sabQr_.de.lle .f eoham^se-as-au-las; ao—governo—i-mpoã-a vontade- soberana;aos j-
_tribui!íaes._ceroeia à —liberdade-de julgar—que -a -Constituição- lhes* -conferiu* j
.!!JJ_um_phenomôno. único- que—se—não—- reproduz- em-povo- pol-i-ciado-a—juventude f• • 1 !
irref lectida-_e. arrebatada -galardôa- -e -cendemna,-desde-as -actrizes- do- Lyrrco
até_os_emb.aixadores—dos—paizes-amig-os;-dos—saus-arestos- não -ha- appeilação; -
é__o_„.quartolroder-do:J3stado*-0—resultado- é-ev-i-denteir̂ uem resolve--questões • ' j
tão. numerosas., diversas—e-elevadas—poda—tudo-tentar-,tudo-prever-e usufruir, ;
.menos ..estudar*.• • • *.*-*-— ------------------------ ----- — - —.-------------  £
SeatandO—o._fio_ da.s_no.ssas -considera^Cles^-com-esta-admi-s-são—ficam-eil-es -o- i
brigados.._.a _faz.er__os__exames-de—■bodâ s -as-matarias -em-uma- -mesma epoea;-e. si -out «!j

. ' , í;j
tr^ora, quandq_.ara-f-aaultado_ao^esbudanbe-inscrev-er~se em-duas—ou- trez di-s- |;
cj-plinas e sobre. e.llas-apenas-ser-julgado,-estes-exames- -foram -ião mal :
sinados, o que nao .s.erão_ho ja, quanto os-aluímos tem necessidade -de -revelar

■ . 1.: 
habilitação em todas ellas? !

0



_Dir-ni©-aJ3 t.aAva3 quí3_ s, madureza em tel consiste._________ _ __  ̂ _

Cumpre.primeiro que tudo, distinguir a verdadeira da_i^l^a_mariureza;a__:5enui
na madureza, da madureza slphistioada, istâ é_, aguei la que constitue_ objrilhat

" . n~ 
te remate _de um, ourso gymnasial,regularmente, rei to, da que, indecentemente
3e congui s ta em Faceio,na Paràhyba, no Rio Grande do_ Norte^etc, à custa sim­
plesmente, do empehho a do dinheiro.____ _______ _ __________ ___
Alem disto,neste systema de admissão, desconhecendo os juizes o tirocinio 
dos examinandos hão de sujeital-os è, um arguição seria/ie um tanto demorada 
e não serão dez ou vinte minutos tempo suffieiente para bem avaliarem .é co 
nliecerem a aptidão e capacidade.
Ainda mais;com a enorme sobrecarga gue lhes peza sobre o cereforo,ó possivei 
gue claudiguem os estudantes em uma ou" duas disciplinas e desde gue o exa­
minador de nenhum outro critério dispoê gue os conhecimentos revelados na- 
guelles poucos minutos, serão f ata. Imente condemnados e não se poderão inscrei 
ver; ao passo'gua pelo systema gymnasial,mesmo guando o professor os não co 
nheça,terão alies para invocar,em seu favor, o seu passado inscripto nas 
folhas das respectivas cadernetas. • .
Desde gue tal não succede,as commissoas não poderão deixar de dispensar,em 
fácé destas.attenuantes um pouco de bondade e condescendência,até certo 
ponto,perfeitamente, justificáveis. , .. ’
De sorte gue,por este processo,o alumno não ficã senhor da matéria,não. a 
conhece bem,porgue o seu único e exclusivo interesse ó saber o bastante pai 
ra satisfazer as formalidades de um exame gue nao pode primar por um cunho 
serio e proficuo;elementar e superficial como hade sel-o, .
De muta, bôa,vontade acredito gue as admissSes às Faculdades officiaes obdet 
cerãoao preceito da mais resticta moralidade, - •
Assim sendo,o corollario logico,a seguemçia natural,mal preparados como 
são em sua grande maioria,os alumnos,é gue o julgamento assignalar-se-à 
pòr um grande numero de inhabilitaoSes.
Com este procedimento as commissoes julgadoras não farão mais gue cumprir, 
escrupulosamente,os seus deveres. ’
Infelizmante esta correcção não pode garantir a rahabilitação. do ensino na 
cional;constitua até um perigo gue à todo transe,dever-se-à evitar.
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Por ePPeibo desta raPorma, com os gymnasios equiparados, Palla-se,perderão 
semelhantes, prerogativas as Faculdades livros, que passarão a ser yerdadei- 
ramente autonomas e independentes e como taes praticarão os actos que en­
tenderem.
Possuíssem silas patrimônio bastante para assegurar esta autonomia ©0 esta
independência,é bem possível seguissem os mesmos passos das oTficiaes,lhes 
imitass^em o exemplo.___ ________________  ____ '___________

/ '
Tal se não dà,porem;insignificante & o, seu patrimônio;escassos são^os seus |
recursos;principalement© refera sentados pelas contribuições dos alumnos,,d3 mi **
modo que a vida destes institutos,muito depende dós discentes.
Quanto maior o seu numero,melhores os jpreventos._____ _ ___ _
E* do domina, o publico que nestes estabelecimentos o resultado dos exames
constitue o mais Prisante e eloquente testemunho,de que se não realisam eli w
les com o decoro © compustura devidos,tal a mesquinha e ridícula cixra.de 
reprovações. .
Ora,convenoidos os moços de que nos institutos oxficiaes de ensino superioi
so o saber,demonstrado nas provas exhibidas,dà direito à. admssão,e conhe­
cendo os precedentes observados nas Faculdades livres e a carência de meioi.̂s
para a sua subsistência,não trepidarão em preferir estas,abandonando aquel

. . — - ' ‘ ' ' ’ “ ‘ ' _ ‘ ' ’ Xcí/S »

o resultado serà,infaTLliyeImente, o augmento dos discentes nas Faculdades 
livres,© maniPesta diminuição nas de caracter oPPioial. __ ^
Estas, no exacto cumprimento de suas obrigações, náda ‘/terão a peder; incolumi« ̂
Picarão a sua reputação e honorabilidade,mas o ensino publico,a instrueçao
nacional muito soPPrerà,desde que dos institutos livres,em grande parte^
sahirão diplomados incapazes © imeompetentes e sino presente, o baoharalsmo
ó apontado como um dos grandes faotores do nosso atrazo ejia nossa decadan
oia,estes ainda mais se accentuarão com as novas emissões em mais vasta pr 

Pusão e da pelor espeoie, .________ j ■ __  _____; _
As congregações das Faculdades oPPiciaes não podem assumir, por isso,esL,a
responsabilidade que se lhes quer dar,por indébita e descabida.
Destas considerações succintas resalta à evidencia qua,à ter foros de ver- Ï*

dade o que por ãhi se propala da referencia à exames de admissão,em nada,
melhorará o ensino secundário;© plausive ó que mais cri bico e precário ellti

1
se torne



No .regimen. gymnasial ,-ser-i-o- e-morall-sad© ̂resi-de-a-grande—œed-i-da -sa-lvadorar,
s

sem. elle_ .tudü xnais--à-utopico e- phsr-tatico.----- —---- ------------
Si. o .governo.,.eífeotivamente,,- lobriga-a-intenção—de—er-guer -c- éns-inO' prépara 
.torio_j1ol_©3-fca.dûL .decadente, .em quense -encontra;.si,na—verdade, é—essa--a-̂ sua, —  
\';iva.prep_Qo.up_agâ-0__irior.&ulise _o._ragimen seriado—integral—e—‘berà-prestado-a- - 
iris_bruGcâo_ na.ai.onal.,.©._portanto_ao -pai.z., o-maior—e -o-mais--ass-i-gnado—dos -ser­
viços..__________.__ .______ ___ ______ _____:--- :------------------  —  --

--“-Exames__por _ secures . _____ ____________ ______ _

Dentre as medidas Invocadas paio Allus bre__mestr.e_.Dr,„ Pcvo'ific_o___P.ere±ra, em_a ' 
sua jà oitada proposta, oom_q__fiin de serem inoluidas na ngyâ .p.rganisau.ão. do 
ensino o que mereceram: a honra dos valiosos, surfragios_desta_oonspio_ua oor.t 
poração, de oerbo, é digna d_e_d^ ta&ue__/\ que_ institue os exames por sequoes, _ 
De aooordo c.oai_a qpiniãq_ _do venerando professor. os exame s do ~ ourso_ medi c.o 
devem _ devera ser realisados' em trez seodSes, oompreliendendo a primeira..as . 
seguintes matarias : Aimtqnúa de_sçr±p_tiva,_3̂ ysi soa .medi oa, Historia natural 
medica, Chimica medica, e Play s 1 o 1 o gi a s e ndo somente facultada. a admissão ao, 
exame median^te cartificado_ de Pregnanela de'dois annos de_exeroioios prá­
ticos de Anatomia de script! va ©_ de um apenas para as outras .disciplinas*.
Decorre deste facto que o ensino d*aguelia materia requer dousannos de a­.. - . -
prendizado,realisado-se g das demais am um 3omente.____  ____ ________
Na proposta de que nos occupâmes não vem porem detalliada a_maneirá, o u me- ■ 
llaor o processo pelo qual os alumnos passam de um anno para o immediato,_ 
desde quando em um so não pode_ ser ministrado profiouamente o estudo de to
das as matérias. ______________________________ _____________ -, ___
Naturalmente esta_ prçmooão_sera feita mediante attestado-do professor que
comprovará a frequência ou a a,ssidnldade dos discentes.__ _______
A-caita esta idéa,preciso se. faz saber como se praticam estes exames. ___
Podemos desde logo affffiff^astar a possibilidadede seram_effectuadqs em _ 
conjuncto,visto como este systema ~]à nos é muito oonlrecido pelos seus defe 
tos e senões,pelos seus desastres e funestas consaquenoias o por isso apro
veitado não deve ser. ____  _  _____ __________  _____ _.. __
Razoavel é,portanto,que por cadeira,seja realisado o julgamento«



ran -
Nest_e.riaso,.dasjiaMdo não é..lembra$r_„certas__ojoeurnc_ias __gue_ se podam varifi*
car.na pratloa. ____________ _________________________ _________________
Na nrimeira 3ooção.ha o ensino da .Anatomia descriptive,, professada 'em dous
annos,ficando reservada a cada um dalles parte especial. '___ .__ ... .. ____
0 exame versará solara toda a mataria.______________________________,__ ^
3ste system  não garante ao discente a approvação; inhabilitado poda elle
ser.__________________________,___________________________________  ______
Admittamos gue tal acontece. _____ '____ _____________  _
Conferindo a lei permissão da renovar o exame na sejunda época, e _sando'._o a-
lurnno appfove/ío, passará elle para a serie seguinte.__________  ___
Verificadas,porem,as hypotheses contrarias,terà ella gua mabriOular-se»
3m gue serie, porem?_______ 1________  ____ _̂___________________________
Na primeira, na segunda, em ambas?___ _______  ._______________  ____
A reprovação importa a falta da conhecimentos da matéria, nas suas duas par— 
tesjde modo gúe,Justo e plausível © gue o alumno volte a matricular—sa no
primeiro annò,conseguindo depois a promoção mediante o cerifiçado é

. . 9 • de freguenoia,para então,concluído o curso do secundo janno sujeitar-se,de^
novo,a exame da mataria em gue foi inhab.1 Imitado. ___  __
Ainda a outros commentarios.se presta o assumpto ventiãdo.
As matérias,adoptado este regimen,devem ser distribuídas_e leccionadas por
series, obedecendo a sua reunião e grade,cão ao nexo scientlfico gue as liga- 
rem,desde gue sendo elias,em cada 'grupo,em numero de 7,8 e 9,não podem ser,
oomi proveito,'professadas em um mesmo anno^l^cbivo,____  ̂ _____ _
Serão,fBtalmiente, colocadas nos dous anno.s de cada, serie, cabendo ao primeiro

i
as mais simples_jáe ao segundo as mais complexas._____ ___ _
Reallsando-se,entretanto,os exames em uma epooa e por matéria,eintult^ivo, 

gue os alumno s. serão áujeitos,em primeiro logar aos das J3lemant’arí33j,r3!or“
vados_ os das outras para depois de concluidos os desua-o,_______ _ _
Parece-me gue outras não pode ser o norte adoptado. _ _ _
Dada,porem,uma, reprovação em qualquer destas matérias elementares, o alumno 
continuará, os seus exames,farà o das disciplinas mais eo,cplexasi 
Figurando digna de aoeitacão semelhante medida pelo 3Qvemo;poderà este va~ 
.sal-a em moldes mais amplos,sem obedecer à esta egualdade das seccões.
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u 1
_Qgh$. r-3s babelècimento tão. apregdado_<ia Physica medica,desarrazoado não sj 
rà, que 0 3 ta disciplina ,, com a Chi mi o a ieb dl c a o Hi-Btopia ̂ nabi^al ffi®flioa,v> 
jíenham_ oqnsti buir o primeiro anno, r epre5antado assina pelas soienoias acee 
sqrias, oua no pensar do professor Freire de Carvalho Filho devem -synÜi-S-—  
bisar o ensino pre—medico, por alie lembrado para a admissão,realisado ax—

tra-Faou 1 dade. •_ ____ ________  __________________ ;______- '
A segunda secocCopodsr-se-à compor de dous annos e a beroeira de trez in

clusive as clinicas. "

II '

Ora tal se dando,teremos nesta secção oomprahendidas ás matérias do quar­

to,?^  do quinto e do sexto annos. __________________ _ _ ____ _ _ __
Cindindo-se à racional e legitima orien.tacao, o alumno xarè- em, primeiro lo 
gar exame das matérias do quarto,amseguida do quinto e Finalmente do sex­

to. - '
Assim sendo,8, questão suscitada Firma-sa, justamente,em saber si o estuda-nu-j1 
te reprovado,por exemplo,em .Anatomia pathologica, matéria que iigura no . 
cuarbo anno,pode submebter—se ao exame das outras, inclusive as clinica-o. ,
A minha duvida reside,preoisarnenta no Facto de sendo Julgado inhabilibado ■ 
um alumno•em -Anatomia medico cirúrgica ou operaoõss-poder submetter-se a- f £ 

exame de -Clinica, cirúrgica. ' • . ;
Sendo aFFirmativc, a resposta, ter-se— a- o. caso curioso da um aluimo achar- 
se habilitado nas disciplinas do quinto a sexto annos,obrigado porem,para 
obter o sau diploma' a, de novo, cursar e fazer exame de uma matéria, que es-

tà: no quarto anno,
Alem de que,si o intuito de semelhante regimen é conferir aos discentes m 
melhor preparo,contribuindo cada soiencia com ofi seu contigente para a 
perfeita comprehensão das outras,a reprovação em matéria subsidiaria não
pode deixar de acarretar o impedimento do exame das demaes,cujos -conhecimi

mentos delia dependem..
A Anatomia descriptiva e a Physiologia estarão provavelmente comprehendi

das na segunda secção,
Os exames destas soienoias são realisados na mesma epoca, e impossível me 
não parece^,ser um estudante reprovado em Anatomia,merecendo no entanto , 
approvação em Physiologia. ■ . . . '



•Consciosamente, podemos. qararrtir....que .asto es tu d.~nte bem conhece Riysiolo3ia-“qj 
quando deu ptiblic.o besbejjiuniio _de_i*2norar Anatomia. . •• . . . • . . . j
0 assumpto merece estudo.. a meditação a-por .isso. quis ficasse. elle consis- !'
nado neste trabalho,provocando a atbenção dos doutos e _competentes. ' . V i

. . . . . . .  — -k liyra_ dqoencia. -- ’ _ ... ........ '
Medida, de elevado alcance pedalo rico por constituir o melhor e o irais pre­
cioso cadinho onda sa sublimam os candidatos è, vida magisterial#,é de faoti %' " " ........ . . . . . . .  - o ‘
a Livre docência. ' . ' . __  .
Tpdas as reformas do ensino medico no Brazil, com uma unlca exoepcao, trátaru
do do modo de serem providos os_car.rio_s docentes, es tabelaceram o concurso oi, 
como o_ meio exclusivo de se Julgar da_ capacidade dos que aspiram a nofoili-
atnte más são. . ___ __ ___1...  ......• __  .. . •_.............
A lei n. 5890 de 1 de_ Jãneiro de IQffil, facultou porem ao lado do concurso, a 
obtenção destes carqos,"por titules de merecimentos,com a publicação de o­
bras de valor è- Juiz o da conjrejação."_ . _ . .
Deste dispositivo Ifoeral utilisaram-se variros colèsas que iIlustram, esta 
corporação com o seu saber e competência,conforme Jà fizemos ver em paqinai, 
volvidas,emittindo por este' occasião _ls,rjas f /$/ ÍM-J P M & t / /'

^ ^ W j á X ^ / ^ ^ j á ^ / ^ W W ^ / ^ ^ ^ n s i d e r a ç S e s ,  consoante o : nosso pensar 
sobre o assumpto discutido. .
Acentuamos que acima da apresentação de trabalhos"reveladores de sufficiam 
te preparo theorico e pratico em todas as matérias da secção"astà a idonei 
dade do concurrénte,comprovada por um tiro-cinio de estudos e applicaçãe, 

por um passado de esforços e actividade. _
Dissemos mais que assim pensami0s_por se prest-sr semelhante processo a du­
vidas no tocante à eutlientícidade jlestes trabalhos,pois profissionaes medi
ocres senão incompetentes podem desejar-tal posição,bastando para alcançar 

em-nte dispensar-lhes a assinatura, embora por outrem.confeccionados. 
3sbe qrave inconveniente ô,por completo.sanado,com'a instituição da-Livre 
docência-, que abrindo as Portas_ dp mafisberio,assef\.ira'ao eiisino um pro­

fessorado idoneo e competente. _ . • _ - ' ' ■ *
Demasiado e supérfluo serà da nossa partea^testar as vantaqens extraordl-

dinarias



emanadas deste noviciado;cumprindo apenas relembrar o facto altamente signi--*
d , ' . “

nificativo de que elle resultam o merecido prestigio e o Justo renraae de
que gozam os professores nas Universodades allemans,que ascendem,muitas ve­
zes, ao fastigio,Jà com a aureola de soien^^^tistas emeritos a ate de verda­

deiros sábios. o - J
Com interira Justiça a todo cabimento affirma o mestre Pacifico Pereira:73* : 
de provimento dos cargos docentes que dependem principalmente o futuro,o 
progresso e a elevação de nossas Faculdades.n
Si assim ó,e si a. livre docência representa o crysol em que se apuram e se
avigoram as canacidades,seja ella adoptada na organisaçao do ensino superio- r
como formula basica e fundamental para a promoção na carreira professoral. 
Manifestando este desejo,quero também caso seja transplantada esta instibu- 
ição para o nosso meio,não se a desfigure,nem. se a mascare,dando—lhe physi— 

onomia diversa daquella que lhe é a natural e propria.
3 desoabid^Cos não são estes votos desde quando o regimen seriado integral 
que na Allemanha produz maravilhas e prodigies,aqui se celebrisou por deoe-
pçaes e desastres,simplesmente porque lhe desvirtuaram as sabias prerogati-

yas. _
ISxige a grande nação européa dos candidatos à-privat-dooenoia- alem do titu 
lo académico da Faculdade respectiva trabalhos impressos ou escripbos,um 
colloquium perante a congregação e uma prova de orelecção publica,somente 
lhe sendo facultada a admissão trez arrnos depois de approvado em seus exa

n s  finaes. ' ' • .
Conseguido o almejado posto,não vae o néo-profasaor dormir sob as lour^os
conquistados;o trabalho assiduo e perseverante passa a constituir a sua vi­
va preoccupação,pois unicamente"a capacidade e habilitações scientificas qp, 
vae demonstrando, em seus cursos e em suas producções Ih^e darão o direito . 
a um logar de professor extraordinário.
» Ustes amos de-privat-docência- diz abalizado mestre, são arinos de prova ^ 
em que o docente mostra a sua aptid~o de professor e consegue frequentemenè 
firmar uma reputação de mestre,investigador e scientista." ■
Viotoriosa esta idéa no nosso maio, devo alia oesamante obdaoar ò oriterio,sa 
orientação á que se aoha sujeita na Allemanlm por maneira a produzir os mas

mos fruotos que là abundantemente esparge.



Receio,entretanto que se procure aqui dar-lhe uma. outra feição,dispensando 
provas necessárias para bem se poder avaliar da competência scientifica e 
didactica dos candidatos. .
Não serà mótivo de admiração e surpresa contentar-se a nova lei com a sim­
ples apresentação de um trabalho escripto,systema este falho e assas defi­
ciente, por entender que as provas oraes e publicas,consoante a opinião do 
professor Pacifico Pereira,"garantirão melhor os candidatos e os juizés, ■ 
não permittindo confundir os competentes e'os nullos no conceito pouco se­
guro, senão infundado que poderia fazer de uma prova unica,muda e de proce- 
cia talvez duvidosa qué a condescendência e o favoritismo poderiam a seu 
beilo prazer constituir em titulo de grande valor." .' '
Demais disto, o candidato è, docência livre,pelo seu curto tiro-cinio,ver-se 
à, não raro,impossibilitado de escrever um trabalho original e de grande ± , 
importância scientifica,possuindo,entretanto,o saber'preciso ,e os requesi- 
tos indispensáveis aos que .se consagram a vida m^agisterial. :
Provas varias devem oonseguintemente ser exigidas para a—privat—docência.— 
Deante do exposto,fazemos votos para que esta instituição adoptada no Eras 
corresponda aos seus elevados fins,conferindo ao professorado superior es­
ta somma inestimável de conhecimentos que representa o primeiro e o mais . .

poderoso patrimônio de uma nação. - i
'3 » ainda desejo nosso que os noviciados no santo sacerdócio se dediquem 
com amor e devotamento sincero à esta grande causa que é a educação nacio- 
nal,contribuindo poderosamente com opreoieso contingente dos seus estudos 
a dos seus-trabalhos para a obra portentosa do seu progresso e do seu en- ; 

grandecimento.
3 assim-sendo,não mais terão justificativa as seguintes judiciosas palavra 

do Dr. Pacifico Pereiras
" A historia da instrucção no Brazil esta. bem longe de encher-nos de juoto 
orgulho;a pobreza de nossos archivos scientificos causa um sentimento de 
tristeza e desanimo è. quem,possuido de veneração" memória
dos homens, eminentes que se tem distinguido neste paiz,por sua erudição e 
por suas luzes,procurar em vão,has producçães litt, ararias e scientifiças
o rasto luminoso destes talentos privàlègiados “ qjãé deviam fecundar brilha
r ----- - - ----- _ - tamenè
. . te

í
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a cultura das sciencias e das lettras © esvaecerem-se sem deixar ahi os ta i‘;

.traços fulgurantes. de sua passagem, ■ . _ . .
"Si investigarmos as causas desses desfallecimentos frequentas, desse desa^ ̂. 
nirno geral que entorpece o mmvimento litterario e scientifico do paiz,ver© 
mos que alem dos defeitos da educação nacional,não' pequena influencia tem ■ 
exercido a viciosa e corruptora educação politica,que tem creado uma nova 
e artificiosa orga,nisacão social, em qúe o mérito se aquilata pela subsef-r* 
viencia partidaria e os ©spiritos subordinam suas creças à uma falsa disci 
plinajem que a poli&ia dos partidos escra^visa o individuo.e em ves de fa— 
xel-o amar a liberdade,cultivando a sciencia,tira-lhe a autonomia,que é o 
caracter distinctivo de_ sua individualidade, comprime-lhe o cerebronum niol 
d© estreito de interesses que não são os do pais,de conveniências,que não 
são as dq bem publico e faz penetram* sua influencia perniciosa e abominave 
até as regiões serenas e tranquillas desse mundo scientifico^em que deve 
reinar sempre a paz do espirito que é a irradiaçao da luz divina»

Era intento meu deixam* aqui cahir o ultimo ponto,dando assim por finda a 
minha missão,que somente a bondade excessiva e a genorididade sem limites 
dos illustres collegas poderiam ter feito pezar sobre os meus debeis hombr- - - —  - —  - * - — - - - — — - - - ■ ■ ■ .... OS»
Entretanto,antes de ferrar _as escassas velas deste frágil bate! que,nela 
pequenhez e exigua resistência, conseguiu apenas singrar serenjzias aguas, sem 1 
jamais se atrever à affrontar as encapeladas ondas de brav/ios mares,me ve 
jo na dura contigencia de dizer algumas palavras sobre a autorisação que 
ao poder executivo foi pelo legislativo conferida,para o fim especial de 
reformar o ensino superior e secundário.
Fa cauda do orçamento,oonstanto do &II e suas lettras do art.S da lei n,
S365 de 51 de Dezembro de 19X0,figura a citada autorisaçao.
Alimento a idéa,nutro mesmo a convicç~áo da que legal não foi o proceder 
do congresso nacional,despindo-se de uma attribuiçao que privabivamente 
lhe conferiu a nossa carta magna, para outorgai-a $.$$$$ ao poder executivo. 
Diz a Constituição de 24 de Fevereiro Art.54.Compete privativamente ao Con
gr*esso Nacional: 30 Legislar sobre.,........... o ensino superior........ •*•
Do texto transcripto decorre a conclusão lógica de que reformar o ensino



superior ó funcção exolusiva do Congresso. Nacional,
D©rogai-a é infringir a leijé ferir a Constituiçao,alem cie importar em 
um desprestigio,da representar uma abdicação,de documentar uma incompete 
cia e concorrer para a' pratica, em larga escala de- abusos imperdoáveis ce 
mo todos os que nascem,bastardamante,de processos extra-legaes." , s '
S o facto nãoé novo,porquanto a lei n,3890 de I de Janeiro de 1901,que 
visa idêntico assumpto,teve semelhante origem,reconheceu o mesmo berco e 
por isso tão malsinada foi ella e: tantos os abusos em seu nome commettiá 
Assim pois legislar pelo^poder legislativo a reforma oriunda desta auto- 
risação é exigencia imprescrip'tival,afim de não ser ella inquinada do 
mais grave dos viciòs,a sua inoonstitucionalidade.

Agora a
Conclusão

e nada mais,
Elis as minhas idéas, expendidas com a maior sinceridadej sei que nenhum^, 
valor possuem e que jamais irão alem do berço que lhes deu origem, . 
Mas prestes à ver a luz do dia esta a tao decantada reforma do ensino su 

perior e secundário. _ __
Que se não faça esperar por muito tempo essa reforma salvadora,elaborada 
é natural,com esmero e primor,para bem do ensino e resurgimento da ins-' 
trucção,descida jà ao ultimo degrau do desoredito,à escala infima da des

moralisaçao. ___  __ __ ___ _____ _____  . .
Que venha essa reforma,trazendo em seu seio preceitos salutares,de modo 
a dominar esta anarchia empolgadora que por ahi campêa,garantindo-nos os 
foros, de povo culto,da paiz ci^ilisado.
Que surja quanto antes,adequada ao nosso meio,garantidora de proficuos 
resultados e não espalhafatosa na apparencia,sendo prejudicial ou nulla 

nas suas consequências.
Que não deixe o nascedouro eivado de vicios,crivada de defeitos,que des­
de logo a deturpem e deformem,exigindo emendas e remendos.
Que ao alvorecer se apresente de bella, plastica.e rija ossatura.
Que .as nomeações para a docência tenham, por estalao a capacidade compro­
vada dos candidatos,cujo passado constitua a mais solida garantia da sua
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funcção magisterial, sem as peias e as imposições de suas magestades—
o patronato e o politiquismo— elementos hostis e perniciosos ao progresc -- :------------- -----______ ■ - - - - -  ... . . ,•
e ao engrandecimento da Patria. .
Que prevaleça já o decreto;haja, pore,o direito, a lberdade,a independencia 
a autonomia de serem alias Peitas de conformidade com os sagrados.» inte­
resses da instruccãO’ que,neste momento, se estorce nas afflictivas vascas s 
de uma lenta e penosa agonia.
Que è. ellas presidam o senso■& o critério necessários,impedindo que para ' 
os nossos institutos entrem docentes"captivos'de favores,dóceis aos pafefe 
tronos, submissos ao empenho,presos &s conveniências particulares que lha 
derem o posto e ....hospedes nas disciplinas onde sua inópia de de conhe 
cimentos terà que se medir com a dos discentes",preterindo dest,arte"os 
revigorados de saber,os retemperados pelo tirocinio,os fortificados pela 
competência,os recommendados pela idoneidade."
Que se dispense ao'professorado o prestigio e a consideração devid^os à 
sua nobilissima missão à grandeza do seu apostolado.
Que se lhe faculte os recursos indispensáveis ao aperfeiçoamenbo progres 
sivo de sua educação scientifica,promovendo as viagens à Uuropa e a Ame­

rica do Norte. . . ' '
Que se lhe garanta os meios de.subsistência capazes de dispensar quaes— 
quer outros,por forma à dedicar-se com todo empenho e solicitude è camisa

santa da instrucção.. -
Obediente è. táes preceitos 0 de presumir—se possa ella produzir larga e 
profunda messe de benefícios,em satisfacçao do nosso vivo interesse, cia

nossa ardente aspiração. • - •
Antes porem que ella deixe este periodo de elaboração que se vae realisa 
do debaixo de tantos mysfcerios e segredos e entre na posse de existência 
livre e autonoma,faz-se necessário que melhoremos o que existe.
Não padece duvida que falhas sensíveis apresenta a actual organisacão do
ensino medico;é-nos possivel,entretanto,attenual-as,tornando-o maio pro

veitoso e proficuo. .
Hoje possuimos um edificio digno desta'consoladora sciencia"do corpo com 
balido' e da alma ’soffredora'S ê" qüe'de profissiónaes e lei;gos tem arranca 

• do os mais calorosos applausos,os mais encomiásticos elogios. .

O 0



Amplos laboratorios, apercebidos dos- mais modernos apparelhos 0 aperfeiço 
ados instrumental ahi estão a provocar estudos e pesquizas,experiencias^. 
q investigações no nobre intuito de capacitar a mocidade para estas in­
gentes luctas contra os maiores e os., mais terriveis inimigos da humanida 
de, a moléstia e a morte; ahi estão constituindo este grande corpo.*inue.gr'o 
e perfeito,se assim me posso exprimir,na sua mudez material,a exibir o 
sopro que os alimente,a alma que os vivique,o espirito que os anime.
A nos compete este papel,se impõe este mister,porque representamos este 
sopro,personnifiçamos esta alma individualizamos este espirito. • . -
.3 pelo trabalho tenaz e perseverante,pelo■zelo e devotamento,pelo amor e 
carinho que obrigação é de nossa parte dispensar è instrucção,podemos al 

cançar’ este idéal sagrado. ' • .
Trabalhemos,pois,pelo progresso da medicina brazileira com o esxoroo má­
ximo de:nossa vontade,com a firmeza, inabalavel' de .nossas convicções, oom- 
a dedicação prodigiosa de.nossas energias,coâ-a pureza adamantina das

nossas consciências. . . .. ' 1 . . .
Trabalhemos por esta obra immensa e maravilhosa de patriotismo e civili-
sação"persistentes e incessantes,como o sol da todos os dias e o orvalho
de todas. as. noites”, no dizer eloquente da Ruy '"B arbosa.

. . Illustres collegas. '
Ahi tendes este modesto trabalho talvez o"ultimo.que me imponha a leijé 

' vosso; podeis, livremente, difeutil-o e julgal-o,approval-h ou-regéitaè-o,. 
por direito proprio outorgado pela legislar^ da'qual é ellé“üm simples

e rnl3TX*ĉíio ■ ■ r -- ■
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